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E R R A T A 

01.- Na página 41, tabela 111.3, a numeração das observações no 
dro não corresponde i numeração correta das observações no qua 
da tabela; para tanto onde se lê: pe 

+ (13) (14), na coluna Ibiá, linha Banco Comércio e Indústria 

M. Gerais S/A., leia-se (!:); 

+ Agência (12), na coluna Monte Carmelo, linha Banco da 
ra de Minas Gerais S/A., leia-se Agência/corresp. (6); 

Lavou 

+ (11), na coluna Monte Carmelo, linha Banco de Minas Gerais 
S/Aleia-se (l); 

+ (**), na coluna Patrocínio, linha Banco Comércio 
Minas Gerais S/A leia-se (~); 

Indústria 

+ Escrit. (7), na coluna Patrocínio, linha Banco Crédito 
de Minas Gerais S/A leia-se: escrit./correspond. (9); 

+ (*), na coluna Campina Verde, linha Banco do Brasil S/A 
exi~te nenhuma observação. 

Real 

nao 

02.- Na página 70, Gráfico 111.2, . mais especificamente no gráfico 
2.a, faltou a seguinte observação pa~a o eixo vertical: VTI e 

Salários: 

+A escala para o Estado de Minas Gerais é 10(dez) 
zes superior i escala da Macrorregião IV. 

ve 

03.- Todos os mapas e gráficos existentes na parte. 111 (da pagina 
32 i pág.92) foram gerados a partir de tabulações especiais 
realizados pelo Núcleo de Pesquisa e Análise de Conjuntura com 
base nos CensoS industriais, comerciais e de serviços de 1950/ 

60/70/75 e 1980, IBGE-RJ. 

04.- Todos os mapas e gráficos existentes na parte IV (da página 93 
i página 126) foram gerados a partir de tabulações especiais 
realizadas pelo Núcleo de Pesquisa e Análise de Conjuntura com 
base nos Censos Agropecuários de 1950/60/70/75 e 1980,IBGE-RJ. 

05.- Todos os mapas e gráficos existentes no anexo V (da página 152 
i página 167) foram gerados a p~rtir de_t~bulações especiais 
realizadas pelo Núcleo de Pesqu~sa e Anal~se de Conjuntura com 
base nos CensoS Demográficos de 1940/50/60/70 e 1980,IBGE-RJ. 

06.- Todos os gráficos referentes à saúde constantes no anexo VI(da 
página 186 i página 191) fo:am geradas a partir de tabulações 
especiais realizadas pelo Nucleo de Pesquisa e Análise de Con 
juntura com base nos Boletins da SEI/SEPLAN/MG. 

07.- Em algumas tabelas desta Sinopse aparecem determinados 

los que significam: 

símbo 

(_) ° dado não existe, de acordo com a fonte; 
(X) Dado omitido pela fonte a fim de evitar individualização. 
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GESTORES DA COISA 

POIS NÃO MAIS SE 

o APARATO T~CNICO-INSTITUCIONAL UTILIZADO PELOS 

PÚBLICA TORNOU-SE, EM CERTA MEDIDA~ ANACRÔNICO~ 

COADUNA COM OS REQUISITOS EXIGIDOS PELA DEMOCRA­

TIZACÃO EM CURSO - CENTRA 

LIZACÃO DECISÓRIA DEVE SER AGORA SUBSTITUfDA POR MECANIS~10S QUE 

NO PAfs. A ANTERIOR - E AINDA VIGENTE 

ESTEJAM EM CONSONÂNCIA COM A NOVA REALIDADE BRASILEIRA. 

A COMPLEXIFICACÃO DO ESPACO URBANO~ A CRESCENTE 

INDUSTRIALIZACÃO DO AGRO, O PROCESSO MIGRATÓRIO E AS DEMANDAS 

SOCIAIS REPRIMIDAS DURANTE AS DUAS ÚLTIMAS D~CADAS COLOCAM~ DE MQ 

DO INCISIVO~ PRESSÕES SOBRE AS ESFERAS FEDERAL, ESTADUAL E MUNICl 

PAL DO PODER PÚBLICO. 
O MUNICíPIO, QUE MANT~M OS PRIMEIROS E MAIS ES 

TREITOS CONTATOS COM ESSAS QUESTÕES ~, CONTRADITORIAMENTE~ A E~ 
FERA DO PODER PÚBLICO QUE SE ENCONTRA MENOS APARELHADA PARA EN 

FRENTÁ-LAS. 
NA DEMOCRACIA, A UNIVERSIDADE DEVE REENCONTRAR 

O SEU PAPEL DE AGENTE SOCIAL PRIVILEGIADO, POIS ESTÁ DOTADA DE 

INSTRUMENTAL E RECURSOS HUMANOS CAPACITADOS PARA PRODUZIR TRAN~ 

FORMAÇÕES. ELA NÃO PODE MAIS FURTAR-SE AO ENFRENTAMENTO DAS QUES 

TÕES PÚBLICAS, SOB PENA DE NÃO RECUPERAR SUA IDENTIDADE E SUA RA 

ZÃO DE SER. 
POR SER ESTE O NOSSO ENTENDIMENTO, ESTAMOS APRE 

SENTANDO ESTA SINOPSE, QUE FAZ PARTE DE UM PROJETO MAIOR, TENDO 

COMO NORTE O RECONHECIMENTO DA NECESSIDADE DE PARTICIPAÇÃO DA ACA 

DEMIA JUNTO À COMUNIDADE. 
ESTE DOCUMENTO DELINEIA OS CONTORNOS BÁSICOS 



----------

UMA DAS CARACTERfsTICAS MAIS MARCANTES DA REGI 

ÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA FOI SUA INSERÇÃO J DESDE 

SUA OCUPAÇÃOJ NA ECONOfv1IA f~ERCANTIL NACIONAL. SUA PRIVILEGIADA BA 

SE DE RECURSOS NATURAIS E SUA POSIÇÃO GEOGRÁFICA ESTRATÉGICA FORAM 

APROVEITADAS DE FORMA SATISFATÓRIAJ VIABILIZANDO O CUMPRIMENTO DE 

UMA FUNÇÃO ABASTECEDORA DO CENTRO DINÂMICOJ SÃO PAULO. 

ATUANDO COMO ENTREPOSTO COMERCIALJ A REGIÃO RI 

DISTRIBUI O PRODUTO AGROPECUÁRIO DO CENTRO-OESTE E NORTE BRASILEI 

ROS J AO MESMO TEMPO EM QUE PROVÊ ESTAS REGIÕES COM -PRODUTOS DA IH 

DÚSTRIA PAULISTA. 
o COMtRCIO DETERMINOU A MODERNIZAÇÃO DA REGIÃO 

EQUIPOU OS SEUS PRINCIPAIS CENTROS URBANOS E ASSENTOU AS BASES 

J 

RA A POSTERIOR EXPANSÃO DA AGROINDÚSTRIA E PARA A DIVERSIFICAÇÃO 

PRODUTIVA REGIONAL. 
ESTE ~XITO DO PROCESSO DE CRESCIMENTO ECON6MICO 

DA REGIÃO t TAL QUE CHEGA A OBSCURECER A PERCEPÇÃO DE SEUS RELATI 

VAMENTE GRAVES PROBLEMAS SOCIAIS. 

RETRATAR ESTA DUPLA FACE REGIONAL t UMA TAREFA 

COMPLEXA E NECESSÁRIA. E O QUE PRETENDEMOS NESTE TRABALHO J QUE SE 

ENCONTRA DIVIDIDO EM CINCO PARTES. 

NA PRIMEIRAJ PROCURA-SE MOSTRAR O QUADRO NATURAL 

DA REGIÃOJ BUSCANDO ENTENDER O PAPEL CUMPRIDO PELOS ASPECTOS GEOGRá 

FICOSJ SEUS LIMITES E POTENCIALIDADES. 

NA SEGUNDA~ t APRESENTADAJ SUCINTAMENTE J A 

LuçAo HISTÓRICA DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO TRIÂNGULO 

RO E ALTO PARANAíBA. 

EVO­

MINEI 

NA TERCEIRAJ ANALISA-SE A DINÂMICA DA ECONOMIA 

URBANAJ PARTINDO-SE DA PERSPECTIVA DE QUE O ENTENDIMENTO DA PER 
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FORMANCE DOS SETORE S-INDÚSTRIA, COM~RCIO E SERVICOS - ~ IMPossf 

VEL, SE ANALI SADOS COMO COMPARTIMENTOS ESTANQUES, POIS s6 QUANDO 

OS AVALIAMOS DE FORMA CONJUNTA, MOSTRANDO SUAS MÚLTIPLAS INTERRF­

LAÇÕES,t QUE PODEMOS APREENDÊ-LAS. 

NA QUARTA, INVESTIGAM-SE ALGUNS COMPONENTES ES 

TRUTURAIS BÁSICOS DA ECONOMIA RURAL, PROCURANDO DAR RELEVO ÀS 

PRINCIPAIS TRANSFORMACÕES QUE TÊM MARCADO A DINÂMICA DO SETOR NOS 

QUATRO ÚLTIMOS DECtNIOS. 

NA QUINTA, t FEITA UMA ANÁLISE DEMOGRÁFICA, EM 

QUE t ENFOCADA A DINÂMICA POPULACIONAL REGIONAL. 

NA SEXTA, E ÚLTIMA PARTE, ALGUNS ASPECTOS SQ 

CIAIS DA REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA SÃO ABORDA 

DOS, RESSALTANDO-SE AS QUESTÕES DA RENDA E DA SAÚDE. 



M E T O D O L O G I A 
======~==~~ 

o ESFORÇO ANALfTI J N 10 À RECON ITUl 

CÃO DA DINÂMICA DAS TRANSFORMACÕES SÓCIO-ECONÔMICAS POR QUE PAS 

A R IÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAf DE SE COM 

DUAS ORDENS DE QUESTÕES. 

A PRI IRA DIZ RESPEI AOS ESQUEMAS CON CIO-

NAIS DE DELIMITACÃO REGIONAL, E SUA EQUAÇÃO AO ESTUDO DA R 

• A IONALIZACÃO, NA M I CALCADA CRITtRIOS 

TRITOS; COMO, POR LO; A GEOG IA, ACABA POR ABSTRAIR ASP 

QUE SÃO, NA RDADE, DE RMINANT DA DINÂMICA DE R IÕES 

P [FICAS. 
. As IÕES só PODEM SER VISTAS INDEPENDENTEMEN 

, COMO UM PRIMEIRO E N SÁRJO ES RÇO DE APROXIMAÇÃO. DELIMl 

RfGIDAS SE TORNAM COMO QUE uCAMISAS DE FORÇAu
, NA 

EM QUE TENDEM A ER OS ESPAÇOS GIONAIS COMO VASOS E . 
QUES, AO INVtS DE COMUNICANTES. E NE SENTIDO QUE SE OPTOU POR 

INCLUIR NESTA SINOPSE O MUNICíPIO PATOS DE MINAS, QUE, APESAR 

FORMA NTE NÃO PERTENCER À MACRORR IÃO IV, TEM .COM A MESMA 

NfTIDAS VINCULAÇÕES HI 

DESDE O MOM QUE SE LEVE EM CONSIDERAÇÃO A 

PRECARI DA E DE DADOS DISPONfvEIS, POD SE AVALIAR A 

FA ÁRDUA QUE SE AO ESFORCO DE COMPREEND A TOTALI DO MO 

VIMENTO ABARCA E ESPAÇO ESP f FICO QUE t A REGIÃO DO TRIÂN 

GULO E ALTO PARANAfBA, 
NESTA PERSP IVA, FATALMENTE HÁ QUE SE PROPOR 

UMA ABORDAG QUE ROMPA COM UEMAS ANALfTICOS QUE T~M NA 

NICA U UM FIM EM SI MESMO, SOB P DE NÃO-COMPREEN DOS MOVIMEN 

TOS PRINCI IS DA R IDADE. 

A SEGUNDA QU A S ENF NTADA DIZ RESPEITO 
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AO cornE TEf1POIU',L ADOTADO, OPTOU-SE POR DELI MI TAR A MII.LI SE AO S 

ANOS rós-1940, NA MEDIDA QUE SE ADMITE ESTA D~CADA COMO UMA ETAPA 

DE TRANSIÇAo NA HISTÓRIA DO PAfs, A PARTIR DE ENTÃO, TORNAM-SE 

MAIS NfTIDOS OS CONTORNOS DE UM PROCESSO EM QUE A DINÂMICA SÓCIO­

ECONÔMICA ESTARÁ, IRREMEDIAVELMENTE, DETERMINADA PELA EXPANSÃO UR 

BANO-INDUSTRIAL, 

OS MAPAS UTILIZADOS NA PARTE V DESTA SINOPSE FQ 

RAM ELABORADOS OBEDECENDO À REGIONALIZAÇÃO PROPOSTA PELO ESTADO, 

QUE A UTILIZA PARA EFEITOS DE PLANEJAMENTO, A MACRORREGIÃO IV ~ 

COMPOSTA PELA MESORREGIÃO DO TRIÂNGULO E AS MICRORREGIOES DO ALTO 

PARANAfBA E PLANALTO DE ARAXÁ, 

A TABELA A SEGUIR ENUMERA AS CARACTERfsTICAS BÁ 

SICAS DOS MUNICfPIOS QUE COMPOEM A MACRORREGIÃO IV. SUAS DATAS DE 

CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO~ OS MUNIC[PIOS QUE LHES DERAM ORIGEM, A MI 

CRORREGIÃO A QUE PERTENCEM (PARA FINS DE PLANEJAMENTO) E A ALTIT~ 

DE DA SEDE, 

EM SEGUIDA, RELACIONA-SE A REGIONALIZAÇÃO FEITA 

PELO IBGE A NfvEL DE MICRORREGIÃO, E QUE FOI ADOTADA 

SINOPSE, 

NESTA 



PRINCIPAIS CARi\CTERISiICAS DOS MUNICIPIOS DA 1'1ACRORREGIIIO IV DE MINAS GERflIS 

~ UNI C r P lOS 
DAT.\ DE INS1'ALAÇIio 

-----,- HUN 1e r [' lOS DE ORIGEH 

DIA ~'l~S ANO 

DOS DOcil.\DOS OI 01 1949 CORO:!1\NIJEL IH 

CO:li'R1DA 01 01 1954 178 

ARAeU,\Rl 31 03 1884 DO SUL 170 
ARAX,\ 07 01 19)3 179 

CACIIOE LRA !J0URADA OI Dl 1963 170 

CA>IPII,'\ VERDE 01 01 1919 177 

CA>II'O FLOR lD0 01 01 1939 178 

CA.'lPOS 01 01 1944 179 

OI 01 1949 ~[ONn: ALf.GRE DE HINAS 170 

c/U'r~ÓPOLlS OI OI 1954 ITUIUTABA 170 

CASC.~LlIO R ICI:l 01 01 191.9 ESTRELA DO SUL 171 

CENTMl.l~A Dl OI 1954 CANAPÓL 1$ 170 

COXENDAOOH 01 OI 1949 F1WT,\J. I 

CONCeIÇi\O lJ.I S ALACOAS 01 01 1939 UllERJ\BA 178 

01 06 1912 \78 

19 10 1924 171 

CRUZE! fZO DA FORTALEZA 01 03 1963 PATROC!NIO 171 

OOUHADOQl:ARA OI 03 1963 MONTE til 

ESTRI::L,\ DO SUL 30 09 18S8 PA1'IWC!NIO IH 168 

fROllTElRA OI 03 1963 FRUTAI. 17] 420 

FRUTAL 25 10 1888 UBERAllA 177 512 

GRUP IARA OI 03 1963 ESTRELA 00 SUL 171 650 

CUR lNlIATÃ 01 O) 1963 11'U lUTAM 170 540 

ISIÁ 27 OI 1924 ARj· .... xlí. 179 896 

INDli\.~ú[,OLlS OI 01 1939 ARI\GUI\RI in 812 

IPIAÇO OI 03 1963 jTl:!UTABA 170 452 

IRA! DE MINAS Dl 03 1963 MONTE C,\"tRELO 179 810 

IPAPAGIPE OI OI 1949 FRUTAL 177 438 

lTUIUTABA 02 01 1902 PRATA 170 550 

ITURANA OI 01 1949 CA.'lPINA VERDE 177 445 

MONTE ALEGRE DE MI~AS 16 11 1872 PRATA 178 731 

MO!'lTE CAR!'IELO 07 01 1889 ESTRELA DO SUL 171 871 

~OVA POSTE OI 01 1939 SACRA.'lENTO 179 755 

PATOS DE )!lN,\S 29 02 1868 PATRocíNIO 172 833 

P.\TROCfNlO 07 04 1841 ~,Ri\l.Á 171 966 

PWRI~uPOLlS OI 03 1963 SANTA JULIANA 179 915 

PERDIZES 01 .Ol 1939 ARAXÁ 1?9 l.001 

PlRAJUB,\ 01 OI 1954 CONCHCM DAS ALAGOAS 177 535 

PLANURA OI 03 1963 fRUTAL 177 492 

PRATA 02 12 1855 UBERABA 177 631 

PRATlNIL\ OI OI 1949 CIINPOS ALTOS 179 1,277 

RO:1AR 1/\ OI 03 1963 MONTE CAR'tELO IH 920 

SACRANENTO 06 li 1811 ARA.X,~ 179 845 

SANTA J:JLl,,"~A OI OI 1939 ,\RA.x'~ 179 919 

SANTA VlTuRIA OI OI 1949 lTUIUTABA 170 468 

sl\o FRANCISCO DE SALES 01 03 1963 C,111? [NA VERDE 177 432 

SERRA DO SAL ITRl:: OI OI ! 954 PATROClNlO IH 1.200 

fAP tHA Dl 03 1963 SACRA.'lI::~TO 179 1.085 

TU PAC LeVARA 01 06 1912 HONTE ALECPE DI:: l1INAS 170 890 

22 07 01 1837 ARAXÁ 178 764 

31 14 03 1891 UllERAIlA 170 865 

VERtSSIHO 17 01 OI 1939 UllERAllA 178 612 

t'úNTI:: : ANUÁRIO ~~TAr!S1'lCO DE I1lNAS CERAIS ~ 1982 

TAllULACI\O: - NOCLW D~ Pt:::;QUISA ANÁL [52 DE CONJUNTURA llEPAR'fAMI::WI'O DE ECQNOM IA - Uf·U. 



ri1 I crwr~REG I ÃO DE 

UBERLÂ~m I A-170 

1. ARAGUARI 

2. CACH-·· DoURADA 

3, CANÁPOLI S 

4, CAP I NÓPOLI S 

5, CENTRALI NA 

6. GURINHATÃ 

7. IPIACU 

8. ITUIUTABA 

9. [v1TE, ALEGRE DE ~lI NAS 

10. STA.VITÓRIA 

11. TUPACIGUARA 

12. UBERLÂNDIA 

MICRORREGIÃO DO 

PONTAL DO TRIÂNGULO 

r~ I N E I RO - 177 

I. CAMPINA VERDE 

2. COMENDADOR GOMES 

3. FRONTEIRA 

4. FRUTAL 

5. lTAPAGIPE 

6. ITURAMA 

7. PIRAJUBA 

3. PLANURA 

9. PRATA 

lO. S.FRANCISCO SALES 

~1 I c f~ O R R E G I Ã O DO 

ALTO PARANAfBA - 171 

1. ABADIA DOURADOS 

2. CASCALHO RICO 

3, COROMANDEL 

4. CRUZ,DA FORTALEZA 

5. DOURADOQUARA 

6. ESTRELA DO SUL 

7. GRUPIARA 

8. INDIANÓPOLIS 

9. MTE,CARMELO 

10. PATRocfNIO 

11. ROMARIA 

12. SERRA DO SAL! TRE 

r11CRORREGIÃO DE 

UBERABA - 178 

I. ÁGUA COMPRIDA 

2. CAMPO FLORIDO 

3. CONC.DAS ALAGOAS 

4. CONQUISTA 

5. UBERABA 

6. VERfsSIMO 

J 7 
.~ 

j'1r CRORREG I Ao DA 

MATA DA CORDA-172 

1. P A TOS D E rll I NAS 

MICRORREGIÃO DO 

PLANALTO ARAXÁ-179 

1. ARAXA 

2. CAMPOS ALTOS 

3. lBIÁ 

4. IRAf DE nINAS 

5. NOVA PONTE 

6. PEDRINÓPOLIS 

7. PERDIZES 

8. PRATINHA 

9. SACRAMENTO 

10. STA.JULIANA 

11. TAPIRA 



P A R T E I 

QUADRO N A T U R A L 



I - O QUAD RO NA"rURAl 

A REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA 

POSSUI UMA PRIVILEGIADA BASE DE RECURSOS NATURAIS QUE NÃO PODE SER 

NEGLIGENCIADA QUANDO SE BUSCA ENTENDER A COMPLEXIDADE DE SEU PROCE~ 

SO DE DESENVOLVI MENTO. O ESTUDO DO SEU SOLOJ CLIMAJ TOPOGRAFIA) RI 

QUE ZAS NATURAIS) RECURSOS HIDROGRÁFICOSJ VEGETAÇÃO~ ETC.) PERMITE 

DELINEAR OS LIMITES E POTENCIALIDADES QUE FORAM COLOCADOS AO LONGO 

DE SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA. O OBJETIVO NESTA PARTE NÃO t O DE APR~ 

SENTAR UM INVENTÁRIO DOS TIPOS E QUANTIDADES DE RECURSOS NATURAIS 

DISPONfvEIS~ MAS TÃO-SOMENTE QUALIFICAR) NUMA PRIMEIRA APROXIMAÇÃO~ 

OS CONDICIONANTES E DEFICI~NCIAS ENCONTRADASJ EXAMINANDO A CAPACIDA 

DE E AS POSSIBILIDADES DE MOBILIZAÇÃO E APROVEITAMENTO DESSAS "VAtl 

TAGENS NATURAIS". 

ESTA REGIÃO) COMO DE RESTO TODO O ESTADO DE MI 

NAS GERAIS) SE ENCONTRA EM UMA COMPLEXA ZONA DE TRANSIÇÃO NATURAL J 

DIFICULTANDO O ALCANCE DE UMA PADRONIZAÇÃO MAIS RfGIDA) MUITO EMBQ 

RA SEJA POSSfVEL DETECTAR UMA CERTA CONTINUIDADE/UNIDADE) QUE PRQ 

CURAREMOS EXPOR AQUI. 

COM UMA ÁREA DE) APROXIMADAMENTE) 93.500 KM2) LQ 

CALIZADA NA PORÇÃO OCIDENTAL DE MINAS GERAIS) LI~1ITANDO-SE) GROSSO 

MODO J A LESTE PELA SERRA DA CANASTRA E MARCELA E A OESTE PELA CON 

FLU~NCIA DOS RIOS GRANDE E PARANAfBA) FOI REGIONALIZADA PARA FINS 

DE PLANEJAMENTO ESTADUAL TENDO COMO BASE FATORES FUNDAMENTALMENTE 

HIDROGRÁFICOS E OROGRÁFICOSJ CONSTITUINDO-SE NA CHAMADA IV~ MACROE 

REGIÃO HOMOGtNEA. 

EXIBINDO UMA CLARA DICOTOMIA TOPOGRÁFICA) APRE 

SENTA AO NORTE PATAMARES ELEVADOS CHEGANDO A 1.000 M DE ALTITUDE J 



16 

ENQUAN1'O AO SUL AS TERRAS sAo MAIS BAIXAS, FICANDO EM TORNO DE 

500 M. 

OS DERRAMES BASÁLTICOS ORIUNDOS DE ACENTUADA ATI 

VIDADE VULCÂNICA, PROVAVELMENTE DO PERfoDO TRIÁSICO, FAVORECERAM O 

SURGI MEN TO DE FERTILfsSIMOS SOLOS AO LONGO DAS ENCOSTAS E DOS VALES 

PRÓXIMOS AOS RIOS GRANDE E PARANAfBA, PERTENCENTES À BACIA MESOZÓl 

CA DO PARANÁ. ESSAS l"ERRAS SE ENCONTRAM OCUPADAS, ORA POR ÁREAS DE 

LAVOURA ONDE SE DESENVOLVEM INTENSA CULTURA DE CEREAIS (PRINCIPAL­

MENTE ARROZ, FEIJÃO E MILHO), ORA POR ÁREAS DE PASTAGENS DESTINADAS 

À ENGORDA DE GADO BOVINO. 

No RESTANTE DO TRIANGUlO MINEIRO E ALTO PARANAf 

BA, ENCONTRAM-SE CHAPADOES ONDE PREDOMINA A FORMAÇÃO BAURU,APRESEN 

TANDO SOLOS ARENOSOS E COM ElEVAÇOES. ESTA ÁREA ENCONTRA-SE RECOBEE 

TA PREPONDERANTEMENTE POR CERRADOS, COM UMA VEGETAÇÃO SUl GENERIS , 

COMPOSTA POR ÁRVORES E ARBUSTOS BASTANTE DISTANCIADOS E GRAMfNEAS 

QUE SE LHES INTERPÕEM, APRESENTANDO GRADAÇOES QUE VÃO DO CERRADÃO 

AO CAMPO-CERRADO~ FICANDO, ATt RECENTEMENTE, DESTINADOS QUASE TOTA1 

MENTE À CRIAÇÃO EXTENSIVA DE GADO EM PASTOS NATURAIS. Só HÁ POUCO, 

POR TEREM SIDO CONSIDERADOS ALTERNATIVA PARA EXPANSÃO DA FRONTEIRA 

AGRíCOLA BRASILEIRA, POR JÁ SE DISPOR DE TECNOLOGIA ADEQUADA, E POR 

SE PROCURAR CORRIGIR AS DEFICIÊNCIAS DE NUTRIENTES NATURAIS E A ARE 

NOSIDADE DOS SOLOS, OS CERRADOS, QUE NÃO SÃO TÃO POBRES COMO SE PEN 

SAVA, ESTÃO ALCANÇANDO UMA FERTILIDADE PRÓXIMA ÀS ATUALMENTE "ESGO­

TADAS" TERRAS ROXAS, PROPICIANDO UMA AGRICULTURA COM ELEVADA PRODU 

TIVIDADE. 

CABE OBSERVAR A PRESENÇA DE ALGUMAS EXCEÇOES A ES 

SA DICOTOMIA ARROLADA,COMO POR EXEMPLO, A SINGULARIDADE DE PARTE 

DO ALTO PARANAfBA~ TfPICA FAIXA DE TRANSICÃO, ONDE SE ENCONTRAM TAN 

TO TERRENOS COM FORMACÃO MAIS RECENTE, QUANTO TERRENOS PRt-CAMBRIA­

NOS. OU AINDA, A EXISTÊNCIA EM ALGUNS LOCAIS DE CROSTAS LATERfTI 
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CAS ("CANGAS"), DE FÁCIL ESGOTAMENTO E PRopIcIAS A EROSÃO. 

ASSIM, APESAR DE UMA CERTA UNIFORMIDADE DE SUA E~ 

TRUTURA GEOLÓGICA, A REGIÃO POSSUI UM PERFIL BASTANTE DIVERSIFICADO 

COMPOSTO DE CAMPOS, CERRADOS, CHAPADÓES, AREÓES, CASCALHO, ETC. 

A REGIÃO IV ~ UMA TfPICA ZONA DE TRANSICÃO CLIMA 

TICA, EM QUE O TROPICAL QUENTE ~ PREDOMINANTE, COM UMA TEMPERATURA 

M~DIA ANUAL DE 19 A 230C, PROPORCIONANDO UM CLIMA AMENO, PRopfcIO A 

AGRICULTURA, QUE TAMB~M SE BENEFICIA DA RIQUEZA HfDRICA DA REGIÃO, 

ONDE SE DESTACAM, ALÉM DO RIO GRANDE E SEUS TRIBUTÁRIOS (UBERABA 

VERDE, ETC) E DO PARANAfBA E SEUS AFLUENTES (ARAGUARI~ TIJUCO, 

, 

DO 

PRATA, DOURADOS~ ETC), UMA DEZENA DE OUTROS RIOS DE MENOR IMPORTAN 

CIA, O QUE A FEZ SER ALCUNHADA DE "MESOPOTAMIA BRASILEIRA". CUMPRE 

OBSERVAR QUE TODA ESSA POTENCIALIDADE HfDRICA NÃO FOI AINDA APROVEI 

TADA COM A INTENSIDADE DEVIDA, E O AUMENTO DE CULTURAS IRRIGADAS D~ 

VE FAZER PARTE DAS METAS ATINENTES A SEU DESENVOLVIMENTO AGRíCOLA. 

VERIFICA-SE QUE AS CONDICÓES ECOLÓGICAS REGIONAIS 

SÃO RELATIVAMENTE INSTÁVEIS, CARACTERíSTICA MARCANTE DOS CERRADOS, 

EMBORA DEVA-SE ACRESCENTAR QUE fiÁ A ALTERNÂNCIA BEM DELIMITADA DE 

UMA ESTACÃO SECA E UMA CHUVOSA E QUE O REGIME DAS CHUVAS SEJA SATI~ 

FATÓRIO COM UMA PRECIPITACÃO TOTAL VARIANDO DE 1.200 A MAIS DE 

1.500 MIlfMETROS ANUAIS. 

QUANTO AOS RECURSOS MINERAJS, SÃO DIGNOS DE NOTA: 

A ARGILA, QUE FAVORECEU A INSTALACÃO DE IMPORTANTE INDÚSTRIA DE CE 

RÂMICAS E OLARIAS; O CALCÁRIO, QUE t UTILIZADO NA FABRICACÃO DE CAL 

AL~M DE TER AMPLO USO COMO CORRETIVO DOS SOLOS; O DIAMANTE, QUE É 

ENCONTRADO COM FREQÜÊNCIA, MORMENTE NO ALTO PARANAíBAi A ÁGUA MINE 

RAL J O NIÓBIO E O FOSTATO~ FIGURANDO ARAXÁ COM IMPORTANTES JAZIDAS; 

EI AINDA I ALGUMA OCORR~NCIA DE ZINCO, URÂNIO, TÓRIO, MAGNETITA J MAN 

GANÊS, GRANITO E APATITA (VER MAPA DA PÁGINA 19), . 

É IMPORTANTE LEMBRAR, ADEMAIS, OS PRINCIPAIS RE 
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SULTADOS DE ESTUDOS REALIZADOS ACERCA DA APTIDÃO AGRíCOLA DAS TEB 

. RAS E O ZONEAMENTO AGROCLIMÁTICO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARA 

NAfBA. LEVANTAMENTOS EFETUADOS SOBRE A POTENCIALIDADE NATURAL DO SO 

LO J REALCANDO SLIAS ARTICULACÔES COM O CLIMA E A VEGETACÃO~ MOSTRA 

RAM: QUE A REGIÃO APRESENTA PONDERÁVEL DEFICIÊNCIA DE ALGUNS NUTRI 

ENTES; QUE SUA ESTACÃO SECA PODE SE ESTENDER DE 3 A 6 MESES; QUE 

SEUS SOLOS SÃO IMPERFEITAMENTE DRENADOS E BASTANTE SUSCETfvEIS À 

EROSÃO, SENDO PAssfvEIS DE MECANIZACÃO, PRINCIPALMENTE QUANDO SE 

UTILIZAM EQUIPAMENTOS MAIS LEVES. QUANTO AO ZONEAMENTO AGROCLIMÁTI­

CO, A ~lACRORREGIÃO IV APRESENTA CONDICÔES TERMICAS E HÍDRICAS FAVQ 

RÁVEIS À EXPLORACÃO DAS CULTURAS DE ABACAXI, ALGODÃO (PARTE OESTE)~ 

BANANA, AMENDOIM, ARROZ DE SEQUEIRO(PARTE LESTE)~ CAFÉ (PRINCIPA1 

MENTE PARTE LESTE), CANA-DE-ACÚCAR, FUMO, MANDIOCAJ MILHOJ SORGOJSQ 

JA, SERINGUEIRA (MENOS A REGIÃO ENTRE ARAGUARI E PATROcfNIO). PARA 

ALGUMAS CULTURAS, EXISTEM RESTRICÔES TÉRMICAS E HfDRICAS; PARA O A1 

GODÃO (PARTE LESTE) DEVIDO A EXCESSOS HfDRICOS; PARA A SERINGUEIRA( 

REGIÃO ENTRE ARAGUARI E PATROcfNIO) DEVIDO À CARÊNCIA TÉRMICA, E,PA 

RA O CACAU, O ARROZ DE SEQUEIRO (PARTE OESTE) E O CITRUS, 

CARÊNCIAS HfDRICAS. 

OCORREM 

OBSERVA-SE, ASSIMJ QUE OS RECURSOS NATURAIS DESE~ 

PENHAM UM IMPORTANTE PAPEL NA DINÂMICA ECONÔMICO-SOCIAL DO TRIÂNGU-

LO MINEIRO E ALTO PARANArBA~ CABENDO, PARA O FUTURO, UMA POLíTICA 

DE PRESERVACÃO QUE IMPECA O ESGOTAMENTO DE SEUS SOLOS E A DEGRADA 

CÃO DE SEU RIQUtSSIMO MEIO AMBIENTE. 



!1 A P A 

RECURSOS DE I~TERoSSE ECONÔ~ICO 

~inerais Fosfatados 

Minerais Metálicos 

Outros Hine rai s 

LEGENDA 

n MINAS 

U JAZIDAS 

MINERAIS ~ETÃLICOS 

Nb_ ~iôbio 

:H_ ~ [q ue I 

Tr_ r~rr.1s Rar.ls 

Ti_ Tic.inio 

7.r- Zi rcn.nLo 

!1INERAIS FOSFATADOS 

tO - Fostato 

OUTROS MI'IER,IlS 

AS -Argi las aencõnitica~ 

SA-6arita 

CA - Calcário 

Vr -Vermiculit.l 

·Uber l ândia 

~ 

rAS. cAI f3;bl 
.Uberab ,l 

-PatoS de Minas 
fZrl 

LE.Q] ~ 

.Ara xá 
INb . Ti. T ri 

rBAJ 
[fõl 

IFol rVr1 

FONTE: . - fJro~r.lm.1 Est."ldll ll1 dv. r.entrns Intermediório:'l - Di~Rn~~tico de llber.lha. 

f'lnd.lç·,-lO Jllolll Pinhf'irn. RI! 19RO. 
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11 - HISTORIA 

Ao SE PERCORRER A HISTORIOGRAFIA MINEIRAJ PERCI 

BE-SE QUE O ESTUDO DA REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA 

FOI NEGLIGENCIADO. MALGRADO ESSA lACUNA J ~ NECESSÁRIO QUE SE BUSQUE 

APREENDER A EVOLUÇÃO HIST6RICA DE SEU PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO~ 

PARTINDO-SE DA ANÁLISE DAS ESPECIFICIDADES DESTA UEX
U
- ÁREA DE FRON 

TEIRAJ DANDO ESP~CIAL ATENÇÃO ÀS SLJAS CARACTERfsTICAS DE REGIÃO DQ 

TADA DE PRIVILEGIADA BASE DE RECURSOS NATURAIS E POSIÇÃO GEOGRÁFICA 

ESTRATtGICA. 

As PESQUISAS SOBRE A FORMAÇÃO ECONÔMICA REGIONAL 

APONTAM MOMENTOS HIST6RICOS EM QUE UMA CERTA uCONTINUIDADE
u 

~ ROMPI 

DA) OU SEJAJ HÁ UMA RUPTURA E REORDENAÇÃO EM NOSSO PECULIAR PROCE~ 

SO S6CIO-ECONÔMICO-POLfTICO J CONFORMANDO QUATRO PERíODOS MARCADAMEtl 

TE DISTINTOS J CUJA DENOMINAÇÃO SERÁ~ RESPECTIVAMENTE~ OCUPAÇÃO~ EX 

PANSÃO COMERCIAL) TRANSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA. 

DENTRO DESSA PERIODIZAÇÃO AQUI AVENTADAJ CONFIGy 

RA-SE UMA PRIMEIRA FASE DE OCUPACÃOJ QUE COMPREENDE DESDE A PASSA 

GEM DAS PIONEIRAS EXPEDICÕES BANDEIRANTES DO INfcIO DO S~CULO XVII J 

SEGUIDA DE UMA FASE DE CRESCENTE AMPLIAÇÃO DAS RELACÕES MERCANTIS) 

ATt O EFETIVO FORTALECIMENTO DOS LAÇOS COM SÃO PAULO J COM A INAUGy 

RACÃO DA ESTRADA DE FERRO MOGIANA EM 1889. 

OS PRIMEIROS CONTATOS EXPLORAT6RIOS COM ESTA RI 

GIÃO DATAM DO INfcIO DO StCULO XVII~ QUANDO JEsUíTAS DA COMPANHIA 

DE JESUS) BUSCANDO CATEQUIZAR OS NUMEROSOS INDIOS DA ÁREA) FUNDARAM 
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o "PRIMEIRO NÚCLEO DE RACA BRANCA DE MINAS "1_ A ALDEIA DE SANT'ANA 

DO RIO DAS VELHAS 2
- QUE NÃO EXISTIU POR f"1f-\lS DE VINTE ANOS, POIS 

"ESTA CATEQUESE, IMPEDINDO A ESCRAVIZAÇÃO DOS fNDIOS~ DEU NASCIMEN 

TO A UMA FERRENHA PERSEGUIÇÃO CONTRA OS JESUfTAS, PROMOVIDA PELOS 

BRANCOS QUE QUERIAM JUGULAR~ AO CATIVEIRO, OS DESVENTURADOS GENTIOS. 

DAf A ORGANIZAÇÃO DE GRANDES BANDEIRAS PAULISTAS, MARCHANDO CONTRA 

AQUELAS REDUÇOES QUE FORAM TOTALMENTE DESTRUfDAS, ENTRE OS ANOS DE 

1628 E 1634 ". E O SILVfcOLA DO TRIÂNGULO FICOU, DE NOVO, NA SUA 

PRIMITIVA CONDIÇÃO,. ,"3, 

FOI QUASE UM StCULO DEPOIS, QUE, PARTINDO DE SÃO 

PAULO~ EM 1722, RUMO A GOIAS~ A EXPEDIÇÃO DE BARTOLOMEU BUENO FILHO 

CONSTRUIU A "ESTRADA REAL", OU "ESTRADA DO ANHANGUERA"~ OU "PICADA 

DE GOIÁS" QUE, PARTINDO DE SÃO JOÃO DEL REI~ "ATRAVESSAVA O RIO SÃO 

FRANCISCO, PERTO DA BARRA DO BAMBUf~ E SEGUIA PELA SERRA DE MARCELA 

PROXIMIDADES DE ARAXÁ, PATROcfNIO, COROMANDEL~ PARACATU E, EM SEGUI 

DA, CHEGAVA A GOIÁS"4, 

A DESCOBERTA DE OURO E DIAMANTES NO INTERIOR DE 

GOIÁS E MATO GROSSO~ E MESMO A PROPAGACÃO DA NOTfcIA DE OURO ABUN­

DANTE NO RIO DAS ABELHAS (ATUAL ARAGUARI) FEITA POR UMA EXP[DICÃO 

DE BANDEIRANTES EM 1748, PROVOCOU UM SUBSTANCIAL AFLUXO POPULACIQ 

NAL EM DIRECÃO AO BRASIL CENTRAL, ESTIMULANDO A FORMACAo DE ALGUNS 

ARRAIAIS, PRINCIPALMENTE AO LONGO DA "PICADA DE GOlAs", FRENTE A E~ 

SAS CIRCUNSTÂNCIAS, A REGIÃO TRIANGULINA TORNA-SE PONTO DE PASSAGEM 

1 PONTES, Hildebrando. História de Uberaba e a civilização do Brasil Central. 
p. 31. 

2 SItuada no atual município de Araguari. 

3 PONTES, Hildebrando. Op. cito p. 31-2. 

4 BARBOSA, W.A. História de Minas. p. 182. 
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"OBRIGATÓRIO" PARA AS POPULAÇÕES LITORÂNEAS DO PAfs ÀQUELAS TERRAS. 

EM QUE PESE O ENORME MOVIMENTO DE "AVENTUREIROS" 

POR SUAS ESTRADAS, PROPORCIONADO POR AQUELA "CORRIDA DO OURO"~ O 

POVOAMENTO EFETIVO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA ESBARROU NA 

RESISTtNCIA REITERADA DAS FEROZES TRIBOS INDíGENAS (ARAXÁS, CAIAPÓ~ 

ETC) E DOS QUILOMBOS - DENTRE OS QUAIS DESTACA-SE O DO AMBRÓSIO 

COM MAIS DE 1.000 NEGROS) - PRESENTES NA REGIÃO. DE MUITO O PLANAL 

TO DOS ARAXAs VINHA SENDO COBIÇADO, DADO A FAMA QUE SE ESPALHOU SO 

BRE A UBERDADE DE SEUS SOLOS E A EXIST~NCIA DE ÁGUAS MINERAIS, QUE 

DISPENSAVAM A NECESSIDADE DE DAR SAL AO GADO, MAS A PENETRAÇÃO NOS 

FAMOSOS SERTÕES ESTAVA SE TORNA!~DO CADA VEZ MAIS DIFfcIL, INCLUSIVE 

INVIABILIZANDO A pASSAGEM PELA "PICADA DE GOIÁS", QUE FOI PRATICA 

MENTE ABANDONADA NESTA ~POCA, VÁRIAS EXPEDIÇÕES FORAM FORMADAS PARA 

O MASSACRE DESTAS TRIBOS E QUILOMBOS, CONSEGUINDO ÊXITO COt1PLETO NO 

SEGUNDO QUARTEL DO SÉCULO XVIII, DEIXANDO A REGIÃO LIVRE DAQUELES 

OBSTÁCULOS A SUA OCUPAÇÃO SISTEMÁTICA, 

A MEDIDA EM QUE OS MINÉRIOS NO CENTRO MINEIRO DA 

VAM MOSTRAS DE EXAUSTÃO, HOUVE UMA GRANDE IMIGRAÇÃO PARA O ENTÃO DE 

NOMINADO "SERTÃO DA FARINHA PODRE", FORMADO PELOS JULGADOS DE ARAXÁ 

E DESEMBOQUE - NA tPOCA, PERTENCENTES A CHAMADA REGIÃO GOIÁS PAULI~ 

TA - POSSIBILITANDO A FORMAÇÃO DE ALGUMAS ALDEIAS E A EXPANSÃO VER 

TIGINOSA DE OUTRAS JÁ EXISTENTES, COMO t O CASO DO ARRAIAL DO DESEM 

BOQUE, QUE NESSA tPOCA CHEGOU A TER MAIS DE 900 CASAS, COM O ALVARÁ 

DE MAIO DE 1748, OCORREU A CRIAÇÃO DA CAPITANIA DE GOIÁS - QUE ATÉ 

ENTÃO ERA PARTE INTEGRANTE DA CAPITANIA DE SÃO PAULO- ESTABELECEN 

DO LIMITES BASTANTE IMPRECISOS, PRINCIPALMENTE NO QUE DIZ RESPEITO 

ÀS TERRAS ENTRE O RIO GRANDE E O PARANAíBAJ EM RAZÃO DO POUCO CONHE 

CIMENTO SOBRE A GEOGRAFIA LOCAL, 
" ESTA REGIÃO FOI ALVO DE FREQUENTES DISPUTAS EN 



TRE AS CAPI -rANIAS DE GorAs E MINAS GERAIS (CRIADA EM 1720) E~ 

1815~ DEFINITIVAMENTE ANEXADA A ESTA ÚLTIMA~ PASSANDO PARA A 

NISTRACAo DA COMARCA DE PARACATU. A LOCALIDADE COM ESSE MESMO 

POSSUfA MINAS DE OURO COM RELATIVA IMPORTANCIA~ DETERMINANDO 
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SÓ EM 

ADMl 

NOME 

UM 

INTENSO AFLUXO DE GARIMPEIROS QUE POVOARAM COM RAPIDEZ O LOCAL~ A~ 

SIM COMO O ABANDONARAM COM A MESMA RAPIDEZ~ A MEDIDA EM QUE ESCA~ 

SEAVAM OS FILO~S AURfFEROS. DOIS CASOS ILUSTRAM ESTE MOVIMENTO:PAR8 

CATU) QUE EM 1766 CONTAVA COM 12.000 ~IABITANTES EM 1816~ TEVE SUA 

POPULAÇÃO REDUZIDA PARA MENOS DE 7.000 PESSOAS; DESEMBOQUE~~UE TEVE 

SEU GRANDE IMPULSO POR SER CAMINHO E PONTO DE ABASTECIMENTO PARA OS 

MINERADORES) DURANTE -O LUSTRO DE 1750 E 1800 ENTRA EM FRANCA DEC8 

DtNCIA. O GRANDE CONTINGENTE DE MÃO-DE-OBRA LIBERADO PELO ESGOT6 

MENTO DAS MINAS OU EMIGROU PARA OUTRAS REGIÕES~ OU PENETROU MAIS 

PELOS SERTÕES DA uFARINHA PODRE uJ REFUGIANDO-SE NUMA PEQUENA AGRI­

CULTURA DE SUBSIST~NCIA E/OU CRIAÇÃO EXTENSIVA DE GADO. 

Nos PRIMÓRDIOS DO S~CULO XIX J VÁRIAS SESMARIAS 

FORAM DISTRIBUIDAS - COM UMA EXTENSÃO APROXIMADA DE TRtS L~GUAS DE 
n 

COMPRIMENTO POR UMA L~GUA DE LARGURA. ENTRETANTO, FREQUENTEMENTE J 

QUANDO DA LEGALIZAÇÃO DA POSSE J DEVIDO À IMPRECISÃO DAS DEMARCAÇÕES 

AS TERRAS QUE EXCEDESSEM AQUELE TAMANHO ERAM VENDIDAS OU TROCADAS J 

CONSTITUINDO-SE NUMA IMPORTANTE FONTE DE RIQUEZA PARA AS PRIMEIRAS 

FAMfLIAS. 

O NATURALISTA FRANCtS SAINT HILAIRE J POR OCASIÃO 

DE SUA PASSAGEM PELA REGIÃOJ QUE NA ~POCA TINHA POUCO MAIS DE 30 c~ 

SAS J DEIXOU ANOTADAS AS SEGUINTES PALAVRASJ PRESCIENTES DO FUTURO 

TRIANGULINO J NO ANO DE 1819: ~QUANDO o PAIs NÃO FOR MAIS TÃO DESEB 

TO, OS HABITANTES DE OUTROS DISTRITOS MENOS FAVORECIDOS PODERÃO VIR 

Af PROVER-SE DOS GtNEROS QUE ATUALMENTE ENCONTRAM POUCA SAfDA, E PQ 

DE-SE CRER QUE A FELIZ FERTILIDADE DOS ARREDORES DE FARINHA - PODRE 
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LHE ASSEGURA) PARA O FUTURO) DESTINOS BRILI~ANTESu5. ESTE OBSERVADOR 

VIRIA, ADMIRADO, TOMAR CONHECIMENTO DE QUE SUÁS PREVISÕES JÁ H~ 

VIAM SE REALIZADO EM 1823) ATRAV~S DAS MEMÓRIAS DE LUIZ D'ALINCOUR~ 

QUE ESCREVEU: "É UM PRAZER VERIFICAR COMO ESSA POVOACÃO CRESCEU DE 

1818 A 1823. A POPUlACÃO DE TODA A PARÓQUIA SE ELEVA A 2.000 INDIVl 

DUOS EM IDADE DE SE CONFESSAR; FAZ-SE EM FARINHA-PODRE UM COM~RCIO 

CONSIDERÁVEL; ABREM-SE RUAS; AS CASAS SÃO EM NÚMERO BASTANTE 

MAIOR ... , OS SfTIOS E AS FAZENDAS SE MULTIPLICAM NA VIZINHANCA;MUl 

TAS FAMflIAS VIERAM DE MINAS PARA ESTABELECER-SE NESSE DISTRITO
u6

. 

A PARTIR DAf, O TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAf­

BA,APROVEITANDO SUA PRIVILEGIADA BASE DE RECURSOS NATURAIS E FUNDA 

MENTALMENTE DE SUA LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA ESTRAT~GICA) AGIlIZA CA 

DA VEZ MAIS A SUA APTIDÃO DE ENTRONCAMENTO DE FLUXOS DIVERSOS QUE 

AQUI SE INTERCEPTAM, MANTENDO O CONTATO CONTfNUO COM SÃO PAULO, RI~ 

GOIÁS, MATO GROSSO E O RESTO DE MINAS. 

A REGIÃO CONHECERIA, ASSIM, UM vicoso PROGRESSO, 

MANIFESTANDO-SE O FLORESCIMENTO DE NUMEROSAS ALDEIAS, O QUE DEIXARI 

A ATÓNITb, NOVAMENTE, AT~ .MESMO O OTIMISTA PESQUISADOR SAINT HILAI­

RE, SE ESTE TIVESSE OPORTUNIDADE DE OBSERVAR) COMO O FEZ RODOLPH JA 

COBS EM SUA OBRA "MINAS NO S~CULO XXu~ O DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO 

QUE, DE ACORDO COM OS DADOS DE 1890, JÁ CONTAVA COM UMA NUMEROSA PQ 

PULACAo E UM SÓLIDO COM~RCIO. 

5 SAINT-HILAIRE, Auguste de. Viagem à província de Goiás. 

6 Idem. Nota da edição de 1847. 
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Tf-\J3ELA I I . 1 

EQPW~ç~º E Ç~~BÇIQ QQ IBI~~§U~Q ~l~~lBQ p.~ 6ÇQBQQ çgj Q Ç~~Q DE 1890 --- ----

CID/illE eQe~lf\ç~º NQ DE UNIDADES COMERCIAIS ------ -------------------------

UBERABf..\ 20.818 168 
ARPv<A 3LI.017 
FRUTAL 9.470 28 
~'bNTE ALEGRE 14.198 34 
PATROCINIO L19.893 63 
CARMO DO PARANAfBf..\ 25.056 46 
ESTRELA DO SUL 18.071 52 
PATOS DE MINAS 28.477 89 

MoNTE CARMELO 16.6a2 57 
SACRAMENTO 15.531 93 
ARAGUARI 10.633 83 . 

UBERLÂNDIA 11.856 77 

TOTAL 254.622 791 

FONTE: JACOBS~ RODOLPH. OP. ClT. 

A T[TULO DE ILUSTRACÃOJ CALCULEMOS UM INDICADOR 

BASTANTE SIMPLES - DIVIDINDO A POPULACÃO DE CADA CIDADE PELO NÚMERO 

DE COMERCIANTES _ DO QUAL CONHECEMOS AS LIMITACÕES J MAS QUE NOS P8 

RECE BASTANTE ILUSTRATIVO DO PROCESSO DE EXPANSÃO COMERCIAL QUE SE 

DESENVOLVE EM ALGUMAS CIDADES DA REGIÃOJ AINDA EM FASE DE INCIPIEN­

TE URBANIZACÃO~ AO SE EFETUAR A COMPARAÇÃO COM OUTRAS IMPORTANTES 

CIDADES MINEIRAS. 



TABELA I 1.2 

RELAÇÃO PROPORCIONAL ENTRE A POPULAçÃO E OS ESTABELECIMENTOS CO~1l:PCI/\IS 

UBERLÂNDIA 
AAAGUARI 
UBERABA 
PATROCÍNIO 
SERRO 

~mTES ClAROS 
SAO JOAO DEL'REI 

_ ._------
FONTE: JACOBS J RODOLPH. OP. C I To 

153J 97 
127J 98 
123J 92 
791 J 95 
311J 39 
263J 86 
286J 41 

ESTE PERfoDOJ COMPREENDIDO ENTRE 1839 E A SEGU~ 

DA METADE DA D~CADA DE QUARENTA DE NOSSO S~CULOJ DENOMINADO AQUI DE 
"E 

XPANSÃo COMERCIAL"J MARCA AS ARTICULAÇOES DA ECONOMIA DO TRIANG~ 

LO f1INEIRO E ALTO PARANAfBA COM O CENTRO DINÂMICO - SÃO PAULO.A ECQ 

NOMIA PAULISTA PASSAVA~ ENTÃOJ POR UMA FASE DE PREDOMÍNIO DAS P~~T~ 
COES DE CAF~ (TENDENDO A MONOCULTURA) E NÃO SENDO AUTO - SUFICIENTE 

NA PRODUCÃO DE ALIMENTOS J TEVE QUE IMPORTAR SOBRETUDO CEREAIS. NAS 

PALAVRAS DE CANO J uÉ EVIDENTE QUE A PRODUÇÃO PAULISTA NÃO ERAJ E 

NÃO ~J AUTO-SUFICIENTE. POR QUESTOES DE LIMITACÃO DE RECURSOS NAT~ 
RAIS J DE CLIMA OU DE SOLO J SEMPRE OCORREM IMPORTACOES DOS MAIS V8 

RIADOS PRODUTOS AGRrCOLAS. ESSAS IMPORTACOES PODEM CRESCER REPENTl 

NAMENTE J SEMPRE QUE OCORRA UM PROBLEMA MAIS GRAVE COM A AGRICULTURA. 

COMO POR EXEMPLOJ AS FORTES SECAS DE 1915 E DE 1924/25 OU AS FORTES 

GEADAS DE 1902 E DE 1918 ... " 7, E I MPORTANTE SAL I ENTAR J A I NDA J O ENOPJ1E ------ ~-
7 CANO, Wilson. Raízes da concentração industrial em são Paulo. p. 65. 
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CRESCIMENTO DA POPULACÃO URBANA PAULISTA, VISTO QUE, SEGUNDO CANO, 

"ENTRE 1887 E 1920 ENTRAM EM SÃO PAULO, FUNDAMENTALMENTE PARA A ATI 

VIDADE CAFEEIRA, CERCA DE UM MILHÃO DE IMIGRANTES, EUROPEUS EM SUA 

MAIORIA, E CONSIDERANDO-SE TAMB~M QUE A CIDADE DE SÃO PAULO~ ENTrE 

1890 E 1920~ PASSA DE 65 MIL A 579 MIL HABITANTES, (E A DO ESTADO DE 

SÃO PAULO, PASSA DE 1,4 MILHOES A 4,6 MILHOES), ESTES FATOS PODI 

RIAM SUGERIR A CAUSA DAQUELE AUMENTO DE IMPORTACÔES DE ALIMENTOS" 8 , 

NESTE CONTEXTO DEVE SER ENTENDIDO O PORQUE DA EX 

TENSÃO DA ESTRADA DE FERRO MOGIANA (1889) E DA ESTRADA DE FERRO 

GOIÁS (1910) AT~ O TRIÂNGULO, E, AINDA~ A CONSTRUCÃO DA PONTE AFON­

SO PENA (1909) SOBRE O RIO PARANAfBA, LIGANDO ESTA REGIÃO MINEIRA 

AOS ESTADOS DO CENTRO-DESTE, DECIDIDAMENTE~ HA O APROFUNDAMENTO DAS 

RELAÇ6ES COMERCIAIS, EM QUE SÃO PAULO REQUER DO TRIÂNGULO MINEIRO E 

ALTO PARANAÍBA A ESPECIALIZACÃO NA PRODUÇÃO E, SOBRETUDO, A COMER 

CIALIZACÃO DE ALIMENTOS, PRINCIPALMENTE DOS CEREAIS ARROZ E MILHO, 

SEGUNDO PAUL SINGER~ "O CENTRO DA RIZICULTURA DE EXPORTACÃO DE MI 

NAS SE LOCALIZA NO TRIÂNGULO: EM 1909, DE 5,826 TONELADAS EXPORTA 

DAS POR MINAS~ 4,210 TONELADAS FORAM EXPORTADAS PELA MOGIANA"9, OM 

TRO FATOR IMPORTANTíSSIMO QUE SE CONJUGA NESTA DIREÇÃO É A INSTALA­

CÃO, EM 1912, DA COMPANHIA MINEIRA AUTOVIACÃO INTERMUNICIPAL,QUE SE 

CONSTiTUI EM VERDADEIRO ELO, INTERLIGANDO A MOGIANA E A PONTE AFON 

SO PENA, As RODOVIAS CONSTRUfDAS POR AQUELA FUNCIONAVAM COMO AFLUEN 

TES DA ESTRADA DE FERRO, ASSEGURANDO O ESCOAMENTO DE PRODUTOS E O 

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS INTRA-REGIONALMENTE ENTRE 32 LOCALIDADES 

E, INTER-REGIONALMENTE ENTRE 24 DE GOlAs E 18 DO RESTO DE MINAS, 

8 CANO, Wilson. op. cito p. 58. 

9 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. p. 232. 



TABElA I I.3 

~eºBI8çºE~ eE~ f~IB8Q8 Qf EEBBQ ~I~8 ~ l~ºZ 

ç[f~ Ç~OOH~ . 8ÇUÇ8B 8§~8BQlliI~ E~~ 

ARAGUARI 784 3.930.017 4.784 550 29.151 
UBERABA 196.859 1.862.321 73.438 73.934 17.461 
UBERU\ND I A 2.987 1.6'-19.715 8.511 25.975 12.440 

FONTE: JACOBS~ RODOLPH~ OPa ClT, 

NOSSA REGIÃO ASSUMIU J PROGRESSIVAMENTE J O PAPEL 

DE CENTRO INEVITÁVEL DE CONVERGÊNCIA DE COMERCIALIZAÇÃOJ REALIZANDO 

A INTERMEDIAÇÃO ENTRE AS ÁREAS DE MINAS~ GOIAs~ MATO GROSSO E SÃO 

PAULO, SEGUNDO O HISTORIADOR BERTRAN J uos PRODUTOS GOIANOS DE EXPOR 

TAÇÃO COM DESTINO AO SUDOESTE DO BRASIL PASSARAM A SER REELABORADOS 

EM MINAS GERAIS~ POSSIBILITANDO A MONTAGEM DE UM SISTEMA ESPECULATl 

VO J CALCADO NOS ESTOQUES DE PRODUTOS GOIANOS E MATOGROSSENSES J COH 

TROLADOS ECONÔMI CA E GEOGRAF I CAMENTE PELO GARGALO DO TR I ÂNGULO ~ll 
NEIROu1o 

I 

CONCOMITANTEMENTE AO APARECIMENTO DE GRANDES CA 

SAS IMPORTADORAS E EXPORTADORAS - EM QUE SE VENDEM PARA O INTERIOR 

AS MERCADORIAS QUE DANTES SÓ COSTUMAVAM SER ADQUIRIDAS PELOS COMER 

CJANTES MINEIROS NAS PRAÇAS DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO - EMERGE J 
NESTA tPOCAJ UMA CLASSE DE ATIVOS COMERCIANTES~ QUE TOMA CONSCIÊ~ 
elA DE SI PRÓPRIA E DE SEUS INTERESSES~ REIVINDICANDOJ FREQÜENTEMEH 

lO BERTRAN, Paulo. Formação econômica de Goiás. p. 59. 
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TE BENESSES AO GOVERNO MINEIRO. 

O TERCEIRO PERfoDO, QUE SE l~ICIA NA SEGUNDA MI 

TADE DA DE~CADA DE QUARENTA E QUE SE ESTENDE AT~ MEADOS DOS ANOS SEQ 

SENTA, SE CONSTITUI NUMA FASE DE DIFfcIL DELIMITACAo~ DADO QUE ~ UM 

"PERfoDO DE TRANSICÃO", E COMO TAL, DE EXTREMA COMPLEXIDADE, ONDE 

A "VELHA" BASE ECONÔMICA REGIONAL DÁ MOSTRAS DE ESGOTAMENTO,SEM CO~ 

TUDO A "NOVA" CONSEGUIR SE IMPOR DE FORMA HEGEMÔNICA. OCORRE, NESSE 

MOMENTO, UM MOVIMENTO DE PASSAGEM DE UMA BASE AGROPECUÁRIA E COMER 

CIAL PARA UMA INDUSTRIAL. 

AT~ ENTÃO, AS RELACGES COM O "RESTO DE MINAS" TI 

NHAM SE MOSTRADO BASTANTE DÉBEIS. UM DOS MOTIVOS DESSA DESARTICULA 

CÃO, EXPRESSO AO LONGO DE NOSSA VIDA POLfTICA J EM MOVIMENTOS SEPARA 

TISTAS, TERIA SIDO AS MAIS FÁCEIS E RÁPIDAS VIAS DE COMUNICACÃO COM 

OS CENTROS PAULISTAS (BARRETOS~ RIBEIRÃO PRETO~ CAMPINAS, ETC) DO 

QUE COM A CAPITAL MINEIRA (PARA CHEGAR-SE A BELO HORIZONTE ERA NI 

CESSÁRIO IR PRIMEIRO A BARRA DO PIRAf, RIO DE JANEIRO). 

A PASSAGEM DESTA NEBULOSA FASE DE TRANSICÃO ESTE­

VE LIGADA As PROFUNDAS TRANSFORMACGES OCORRIDAS DURANTE O GOVERNO 

DE JUSCELINO KUBITSCHEK. A REGIÃO DO TRIÂNGULO i~INEIRO E ALTO PARA 

NAfBA SOFREU INTENSO IMPACTO COM A MUDANCA DA CAPITAL PARA O PLANA1 

TO CENTRAL. A CONSTRUçAo DE UMA GIGANTESCA MALHA RODOVIÁRIA, GRANDE 

PARTE DA QUAL PASSANDO PELA REGIÃO, SURGIU DO ESP(RITO DE QUE"TODOS 

OS CAMINHOS LEVAM A BRASfLIA". IMPLEMENTA-SE, A PARTIR DAr, UM MOVI 

MENTO DE MAIOR ARTICULAÇÃO COM O GOVERNO ESTADUAL QUE, ORA INTERVtM 

DIRETAMENTE NO SETOR PRODUTIVO, ORA ATRAI, VIA INCENTIVOS ( CRIACÃO 

DE INFRAESTRUTURA~ ETC) O CAPLTAL ESTRANGEIRO, QUE SE INSTALA NA 8 

GROINDÚSTRIA (TtXTIL, FUMO, LEITE~ ETC). 

OUTRA CARACTERíSTICA DESTA QUARTA FASE, QUE SE 

INTENSIFICA DURANTE o CHAMADO "MILAGRE MINEIRO", ~ A GRANDE DIVERSl 
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FICAÇÃO PRODUTIVA QUE SE PROCESSA NA REGIÃO~ MANIFESTANDO-SE NA HQ 

RIZONTALIZAÇAo E/OU VERTICALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DOS GRANDES GRUPOS ( 

DESTACANDO-SE OS LOCAIS), ESTA DIVERSIFICAÇÃO DIZ RESPEITO À NÃO E~ 

CLUSIVIDADE DE UMA BASE ECON6MICA - NEM A HEGEMONIA DO COMERCIAL 

NEM DO SETOR AGROPECUARIO J MUITO MENOS DOS RAMOS INDUSTRIAIS -J MAS 

À CONJUGAÇÃO DE TODAS ELAS RUMO À MONTAGEM DE UM COMPLEXO AGROINrU~ 

TRIAL REGIONALJ PRODUTOR J PROCESSADOR E DISTRIBUIDOR DE PRODUTOS 6 

GROPECuARIOS, 
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111 - ECONOMIA URBANA 

111.1.- INDÚSTRIA 

III.l.l.As BASES PARA A EXPANSÃO 

o DISCURSO INDUSTRIALIZANTE EM MINAS ~ ANTIGO J 

DATA DE FINS DA D~CADA DE 30~ TENDO OCUPADO MUITAS PÁGINAS · E MUITOS 

E SÓLIDOS INTERESSES POLfTICOS. 

NA VERDADE J DESDE FINS DO S~CULO XIX (COM A DECA 

DÊNCIA DO OURO) OS SUCESSIVOS GOVERNOS CENTRAIS DO ESTADO ESTAVAM 

ÀS VOLTAS COM A CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO POLfTICO QUE DESAGUASSE 

NUM PROJETO ECONÔMICO CAPAZ DE FAZER RETORNAR À REGIÃO CENTRAL O 

EFETIVO COMANDO POLíTICO DO ESTADO J ATRAV~S DO CONTROLE DO EXCEDEN­

TE GERADO NAS DIVERSAS "MINAS". 

Ao FINDAR A D~CADA DE 30~ 53 J 8% DA PRODUÇÃO AGRf 

COLAJ 48~6% DA PRODUÇÃO INDUSTRIALJ 44Jl% DA PECUÁRIA ESTAVAM CO~ 

CENTRADOS NAS ZONAS SUL E MATA J REGIÕES CUJAS ECONOMIASJ FORTEMENTE 

LIGADAS AO CAF~J ERAM POLARIZADAS POR SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO J 

RESPECTIVAMENTE} E SOB AS QUAIS O PALÁCIO DA LIBERDADE POSSUfA PO~ 

CA OU NENHUMA INFLUÊNCIA (TAB. 111.l.) P. 34). 

TORNAVA-SE IMPERIOSO} PORTANTO} A ARTICULAÇÃO DE 

UM DISCURSO POLfTICO QUE AGLUTINASSE E~1 TORNO DA REGIÃO CENTRAL DO 

ESTADO J E SOB A HEGEMONIA DESTA} OS INTERESSES ENTÃO DISPERSOS} FA 

ZENDO PERMANECER NAS FRONTEIRAS DE MINAS O EXCEDENTE ECONÔMICO CRIA 

DO NAS ECONOMIAS DAS DIVERSAS REGIÕES. O DISCURSO INDUSTRIALIZANTE 

TORNOU-SE) ENTÃO) O ÚNICO POSSfVEL NO MOMENTO EM QUE O PADRÃO DE A 

CUMULAÇÃO SAI DA ÓRBITA DO SETOR AGRÁRIO-EXPORTADOR PARA O URBANO­

INDUSTRIAL. A INDUSTRIALIZAÇÃO POSSfVEL SERIA AQUELA LIGADA AO APRQ 

VEITAMENTO DOS RECURSOS MINERAIS EXISTENTES NA ZONA METALÚRGICA. "A 
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INDÚSTRIA SIDERÚRGICA MINEIRA t O MAIOR FATOR DE FIXAÇÃO DO HOM EM 

EM SEU TERRITÓRIO J AGENTE SOB A AÇÃO DO QUAL SE TRANSFORMOU A DESQ 

LAÇA0 DO PASSADO EM UM ESPL~NDIDO RENASCIMENTO u1
• 

As ATIVIDADES MINERADORA E CAFEEIRA FORAM RESPON 

SÁVEIS PELO AUGE E DECLfNIO DAS ECONOMIAS DAS MINAS. ENQUANTO A PRl 

MEIRA POSSIBILITOU UM REAL COt1ANDO POLfTICO DO ESTADO E MES MO DE O~ 

TRAS REGIÕES DO BRASIL J O CAFt DESARTICULOU ESTE PODER~ TRANSFERIll 

DO PARCELA DELE PRIMEIRO AO RIO DE JANEIRO (ZONA DA MATA) E~ DEPOIi 

A SÃO PAULO(SUL DE MINAS). 

SE SOB A MINERAÇÃO CAPITAIS FORAM ACUMULADOS E 

REALIZADOS NAS MINAS J SOB O CAFt~ AS BENEFICIADAS FORAM AS ECONOMl 

AS DO RIO E SÃO PAULO~ UMA VEZ QUE OS GOVERNOS CENTRAIS FORAM INCA 

PAZES DE FAZER PERMANECER DENTRO DE SEU TERRITÓRIO~ NESTE INTERREG­

NO~ UM CENTRO COMERCIAL-EXPORTADOR CAPAZ DE RE1"ER AS RENDAS ORIUN 

DAS DA ECONOMIA CAFEEIRA. 

ENQUANTO A DECAD~NCIA DAS ECONOMIAS DAS REGIO~S 

CENTRO~ SUL E MATA t EXPLICADA PELO ESGOTAMENTO DOS CICLOS NOS 

QUAIS ESTIVERAM INSERIDAS~ O TRI~NGULO MINEIRO~ AO MESMO TEMPO sy 
BORDINADO À DINÂMICA DA ECONOMIA PAULISTA~ MAS NÃO À ECONOMIA CA 

FEEIRA DIRETAMENTE~ PODE MANTER-SE POLITICAMENTE AUTÔNOMO E ECONOMl 

CAMENTE INDEPENDENTE. 

A MEIO CAMINHO ENTRE A INDÚSTRIA EM EXPANSÃO DE 

SÃO PAULO E A ABUNDÂNCIA DE TERRAS UTILIZÁVEIS DO CENTRO-OESTE BqA 

SILEIRO~ A ECONOMIA DESTA REGIÃO~ ASSENTADA NO SETOR COMERCIAL~ FUtl 

CIONANDO COMO ENTREPOSTO~ PERMANECEU AO LONGO DO TEMPO BENEFICIAN­

DO-SE DO PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇÃO PAULISTA E ISENTA DAS FLUTUA 

CÔES DA ECONOMIA CAFEEIRA. 

1 GIANETTI, Américo René. A usina de Nonlevade; entrevista. Revistá COrtlercial 
de Minas, (29), fev.l940. Citado in: DINIZ, clélio Campolina. Estado e Capi 
tal Estrangeiro na Industrializa ção Mineira. p. 43. 
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ESTE CONTEXTO DE APARENTE CONTRADI CÃO ENTRE A SU 

BORDINACÃO EXIGIDA PELA REALIZACÃO DA PRODUCÃOAGRfCOLA EXCEDENTE J 

E A INDEPEND~NCIAJ ENTENDIDA PELA NÃO INSERCÃO DIRETA NA ECONOMIA 
CAFEEIRA J POSSIBILITARIA A ESTA REGIÃO RETER GRANDE PARTE DO EXC1 

DENTE GERADO. 

As BASES PARA A EXPANSÃO DO COMfRCIO FORAM FORMA 

DAS J QUANDO DA EXTENSÃO DOS TRILHOS DA COMPANHIA MOGIANA E ESTRADAS 

DE FERROJ PRIMEIRO AT~ UBERABA (1889)J DEPOIS A ARAGUARI(1897) E 

COM A CONSTRUCÃOJ EM 1909J DA PONTE AFONSO PENAJ QUE PERMITIU A LI 

GACÃO POR ESTRADA-DE-FERRO J DO CENTRO-OESTE A SÃO PAULO (EM 1896 O 

TRECHO JAGUARÁ-ARAGUARI TRANSPORTOU 15 MIL TONELADAS EM MERCADQ 

RIAS; EM 1912 J 79.428 TON. E 100.679 PASSAGEIROS)2, 

CUMPRE OBSERVAR QUE A MASSA DE RENDIMENTOS AUF1 

RIDOS FOI CANALIZADA NA IMPLANTACÃO E/OU MELHORIA DE SERVICOS QUE 

AMPLIASSEM AS BASES GEOGRAFICAS E A INTENSIFICACÃO DA ATIVIDADE CQ 

MERCIAL: 

"Ve 1912 data a iniciativa na can~thuc~o de 

e~thada~ hegulahe~ paha a autoviac~o em Ubehabi 

nha, com a 6undacão da 'Companhia Mineiha Auto 

viac~o Intehmunicipal', 

( ... ) 

FOhmada phincipalmente de accioni~ta~ da 20 

na vi~ada pelo thacado ... 

Simultaneamente ~e levantava em Ubehaba o 

e~60hCo pela autoviac~o e o COhonel QUihino 

2 Brasil - Hinistério da Agricultura, Indústria e Comércio - Diretoria Geral de 
Estatística. Anuário estatístico do Brasil, 1908- 12. Rio de Janeiro, Tipogra_ 
fia da Estat{stica, 1917. 
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o 

e.,:,lfLada 

que. liga Ube.fLaba ao PfLata pa,:,,:,ando pOfL Ve.fLZ,:,,:,imo. 

( ... J 

A~ fLe.de.~ autoviafLia~ que. de. Ube.fLabinha 

Ube.fLaba ~e. e.~te.nde.m pe.lo TfLiangulo e. pe.lo 

do de. Goyaz e.x~e.de.m hoje. de. 4.000 kilome.tfLo~ 

a 

de. 

e.~tfLada,:, tfLane.gave.i~, não ~e. ~ontando o,:, fLamae.,:, 

de. u~o pafLti~ulan de. 6aze.nde.ifLo,:" que. ~e. e.ntfLon­

~am na,:, linha,:, da fLe.de. ge.fLal. 

. .. ) 

çoe.~ fLapida~ e.ntfLe. 32 povoaçõe.~ do TfLiangulo Mi 

ne.ifLo, ~e.ndo 1& J.,éde.~ de. muni~ipio,:, de. MinaJ., e. 

24 povoaçõe.,:, de. Goyaz que. ha de.z anno~ ~o diJ., 

punham de. lfLan~pofLte. animal, pOfL mau,:, ~aminho~, 

e.m ge.fLal. 

O n~me.fLo de. bfLa,:,ile.ifLOJ., be.ne.6i~iado pOfL e.J., 

150.000 habitante.~ da " 3 Z o na, ••• 

PAES LEME, Ignácio P. Município de Uberabinha; história, administração, 

nanças e economia p. 55-8. 

fi 
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AINDA COM RELACÃO AOS SERVICOS DE TRANSPORTE J FOI INAUGURADA J EM 

••• A PRIMEIRA ESTRADA PARA AUTOMÓVEIS NO ESTADO DE GOIÁS ~ 

INICIADA EM 1917 J COM 225 QUILÔMETROS DE EXTENSÃO. O QUE NOS FAZ 

SURPRESOS É O FATO DE QUE ESSE GRANDE H1PREEND I ~1ENTO FOI FEITO A 

SUA PRÓPRIA CUSTAJ ... " (A PASSAGEM REFERE-SE A TITO TEIXEIRA)4. 

UBERABA EM 1905 J E UBERLÂNDIA (ENTÃO UBERABINHA~ 

EM 1909J INAUGURAVAM SEUS SERVICOS DE ELETRICIDADE COM CAPITAIS PRI 

VADOS DE ORIGEM LOCAL s
• EM 1919 FOI CONSTRUfDA A EMPRESA TELEFÔNICA 

TEIXEIRINHA EM UBERLÂNDIA QUE J DOIS ANOS DEPOISJ POSSIBILITARIA Cº 

MUNICACÕES TELEFÔNICAS COM OS PRINCIPAIS MUNICfPIOS DA REGIÃO. 

A COMPANHIA MINEIRA AUTOVIACÃO INTERMUNICIPAL FOI 

FUNDADA COM UM CAPITAL INICIAL DE 250.000$000 (DUZENTOS E CINQÜENTA 

CONTOS DE RÉIS). NAQUELE ANO (1912)~ A RECEITA ARRECADADA PELA PRIH 

CIPAL ECONOMIA DA REGIÃO J A DE UBERABA J FOI DE 581:987$173(QUINHE~ 

TOS E OITENTA E UM CONTOSJ NOVECENTOS E OITENTA E SETE MIL E CENTO 

E SETENTA E TRÊS RÉIS). ESTA RELACÃO DIMENSIONA O MONTANTE DE CAPI 

TAL INVESTIDO NA IMPLANTACÃO DE SERVICOS CUJO OBJETIVO SERIA O DE 

EXPANDIR A ATIVIDADE COMERCIAL
6

• 

COMO EXEMPLO DA EXPANSÃO DAS ATIVIDADES COMER 

CIAIS ADVINDAS DO INCREMENTO DADO PELOS TRANSPORTES J TEMOS A ARRECA 

DACÃO DE TRIBUTOS QUE REFLETE A MASSA DE MERCADORIAS TRANSACIONADAS. 

I; TEIXEIRA Tito. Bandeirantes e pioneiros do Brasil Central; história da cria 
ção do m~nicípio de Ubcrlândia. p. 466. 

5 Associação Comercial e Industrial de Uberlândia. Publicação de Comemoração dos 
50 anos de fundação. p. 63. 

6 Autor desconhecido. Demais dados igno:ados. Cópia x:rografa~a ( dos originais 
de Irene Cupertino), pertencente ao Nucleo ~e ~esqu~sa e Analise de Conjuntu_ 

O 
ital empregado da Empresa de Automove~s Uberabense de Quirino T' ra. cap 74 LU~Z 

da Costa foi de 150.000$000. p. . 
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A RECEITA TRIBUTÁRIA ARRECADADA NO TRIÂNGULO MINEIRO EM 1912 J FOI 

DE 730:225$575 (TAB.III-2)J SUPERIOR À DE 8 ESTADOS DA FEDERAÇÃO.OS 

PRINCIPAIS IMPOSTOS EXISTENTES ATf 1930 ERAM O IMPOSTO SOBRE O CQ 

. MtRCIO E O IMPOSTO DO SELOJ SENDO QUE ESTE ULTIMO SERIA O RESPONSÃ 

VEL PELA ARRECADAÇÃO REGIONAL. UBERABA~ RESPONSÁVEL POR MAIS DE 80% 

DO TOTAL ARRECADADO NO TRIÂNGULO ERAJ NO PERfoDO CONSIDERADO~ A SE 

GUNDA MAIOR ARRECADACÃO DO ESTADO. 

TABELA 111.2 - RECEITA ARRECADADA (1908-12) 

PARAÍBA 
SERGIPE 
PIAUÍ 
ML\TO GROSSO 
RIO GfW\IDE DO NORTE 
GOIÁS 

lAGOAS 
EARA 
SPÍRITO SANTO 

A 
C 
E 
~ 
p 
14RANHÂO 
ARANP, 

S ANTA CATARINA 

UNAS GERAIS ~ 

BELO HORIZ~TE 
JUIZ DE FORA 

T RIÂNGULO f~INEI RO 

ARAGUARI 
fVDNTE ALEGRE 
UBERtJNDIA 
CQ\lQUISTA 
UBERABA 
FRUTAL 
PRATA 

1908 · 1910 

. 363: 755$737 399: 583$045 
238:269$499 229:261$491 
3CD:979$749 39):761$180 
323: 326$L145 5CD:902$371 
299:6CB$224 300:359$027 
268:665$509 274:528$371 
453 : 668$363 503 : 910$846 
626: 272$409 678:947$077 
547:280$359 683:978$974 
851:668$320 887:847$567 
984:185$645 8OJ:325$645 
8r;J:191$841 907:239$318 

6.218:191$841 6.688 : 706$962 

760:718$631 944:985$100 
528: 937$044 630:274$266 

372:755$204 553:974$395 

44:640$848 41:672$800 
31:446$667 ·28:335$904 
66:766$692 51:787tL!42 

189:542$981 376:451$335 
18:400$962 17:351$078 
21 : 9r;J $060 38:375$836 

1912 

730:225$573 
293: 694$244 
401:771$205 
782:263$091 
325:774$877 
367:570$759 
371:856$989 
693: 9OJ$153 

1.018:510$484 
660:251$743 

. 952: 336$420 
1.210:673$222 

8.413:539$665 

1.173:443$374 
578 :4r;J$226 

777:279$095 

li7 :053$522 
13:976$824 
74:279$469 
5:067$155 

587:987$173 
20:042$577 
28:872$375 

FONTE: ANUÁRIO ESTATíSTICO DO BRASIL. ANNO 1. VOL.II J ECONOMIA E FINANÇAS 
(1908-1912)J MINISTtRIO DA AGRICULTURAJ INDÚSTRIA E COMtRCIO 

-



A INTENSIFICAÇÃO .DA ATIVIDADE COMERCIA~ DETERf11 

NADA PELO CRESCENTE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO PAULISTA) GEROU A INTEN 

SIFICAÇÃO DA MEDIAÇÃO FINANCEIRA NOS NEGÓCIOS. O PRIMEIRO BANCO A 

SE INSTALAR NA REGIÃO FOI O BANCO DE CR~DITO REAL DE MINAS GERAIS) 

EM 1908~ EM UBERABA~ DEZESSETE ANOS APÓS A SUA FUNDAÇÃO. A ACUMULA 

çÃO SOB O COM~RCIO DEU ORIGEM À CRIAÇÃO DO BANCO TRIÂNGULO MINEIRO~ 

FUNDADO EM 1935~ EM UBERABAJ DAS CASAS BANCÁRIAS RAUL DE PAULA E 

SILVA~ FUNDADA EM 1929~ EM FRUTAL; ANTONIO LONGO & IRMÃO~ FUNDADA 

EM 1937) TAMBÉM EM FRUTALJ OMAR DUMONT) FUNDADA EM 1938~ EM ARAXÁ ~ 

E IRMÃOS LEMOS) FUNDADA EM 1940) EM ARAGUARI. O BANCO UBERLÂNDIA 

S/A. FOI FUNDADO EM 1944. DOIS ANOS DEPOIS HAVIA NA REGIÃO DO TRIÂN 

GULO MINEIRO E ALTO PARANÁfBA) 47 AGÊNCIAS BANCÁRIAS~ 53 CORRESPON­

DENTES) 13 ESCRITÓRIOS BANCÁRIOS E 6 MATRIZES DE BANCOS DISTRIBUf 

DOS CONFORME A TABELA 111-3) À PÁGINA 41. 
A EXPANSÃO DO PROCESSO DE ACUMULAÇÃO PERMITIU) N~ 

MA ÉPOCA DE CRISE PARA A ECONOMIA MINEIRA) A CRIAÇÃO) NO INfcIO DA 

DÉCADA DE 60~ DO BANCO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE MINAS GERAIS S/A.) 

(BENEDITO MODESTO DE SOUZA») DANDO ORIGEM À UBERCREDS/A.- CRÉDITO~ 

FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO-E DO BANCO DO PLANALTO DE MINAS GERAIS 

(GEN~SIO DE MELO PEREIRA») MAIS TARDE TRANSFERIDO PARA O GRUPO DO 

BANCO MINAS GERAIS S/A.~ AMBOS EM UBERLÂNDIA. 

A ATIVIDADE COMERCIAL INCENTIVOU A PRODUÇÃO AGRf 

COLA E PECUÁRIA) MODERNIZANDO A PRODUÇÃO E CRIANDO AS CONDIC6ES PA 

RA O SURGIMENTO DE UM SETOR INDUSTRIAL) CUJA PRODUCÃO ESTARIA DESTI 

NADA~ POR UM LADO) A AUMENTAR O EXCEDENTE COMERCIALIZAvEL DA AGRI 

CULTURA) VIA AUMENTO DA DISPONIBILIDADE DE MEIOS DE PRODUÇÃO) E POR 

OUTRO) AGREGAR RENDA AO COMÉRCIO) SEJA PELA APROPRIACÃO DAQUELE EX 

CEDENTE) SEJA PELA VENDA DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS AO CAMPO. SENÃO 

VEJM10S: 



BANCOS E CASAS BANCARIAS DOS ~N ICIPIOS DA ~~CRQRREGIAO IV EM 1. 94&. 

I CA."J'INA! CA!iPO I 
I VERDE 1 FLORIDO 

CA.'fl'OS ICOSCE ICJ'9 CQNQUIS-I COR~-
ALTOS : 0.0.5 I TA DEL 

i ALACO~.S 

ES~ I FRl'TAL 

SUL 

IBLÁ 
, 1UIUl'AB I MONTE 1 NOVA 
I ~ ~~O I PONTE 

I PATROC.!. 

I NIO 
I'ERDI- I' 

l.ES PRATA MEA'TIl- JUL!ANA GUARA I 
SACRA I SANTA I TUPACI-

I : 
banco do Brasil S/A. 

! *! 
I Agê=.::ia ' Corresp_!Co rre sp . 

i (l 
Banco Comêrcio e Indústria ~.Gerai5 S/Ai Agencia 

I 

Agr-c ia . 
, 

EscriL. : 
I Corr:

sp
. 

Banco Continental S/A. 

Bco. Crédito e Comércio Hina~ Gerais S/A 

Banco de Crédito HUtuo S/A. 

Bco.Crédito Real de ~nas Gerais S/A. 

Eco. Hipotecário Agrícola Est. M.Gerais 

Banco Indu s trial Bras i leiro S/ A. 

Banco Industrial de ~inas Gerais S/A. 

Banco da Lavoura de ~inas Gera i s S/A. 

Banco Mineiro da Proeucão S/A. 

Banco d~ ~1inas Gerais S/A. 

Banco Kacional da Produção S/A. 

Banco do Triãngulo ~~e iro S/A. 

Banco de Ubcrlãodia S/A. 

Casa Bancária Antonio Longo e Irmão 

Casa Bancária irmãos Lemos 

Casa Bancária ama r Dumont 

~s. Bancária kaul óe- Paula e Silva 

TOTAL: AGtNClA 

:-!ATRIZ 

CORRESPOIiDEl,rr 

FILIAL 

ESCRITÓRIO 

POPULACAo L~ 1. 95 0 

OB S: 

Agencia 

Agencia 

Agência I 
, 

43.305 

I 
Agê::>ci .. i ÚJrresp · 1 

i E.sc rit. I Corresp. 

i 

! , 
I ÚJrresp . 1 Corresp. 
, I 

Age-:x:ia : - I 

Matriz 

i 
4 ! 

4 

18.5 15 ó . 72 8 b .l03 

I 
Corresp· 1 , 

I 
Corresp_ I 

, 

! Fil ial 

i 5 .1 29 I 13.697 

I 

Corresp _ 

Corresp. 

Corresp. 

jAgencia 

Corresp. 

correH~ 

Escrito Escrit. 

Corresp. 

Corresp. 

Corresp. Esc rit. 

I ÚJrresp. 

Corresp. i - I' 

I 12 
Ag ./ÚJrr 

! 

6 

I 

I 1 I 2 

; 11.627 /16.609 1 8.848 

(1) Na sede do aunicipio e no Distrito de Pratinha; (2) ~tnci~ na sede do Município e correspondente 00 Distrito de Jubaí 

(I) Na sede do Municíp i o e no Distrito de Abadia dos Door~os; (4) Sub-agencia ~ sede do Município e correspondentes no s 

Distritos deArteni~ e Tobati; (5) Agência na sede Co Mu=icípio e correspondente no Distrito. Capinópolis; (6) Agencia 

na cidade e correspondente no Distrito de Douradoquar. ; (7) Na sede do Município e no Dist r ito de .bagagem; (8) Agencia 

D.II Ie.de do fotmicípio correspondentes DOI Distritol. Cruu1.ro da Fortaleza e Serra do Sal itre e pov~d05 de catiara e 

Salitre; (9) E~rirõrio ~ sede do Hunicípio CDrre~ete DO Distrito de Serra do Salitre. 

Corresp. 

ÚJrresp. pub(J 3)(14 
~g.lCorr. 

Corresp. 

I 
ÚJrresp ·1 

, 
Corresp .! 

I 
I 

Corresp. Agencia Agência 

Agênc ia 

Matriz 

Ma triz 

I 12 .721. I 

ÚJrresp. ~en. /( 5 ÚJ Q,rresp. rresp. 

ÚJrres p.! 
Corresp~ 

Agência I 

I 

13 .71 7 I 

Agencia I 
- (12) I Agencl a 

Go~resp. Corresp. 

ÚJrT~W 

~gência 

I 
4 3 

3 3 

24 .52 1 13.362 

i 
! Escrit. 

Esc rit. '\ Agen c.1>* Corresp. ' Corresp. 

i - -
! 
i 

I Escr1l! , Corresp. 

I I 
, Escrit. I 

Agrncia ~ 

Escrit. I Escrit. 

! Agencia 

Corresp~ Agencia 
, 

Cerresp. 

i 

3 I 
I 

3 

2 

Corre s p . ~ Corrc s P ' i Corresp. ! 

'
I Corre sp . Sub.A~ênc Corresp. 

; I 
Corresp. I 

i 
Corresp. Agência I Corresp. Agencia 

Ag~cia Cor:es
p

• I Agência 

I ÚJ T:es
p

.' 

I , 

Agencia 

2 

4 

Agencia 

3 

, , 
I 
I I 

I Corresp. Agencia I 
I 
I Escrit. 

J 

I 

3 

7 . 950 i 21.711. 10 . 675 i 11..063 
1

17
.
73 3 6.160 21.171 I 

! I 

UBERABA 

A~ência 

A~~ncia 

Agencia 

Agencia 

Agência 

Agencia 

Agencia 

Agência 

Matriz 

11 

61 .008 

1!B=...iJõ -OU 
I \tJUSSI j T O T lo 1 ~ _ , ; ________________ ~~U-~~~------------------

J AG~SCH. I "ATRIZ ICORRESP . i 
, , 
I I 

Agê~=i2 ! Corresp. ! , , 
Co:-resp. ! 

I , 

l
i Agenci .. 

i - , 
! 
I 

I 
! 

I Agênc i. .. " C:l :-resp . : 

I - I - i 

Matriz 

4 

5:' .9ô -

fILIAL ' " !,CF.I' 

I 11 

5 19 

8 6 

6 

6 9 

2 

3 

1.7 

6 

63 

1 3 
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TABELA I I I. 4 

AG RICULTURA: 

42 

VAI_OR DA PRODUCÃO SOBRE O PESSOAL OCUPADO TOTAL; PESSOAL OCUPADO TOTAL SOBRE TOTAL DE 
ARADOS; PERCENTUAL DE ESTABELECIMENTOS COfV1 rv'ÁQUlNAS E INSTRUMENTOS AGR fCOLAS E PERCEN 
TUAL DE ESTABELECI MENTOS DE ÁREA INFERIOR A 100 HAJ SEGUNDO O ESTADOJ A MESORREGI Ã~ 
E AS t~ ICRORREGI ÕES 1939 

VALOR DA/ PES- PESSOAL/ OCU % DE ESTABELE % DE ESTABELE 
SOAL PRODUÇÂO' PADO/ ARADOS CIMENTOS co51 CIMENTOS DE 
OCUPADO TOTAL TOTAL/ MÁQUINAS E ÁREA INFERIOR 
EH CR$ DE 1939 INSTRUMENTOS A 100 Ha. 

rlINAS GERAIS 638.404 40 14J 3 94~ 89 

TRI/~GULO r/IINEIRO 1.891.171 24 16J O 56~15 

j"lI CRO UBERLPNJ) IA 1.758.16L1 20 15J 7 6t75 

MICRO UBERABA 2.572.575 15 30J 7 63~ 8g 

MICRO PONTAL DO TRIÂ~GJJ 1.440.074 - 2J 3 . 36J 18 
LO i~INEIRO 

FONTE: CENSOS ECONôMICOS DE MINAS GERAIS - 1940 - IBGE 

TABULAÇÃO: NÚCLEO DE PESQUISA E ANALISE DE CONJUf\'TURA - DEPA~Tf'!J\1ENTO DE ECONOMIA-UFU 

EM 1939 (TAB.III-4 ACIMA) A AGRICULTURA DAS DUAS 

ECONOMIAS MAIS IMPORTANTES DA REGIÃOJ UBERABA E UBERLANDIA~ APRESEN 

TAVA UM VALOR CRIADO POR TRABALHADOR QUATRO E TRÊS VEZES~ RESPECTI­

VAMENTE J MAIOR QUE O DE MINAS; UMA RELAÇÃO TRÊS E DUAS VEZES MENOR 

DE TRABALHADORES POR ARADO E UM MAIOR PERCENTUAL DE ESTABELECI MEtl 

TOS AGRfCOLAS COM MÁQUINASJ INDICANDO UMA ESTRUTURA PRODUTIVA MAI S 

MERCANTILIZADA. 
EM 1940 68~1% DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DESTA Rg 

GIÃO TINHA COMO INSUMO PRODUTOS DE ORIGEM AGROPECUÁRIA
7

(TAB.III _5 ~ 

_ " d I" ' t ação indústr i a de cour o e seus ar t efatos e i ndu·strl"U 
7 Industrla a a lmcn'"d de " _ ·r t e f a t os rl e t eCi os . 

f l açao , t ece l agem e a -



T AB E UI. I I I - 5 

QU ANTIDADE E VALOR DA PRODUCAO PRODUCAO INDUSTRIAL - 1940 

ZONA TRIANGULO 

E S P E C I F I C A ç Ã O 

1 - I NDÚSTRIA DA ALI~lliNTAÇÃO 

01 .- Banha e outros produtos porcinos . ....... .. .... . . . .... .. ......... . 
02. - Bebidas . ... . ...... . ..... . . . .. .. . .. . ... .. . ... . . .... . . . . . .. . ... . . . . 
03 . - Café t orrado e moído .. . ... . ..... . .... . . ... .. . .... . . . .. . . .... .. . . . 
04 . - Balas, bombons e caramelos .. . . . . ......... "' . . . . . . . ....... ... . ... . 
05 .- Sorvetes . ........ ....... ... ........... . . .... .. .. . . ... ... . ....... . 
06. - Doce de leite,de frutas, etc . .. ... . ... .. • . . .. ... . . . ... . .. ... ... .. 
07 . - Manteiga . .. . . .. . . . ..... .. . . . .. . . ... . . . . .. . . . . . .. .. . . .. . . . ..... . . . 
08 .- Queijos do reino, prato e parmesão ... . ..... . .... .. ... . . .. .. .. . . . 
09. - Queijos Mina s .. ..... .. ......... . .... . ..... .. . . . ..... .. . . . .. . . . .. . 
10. - Massas alimentícias . . . .. .. ... ... .. ... '" . ... .. . .. . ..... .. .. . .... . 
11 .- pãos e biscoitos ....... . ................. . . ... .. . .. .. . . ....... . . . 
12. - Charque e produtos anexos ... . ... . .. . . . . . . . . . . .. ... ... ... . . .. . .. . . 
13. - Vinag re ..... .. .. . . . . . .. . . . . . .... .... . .... . ... . ... . . ... .......... . . 

SUB T O T A L .... . . . .. . .. . .. ...... . . . ... .. . .. . .. .. . . ... .... 

11 - INDÚSTRIA DE FIAÇÃO. TECELAGEM E ARTEFATOS DE TECIDOS 

01. - Tecidos de algodão ... ... . .. . ..... . ... .. . . . . . .. . .. . ... ..... .. . .. . . 
SUB T O T A L . .. . . . ... .. . . . . . . . . .. . .. . . ... . ...... . . . . . . . .. 

III - INDÚSTRIAS DE ARTIGOS 'PARA FUi-!A.NTES 

01 .- Artigo s para fumantes 

SUB TOT AL .. .. . ........... ... . . ... .. . . .. . . ... . .. . . .. . .. . 

IV - INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUíMICOS E FA~~CÊUTICOS 

01. - Produtos farmacêuticos . . . . . .. . . .. . . . .... .. . .. ..... . ....... . .. . . . . 
02 . - Sabão ...... . .. .. . . . . . . .. . . . .. . ....... . . .. .. . . . . . .. . . . .. ' . ' .... ... . 
03. - Fósforos ... ..... : . .. . ...... . . . . . . . .. . .. . . .. ........... .. ... .. ... . 
,) . - Fogos de artifício ... . . . .. . . ... . . . .. . . .. ... . . . . .. . .. . .. .. ... . .. . . 
05 . - Perfumarias . ... .... . . .. . . . ... ... •. . ... . . . . . .. . ......... . ......... 

SUB T O T A L . ... . .. . . .. .......... . ..... . . . .... . .. . ... . .. .. 

INDÚSTRIA DE COUROS E SEUS ARTEFATOS 

01 . - Solas e peles curt ida s .. . . . .... . .. .. . . ... . .. . . . . . . . .. . . .... .... . . 
02 .- Calçados . ... . . .. . . .. ... ... . ... ... ... . ..... .. .... . . .. . ... . . .. . .. . . 
03 .- Ar r eios e ou tros artefatos d e couro .. . .. .. ... . .. ... . . .. . . .... . . . . 

SUB - TOTAL . .. . .... ......... . ... . . .... . ...... . ..... . ... .. . 

VI· - I:--lDÚSTRIA DA MADEIRA 

0 1. -
02 . -
03 . -
04. -
05 .-
06 .-

\~d ei ra d esdob rada 
Esquadrias .. .. .. ... .... .. .. ... ..... .. .... . . ...... ... . . .... .... .. . 
Friso s para assoalho s e forr o s .... .. .. . . ... .. . ..... .. . . . .... .. .. . 
Madeira compen sada e em folhas e t alos ..... . . ... . .... .. . ...... . . . 
~!óve is e out r o s artefatos da madeira . ..... . . ..... . . . .. . . ...... .. . 
Vassou ras, escovas e espanado r es ........ . ... .. : . . . . . .. .... . . . . .. . 

SUB l' O T A L 

VII - IND 'STRIA DE OLARIA , cERÃmcA E CiARNORARIA 

01 . - Telhas e r ijolos . . ... ...... .. . . . .. .. . .. . . . . ~ ... . . . .. . . . . .... . . . . . 
O . - :tanilhas .. . ...... . . .. .. ............ .. . .. .... ... ...• . .. ... ...... . . 
03. - Out r os ar t efatos de aq; il a . .. .. . .. .. . .... . ... . .. . . .. .. ... .... . . . . 
O . - Ladri.lhos .... . . .... . .. . ... . .. ... . .. .... . ..•.. .. . .. ... . . ... ... . ... 
05 . - Outros artefatos de c iment o . ....... . .. ... .. ..... . ..... . ... . . . .. . . 
06 . - Artefatos de mármore e gesso .. ....... . .... . .. .. ........ .. ..... . . . 

SUB T O T A L 

VIll - l.;DÚSTRIA rlliTALÚRG ICA 

01. - Artefa t os de folha de flandres .. ...... . .. .. . ..... .... . .. ... . . ... . 
02 . - Artigos pa ra construção h idrá u li ca .. . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . ....... . . 
03 .- Construção e r eparação de veículos .. ..... . ... . .. . . . ... . . .. .... . . . 
O!, . - Móveis de ferro e aço .. . ........ . ................... .. .... . . .... . 
05 . - Pregos, po r c as e parafusos ................ , .. . .... . . .. ........... . 
06 .- Vas ilhames para laticíni o s e u t ensílios domésticos .... .. .. . ..... . 

VIII. 1. - ARTEFATOS DE MET.I~ 1S 

07 . - Pla c as e letreiros . . .. .. . ........... . ....... .. ... .. ..... . . . .. ... . 
08. - Artefa t o de cobre . .... ...... .. ........................... .. ...... . 
09 . - Telas de Arame . . . . . .. . ........ . . ... . . . .. . .. . .. .... .. . .. . ...... . . . 

lII. 2 . - ARTIGOS DE SERRALHE~UA 

10 .- Armações pa ra janelas ... .. .. . . ..... ... ........ .. .. . . .......... .. . 
11.- Grades, grelhas, g r idis, etc . .. . ... .. .. ... .... .. ..... .. .. ..... .. . 
12 . - Portas de aço ondulado .. .. . .... . .. .. . ... . . . ..... . ...... . . ... . . . . . 
13. - Portas e portões d e ferro .. . .......... ... ... . .. .... . . . . .. .. . .. .. . 

VIII . 3 . - ART IGOS DE FERRARIA 

14. -
15 .-
16 .-
17 .-
18 .-
19. -

0 . -

Armações e acessoriOS para arr' e i os 
Ferraduras 
Ferragens pa r a construção .... . ..... . .... . ...... .. . ... .. .. . . . .. . . . 
Ferramentas . . .. . .... . . . . . . . ... .... . . . : .. . . . . .. .. . ....... . . ..... . . 
Fogões, fornos e chapas para fogões . .. .. . . ...... . ..... . . . . , . .... . 
Artigos de cutelaria . . ..... ..... ... .. . .. .. . . .... . ... . .. .... . .... . 
Outro s artefatos de ferro ...... . ......... . . . .. . .. . .. . ...... . . .. . . 

VII I. 4. - MÃQUINAS E ",IOTORES ' 

21. - !láq1Jinas para benef i ciamento de produtos ag ríc o Lls ....... .. .. . .. . 
22. - Náquinas e utensí l ios para lavoura ...... . ............. . . .... .. . . . 

3. - Máquinas de outra s espéc ies .. . ... ..... . . . . . . . .. . . . . .. . . .. ... . . .. . 
2!' . - Notores diversos .. . . . . .... . . . ..... . .. . .. . . .. . .. . .... . .... . .. ... . . 

SUB TOTAL . . ...... .... .. .. .. . ... . .. ...... .... .. . . . .... . . 

I X - INDÚSTRIAS DIVERSAS 

01 .- Gelo ... . . . .. . . ... . . . . . . . .... . . ...... . . . .... .. . .......... " . . . . .... . 
O . - Flores artificiais ... . . . . . ... . . . . .. .. . .. .. ... . . . . . . .. . . .... . .. . .. . 
03 . - Colchões e travesseiros .. . . . . ... . .... ... . .. .. . . . .. .. .... . . · . . . .. . 
04 .- Impressos em gera l .... .. ...................... . .. . ... . . . ... . . . .. . 
05 .- Querosene . .. ..... . .. . ..... .... ... . . . . ... . ... . . .. . ..... .. . . ... . . . . 
06. - Outros Produtos . . .. .. ... . ... . ...... . . .. . . . . .... . . . . ... · · .... . ... . . 

SUB T O T A L 

T O T A L G E R A L 

QUANTIDADE 

1 . 521.423 
457 . 513 
333 . 380 
383.608 
385 .826 
189 . 570 

1. 008 . 400 
18. 400 

2 . 844 . 000 
161. 740 

'2 .851.150 
1.169.419 

30 . 901 

2 .429.975 

302.020 
81 . 000 

505 . 345 
415 . 083 

57 . 755 

6 .042 
22 . 315 

7 . 500-
945 

25 . 701 
6 . 000 

61 . 363 
61 .035 

44 .862 

13 .36 0 
22 . 148 

1.1 85 
13.537 

4 . 245 

960 
600 

39.965 
26 .424 
20 .404 
23 .866 

24 . 998 
21.740 

5.354 
15 .88 4 

4 .759 
12.000 
19 . 537 

25 . 795 
8.762 
3 .7 06 

667 

1 .026 .800 

9.850 

191 . 603 

FONTE : - Bo letim do Departamento Estadual de Estatística - N9 23 - Julh o e A~os t o de 1.943 

TABULAÇÃO: - Núcleo de Pesquisas e Análise de Conjuntura do Depart <lmeo'nt o de Economia - UFU. 

VALOR (CR $) 

4 . 233 . 417 
745 .7 49 
655 . 740 

1. 412 .435 
838 . 786 
531.850 

6 .1 98 . 300 
144 . 500 

8 . 532 . 000 
26 5.11 2 

4 . 673 . 698 
16. 266 .1 09 

23 .18 9 

44 . 520.889 

2 . 038 . 479 

2 . 038 . 479 

755 . 800 

755.800 

298 . 312 
346 . 042 
129 . 600 
100 . 000 
196.716 

1. 070 . 670 

4 . 065 . 244 
7 . 048 . 58 1 
1. 063 . 344 

12 .1 77 .1 69 

1 .812 .600 
1 . 247 .8 22 

40 . 300 
6.840 

2.370 .1 27 
13 . 800 

5.491.489 

4 .884 . 495 
114 . 405 

13 .680 
528 . 425 

31 . 725 
473 .880 

6 . 046 . 610 

54 . 400 
143.647 

1.45 1 .000 
3.792 

42.697 
18 . 968 

10 . 635 
2 . 400 

196.1 79 
130 .958 
120.432 
129.231 

70.318 
56 . 300 
22 . 155 
97 . 408 
24 . 270 
61 . 200 
73 . 668 

81. 344 
27 .171 
15.2 78 

6.670 

2 .761. 729 

202 .490 
2 .500 

166.800 
1. 248 . 000 

278 . 591 
9 . 469 . 887 

11.368 . 268 

86 . 231 .103 

UN ID ADE 

Quilo 
Litro 
Qu il o 
Qui l o 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Litro 

Metro 

Quilo 
Maço 

Quilo 
Par 
Unidade 

M) 
Unidade 
Me tro 

· W 
Unidade 
Unidade 

Milh ei r o 
Unidade 

Qu il o 
Qui 1 o 

Quilo 
Quilo 
Quilo 

Quilo 
Quilo 

Qu il o 
Qu ilo 
Qui l o 
Quilo 

Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 

Quilo 
Qui l o 
Quilo 
Quilo 

Qu i 1 u 

Unidade 

Litro 

& 
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E 111-5.1), A INDÚSTRIA ALIMENTfcIA, ENCONTRAVA-SE DISPERSA DEVIDO 

AO GRANDE NÚMERO DE PEQUENOS PRODUTORES, COM EXCEÇÃO DA INDÚSTRIA 

DE CHARQUE, CUJA MAIOR PARCELA DE PRODUÇÃO DESTINAVA-SE A COMERCIA 

LIZAÇÃO, PRINCIPALMENTE COM SÃO PAULO. 

TABELA I I I - 5. 1 

VALOR DA PRODUCAO INDUSTRIAL E O PERCENTUAL SOBRE O VALOR TOTAL DA PRODUCÃO,1940 

la-JA TRIANGULO 

E S P E C I F I C A C Ã O VALOR (CR$) 

I - INDlJSTRIA DE ALWOOACÃO li li li I li li I 44.520.889 
11 - INDUSTRIA DE F 1 ACAO, TECELAGEM E ARTEF8 

TOS DE TEClOOS I I ••••••••• I I •• I I. I • I " 

111 - INDUSTRIA DE ARTIGOS PARA F~t~TES . " 
IV - INDUSTRIA DE PRODUTOS Qutmcos E FARJY1A 

2.038.479 
755.800 

CEUT I COS .. I • I I •• I I I , I I •• I • I • I I I • • • • •• 1.070 I 670 
V - I~IDlJSTRIA DE COURO E SEUS ARTEFATOS li 12.177.169 
VI - INDlJSTRIA DE MADEIRA I ••••••• ,. I •••••• 5.491.489 
VI I - INDlJSTRIA DE OLARIA, CEM'1ICA E ~V'\RJlO-

RARI A . I • I I I I I • I • I I I I I I I I I I I I I •• I • I • I' 6 . ~6 . 610 
VIII- INDlJSTRIA METALURGICA ....... "., ..... 2.761.729 
IX - INDÚSTRIAS DIVERSAS.,., .. , .. , ....... , 11,368.268 

T O T A L , .. , .•. ,............... 86.231.103 

% SI O VALOR TOTAL 

5L63 

2,36 
0,88 

L24 
14,13 
6,37 

7,01 
3,20 

13,18 

1CXLOJ 

FONTE: BoLETIM DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA - NQ 23 JULHO E AGOSTO DE 
1943 

TABULACAO: NÚCLEO DE PESQUISA E ANÁLISE DE CONJUNTURA-DEPARTAMENTO DE ECONO-
MIA - UFU 
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NESTE MESMO ANO FOI PUBLICADO UM INQ U~RITO RE ALI 
ZADO PELA DIVI SÃO DE ESTATf sTICA DA PRODU CÃO D9 DEPARTAME NTO ESTA 

DUAL DE ESTATf sTICA SOBRE A INDÚSTRIA DO CHA RQ UE EM MINAS ~ NO PER [º 

DO DE 1935-39. NESTE INQUtRITO J O MUNIC[PIO DE UBERLÂNDIA APA RE CE 

COMO O SEGUNDO PRODUTOR DO ESTADO J LOGO ATRAs DE TRtS CORACÕES(TAB. 

1II-6J P. 46). OS QUATRO MUNICfPIOS PRODUTORES DA REGIÃO PARTICIPA­

VAM COM 35 J 6% DA PRODUCÃO ESTADUAL. NOTE-SE QUE O VALOR UNITARIO M~ 

DIO DA PRODUCÃO DOS MUNICÍPIOS SITUADOS NO TRAJETO DA COMPANHIAMº 

GIANA DE ESTRADAS DE FERRO- UBERLÂNDIA E ARAGUARI ~ O MAIOR DA RI 

GIÃO E SUPERIOR AO VALOR UNITARIO MtDIO DO ESTAD0 8
• (SUPÕE-SE QUE A 

COMERCIALIZACÃO DA PRODUCÃO COM SÃO PAULO IMPLICASSE EM MAIORES CU~ 

TOS DE PRODUCÃO). A PRODUCÃO DE UBERLÂNDIAJ DA QUAL FAZIA PARTE A 

CHARQUEADA OMEGA (JOÃO NAVES DE AVILA)J DEU ORIGEM AO HOJE CHAMADO 

GRUPO OMEGA; E A DE PATROcfNIO AO GRUPO DOURADOS (FRIGORfFICOS). 

b f i f undada a Cha rq ueada Esper ança-Edu a rdo Ma rques 
6 E~ 1933, em Uber:n~' r~du~ iu 1.067 . 637 kg d: carne e exportou 67 2 .070 kg 

Cla ., que neste P ~o possuímos informa çoe s pa r a 1939. 
N entanto na cha rque . o , 

e 
de 

I 
I 
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TABELA 111-6 

HIDlJSTHIA DO CHI-'\RQUE E PRODUTOS ANEXOS - 1939 

REGIAO IV - MUNICÍPIOS PROD~rORES 

PRODUÇÃO 
- --

M UNI C Í P lOS % SOBRE O QUANTIDADE % SOBRE O 
(KG) TOTAL 00 VALOR TOTAL DO VALO R/ 

ESTADO ESTADO QUmTln'mE 

(1) (2) (3) (4) 

ri ttlCRORREG IAO IV 5.387.865 35,6 10 .2L10: 0'-44$ 37~9 L 901 

ARAGUARI 844.681 5,6 1.569:497$ 5,8 t 857 

lEIA 1.022.016 6,8 1.808:303$ 6,7 1,769 

PATROCÍNIO 868.201 5,7 1.425:447$ 5,3 t642 

UBERLANDIA 2.652.967 17,5 5.436:797$ 20~1 2,042 

ESTADO DE ~II NAS 15.114.647 100,0 27.053:053$ 100,0 L790 

FONTE: BoLETIM DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATfsTICA-Nº5~ JUL~O E AGOSTO DE 19LD­

BH-f/!G, P. 10 
TABULAÇAO: NÚCLEO DE PESQUISA E ANÁLISE DE CoNJUNTURA-DEPARTf\MENTO DE ECONCX1IA-URJ 

A INDÚSTRIA DE FIACÃO E TECELAGEM EXISTENTE EM 

1940 RESTRINGIA-SE À elA. TExTIL TRIÂNGULO MINEIRO~ (SE US PROPRI ETA 

RIOS NA ~POCA DE SUA FUNDACÃO ERAM OS FAZENDEIROS BORGES DE ARAÚ 

JO E FONTOURA RIBEIRO) E REPRESENTOU
u 

••• UMA DAS RARAS TENTATIVAS 

LOCAIS DE INDUSTRIALIZAÇÃO PROMOVIDA POR CAPITAIS LEVANTADOS NO CAM 

PO U 9 • NAQUELE ANO, COM CAPITAL DE CR$ 3.051.729~00 E 249 TRABALHADO 

(101 HOMENS E 148 t1ULHERES) PRODUZIU 2.429.955 METROS DE TECIDOS . DE 

LIMA P l o V 
S & CARVALHO , Linéo1n B. Cóp ia mi me ogr a f ada 196 3 Cl' t" d . 

9 au' • . 1' · . , ~, ' n o ln ' Pr 
. ' Es t a du a l de CentroS Int e rmc( l :.1 rlO S . Dlagnost l c o d e Ub e raba B 1 H :~ gr<tnHl' _ _ . . • e o orl Zon 

t e Fundaçao Joao Plnhe H o , 1<;180. -, 

-

. ... 

l 
I; 

, 
I 
L 
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ALGODÃO) NO VALOR DE CR$ 2,038.479)00~ 1)6% DO TOTAL DA PRODUÇÃO DO 

. ESTADO. 
A INDÚSTRIA DO COURO (SELAS) PELES) VAQUETAS~ COR 

REIAS PARA TRANSMISSÃO) CORREIAS PARA TEARES) MARTELITES) RASPAS) 

FATOS E PARACHOQUES) ETC) ESTAVA DISTRIBUfDA EM 1939~ CONFORME A 

TABELA 111-7 DA PÁGINA 48. O MAIOR PRODUTOR) UBERLÂNDIA~ PARTICIPA 

VA COM 42)6% DA PRODUÇÃO REGIONAL) VINDO LOGO ATRÁS UBERABA E ARA­

GUARI COM 22)7% E 16)6%) RESPECTIVAMENTE; A PRODUÇÃO DA ZONA DO TRl 

ÂNGULO) NESTE ANO) REPRESENTAVA 8)7% DA DE MINAS GERAIS. 

COMO JÁ FOI DEMONSTRADO) A MAIOR PARCELA DA PRQ 

DUÇÃO INDUSTRIAL NO ANO DE 1940 ESTAVA LIGADA 'A MANUFATURA DE PRODU 

TOS AGROPECUÁRIOS E ASSIM PERMANECERIA POR QUASE 30 ANOS. A FACILIDA 

DE DE TRANSPORTE EM SÃO PAULO E A FALTA DE UM ~1ERCADO CONSUMIDOR DE 

PROPORÇÕES NECESSÁRIAS IMPEDIRAM A EXPANSÃO DA INDÚSTRIA DE BENS D~ 

RÁVEIS E DAQUELAS PRODUTORAS DE MEIOS DE PRODUÇÃO PARA A AGRICULT~ 

RA. A INDÚSTRIA PAULISTA) PRODUZINDO EM ESCALA E PRODUTIVIDADE CRES 

CENTES E BEN~FICIANDO-SE DAS CHAMADAS ECONOMIAS DE AGLOMERAÇÃO~ PRO 

DUZIA A UM CUSTO FINAL QUE) MESMO ACRESCIDO DOS CUSTOS DE TRANSPOR 

TES AT~ OS CENTROS CONSUMIDORES DA REGIÃO) ESTAVA ABAIXO DOS CUSTOS 

LOCAIS) TO~NANDO INVIÁVEL A EXPANSÃO OU IMPLANTAÇÃO DE NOVOS ESTABE 

LECIMENTOS. 
AL~M DISTO) IMPUNHA-SE UM "GARGALO" NA EXPANSÃO 

DO PARQUE INDUSTRIAL DA REGIÃO: A ENERGIA EL~TRICA. EMBORA 22 MUNI 

cf PIOS POSSufSSEM USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE EM 1942 (TAB. 

111-8) P. 49)) ESTA SE TORNAVA) JÁ A ESTA tPOCA~ INSUFICIENTE PARA 

ATENDER A UMA EXPANSÃO DO PARQUE INDUSTRIAL) PRINCIPALMENTE EM UBE ­

RABA E UBERLÂNDIA. NESTA ÚLTIMA) A INCORPORAÇÃO PELA CEMIG (CRIADA 

EM 1952 NO GOVERNO JUSCELINO KUBISTSCHEK) DA COMPANHIA PRADA DE 

ELETRICIDADE) SOMENTE SE DARIA EM 1973. 
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TABELA 111 - 7 

RELACÃO DE CURTUMES EXISTENTES - ORGANIZACÃO DA PRODUCÃO POR MUNIC[PIO.MACRORREGIÃO IV 

, 

11 U N I C r P I o S NQ DE E~ I f\j\JO DE F I R MA 
PESSOAS 

TABELEC. FUNDACAO OCUPADAS 

A~GUARI 1 1928 ~~URO SANTOS & CIA. 

ARf1XA . , 1 1924 GUIMARAES & CIA. 

CO'~QUISTA 1 1935 H.DoRNFELD & BORDUES 
'. 

COROi,'A!\[)EL 1 1928 LUCIANO BRASILEIRO 

flOi'JTE CAR '1ELO (1) 2 - -.-

SACRL'·ftEi'HO (2) 1 - -.-
TUPACIGUARA . 1 1939 CONRADO FELDNEI E FILHOS 

UBERABA 1 1934 I ÜTTO DORNFELD 

UBERlA'm IA 
I 

3 I' I • CLARI MUNDO CARNEIRO 

" 
I 

1932 I ilV\URO REZENDE RIBEIRO 

1920 SANTOS ZACARIAS 

T O T A L 12 - -.-
I 

FO~HE : BOLETIM DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATfSTICA - Nº 9 - f'lA.RÇO E ABRIL 1941 

T~BULACAO: [~ÚCLEO DE PESOU! SA E ANAu SE DE CONJUNTURA - DEPARTAMENTO DE ECONOMIA - UFU 

OBS.: (1) - OS DADOS SE REFEREM AO ANO DE 1938 
(2) - OS DADOS SE REFEREJ'1 AO ANO DE 1935 

27 

-

6 

li 

5 

. ') 
.,-

~ 

31 

75 

J53 

I 

~'OTORES 

Nº HP 

4 59 

- -

1 8 

- -

- -

- -

- . -

1 70 

5 78 

12 215 

PRODUCAO VALOR 
(KG) 

71.450 534:300$ 

19.300 138:3CO$ 

31.aIl 217 :(JX)$ 

15.CX::O l05:Cill$ 

8.600 60:550$ 

3.9CXJ 2S:CüJ$ 

&vro 3.300$ 

97.930 877:860$ 
I 

183.914 1.481: 24Ll$ 

431.694 3.543:654$ 



TABELA 

A IND ~TR DE E ETRICIDAD E N lOf A DO TRIANGU LO MINEIRO: U1PRESAS ARROLADAS E RESPECTIVA ORGAN IlACAO POR MUNICIPIOS 
I - EMPRESA' C ~; SEDE O ESTADO 

' :![~I<':IPIOS U S NAS 

E:!PRES.-\S 

E LOC"LIZAÇil.O CAPITAL E~!- PESSOAL 

EHPREGADCl ______ ,-_____ --,-______ ll DA E~!PRESA PREGADO 
(CR$) 

,l\Rt'., A 
- Prefeitura ~!unicipal Cidade 

CJli'lP I M VERDE 
- Pref~itura Nunicipal Cidade 

OOD 00 PARANAIBA 
- Prefeitur.2 ~{unici pal Ci dade 

C(NCE I CNJ DAS fJJJJ[jJAS 
- Prefeitur3 ~funicipal Cidade 

- Empr esa Força e Luz de Dour~ 
dos 

Vil a Doura 
dos 

CORCWWDEL 
- Prefeitu:-3 !'lunic ':'Fal Ci dade 
- Empr . Força e Luz . Abadia Dour~ Vila Abadi< 

dos,de João José Porto Dourados 

ESTRELA 00 SUL 
- Prefeitura ~funicipal Cidad e 

mJTAL 
- Prefe itura Nunicipal 
- Lãzaro Heitor de Queiroz 

Cidade 
V. Cam . Gome 

IBIA 
- Cia.Força e Luz de Ibiá S/ A. Cidade 

nUIUTABA 
- Empr.Luz Força Ituiutabana Cidade 

Ltda . 
- Socied. For ça e Luz Vitorense Vila Santa 

de Orlando Franção .Vitória 

f1)\JTE ALEGRE 
- Prefeitura Hunicipal 
- Empr.Luz Elét rica de Canápo-

Cidade 
Vila Caná 

lis de Filo t eo de Godo i po lis 

i'Oill: CARí"ELO 
- Emp re sa Força e Luz de Monte Cidade 

Carmelo ,de Rocha & Cia . 

NOVA RJIJTE 
- .Empr . Força e Luz de Nova Pon Cidade 

te Olive ira Cunha & Cia.Ltda 

PATOS DE NINAS 
- Pr efe itura Nunicipa l Cidade 

PATROCINIO 
- Emp r esa Força e Luz de Patro Cidade 

cínio, de Franc isco Roc ha Nu 
nes 

-

- Pacheco & Cia. 

- Empresa Força e Luz Serra do 
Salitre , de Alfeu Harra de 
Castro 

Estação de 
Caliára 
Vila Serra 
do Salitre 

PERDIZES 
- Empr . Força e Luz de Pe·rd izes Cidade 

de J oã o Luciano Barbosa 

PRA.TA 
- Prefeitura Mun i c i pal Cidade 

SACRllJ''lI~TO 
- Prefeitura Nunicipal de Con- Cidade 

qu ista e Sac ramento (1) 
- Goulart & Cia. v i la Ta pira 

SANTA JULIANA 
- Empresa El étrica Sta . Juliana Cidade 

de Dr . Helvéc i o Torres Cunha 
- Manoe l Carne iro de Rezende Povoado Pe 

dr inôpoliS 

TUPACIGUARA 
- Ci a . Força e Luz TupaciguareE Cidade 

se 

UBERAJ3.Il. 

1. 000 .000 

160 . 000 

125 . 000 

86.985 

48 . 000 

165 .000 
200 . 000 

250 . 000 

400.000 
18 . 000 

608 . 000 

1. 009 . 812 

38.000 

375.000 
90 . 000 

400. 000 

48.000 

450.000 

1.100. 000 

30 . 000 

47 . 000 

152 . 000 

250 . 000 

650.000 

6 . 000 

120.000 

30 . 000 

255.723 

- Dept9 de Eletricidade e Água Ci dade 
de Uberaba do Governo do Es-

14 . 739.899 

tado de Ni nas Gerais 

UBERUWDIA 
- Joaqu i m Marques Póvoa Cidade 

VERISSIm 
- Emp r. Forçp e Luz de Veríssi - Cidade 

mo S.A . 

I I - EMPRESAS CO.., SEDE FORA. DO ESTAm 

ARAGUARI 
- Emp r.Força e Luz de Aragua- S . Paulo 

ri S.A. 

TUPAC IGUARA. 
- Empr.Hinerva de Eletricida- Buriti Ale 

de gre- Goiás 

UBERUWDIA 
- Cia.Força e Luz de Uberlãn S . Paulo 

d i a -

10. 000 

130.000 

3 . 897.392 

683 . 000 

4 :649 . 269 

10 

3 

3 

3 

3 

3 
4 

3 

3 
1 

10 

2 

3 
2 

MUNICÍPIO 

Araxá 

Campina Verde 

Ca rmo Pa ra na íba 

Conceição das 
Alagoas 
Conceição das 
Alagoas 

Coromandel 
Coromandel 

Estrela do Sul 

Fru ta 1 
Fruta l 

Ibiá 

ltu iu taba 

Itui utaba 

Hte . Al egre 
Mte . Al egre 

5 Mte.Carmelo 

2 I Nova Pon te 

4 

9 

3 

3 

2 

3 

7 

2 

2 

9 

55 

1 

3 

22 

7 

21 

Pat os de Mi nas 

Co r omande l 

Patrocínio 

Patrocínio 

Perdizes 

Prata 
Prat a 

Sacramento 

Sacramento 

Sta.Juli ana 

Sta . Juliana 

Tupaci,guara 

Sacramen t o 

Uberlândia 

Veríssímo 

Araguar i 

-

Uberlând i a 

OBS . - Convenções , H, Hidráulica; M, Mistas; T 7 Térmicas 

(1) - Capital das Prefeituras de Conquista e Sacr a me nt o 

(2) - A Us in a ac h a - se situada n o Estad o de Goiis 

DISTRITO 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Cidade 
Ab adia dos Dou 
rados 

Cidade 

LOCAL 

Tamanduá 

R.Getú lio Varga 

Paraíso 

Ret i r o 

Buriti dos Do~ 1I 

raàos 

Faz . SamaI!1baia 
Dourados 

Pça.Getúl io Var 
gas 

Cidade Faz.M3ri bondo 
Comendador Gome Zona Urbana 

Cidade 

Cidade 

Sant a Vitôria 

Cidade 
Canápolis 

Cidade 

Cidad e 

Cidade 

Ci dade 

Côrrego Fundo 

Salto do Norais 

Santa Vitôria 

Faz.Babilônia 
Cachoe ira Serra 
do -

Perd izes 

Sta. Cruz do Sa 1 
to 

Faz . !'-ta ta 

Fernandes 

José Pedro 

-

dos 

Serra do Sali - Ca tiára 
tre 
Serra do Sali - Córrego dos Mar 
tre ques 

Cidade 

Cidade 
Cidade 

Cidade 

Tapini 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Ma r t inópolis 

Cidade 

Cidade 

-

Cidade 

Chácara 

Faz . do Salto 
Ponte 

Faz . do Caju ru 

Tapira 

Ribeirão Sta. 
Juliana 
Pedrinôpolis 

Rio Boni to 

Pai Joaquim 

Cachoeira Di as 

Faz.Ver íssimo 

Pissarrão 

-

Cachoeira dos 
Dias 

FONTE : - Bo l e ti m d o Departamento Estadual de Estat í stica N9 26 - Jane i ro e Fevereiro de 1.944 

TABULAÇÃO: - N~c1eo de Pesquisa e Ani1ise de Co njuntura do Departamento de Economia - UFU. 

NATURE ZA ~!OTOR PR GERADOR 
MARIO ( c:V) (K. \'-l 

H 

T 

H 

H 

11 

H 
H 

H 

11 
T 

H 

H 

T 

11 
11 

11 

H 

H 

H 

H 

H 

H 

H 
T 

H 

H 

H 

11 

H 

H 

H 

H 

11 

(2) 

H 

':'80 

45 

75 

40 

? ' -" 

50 
30 

80 

70 
10 

200 

288 

6 

154 
50 

110 

10 

100 

220 

6 

14 

32 

55 
60 

500 

5 

20 

24 

120 

5 . 000 

50 

100 

1.200 

-

1. 400 

305 

33 

55 

30 

15 

40 
23 

50 

57 
6 

125 

214 

10 

125 
12 

75 

17 

75 

152 

4 

10 

23 

45 
45 

863 

4 

19 

17 

85 

4 . 200 

38 

75 

800 

-

1 . 100 
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o DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES CAPITALISTAS DE 

PRODUCAoI PRl~CIPALMENTE A PARTIR DOS ANOS 40 1 DESTRUIRIA PARCELAS 

CRESCENTES DAS ATIVIDADES ARTESANAIS (OS PEQUENOS PRODUTORES INDE 

PENDENTES) I CONCENTRANDO A PRODUÇÃO DENTRO DE CADA RAMO INDUSTRIAL 

E UNIFICANDO O MERCADO. NA VERDADEI A INDÚSTRIA DA REGIÃO DO TRIAN­

GULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA SOMENTE SUPORTOU A COMPETIÇAo COM A 

INDÚSTRIA PAULISTA NOS RAMOS ONDE O PROCESSO DE OLIGOPOLIZAÇÃO SE 

TORNARA IMPRATICÁVELI COMO POR EXEMPLO I EM ALGUNS RAMOS DA AGROItl 
. . . 

DÚSTRIA: CARNE I MASSAS I BENEFICIAMENTO DE CEREAIS I AÇÚCAR I OU ONDE 
. . 

O MERCADO REGIONAL COLOCAVA-SE SECUNDARIAMENTE: MÓVEIS I COURO I PE 

LES I VESTUÁRIO E CALÇADOS. 

As MIGRAÇÕES DE CAPITAIS ENTRE AS ATIVIDADES DE 

UM MESMO GRUPO DE INTERESSES PERMITIRAM QUE AS INDÚSTRIAS NASCIDAS 

NAS DÉCADAS DE 30 E 40 1 OU MESMO ANTES I SE CONSOLIDASSEM EI ACOMPA 

NHANDO O PADRAo TECNOLÓGICO I SE EXPANDISSEM. 

" ••• DURANTE OS ANOS CINQUENTA A REGIÃO POSSUÍA " 
UMA ELITE AGRÁRIA CAPAZ DE INVESTIR EM UMA TECNOLOGIA AGRfCOLA DE 

NíVEL SUPERIOR AO RESTANTE DO ESTADO. ALÉM DISTO~ ESTA ELITE TAMBÉM 

ERA CAPAZ DE FORMULAR POLITICAMENTE SEUS INTERESSES ECONÓMICOS ATRA 

VÉS DE UMA IDENTIDADE REGIONAL QUE FREQUENTEMENTE LEVANTAVA O TEMA 

SEPARATISMOI COMO SOLuçA0 PARA SUAS REIVINDICAÇÕES"lo. 

OS CAPITAIS DO CAMPO E DA CIDADE CONFUNDIAM-SE.E~ 

TA LIGACÃO ENTRE CAPITAIS COMERCIAlI INDUSTRIAL E AGRÁRIO TORNAR­

SE-IA POSSfVEL SOMENTE SE OS INTERESSES URBANOS I ESTE~JDIDOS AO CA~ 

PO E ROMPENDO COM A APARENTE CONTRADIÇAo-INTERESSES AGRÁRIOS/ INTE 

RESSES INDUSTRIAIS - DESTRUfsSE~1 AS VELHAS FORMAS DE RELACÕES DE 

PRODUÇÃO. 

10 PALt~NO, Maria R.N. Agricultura, estado e desenvolvimento r egional em Mina s 
Gerais, 1950/1980. 
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En 195/!, A FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE 

MINAS REALIZOU UM CADASTRO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO. OCRIT~RIO PA 

RA INCLUsAo DAS EMPRESAS FOI O DE POSSUfREM CARACTERfsTICAS ESPECl 

FICAMENTE INDUSTRIAIS E QUE EMPREGASSEM CINCO OU MAIS OPEPARIOS~EX 

CLUINDO, PORTANTO, AS ATIVIDADES ARTESANAIS E AS PRESTADORAS DE SER 

VIÇOS (TAB.III-9,p.52-5).NESTE ANO, 208 DAS 525 INDÚSTRIAS DA RI 

GIAo ERAM AGROINDÚSTRIAS, (E 123 EXTRATIVAS MINERAL E VEGETAL). CQ 

MEÇAVAM A SE ESBOÇAR AS CONDIÇÕES PARA A TRANSFERÊNCIA AO SETOR PRQ 

DUTIVO DO PÓLO DINÂMICO DE VALORIZAÇÃO, AT~ ENTÃO NO COM~RCIO DE 

MERCADORIAS. 
UMA FRAÇÃO MODERNA DO BLOCO REGIONAL DE CAPITAL 

PARTIRIA À FRENTE~ INTEGRANDO A PRODUçAo DO CAMPO E CIDADE E RI 

CRIANDO EM NOVAS BASES O PODER DE ARTICULAÇÃO POLíTICA REGIONAL. UM 

EXEMPLO TfPICO DESTA INTEGRAÇÃO ~ O GRUPO CARFEPE. SUA ORIGEM COMO 

GRUPO DATA DO INfcIO DOS ANOS 50 E CONTAVA, EM 1963~ COM AS SEGUIN­

TES ATIVIDADES INDUSTRIAIS: MOINHO SETE IRMÃOS S/A.~ GRANJA PLANAL 

TO S/A.~ INSTITUTO VALL~E S/A., FRIGORfFICO ITUIUTABA S/A. (MATADOY 

RO INDUSTRIALITUIUTABA S/A.), CONSTRUTORA RODOVIÁRIA UNIÃO~ CRUSA 

S/A.~ E AGRfCOLAS: COMPANHIA AGROPASTORIL E INDUSTRIAL DO PLANALTO~ 
CIA. AGROINDUSTRIAL DE GOlAs (CAGIGO) E FINANCEIRA BANCO DO PLANAL-

TO DE MINAS GERAIS S/A.
ll 

O GRUPO CARFEPE POSSUfA, EM 1984l2~ UM PATRIMÔNIO 

LfQUIDO DE CR$ 103.208.000.000,00 E UM FATURAMENTO DE CR$ 

68.522.000.000~00l3, 

11 TEIXEIRA, Tito. Bandeirantes,e pioneiros do Brasil Central; história da cria 
ção do município de Uberlandla p. 122. 

12 REVISTA VISÃO. Quem é quem na Economia Brasileira. 1985 

13 Diz respeito às s~guintes ~~pres~s: ,Gra~ja Pla~alto, Ins:i:uto V~llée, Corn~a­
nhia Agro_Industrlal de GOlas - CAGIGOe Carfepe - Adrnlnlstraçao e Partlc~ 

paçoes. 



TABELA III - 9 

INDUSTRIAS POR RAMO DE ATIVIDADE, SEGU~DO OS MUNICIPIOS 1.955 

TIPO DE 

lllDOSTilA 
HllNIClplO 

AÇUCAR E 
COOL 

AL - Canápol i. 
- - Conquíaca 

ADUBOS 

ALCOOAo 

_ Campo Florido 
- Frut&l 

_ Uberaba 

_ Araguari 

- Ituiutaba 

- liberaba 
_ Ub~rlõndi. 

APARELHOS ELt - liberlÂndia 
TalCOS -

ARREIOS - Coromandel 

ARROZ (BENEFI-

- Pato. Mina. 
_ Tupaciguara 
_ Uberaba 

CIAMENTO ) - Ar.gu.ri 

_ CanÁpolia 

- Conquiata 

_ ltuiutaba 

_ Hto.AloSro de 

"í.D~' 

_ Hte. C ..... e lo 

_ P.to. do Hi­

n.' 
.. 5.cr.m .. nto 

_ Sta . Juliana 

_ Tup.ciauara 

_ Uherlândia 

NOME OI. EXPRESA 

_ Engenho Sol~d.de 
_ U.ina M~ndonc. 
_ Earibiade. Frao,. Jr . 
_ JOlé Joaquim da COlea 
_ U.io, Oliveira 
_ U.ioa fronteira S.A . 
_ Romano Tiveron 
_ Engenho Corre. 
_ Paulo Ferreira do. SanLol 

_ Callxto Vendramini 
_ Engenho Lull de Oliveira Fon.eca 
_ Zoro.,tro Rocha 
_ U.in. Rib~iro Ltda . 

_ Guida e Boaventura Ltda . 

_ Indúltria e Comércio Irmão. Vilela 

Ltda . 
_ Indú.tria. Reunidaa fazendeira 
_ Algodoeir• St~. Mari. 
_ Asdeubal Calvao 
_ Andr.u. Ga.,ani e eia. 
_ Cunha, Vale e eia : 
_ Pedreira Exporta çao Importacão Ltda . 

_ Milken Calixto 

_ Sap.t.ria e Selaria No •• a Sra. das 

Crac" 
_ Selaria Florelta 
_ Selaria Mineir. 
_ Irmãos Daufeld 

_ Ávila e Cia . 
_ Duart~ Alves de Souza 
_ Oomingue • Oliveira e eia. 
_ Diniz e eia . 
_ Cebrim e ei.. . 
_ Indú.tria Araguarina de Cere.lS Ltda 

TIPO DE 

lNDO STRlA 

ARROZ (UENE­
F1CIA..'iENTO) 

(cont ... ) 

_ Irmão. Far.th e Ci. . . . 
_ Irmão' Le""" Com.e Indu.trll Ltd.. ALAS E DOCES 
_ Jo.é Canut e filho. . 
_ João Rodrigues Vi~ir. e eLa . 
_ lodrigue. e Carnelro Ltda. 
_ SantOS e Rezende 
_ vasconcelot t ei • . 

_ Virgílio Lemo' da Silva 

_ MÁquina de aen.ficiar Rezende o Mag­

nino Ltd • . 

_ Anízio Demetrio Jorge . 
_ Indú.trias Reunidas F.tendelr, 
_ Cerealist. l[uiut~ba Lt~a . . lndú. 
_ Cereali.t. Lavrador ComercLO e 

tria Ltda. 
e Com~rcio Cereail Led •. 

Comércio lrmão~ Vilela 
_ lndúltria 
_ Indústria e 

Ltd.. Comércio Ituiutaba Ltda . 
_ lnd~ltri. e . 
_ Indú.tri. e Comércio S. Jorge Ltda. 
_ Miguel J.cob e FilhoS . 
_ Produtora lndustr . e Comerclal Ltda . 
_ Ribeiro o Ci •. Ltd •. 

ANHA E OUTRO 
RODUTOS POR­

pNOS 

_ francO c Horail 

_ MÁquinas de Beneficiar Arroz Olivei- BEBIDAS 

ra 

_ U.ina Carmelit.na-COSAC o Porto Ltd. 

_ IrmÃo' C.rcia Ltda. 

_ Cruvinel e eia . . 
_ ,.rrucio Banattl 
_ Sílvio Cre ... 
_ Com . • lnd. e lnaiO' Ár.b. Ltd •• 
• Com •• Ind. Irmão. Facury ttda. 

_ Clertan Horeira do Vala 

_ Andr.u. C •••• ni • ~i •• 
_ Attio Olivoir. e e,a. 
_ Bora"' e Irmão 
_ Cunha, V.l •• el •. LtJ •• 
_ c.[.l.l.t.A S/A. · 

MUNIC!PIO 

- Ubt:[Aba 

- Araxá 

- Ub.rab. 

- Ub e rl_ndia 

- Araguari 

- Ituiutaba 

- Pato. d. Mi­
nas 

- UherI_ndi. 

- AraxÃ 

_ Agua Comprida 

_ Ab.d ia do. 
Dourado. 

_ Campo florido 

_ Canipoli. 

_ Conqui.ta 

_ Cor"",.ndel 

- Hte. Alegra 

_ 'atql Min .. 

_ S.c.ramento 

NOME DA EMPRESA 

- Chave. e Alva. 
- tm~reci.no COlta 
- Exportadora Uberlanden.e de Cereai. 

Ltda . 
- Fábio Raf.el Fclice • Cio 
- Freit .. e Borgel Ltda. • 
- Irmão. Ináci o Ltda. 
- Ind~.tria o Comé rcio Tupi Ltda. 
- IrmaoJ Guimar.ê. Rezende 
- Irmão. Rezende e Sobrinho. Ltd •. 
- Irmio. Carrijo e ei •. 
- Corei. S/A . lndúatri •• Comércio 
- Jo.é Emílio MAjor 
- J. Bati.ta lIt ei •. 
- Lima e Agoltinho Ltd •. 
- Mercantil Triãngulo Ltda . 
- Pereira e Alve. Ltda. 
- Pereira e Sav •• tano 
- Pedreiro Exp. o ImportaçÃo Ltda . 
- Simão de Higuel e Cia. 
- Santol e Ci •. Ltda . 
- Soarei, B.,cq. e eia . Ltda. 
- Velasco e ei • . 

- Orlando Fortunato Bulhõe. 
- Reinaldo de Melo Rezende 
- Rezende o Cia. Ltda . O ind.) 
- Adalberto Pena e ei •. 
- Máquina de Arroz Sta. Rola 
- Augusto de Ar8újo Souza 
- MÁquina de Arroz 5ta.Terezinha 
- Castejon e Irmaõ. 
- ~quin. de Arroz são JoÃo 
- Máquina de Arroz Iriãnsulo 
- Calim Abdall. Saad 
- K~yme BarJan 
- Cerealista Cury Ltda. 
- Peirá e Cia . Ltda . 
- ~quin. de Arroz Avenida 
- Tisgo de Sene Prata 
- Waldoaldo de Sene Prata 
- Máquina de Arroz Brasil 

_ Fábrica de Bal •• são Jo.é 
- lndúltria de Doce. Ara xÁ Ltda. 

- Fábric. de B.l •• ASC 
- f'bric. de Balal Iberica 

- Antonio Serralha e Filhol 
- João Borgel de Re •• ncle 
- JOlé Relcnde Ribeiro 
- Teixeira e Re.ende Ltda . 

_ lnd~.tria. de Conserva. e Cordura. 
Alte .. Ltda. 

_ Sociedade Araguarina de Produtol Sui 
nOI Ltda . -

- Fábrica de Banha Soberana 
- Matadouro lndustrial · ltuiut ·aba S/A. 

- Fábric. de Banha Mag.lhÃ •• o IrmÃo. 
Ltda. 

_ Fábrica de Banha pérola 

_ Caleno de AnÚ.u. Santo. Ltda. 
- Marconde •• Filhos 
_ Otávio Resende e Filho. Ltda. 
_ Irmãol Freit •• e Cia. 

- FâbricI de Produto Baby Irmão. San-
tiago 

- Oe.til.ria Ar.xi 
_ Oo.tilaria Perdiz •• 

- Alexandro L. d. COlta 

- Fábrica d. Aguardente Zurlco 

- Jo •• Jo.quim d. Co.ta 

- Ensenho Soled.do 

- Ensenho S.nto Antônio 

- Miner.ção TriÂngulo Ltda . 

- Fibrica de Caninha Oinil 

- B.bida. Itlmar Ltda. 

- Fábrica d. aebida. TriÃnaulo-Vlalra 
e Duarte Ltda. 



Corll . .. . 

TI PO DE 

lNllO ~nlA 

MUN lC 11' 10 

BEBIDAS (Con t .•. ) - Uberaba 

_ Ub e rlandi, 

GAFE (BEN EFICIAHi~ - Campo. Belo. 
TO) 

- IIRINQUEDOS 

CALÇADOS 

I:AkNES 

CARROÇAS. CllARRE­
T($ E CARROC~RIAS 

- ltuiutMba 

_ Monte Carwe lo 

_ Prst inha 

- Sacramento 

_ Uberaba· 

- Araxá 

_ Campos Belos 

_ Uberaba 

- Araxá 

_ Abad ia Dourados 

_ Caopina Verde 

_ Coromandel 

_ Es tre·h do Su I 

_ Ituiutaba 

_ PAtOS de Minas 

_ PAtrocínio 

_ Tupaciguara 

- Ub. raba 

_ Uberlãodia 

_ Araguará. 

_ ltuiutabol 

_ Patrocínio 

_ Uberaba 

_ Ub.,rlandi. 

- Ar.x. 

• Araluarl 

• Ituiutaba 

NOHt: UA t;HPI<t:~A 

_ Roma no Tiveron 
_ Engentlo Correa 
_ Paulo Ferr e ira dos Santo . 
_ talixto Ven drnmini 
_ Engenho Luiz de Oliver. F on s~ 

ca 
_ Produto . Pousa Ltda . 
_ DCJtilaria Caia Ltda. 

_ Antonio Re sende Chavea 
_ Ind.Bebida . Uberlândia Ltda. 
_ Irmãos ."ernandea e Cia . 
_ Irmãol Zago 
_ Des tilaria Lourenço Ltda . 
_ RaIDiro Fe rn andes Oliveira 

_ Osvaldo Alve . de Araújo 
_ Franci . co DominEo~ da Silva 
_ Francilco Falco 
_ Ceraldo Cuimarae6 

_ Cafe Bra s il 

_ Usina Carme litana 
_ Café Indiano 
_ Café Primor 

_ Irmãos Tcix~ira e Cia. Ltda . 

_ fenucio Bana tti 
_ Silvio Cre ma 

_ Indó s tria P. S. P. 
_ Indóstria são Miguel 

_ Fábrica de Brinqu edos Araxá 
Ltda. 

_ ~rlO Domingos e Irmãos 

_ Casa peiró e Cia . Ltda. 
_ C.lieíra Dirceu Gomes da Silva 

_ Sapataria Soar~s 

_ Sapataria CarIl to 
_ Cu imaraês e eia. 
_ lnd. de Calçados Araxá 

_ Irmãos Marça l 

_ João Batista Camargo. 

_ Sapatari, e Sel.ria Nossa Sra. 
das Gracas 

_ Sapataria Zenich 

_ Sapataria Estrela 

_ Selaria e Sapataria Nossa Sra. 
Aparecida 

_ Sapataria Ipiranga 
_ Sapataria Vitória 

_ Laudcrico pio de Souza 

_ Sapataria Bacista 

_ rãbrica Calcados fenelon 
• Sapataria vilar 
_ ~apat3ria Triãngulo 
_ Sapataria Freitas 
_ Sapataria Minerva 
_ Sapataría"A Glória Triãngulo" 
_ Sapataria França 

_ Oavid Ostrovisky . 
_ Clnimundo F. Carnelro 
_ José Batista da Cos~a 
_ Ceraldo Corrijo e Cla. 
_ Cil de Carvalho 
_ Leôncio GonçalveJ 
• Ribeiro e Pauh. . 
_ Ron.n Hcndonca RIbeIro 

_ Matadouro MlJníc ipal 

... f1.uLüJ(,)uru Hl.Inicipai 
_ Fábrica de Banha Soberana 

_ Charqueada Patrocínio Ltda. 
_ Ind. Carne. e Denvados -Ltda. 

_ Matadouro Municipal 
_ Matadouro Ind . Uberaba S/A. 

_ frigorífi c o Tri;nlul o Mineiro 

Ltda. • . 
_ Pref.Hunic.de Ube~landla 
_ Frigorífico Caiapo S/A. 
_ lr~ o , N.ve. e ela. 

_ s.rr~ri. e Carpint.ria Dutra 

_ ~,énio Nalcintl 

_ Ind . eo.erelo d. MAdeira Lld • . 

TIPO DE 

I NDOSTRIA 
HUNICII' IO 

FI C~ 

NOME DA EMPRESA 

CARROCAS, CIIARRE- - Uberaba - Benjamin Ro .. e tí e 1<1"" 01 
TES E GARROCE Rl~S 

(Cont .. . ) 

CEKÁMICA . - Abadia Dourado. - Olar i a Santol 

- Ara gua r i 

- Água Comprida 

- AraxÁ 

- Centralina 

- Ca olpo s AI tus 

- CanLÍpoli a 

- Ca pinõpolis 

- Frutal 

- ltuiutaba 

- Ind ianópol Í6 

- Monte Alegre 

- Monte Canoelo 

- Patos de Mina s 

- Pa t roc ínio 

- Sac ramento 

- Tupa.ci~uara 

- Uberaba 

- Uberlãndia 

CHARQUE - Araguari 

- ltuiu taba 

- Pato. de Minas 

- Uberaba 

- Ubcrlãndi • 

CIGARROS - Uberaba 

CIMENTO - Ubcuba 

CONSTRUCAO CIVIL - Araxá 

- Caarpo. Altol 

- Capinópolil 

_ ltulutaba 

- lndú.tria Se r r .dor ltda . 

- Hanoel Bc ri go Silva 
- Ceraldo Correa 

- Ce r âmica Santo Antôn i o 
- Ol a ria s ão Pe dro 
- Olaria são Domi ngo . 

- CerÃmi ca Novo Mundo 

- Dári o de Fr e ita. 

- Olaria Re zend e 
- Olaria Sum ~d ouro 

- Palmé rio Figue ira de Ca s tro 

- Nascimento e Na scime nto 

- Rib e iro e Filho 
- Olaria N. Sr a . Apa r ec ida 
- Olaria L. dos Ma cha dos 
- 01 a ri8 Se r agi pe 
- Olaria Santa Rosa 
- Ol a ria s ão Jo sé 
- Ol a ria Borg es 
- Olaria Santos 
- Olaria são vi cente 
- Olaria N. Sra . Abadia 
- Cia . Construtora Cid ade de 

Fronteira 

- Cerâmica Platina 
- Cerámica são José 

- Al i cio Fe rreira Saneos 

- Olar i a Mont e Al egre 

- Cerâmica Sa nto Antônio 
- Cerâmica N. Sra. do Ca rmo 
- Ce r ãmica N.S ra . das Crsca s 
- Cerâmi ca palissy Ltda . 

- Olaria de Ad olfo Nun e s 
- Cerâmica São João 
- Cerâmi c a Pa tos de Mina s 
- Olaria da Lago inha 
- Cerâm ica '{ a ra 
- Olaria de Mi guel Franc i.co Ma 

rina 
- Olaria de J osé B. do s Sa nto s 
• Olaria Sa n to Antônio 

- Cerâmica Pa trocínio ltda . 

- Ce rã"mica Jaguarã 

- Cerâmica Paranaíba Ltda. 
- Cerâmica Vilela Ltda. 

- Ce râmi ca Del ta 

- Ch~vea e Marquez 
- Cuimaraes e Teodoro 
• Cerãmica Impe ria l Ltda. 
- Joaquim Teodoro Santos 
- Construtora Ha rajoara Ltda. 
- Maria Conce i çâ o Aparecida 

França 

• Sociedade Industrial de Car­
nes Ltda . 

- Matadouro IndustriAl Ituiuta­
ba S.A . 

- Charqueada Pa t os de Mina. 
- Matadouro Santo Antônio 

- H.1tadouro Indultrial Ub~rab. 
. S.A. 

• Frigorífico Caiapó S.A. 
- Ir=ios Freita s e Cia. 
- Imol Navel e Cia . 

- Fábrica de Cigarro. e Fumol 
"31" 

- Fábric a d~ Cimento Portland 
Ponte Alta 

- Valent i no A. Seno 
- Indúltri. Ar.xá, Ltda. 

- João 8a ti»ta Bitencourt 

- Cia. d. Eltudol • ExecuçÃo 
d. Obra. 

- 'raneilco "'RuIon 



-.-- .--------~--------------~---- ---.------------------lf--_:~~~----~--------------r-----------__ ~yll~. JO~) ____ __ 

TifO Dl HIINIC!fIO Nlltll. Uh t./'U'Kt.SA TIPO DE 

'.VIII •••• 

I1UNIl:(I'IU 

____ I_N_U_O_~_IK __ IA ______ f_---------------1r-----------------------------~I--~l~N~O~O~S~T~R~l~" ____ ~ ----------r---------------
'ONSTkUÇÁO CIVIL - ILUiuLaba 

(Cont ••• ) 

• COURO (ARUfATOS) 

CUIlnIlil: 

COURO - PELES 

-

- Patrocínio 

- S,e;craaento 

- Uberaba 

- Patoa de Minai 

- Au&uari 

- ltuiutaba 

- Uberlãod ia 

- Uberaba 

DOCES-BAl.A S-CA RAME - Honte C.rm~lo 
lOS -
-
ENERGIA ElETRICA 

ESQUADRIAS OE fER 
KO, CAIXILHO -Bh5 
CUlANTE -

-
fARIHliA OE MAND!O 
CA -

--
f AR I HliA OE MILHO 

-

- Ar-aguari 

- Ituiutaba 

- Honl" Alegre:: 

- PAlrocínio 

- Ubeuba 

- Ubcrlind ia 

- Uberaba 

- Araguari 

- Uberaba 

- ArAxa 

_ Hont. Canoelo 

_ Pato. de Mina. 

- Uberaba 

_ Uberlindia 

flAcAo E TECELACEH _ Araguari 

- Uberaba 

FOCOS 

fOLHAS OE FlANDRES _ Uberlindia 

-
FlIl10 -
CkADES,PORTAS POR 
lOts • -

-l~PR!SSOS OI CE _ 
lAl. 

- Aruá 

_ Ube ri ind ia 

_ Uberaba 

- Uboraba 

_ Ituh".b. 

_ Ivo S.lvino Pinto 
_ Jerônimo Franco de Couv •• 
_ Servix E.ngcnharia i..ld •. 
_ ViniciuI ~ •• concelol 

_ CaltÃo teixeira Al .. ida 

_ JacOAO Pavaocli 
- Cil Cerõniaoo 

_ Alborto d. Oliveira ferr.irL 
_ C.rlo. Simonek 
_ .Alvaro V •• 'lutl 
_ Santoa Cuido e Filhol 

_ Manufatura de Courol Ltda. 

_ Faulino • Filho I 

_ Matadouro lndu.trial ltuiutaba 
S.A. 

_ Clarindo , .Carneiro 
_ Mário Relende Riboiro 
_ Sociedade Tamoio Ltda. 

_ Curtu~ Cui~r.ê. 

_ lnn.ãol Dornfeld 
- A Dornfeld Suden. 

_ Cia.Prada de Eletricidade 

_ [mpres~ Força e Lu~ de Ituiut~ 
ba S.A. 

_ Libóvio Antônio Pires 
_ Nagib José Bib 

_ Ulin~ Brasileira 

- Prefeitura Hunicipal 

_ Serviço de Forca, Luz e Agua 
de Uberaba 

_ Serralheria são ~teus 

_ Com. e lnd.JoÃo $cu,sel e Fi­
lhos 

_ Carl05 Locei e lr~os 

_ Oliveir~ Pinlo e eiA. 

_ Fernando S. Melo Viana 

_ r.ibrica Amido e. Farinha "AJDi­

do" 

_ r~brica farinha S~O Luiz 
_ Fábrica Farinha Imperi.! 

_ Cardoso e Cia. Ltda. 

_ Fibrica r~rinha Delícia 

_ Indústria são Miguel 
_ Prod. Cer .. S/A. Ind.e Com. 

_ Farid Jorge Hub.ide 
_ Joaquim Oias Oiniz 

_ Ind. Têxtil S.Judas Tadeu 

_ Cia.1éxtil triingulo Mineiro 

_ Bernardi e Copi,trano Ltda. 
_ IrmioJ Scarabucci e Mendes 

_ Fábrica de Farinha Imperial 

_ Farid Jorge Hubaide 
_ Joaqui. Dia. Dioi1 

_ Elyiro Cabral de Hen.o. a 

_ Comércio e Indúltri. Joio sCu~ 
aol c ." i lhoa 

_ Carlo. Lacci • lrmio. 

_ Brandia 80nolo. Cia. Ltda. 
_ lnd. Gr~fic.& Ar.8uari~ Ltda 
_ Ea~~ •• a H~rcantil C.zeta do 

. TriÃnlul o Ltda. 
_ ~r~fir. d. [~Ir~d. dr FrU' o 

C .. l~. 
_ Libano C.l.ote 
_ lnd , Crárica. Cruociro do Sul 

Ltda. 

IMPRESSOS HI GERI.l - lJbo tlãnd i. 
(Conl.., ) 

LADRILHOS 

LENHA S, DORJ-IENTE S 
E CARVÁO VEGETAL 

LATlClNIOS 

- Ar.xá 

- Ar.~u. ri 

- ltuiutaba 

- Ubeuba 

- UbcrlÃndia 

_ Uberlindia 

- Arag.,..ri 

- AraxÁ 

- Campina Verde 

- Conquiata 

- Frutal 

- ltuiutaba 

_ Monte Ca noelo 

- Prata 

- Patos de Mina. 

- S.acraroento 

- Tupaciguara 

- Uberaba 

_ Uberlindi.a 

MADEIRA (ARTEFA- - Ar.xi 
TOS de) 

_ lluiutab. 

- Honu Ca .... elo 

- Pato. de Min .. 

- Jerônimo Br •• ii de C.rvalho 
- Hércio Comide 
- Livraria Koamo. Ltda. 
- Kanhãea e ei • . 
- Impre.a Grilica Correio d. 

Uberlãnd ia 
- João d. Oliveira 

- fábrica de Ladrilhoa ~o Do _ 
mingo. 

- FÁbrica d. LAdrilho. N.Sra. _A 
badia 

- Salviano E Hon.& •• 
- Willy FalcOf1ler 

- Fábrica de ladrilhoa Marabá 

- Fibrica de Azulejol São Coral 
do ltda. 

- Indu.cria C..tanheira 
- eerÁmicI Uberab. 
- Fábrica de Ladrilhai J&pU~ 
- Fibrica de Ladrilhol Ro •• i 
- Fibrica de Ladrilhoa Sta.Hol. 

na 
- Indú.ttia Cameleir. 

- Erne I to Cecon 
_ Luiz Calligari. filho 
_ Paulo Ribeiro Guima~ae. 

_ Aureliano Pereira de Carvalho 
_ Alcino Sidney de Souza 

_ Natal de Oliveira Marque. 
_ José C.rcia Borges e Irmio 
_ João Franci.co Sorna 

_ Antõnio Veloso de Araújo 
- J .0. Skaf 
_ João Rezende 
_ Laticínios Leite Bico ltda. 

_ Fábrica de Manteiga Triângulo 

_ Alberto Mauro e Cia . 

_ Fábrica de Manleiga Conquiata 

_ Laticínios Malibu 

_ Indústria. Reunida. F.tendeit. 
_ Laticínios InvernAd. 

_ lnd ~ L.ticínio. Santa MAtildr 
Ltda . 

_ Soare, Nogueir. S.A. 

_ Loureiro e Fonleca 
_ P~dire e Cia. 
_ l.nnul. Filho. e Cia. 

_ Ind.Laticíniol Sta.Hatilde 
_ Fábrica de MAnteiga P.ladia 
_ Soares Nogueir. S.A. 

_ Laticínios Orá 

_ ribrica de Laticínio. Cabeç. 
de Touro 

_ Coop.Prods. de Leite Uberaba 
Ltda. 

_ Domingos .Alves 

_ Carpintaria e Serraria Boa 
Vista 

_ H.arcen~ri. e Carpintaria 5eo. 
Antõnio 

- Carpintaria e Marcenaria Dom 
Bosco 

- ~rcen.ri. e Carpint.ri. lma­
culada Conceicào 

- Carpintaria e ~rcen.ri. StOI. 
Reil 

- Carpintaria S.o JOlé 
- Jovelino A.Bítencourt 

- Indústri •• Serr.dor Ltda. 
- Antonio Natal kAniCriw 

- lnd. Co~ . de ~d.ira Ltda. 

- Madeira. Triãngulo Ltda. 
- Carpinl.ri. Scarpelí 

- Marcenaria e Carpintaria Hcn-
dea 

- ~rce".r'. são Jo •• 
- :M.rrr.rJa " •. m.uc. 

- MArcenaria e Carpintaria Tr\. 
ângulo 

- HMrcenari. e C.rpintaria rar. 
naib. 



Conl .. . . 

TIrO DE 

lHOOSTRlA 
!i\JHIC!PIO 

- Ub~uba 

. tIAIlElkA (EXTl\ACAO - }.ru' 
, e~E'lCIAHLHTO) 

MÁQUINAS E FERRA­
MENTAS 

MÁRtIORE (ARTEFA -
TOS Dt::) 

!\ASSAS ALlKENTI­
C lAS 

MI~ERIO (EXTRACAO 
DE) 

HOACEH DE SAL 

HOVEIS DE HADEIRA 

-

_ Campo Florido 

_ Campo. Alto. 

- Frut.l 

- lluram.a 

- lluiuuba 

_ P.lO. de Mi .... 

- Prata 

- Tupac iguara 

_ l1llaliindia 

- AraxÁ 

- AriJKUari 

_ U\>e rI and i. 

- Aragu.ri 

- Uberab. 

- Úberliindi. 

- Araxã 

_ Ubeelindia 

- Aragu.ri 

- A.raxi 

_ Conquilta 

_ !tu iutaba 

_ Honle C .... "lo 

_ S4I.:r •• ttnto 

_ Tupaclllu"& 

_ Ubcr.ba 

JOMil. _ Anuário da. Jndú"tria. do 

tUULAÇAo. _ W"c 100 d. r."qui .... a 

H~IL DA EMrJU:SA 

_ Carpintaria são Scnedito 

_ Carpintaria e Serraria &0& Vi! 
ta 

_ Jo.é cãndido d. Silve ir. 

_ J.a.rbola e Irmio 
_ Luia NDlcinttí 

_ S~rf.ri. Cruzeiro do Sul 

_ Silveira Retori Ltda. 

_ Serraria UniÃo 

_ Serraria do Pontal HiDeiro 

_ Serraria do Pontal 
_ Serraria Tavó 

_ Serraria 8, •• il 

_ Faria, Villeira e Cia. 
_ SantO. Cuido e Filho. Ltda. 

_ S~rr.ri. H.Sr •. da Abadia 
_ Serraria Vilela 
_ Serraria paranaiba 

_ Ind~.[ri. Santol Cuido e Fi-
lhol Ltda. 

_ Serraria N.Se •. d~ Ab~dia 

_ Jo.é Jor&e Cohuy 
_ S.lv~dor Hdazzo e Filho> 
_ ViLorino r~va[LO 

_ SCbD.ti~o ferreira 

_ ~en~dico L~cio 
_ Cal~bria ~ Sarpone 

_ José Marques d~ J~IUI 

_ Indúltrial ~onidal Aurora 

Ltda. . 
_ lnd~.tri~ c Cowêrcio Fr.nc~a-

co fucei Ltda. 

_ t.rdo,o Rodrigues e Ci •. Ltda. 

_ Joaé Rezende Rib~ir~ 
_ p.rtifici o U~~rl~nd,a Leda. 

_ Cia.Qu'mica Industrial S.A. 

_ Francisco c~parcl1i. 
_ Joaquim Fonseca e Cl •. Ltda. 

_ A. Fer reir• da S~lva 
_ Eugêni~ Nascintl 
_ AgenOr Ferreira HclgaçO 
_ Ceraldo Comido Borges 
_ Indú5tri~s Serrador Ltda. 

_ Marcenaria e Carpintaria San-

tO Antônio . ' IIM-
_ ~rcenari. e . c~rplnt.rl' 

culad. ConceLç.O. . $an-
_ ~rccnari. e C.rplntarl. 

. to, Rei. 
_ l'U rccn. r i. são José . 
_ Carpintaria e ~rcenarla Dom 

BOlCO 

_ l\arcenaria ILSra. do C.trmo 

_ Ind. Com.de ~deira Ltd~. 

_ HÓvei • Ipir~~g. 
_ ~deira. Tr.angulo Ltda. 

~ Jo.~ Peres Botelho 
_ ~tcenari. e CarpintAria Hen-

dei 
_ H..Ircen.ri. S~lv~rio 
_ Fabrica de Hovel. Ideal 

_ HÕvei. Carva~ho. S.o Joao 
_ Fábrica d. Kov. , • 

_ Indú.tria d _ 

_ Karcenlria 11 

.ao&ulo . e C.trp inuria Par! 
_ MAre«n.rl. 

n.lba 

TIPO DE 

IHDOSTRlA 

HOVEIS DE HADEIRA 
(Cont ••• ) 

HUHIClplO 

- tJb~rlãndi. - Socle •• Par1ni 
- C.rpintaria S.l.te Ltd. 
- 'inoti, Cu.rato e Cia. Ltda. 
- Clcn10 Spini 
- MArcenaria Caiá. Lld •. 
- Móvei. Te.ta S.A. 

--------T-------~-------~---___ 
OLEOS - lndúltri •• Reunida. FI&end.irA 

- Matadouro Industrial ltuiuta -
b. S.A . 

- Uberland i. - T~ixeir. e Cia. 

PALITOS - Ar.xá - Fábrica de Palito. Pre.idente 

PALlõAS DE CICARRO - Arná - FÁbrica Santo Antônio 

PADARIAS - Arag ... ri - lnnãol Di •• de Carvalho 

- Monte CarmeIo - Padaria Centr«l 
- Padari. Carmclitana 

- Patrocínio - Hêlio Alvea de Souza 

- Uberl.india - Pedro Ferreira Filho 

PAPEL - Uberaba - Cartonagem são Jo.o ltda. 

PARALELEP!PEDOS - Conqui.ta 

- ltuiutaba 

- Augulto Jo.ê SOU[C 

- Pedreira Municipal 

PECAS PARA AUTO~C 
VElS 

PEDRAS PARA CALC~ 
~ENTO 

PRODUTOS fARMACr~ 
TlCOS 

RAPADURA 

RODAS DE FIAR 

ROUPAS FEITAS 

SABONETES 

SAL MOlDO 

SELAS-ARREIOS 

SORVETES 

TIPQCRAFIAS 

- Tupaciauara 

- Uberliindia 

- Ar .... 

- Prata 

- Uberl&ndia 

- Ar.x..a 

- Ubec~b. 

- Uberlandia 

- ~n.pol i. 

- Araxá 

- Ub"r1andia 

- Ar~x.i 

- Hugo de Oliveira Carvalho r 
Outrol 

- Joaquim Fernande. 

- Indú.trí. de Mola. Triângulo 
ltda. 

- Max Ncumau 

- Seb.ltião Come. 

- M.ano~l da tiAt. 
- Rilolet~o rid.le 

- Labor.tório Dumont Ltd&. 

- L.bor.tório rarmAcéutico 

- Labor.tôrio Vicc~nne Ltda. 

- Engenho Solcd.de 

- ribric. R.Carioca 

- Fábric. de RoupaJ 'Voga' 

- Confrcçõ~& sio Paulo 
-"Confecçõel A Prince •• 
- H~nuf.tur. de Roupas HAbel 
- Confecções Ross 
- Confecçôel Santa Ro.e 

- Carlo5 Ülcharia. e Irmão 

- Produtos Termais de Araxá 

- Aras.uari - Josino Ncry 

_ Pato. de ~ina. - IndusI.I 

- Abadia Dourados - Irmão. Harçal 

- Araguari - Selaria Benedito COutinho 

- Ub~rlindi. - Congel S .A. -Ind.e Com~rcio 

- Ar.xÁ - Tipolr.fi. lrm.ol Barreto 

- ratol de Hin.. - lmprel,ol MAry-Flor 

- Ub.r.b. - Correio Catõlico 
- Emp. Cr.afica 'L.vana e Comer_ 

cio' 
- Supcr-Grafic:a 
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Ao FINDAR A DtCADA DE 50~ OS INTERESSES AGRARIO­

COMERCIAIS TINHAM EQUIPADO OS PRINCIPAIS CENTROS URBANOS DESTA RE 

GIÃO; CONSOLIDADO A TRADIÇÃO EMPRESARIAL~ POSSIBILITANDO O SURGIMEN 

TO DE GR UP OS ECONÔMICOS PODEROSOS; ARTICULADO UM SISTEMA DE TRAN~ 

PORTE INTRA-REGIONAL; ACELERADO A MODERNIZAÇÃO DA AGROPECUARIA; CON 

SOLIDADO A CONDIÇÃO DE EMPÓRIO COMERCIAL DE UMA VASTA REGIÃO DO CEU 

TRO-OESTE BRASILEIRO; INTEGRADO DEFINITIVAMENTE O TRIÂNGULO ~1INEIRO 

AO CAPITAL INDUSTRIAL PAULISTA~ SOB A tGIDE DE UMA DIVISÃO INTER-RE 

GIONAL DO TRABALHO EM QUE O PAPEL LEGADO A ESTA REGIÃO~ DESDE OS 

FINS DO StCULO XIX~ SE ASSENTARIA AGORA Ei1 NOVAS BASES~ CUJOS TRA 

ÇOS PRINCIPAIS SERIAM A DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA E A PARTICIPAÇÃO 

DO GRANDE CAPITAL NA EXPANSÃO PRODUTIVA, 
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111.1 .2. Os ANO S 70 

111.1.2.1. A REGIÃO IV NO CONTEXTO DA ECONOMIA MINEIRA 

MAIS DE TR~S DfcADAS SERIAM NECESSÁRIAS PARA A 

INTEGRAÇÃO ECONÓMICO-POLfTICA DAS REGIÕES MINEIRAS SOB A HEGEMONIA 

DO(S) GOVERNO(S) CENTRAL(IS) DO ESTADO J DESDE O IRROMPIMENTO DO 

DISCURSO INDUSTRIALIZANTE. ~lAS ESTA HEGEMONIA NÃO FOI POSSfVEL DE 

SER ALCANÇADA VIA ARTICULAÇÕES NO INTERIOR DO JOGO POLfTICO MINEIRQ 

SOMENTE QUANDO JUSCELINO KUBITSCHEK J A PARTIR DA ARTICULAÇÃO NACIQ 

NAL PARA DERROTAR JUAREZ TAvORA J f ALÇADO À PRESID~NCIA DA REPÚBLI­

CA J REPRODUZINDO A NfvEL FEDERAL O QUE SE FAZIA EM ESCALA MENOR EM 

MINAS (PROGRAMA DE flETAS)E J TRANSFERINDO PARA O CENTRO-DESTE A CAPl 

TAL DO PAfs J ~ QUE TOMOU IMPULSO O PROJETO POLfTICO-ECONÓMICO DA IN 

TEGRAÇÃO DO ESTADO. 

MAS ~ QUANDO DA "OpçÃO POLfTICA" PELA OCUPAÇÃO DA 

AMAZÓNIA J SOB A fGIDE DA GEOPOLfTICA~E MAIS TARDE DO CENTRO-DESTE _ 

. ENQUANTO PROGRAMA DE GOVERNO - QUE MINAS INTEGROU O SEU ESPAÇO POLI 

TICO-GEOGRÁFICO~ CRIANDO AS CONDIÇÕES PARA O AUMENTO DO PODER DE AR 

TICULAÇÃO DAS FORÇAS POLíTICAS HEGEMÓNICAS SOBRE A ECONOMIA DO ESTA 

DO. 

A OCUPAÇÃO DA AMAZÓNIA FOI REALIZADA OBEDECENDO 

FORÇAS ÀS ETAPAS CONDIZENTES COM O ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO DAS 

PRODUTIVAS DO PAis. NUM PRIMEIRO PERfoDO J AT~ MEADOS DOS ANOS SES 

SENTA~ DE FORMA EXTENSIVA J POSSIBILITANDO O AUMENTO E A ORGANIZAÇÃO 

DA PEQUENA PRODUÇÃO DE MERCADORIAS J EJ NO SEGUINTE J NUM CONTEXTO DE 

UMA POLfTICA FISCAL E TRIBUTÁRIA INCENTIVADORA DA ESPECULAÇÃO~ SEM 

PERDER AQUELE CARÁTER EXTENSIVO. 
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A INVIABILIDADE DA EXPANSÃO DA PRODUCÃO AGRfCOLA 

NA AMAZÔNIA (PRINCIPALMENTE DEPOIS DA ELEVACÃO DOS PRECOS DO PETRÓ 

LEO)) A URG~NCIA EM VIABILIZAR A PRODUCÃO DE ALIMENTOS E AO MESMO 

TEMPO "SAT IS FAZER" AOS INTERESSES INDUSTRIAIS JÁ SOLIDAMENTE IMPLAN 

TADOS NO CAMPO (SÃO PAULO)I NUM CONTEXTO ONDE A REFORMA AGRÁRIA TOE 

NARA-SE IMPOssfvEL E O BALANCO DE PAGAMENTOS RECLAMAVA DÓLARES~ Dg 

TERMINARAM AS CONDIÇO~S PARA A "OpçÃO" PELA UTILIZACÃO INTENSIVA DO 

CERRADO. ESTA REGIÃOI PELA SUA PRIVILEGIADA LOCALIZACÃO GEOGRÁFICA~ 

PERMANECEU INCLUSA EM PLANOS E PROGRAMAS FEDERAIS E ESTADUAIS. 

EM EXPOSICÃO DE MOTIVOS APRESENTADA AO PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA PELOS MINISTROS DO PLANEJAMENTO) FAZENDA E TRANSPORTEi 

EM 20-03-72 1 FOI CRIADO O PROGRAMA DENOMINADO CORREDORES DE TRAN~ 

PORTE PARA EXPORTACÃO. 

l~ O grifo é nosso 

" ... Pahalelamente a e4ta 6ohmulacao pho 

ghamátiea, o Govehno E4tadual, athavê4 do Plano 

Mineiho de Ve4envolvimento Eeonômieo eSoeial 

1972/1976, delineou a e4thatêgla de 4eu de4envol 

vimento 

adequada e4thutuha óundiãhia, hephe4en_ 

tada pelo menOh numehO de mini óündio4; inóha _ e4 

thutuha de a4~i~têneia têeniea, e~pZhito emphe~a 

hial e topoghaó ia óavohávei~ que explieam a maioh 

coneenthacão de máquina~ e implemento~ aghZeola~. 

São e~te~ o~ motivo~ que levaham o Banco de 

Ve~envolvimento de Mina~ Gehai~ a e~colheh a Re 

gião IV1~ como a mai~ apta paha o de~envolvimento 
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de uma açao integ~ada, de6inida como:detehminac~o 

do.ó meio~ 6inanceiho.ó, t~cnico~ e in6ha-e.óthutuha 

a .óe mobilizahem paha a gehacão de Phoduto' /.J agho 

pecuáhio.ó e agho-indu.óthiai.ó expohtávei.ó com mai.ó 

elevada phodutividade e cahactehZ.ótica.ó qualitati 

ua~ ao nZuel do.ó .. hequehimento~ de competitividad e 

intehnacional n1S
• 

ESTAVA RECONHECIDA A REGIÃO COMO "TRAMPOLIM" PA 

RA OS INTERESSES ESTATAIS E PRIVADOS NO CENTRO E NORTE DO PAfs~ POS 

SIBILITANDO O AUMENTO DA INFLUÊNCIA DAS ARTICULAÇÕES POLfTICAS R1 

GIONAIS NAS ESFERAS FEDERAL E ESTADUAL DE PODER. 

111.1.2.2. A DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E A ESTRUTURA PRODUTIVA 

NA D~CADA DE 1940J A INDÚSTRIA ENCONTRAVA-SE MAIS 

CONCENTRADA DO QUE NO FINAL DOS ANOS 70. O APROVEITAMENTO DOS RECUE 

SOS MINERAIS FORÇOU A SUA DESCONCENTRAÇÃO. 

CONCOMITANTE À ELABORAÇÃO DOS PLANOS E PROGRAMAS 

COM O OBJETIVO DE INTENSIFICAR A OCUPAÇÃO DO CERRADO~ OS PREÇOS DO 

PETRÓLEOELEVARAM-:-SEJ AUMENTANDO OS PREÇOS DOS FERTILIZANTES IMPOR 

TADOS. As RESERVAS MEDIDAS DE FOSFATO EM MINAS SALTARAM DE 92.000T. 

PARA QUASE 400.000T.~NO P~RfODO 197~-1976. DIVERSOS ORGANISMOS Eâ 

TATAIS E BANCOS DE FOMENTOJ PRIVADOS, NACIONAIS E ESTRANGEIROS PAR 

15 Bases para a ação programada do Triângulo e Alto Paranaíba. Revist d F 
ção João Pinheiro, . Belo Horizonte, 2 (2);76, abr./jun. 1973. a a unda-

, 
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TICIPARAM DA IMPLANTAÇÃO DE TRÊS PROJETOS NA REGIÃO: A VALEFtRTIL ~ 

A ARAFtRTIL E A FOSFtRTIL. 

A IMPLANTAÇÃO DO POLO QUfMICO EM UBERABA16~ EM 

MEADOS DA Dt éADA PASSADA~ MAIS QUE DOBROU A SUA PARTICIPAÇÃO NO V6 

LOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA REGIÃO EM CINCO ANOS~ PASSANDO DE 

11~04% PARA 24~7% [TABELA 111.10 (p.61) E MAPA 111.1 (p.62)]. ATt 

ENTÃO~ A PARTICIPAÇÃO DESTE MUNICfPIO QUE CHEGAVA A TER~ EM 1939 ~ 

33~08% DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA~17 DECLINAVA DE FORMA ACENTU6 

DA~ CHEGANDO~ EM 1975~ A POUCO MAIS DE 10%. EM 1979~ QUASE 20 EMPRg 

SAS LIGADAS À PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES ESTAVAM EM IMPLANTAÇÃO OU 

EM NEGOCIAÇÃO EM UBERABA
18

• 

E RAZOÁVEL AFIRMAR QUE A INSTALAÇÃO DESTAS EMPRE­

SAS ATRAfA INVESTIMENTOS EM OUTROS RAMOS DA INDÚSTRIA~ PRINCIPALMEN 

TE AQUELES LIGADOS À PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS INDUSTRIAIS~ CONTRIBUIN­

DO PARA A DIVERSIFICAÇÃO DA INDÚSTRIA LOCAL. 

16 O complexo químico de Uberaba utiliza como insumo, principalmente, a rocha 
fosfática extraída pela Valesp (Cia. Vale do Rio Doce), em Tapira, perto de 

' Araxá, transportando-a por um mineroduto at~ a Valef~rtil. 

17 I.B.G.E.- Censos Econômicos da Indústria - Minas Gerais - Rio de Janeiro 

1944. 

18 Fundação João pinheiro - Programa Estadual de Centros Intermediários. Diagnós 
tico de Uberaba, 1980 - p.96-7. . . . -
As empresas são as seguintes: Valef~rtil-~ertilizantes V~le do Rio Grande ( 
Fertilizantes Fosf.:;tad~s); F .M:G •. do Brasü. S(A. (DefenSlvos Agrícolas); UI 
traf~rtil S.A. Industna. e. ComerClO ~e. Ferühzantes (Fertil izantes); FertT 
bras S.A. Adubos e Insetlcldas. (Fertll~zantes); , Ma~n~h S.A. (Fertilizantes) ; 
Camig (Fertilizant~s); Copas-Cla. Paullsta de Fertlllzantes (Fertilizant ) . 

I A P S A -Indústria Agropecuária (Fertilizantes); Copebras _ Cia p
es

, • .. . . . . etro 
química Brasileira (Fertiliz~n~es); Solorico. (Fertilizantes); C.R.A. - Cia-
Riograndense de Adubos (Fertlllzantes); Cobrlm - Soco Brasileira de · I • 

Ad b D f '" nsumos 
(Fe.rtilizantes); G.B. - u os e e enS1VOS Agrlcolas; Gypsum do N d ( - . R . d ( ' or es te Chapas de Gesso); Industrlas eunl as Matarazzo Cloro Químico); s 1 
lnd.Química Eletro-Cloro (Cloro, soda e derivados); Quimbrasil (Fert1'}' o va

y
) 

( ... ) . lzantes 
e Forrniplac Nordeste S.A. QUlmlca. . 



T AlSlLA 1II - 10 

DISTRIBUICAO ESPACIAL DO VALOR DA PRODUCAO - MUNICIPIOS DA MACRORREGIAO IV - 19~9 - 53 - 70 - 75 E 80 

10949 1,959 1,970 1. 975 1,980 

ARACUARI 18,25 13 ,08 8,68 7,00 3,34 
CACHOEIRA DOURADA (y) - (x) 0,00 0,00 
CANÁPOLlS 1,36 0,32 0,08 0,19 0,01 
CAPINOPOLIS (y) 0,27 0,34 1,56 0,82 
CENTRALINA (y) 0,23 (x) 0,70 0,01 
CURINHATA (y) - 0,03 0,16 0,01 
IPIACO (y) - 0,11 0,10 0,01 
ITUIUTABA 6,11 14,02 6,90 8,25 9,42 
MONTE ALECRE DE MINAS 0,44 0,35 0,16 0,24 0,22 
SANTA VITORIA O ,la 0,44 0,08 0,22 0,12 
TUPACICUARA 0,78 4,64 2, li 1,46 1,31 
UBERLANDIA 39,76 33,14 44,08 30,4~ 28,90 

ÁCUA COMPRIDA (y) 0,04 0,00 (x) 0,01 
CAMPO FLORIDO 0,05 0,09 0,07 0,15 0,09 

CONCEICAO DAS ALACOAS 0,22 0,13 0,37 0,45 0,25 . 
CONQUISTA 1,37 0,59 0,58 0,69 2 , 28 

UJlERAHA 17,86 18,73 12,-<6 II ,04 24,70 

VERlsSIMO 0,06 0,00 0,01 (x) 0,00 

CAMPINA VERDE 0,16 0,43 0,40 0,16 0,07 

COMENDADOR COMES 0,02 0,04 0,03 - (x) 

fRONTEIRA (y) - 0,49 0,09 0,22 

fRU'i'AL 0,75 3,05 0,95 1 ,36 0,74 

ITAPACIPE 0,03 0,13 0,12 0,05 0,03 

ITURAMA 0,04 0,15 0,30 0,59 1,02 

PIRAJUBA (y) 0,02 0,01 0,02 0,02 

PLANURA (y) - 0,13 0,12 (x) 

PRATA 
1,85 0,76 0,70 0,75 0,37 

sAo FRANCISCO DE SALES (y) - (l,02 0,03 0,03 

ABADIA DOS DOURADOS 
0,18 0,04 0,04 0,02 0,05 

CASCALHO RICO - 0,02 0,00 0,02 0,00 

COROMANDEL 
0,24 0,15 0,04 0,48 0,18 

CRUZEIRO DA FORTALEZA 
(y) - 0,01 0,01 0,00 

DOURADOQUARA 
(, ) - 0,01 0,00 0,00 

ESTRELA 00 SUL 
0,07 0,07 (x) 0,05 0,02 

CRUPIARA 
(y) - (x) (x) 0,00 

INO IANOPOLlS 
0,05 0,05 0,02 0,00 0,00 

HONTE CARMELO 
1,72 1,98 0,94 1,06 0,97 

PATROCINIO 
2,16 4,08 3,O~ 4,53 4,29 

ROMARIA 
(y) - 0,68 ' ( x) 0,00 

SERRA 00 SALITRE 
(,) 0,05 0,04 0,01 0,04 

ARAXÁ 
0,86 1 ,17 5,50 10,85 12,15 

CAHPOS Al.TOS 
0,57 - 0,13 0,06 0,03 

IBlA 
1,60 0,21 8,65 15,53 6,17 

IRA! MINAS 
(7) - - 0,00 0,00 DE 

NOVA PONTE 
0,00 0,04 0,02 0,02 0,01 

PEDRlNOPOLIS 
(y) - (x) (x) 0,00 

PERDIZES 
0,14 0,09 0,30 0,06 0,08 

rRATlNHA 
0,03 0,02 0,01 (x) 0,00 

SACRAMENTO 
2,42 1,14 1 ,17 1,44 0,58 

SANTA JULIANA 
0,75 0,23 0,05 0,02 0,01 
(y) - (x) - 1,17 TAPI)!A 

fONTt. _ Canoo. Indu.cri.i. - Hin •• Cor.l. - 1950, 60, 70, 7~ • 80, 

T~ ',ACAO: _ Núcloo do p •• qui.a. o Anall •• d. Conjuntura - D.parta.onco d. ltono .. ia - UFU 
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o MUNICfPIO DE UBERLÂNDIA~ O PRINCIPAL PÓLO 

DUSTRIAL DA REGIÃO DESDE OS ANOS 40 J QUANDO RETINHA 40% DO 

DA PRODUÇÃO INDUSTRIALJ PERDE POSIÇÃO AO LONGO DOS ANOS 70~ 

PALMENTE PARA UBERABA. 

63 

IN 

VALOR 

PRINCl 

SE A ATIVIDADE AGRfCOLA~ DESDE A D~CADA DE 50 J JÁ 

SE ENCONTRAVA INTEGRADA AOS INTERESSES URBANOSJ NOS ANOS 70 PASSA 

À SUBORDINAÇÃO DO SETOR INDUSTRIAL. A PARTIR DE ENTÃO J A PRODUÇÃO ~ 
. . 

SUA INTENSIDADE E FORMA EJ PORTANTO J AS RELAÇÕES DE TRABALHO PASSAM 

A SER DITADAS NO INTERIOR DAS FÁBRICAS. 

A EXPANSÃO DA AGROINDÚSTRIA FEZ COM QUE O TRIÂNGY 

LO MINEIRO OCUPASSE J NO FINAL DA D~CADA DE 1970~ O SEGUNDO LUGAR 

ENTRE AS REGIÕES DO ESTADO NO QUE SE REFERE AO VALOR DOS INVESTIMEN 

TOS DECIDIDOS PELO INDI (INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL) 

(V I DE T AB . I II -11~ P. 6L~). 

No INfcIO DA D~CADA DE 1980~ ESTA POSIÇÃO SE R~ 

VERTE J DEVIDO AO NÚMERO E AO VALOR DOS INVESTIMENTOS NO SETOR MECÂ-

NICO E ELETROELETRÔNICOJ DECIDIDOS PARA AS REGIÕES I (BELO HORIZON­

TE) E 111 (SUL DE MINAS)~ VOLTANDO~ NO ANO DE 1984~ A SER A SEGUNDA 

REGIÃO DO ESTADO EM VALOR DOS INVESTIMENTOS E NÚMERO DE EMPREGOS G~ 

RADOS. 
Dos 53 PROJETOS DECIDIDOS PARA ESTA REGIÃO AT~ 

1983
J 

24 ERAM PARA A AGROINDÚSTRIA (TAB. 111-12). NESTE SETOR~ OS 

INVESTIMENTOS APRESENTAM-SE DISPERSOS POR 11 MUNIC(PIOS DA REGIÃO ~ 

COM UBERLÂNDIA E lTUIUTABA DETENDO QUASE 50% DO NÚMERO DE PROJETOS. 

No CÔMPUTO GERAL~ MAIS DA METADE DO NÚMERO DE PROJETOS E 65% DO Nº 

MERO DE NOVOS EMPREGOS GERADOS ESTÃO LOCALIZADOS NOS MUNIC(PIOS DE 

UBERABA E UBERLÂNDIA. O MAIOR PROJETO EM NÚMERO DE EMPREGOS GERADOS 

t O DA TRIÁLCOOL~ EM CANÁPOLIS~ COM 29% DOS EMPREGOS GERADOS ?F.LA 

AGROINDÚSTRIAJ E 18~4% DO NÚMERO TOTAL DE NOVOS .EMPREGOS (VIDE TAB. 

111 ... 12J p; 66). 



TABELA 111 - 11 

PROJETOS DEC IDIDOS COM ASSISTENCIA DO INDI 

DISTRIBUICAO POR REGIAO 

R E G I A O 

I - - P'1ETALÚRGICA E C/lMpc DAS VERTENTES 

II - rlATA 

III - SUL 

IV - TRI ÂNGULO E ALTO PARANAfBA 

- ALTO SÃO FRANCISCO 

I - NOROESTE 

I I - JEQUITI NHONHA 

v 
V 

V 

V II I - RIO DocE 

T O T A L 

NQ PROJETO 
ABSOLUTO 

206 

33 

101 

51 

17 

59 

1 

14 

482 

F0. ITE : TABELA 2 - I NDI - POS I CÃO DE PROJ ETOS - EM 31-12-80 

% I NVEST Ií,1ENTO 
CR$ ~lIl_HOES 

V.f).,l HTST 

42)8 28.282)7 

6)8 1.976)6 

2LO 9.836)0 

10)6 24.632)2 

3)5 9.494)3 

12)2 18.943)3 

0)2 12)0 

2)9 1.638)9 

. 100)0 94.366.10 

TABUlP.CAO: NÚCLEO DE PESQU ISA E ANÁLISE DE CONJUNTURA - DEPARTAMENTO DE ECONavilA - UFU 

0/ NQ NOVOS EI1 % 10 PREGOS . 
-

29)8 49.149 38)4 

2)1 7)102 5)6 

10)4 23AE4 18)0 

26)0 10.767 8)4 

10)0 13.492 10)0 

20)0 22.ffi4 17)3 

- 42 -
L7 21.151 L7 

lCXl.,O l27.841 . 100.10 
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A EXPANSÃO DA AGROINDÚSTRIA E DA EXPLORACÃO DOS 

RECURSOS MINERAIS NESTA REGIÃO MODIFICOU A ESTRUTURA PRODUTIVA~ Dl 

VERSIFICANDO AS ATIVIDADES INDUSTRIAIS E PROVOCANDO UMA CERTA ORGA 

NIZAÇÃO ESPACIAL DA INDÚSTRIA QUE ESBOÇARIA INTRA-REGIONALMENTE UMA 

INCIPIENTE ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA (GRÁFICO 111-3 E MAPA II!.1 PP. 

G7 E 68~ RESPECTIVAMENTE). 

Dos ONZE PROJETOS DECIDIDOS COM ASSIST~NCIA DO 

INDI~ NO SETOR DE QUfMICA) PARA ESTA REGIÃO~ ATt 1983~ NOVE LOCALI­

ZAVAM-SE EM UBERABA. 

NOTE-SE QUE A INDÚSTRIA DE BENS INTERMEDIÁRIOS 

NAS MICRORREGIÕES DE UBERABA E PLANALTO DE ARAXÁ (VALEP EM TAPIRA ~ 

MUNICfPIO COMPONENTE DESTA ÚLTIMA ) FOI RESPONSÁVEL PELA MUDANÇA NO 

PERFIL DA ESTRUTURA INDUSTRIAL. 

OS PROGRAMAS DE INTENSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO AGRfcQ 

LA NOS CERRADOS) A PROXIMIDADE COM AS FONTES DE MATtRIA-PRIMA (IN 

SUMOS PARA A INDÚSTRIA DE FERTILIZANTES») A LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIA 

DA EM RELAÇÃO AOS MERCADOS CONSUMIDORES DO SUL E SUDESTE E O FATO 

DE QUE NOVOS INVESTIMENTOS NO SETOR PODERÃO SER REALLZADOS COM Mg 

NORES INVESTIMENTOS EM TERMOS RELATIVOS) VIS-À-VIS OUTRAS REGIÕES~ 

TENDEM A EXPANDIR O COMPLEXO QUíMICO (BENS INTERMEDIÁRIOS) NESTAS 

MICRORREGIÕES. 

NA MICRORREGIÃO DE UBERLÂNDIA FORAM INSTALADOS 16 

PROJETOS (COM ASSIST~NCIA DO INDI) NO SETOR DE AGROINDÚSTRIA AT~ 

1983~ SENDO QUE SEIS NO MUNICíPIO DE UBERLÂNDIA. 

As RELACÕES ECONOMICAS EXISTENTES ENTRE ESPACO 

GEOGRÁFICO (MICRO UBER~NDIA) COM A REGIÃO CENTRO-OESTE DATAM DO 

INíCIO DO StCULO. DESTA tPOCA PARA CÁ~ ESTAS RELACÕES~ A PARTIR DA 

ATIVIDADE COMERCIAL~ APROFUNDARAM-SE E CONSOLIDARAM-SE~ TORNANDO 

ESTA MICRORR~GIÃO RECEPTORA/BENEFICIADORA/ARMAZENADORA DE PARCELA 
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TABELA I I 1-12 

NlJ/'lERO DE ESTABELECIMENTOS E SETOR INDUSTRIAL POR ~lUNICrpIO DOS PROJETOS DECIDIDOS CDr1 ASSISTtNCIA DO 
INDI PARA MACRO IV 

~[CANICO E ELETROE IND. TEXTIL VEST. IND.QUm. E r1l\T. AGRO I NDUSTR IA NQ DE % LETRONICO E CALC. CO"JSTRUCAO 
(J1 

/0 NOVOS M UNI C I P lOS NQ DE NOVOS NQ DE NOVOS NQ DE NOVOS NQ DE rlOVOS ESTI\BE SOBRE 8'PRE SOBRE 
LECI =-

ESTAB. Ej'1PRE % ESTAB. 6'lPRE % ESTAB. El'1PRE % EST~B, Ef1PRE % f~ENTOS TOll\L GOS- TOTAL 
GOS GOS- GOS- r,0S- . 

ARAGUARI 1 140 58 .. 33 - - - - - - 1 200 3 .. 87 2 3..77 340 4 .. 17 

CI1J'iAFDLIS - - - - - - - - - 1 1,500 29/Xl 1 1..89 l,9JO 18..42 

CAP I NOPOLIS - - - - - - - - - ') 70 1 .. 35 2 3 .. 77 70 0 .. 86 '-

ITUIUTABA - - - - - - - - - 5 302 5 .. SQ li 20,75 312 3 .. 31 

PATOS DE r1INAS * - - - - - - - - - 2 m 1)55 2 3 .. 77 ~iJ O/jg 

PATROCINIO - - - 1 200 14 .. 8LJ - - . - 1 60 1..16 2 3 .. 77 260 3,13 

SACAA""ENTO - - - 1 200 14,31 - - - 1 35 0,58 2 3 .. 77 235 2,89 

fUPACI GUARA - - - - - - - - - 1 5 0,10 1 1 .. 89 5 0)06 

UBERABl\ 1 lCO 41..67 2 412 30 .. 56 9 1.289 94 .. 00 3 537\ li .. 35 15 23.131 2,388 29.132 

UBERlA\ffiIA - - - 4 536 39.176 2 82 6 2.303 4L1 .. 62 12 22 .. 65 2.926 35.192 

CORü·1ANDEL - - - - - - - - - - - - 2 3.177 4 0.105 

PERDIZES - - - - - - - - - , 25 0.148 1 1 .. 89 25 0 .. 31 .L 

T O T A L 2 240 100 .. 00 8 ~,348 1aJJ CG 11 l,37J 100)00 24 5.172 100.100 53 ~OJ .. oo 8,145 lCüJOO 

FO'ffi:: INDI - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE r1INAS GERAIS - PoSICÃO DE PROJETOS EM 30.09.83 

OBS.: DADA A SUA INTEGRACÃO ECONÔMICA CeM A f/IACRORREGIÃO IV O r"UNICfpIO DE PATOS DE MINAS FOI INTEGRADA À PESQUISA, 

PARA SE OBTER O NLMERO TOTAL (53) DA COLUNA "NQ DE ESTABELECIMENTOS" HÁ DE SE CONSIDERAR O NÚMERO DE PEQUENOS E MICROPROJETOS (8).1 QUE 
NÃo CONSTAM NESTA TABELA. 

TABULACAO: NÚCLEO DE PESQUISA E ANALISE DE CoNJUNTURA - DEPARTAMENTO DE ECONC1-1IA - URJ 
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CRESCENTE DE SUA PRODUÇÃO AGRfCOLA. AL~M DISTO , A PROXIMIDADE E COli 

DICÕES FAVORÁVEIS DE TRANSPORTES, POSSIBILITARAM O BEf'JE~ICIAMENTO E 

TRANSFORMAÇÃO~ NESTA MICRORREGIÃO (MUNICfPIO DE UBERLÂNDIA PREPONDI 

RANTEMENTE), DE PARCELA DA PRODUÇÃO AGRfCOLA DO ALTO PARANAfBA~ PAR 

TE DO NOROESTE MINEIRO E DE PARCELA NÃO COMERCIALIZADA COM SÃO PAU 

LO DA PRODUÇÃO DO PONTAL DO TRIÂNGULO. 

É DE SE ESPERAR~ AL~M DISTO, QUE A CRISE 

CONTRIBUfDO PARA A MODIFICAÇÃO DA ESTRUTURA PRODUTIVA~ NO QUE 

TENHA 

DIZ 

RESPEITO À INDÚSTRIA DE BENS DE CONSUMO NÃO-DURÁVEIS EXISTENTES NA 

REGIÃO~ DADA SUA Ir1PORTÂNCIA NO QUADRO GERAL DA INDÚSTRIA~ SEJA CON 

CENTRANDO A PRODUÇÃO INTRA-RAMO E REFORÇANDO A TENDÊNCIA DE UNIFICA 

CÃO DO MERCADO, SEJA PELO DESAPARECIMENTO DE ALGUMAS EMPRESAS PROD~ 

" TORAS , COMO CONSEQUÊNCIA DA QUEDA DO PODER REAL DE COMPRA DOS ASSA 

LARIADOS. 
o GRÁFICO 111-2 (EVOLUÇAÕ DO VALOR DA TRANSFORMA­

CÃO INDUSTRIAL (VTI) E DOS SALÁRIOS PAGOS NA INDÚSTRIA~ p.70) COMPA 

RA A GRANDEZA~ O RITMO DA EVOLUÇÃO E A PROPORCIONALIDADE ENTRE O 

VTI E OS SALÁRIOS DO ESTADO E DA MACRORREGIÃO IV , ENTRE AS MICROR 

REGIÕES DE UBERLÂNDIA~ UBERABA, ARAXÁ, PONTAL E ALTO PARANAfBA 19
• 

EM QUE PESE A BASE INDUSTRIAL RELATIVAMENTE PI 

QUENA DESTA REGIÃO ATÉ 1970 (A PARTICIPAÇÃO DO VTI REGIONAL NO TQ 

TAL DO ESTADO NUNCA FOI SUPERIOR A 10%}, O VALOR ADICIONADO NA IN 

DÚSTRIA, A PARTIR DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS NA D~CADA PASSADA I 

MANTEVE UM RITMO DE CRESCIMENTO SUPERIOR AO DO CONJUNTO DO ESTADO. 

As INDÚSTRIAS DE UBERABA, A PARTIR DE 75 , DE UBERLÂNDIA~ DURANTE TO 

19 Os deflatores utilizados são: para o VTI, o 1ndice de Produção Industrial I 
dice de Preços por Atacado-Of : rta G1o~al (produ~os industr i ais) e para os' s~ 
1

- . f d~ce de Custo de VIda na CIdade do RIO de Janeiro Revista C .-arIOS o n.L '_ . • • onJun 
tura Econômica, F.G.V.; varIes anos. -
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DA A D~CADA PASSADA EJ SECUDARIAMENTE J A DE ARAXA~ DEFINIRAM A 

TENSIDADE E O RITMO DESTE CRESCIMENTO, 
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li:! 

SE A EVOLUçAo DO VTI DO CONJUNTO DA REGIÃO CRES-

CEU MAIS QUE A DO ESTADO J O MESMO NÃO ACONTECEU COM A MASSA DE S6 

LÁRIOS PAGOS NA INDÚSTRIA, DURANTE TODO O PERfoDO ANALISADO} SUA 

EVOLUçAo FOI J RELATIVAMENTE INFERIOR À DO ESTADO, 

IlI.l.2.3. PRODUTIVIDADE E SALÁRIOS 20 NA INDÚSTRIA DO TRIÂNGULO~11 

NEIRO E ALTO PARANAfBA 

o PROCESSO DE CONCENTRAÇAo E CENTRALIZAÇÃO DA 

PRODUÇÃO} INTENSIFICADO DURANTE OS ANOS 70 EM MINAS~ E OS INVESTI 

MENTOS REALIZADOS NESTA DtCADA MODERNIZARAM O PARQUE INDUSTRIAL Ml 

NEIRO. ESTE PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO ELEVOU O VALOR ADICIONADO PELO 

TRABALHO À PRODUÇÃO, 

O PROGRESSO TtCNICO J INgTIGADO AO MESMO TEMPO 

PELA CONCORRÊNCIA INTERCAPITALISTA E PELO GRAU DE ORGANIZAÇÃO DOS 

TRABALHADORES J ELEVOU A RELAÇÃO CAP I TAL/TR,óBALHO, 

Nos ÚLTIMOS ANOS DA DtCADA PASSADA J TOMOU CORPO 

E SE EXPLICITOU DE FORMA MAIS VIsfvEL A TENDÊNCIA À PASSAGEM PARA 

A ÓRBITA DA PRODUÇÃO DO LOCUS DA ACUMULAÇÃO} ANTES CENTRADO NO CQ 

M~RCIO; ESTA PASSAGEM DEU-SE DE FORMA A NÃO CONTRARIAR A DINÂMICA 

DA PRODUÇÃO, 

20 A produtividade fo! calcul~da dividi~d~-s~.o.valo~ ~d~cionado pelo n~me ro de 
operârios ligados a produçao e.o salar~o me~~~, d~~~d~ndo~se a massa de salâ 
rios pagos na ind~stria pelo numero de operar lOS l~gados a produção. 
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As NOVAS PLANTAS INDUSTRIAIS IMPLANTADAS NA Rg 

GIÃO~ POSSUIDORAS DE ALTA INTENSIDADE TECNÓLÓGICA~ FAZEM COM QUE~C~ 

DA VEZ MAIS~ SE DISTANCIEM O SALÁRIO MtDIO E A PRODUTIVIDADE. O GRÃ 

FICO 111-4 (p.73) MOSTRA A EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE E DO SÁLÁRIO 

MÉDI0 21 NA INDÚSTRIA MINEIRA~ NAS MICRORREGIÕES DE UBERLÂNDIA~ UBg 

RABA~ PONTAL~ PLANALTO DE ARAXÁ E ALTO PARANAfBA~ NO PERfoDO 1949 -

80. OBSERVA-SE QUE A PRODUTIVIDADE NA INDÚSTRIA DA REGIÃO t MAIOR 

QUE A DO RESTO DO ESTADO~ MESMO CONSIDERANDO A PEQUENA PARTICIPAÇÃO 

DA REGIÃO NO TOTAL DA INDÚSTRIA NO ESTADO. ESTE FATO DEMONSTRA A Rg 

LATIVA MODERNIDADE DA INDÚSTRIA DESTA REGIÃO~ VIS-À-VIS A MINEIRA. 

A INFLEXÃO NA CURVA DE PRODUTIVIDADE DA MACRO-IV (GRÁFICO 1II-4A.P. 

73)~ NO PERfoDO 75-80~ FOI DETERMINADA~PRINCIPALMENTE~ PELA MATURA-

. CÃO DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS NA FORMAÇÃO DO COMPLEXO QUíMICO EM 

UBERABA~ NO FINAL DA DÉCADA PASSADA. 

A PARTICIPAÇÃO DOS SALÁRIOS PAGOS NA INDÚSTRIA NO 

VALOR ADICIONADO PELO TRABALHO É~ DURANTE TODO O PERfoDO ANALISADO~ 

MAIS BAIXA DO QUE NO RESTANTE DO ESTADO~ TORNANDO-SE AINDA MENOR D~ 

RANTE A ÚLTIMA DÉCADA. EM MINAS~ A RELAÇÃO SALÁRIOS / VALOR DA 

TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL ERA 21~3% EM 1943 E13~09% EM 1980~ ENQUAN 

TO NA MACRORREGIÃO IV ERA 12~81% E 7~65%~ RESPECTIVAMENTE. A MIGR~ 

CÃo~ COMO FATOR DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TRABALHADORES DISPONl 

VEIS AO EMPREGO INDUSTRIAL~ A FORMAÇÃO RELATIVAMENTE RECENTE E~ 

PORTANTO~ SEM TRADIÇÃO SINDICAL DE UMA BASE OPERÁRIA CAPAZ DE MODI 

FICAR AS RELACÕES ENTRE CAPITAL E TRABALHO~ A IMPLANTACÃO DE ESTAB~ 

21 Para 1970 a omissão dos dados no Censo Industrial, foi de 10,98% do valor to 
tal do VTI para a Mac:orregião I~, :m 1975, 2~,3~% e, em 1980, de ~8,~2%. No 
ano de 1975 o setor textil contn.bul com a pnr:C1Eal parcela d~ ?ml~SaO; Ja 

~ltimo ano (1980) . a maior parcela desta omlssao refere-se a lndustria do no u ,~ ~ . . 
f que neste região esta concentrada em um unlCO estabeleclmento, a Cia. 
umo, . - ~ 

Souza Cruz de Cigarros. Preferimos a lnclusao destes dados na analise à sua 

omissão. 
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LECIMENTOS COM PLANTAS TECNOLOGICAMENTE AVANÇADAS E A(S) POLfTICA 

(S) SALARIAL (IS) DOS ANOS 70 DETERMINARAM A. PEQUENA PARTICIPAÇÃO 

DOS SALÁRIOS NA PRODUÇÃO. 

EM 1979, A PRODUTIVIDADE DO TRABALHO NA INDÚSTRIA 

DESTA REGIÃO . FOI 43,7% MAIOR QUE A PRODUTIVIDADE MtDIA DO ESTADO . 
~ 

o SALÁRIO MtDIO DOS TRABALHADORES FOI 22~5% INFERIOR AO SALÁRIO M~ 

DIO ~AGO EM MINAS (VIDE TAB. 111-13 J P. 75). 

A PRODUTIVIDADE DA INDÚSTRIA DO PONTAL DO TRIÂNG~ 

LO MINEIRO~ ASSIM COMO A DO ALTO PARANAfBA, DEVE SER CONSIDERADA NO 
, 

CONTEXTO DE SUA REDUZIDA PARTICIPAÇÃO NA INDÚSTRIA DA REGIÃO. E PRQ 

VÁVEL QUE POUCOS ESTABELECIMENTOS LOCAIS DITEM ·0 PERFIL DE SUA RE~ 

PECTIVAS CURVAS DE PRODUTIVIDADE E SALÁRIOS. 



T.4BELA I I 1-13 

PRODUTIVIDADE E SAL~RIO MrDIO NA INDtlSTRIA - ESTADO E MACRORREGIOES* 

1979 = 100 

PRODUTIVIDADE 
(CR$ 1.000) 

jij I NAS GERA I S 425 J35 

f-iACRORREG I AO I 465 J85 

HACRORREGIAO I I 232 J81 

filAC RORREGIAO I I I 377 J76 

í·1AC RO RREG I AO IV 611 J19 

i'1AC RORREGIAO V 317 J72 

f\lACROR REG I AO VI 289 J86 

í·1ACRORREG I AO V I I 276 J53 

r'1ACRORREG I AO VIII 425 J93 

FONTE: AN UÁRI O ESTATíSTICO DE MINAS GERAIS 1983/1984 

SEI / SEPLAN - MG 

* 

SALÁRIO r~ÉD 10 
(CR$ 1,000) 

8.lJ26 

95 J39 

't9 J 68 

67 J15 

66 J34 

55 J35 

72 J47 

3~L03 

6CL82 

OBS, : PESQUISA INDUSTRIAL, REGIONALIZAÇÃO REALIZADA PELA SEI-SEPLAN-~G 

SALÁRIO Mt))IO 
PRODUTIVIDADE 

19 J10 

20 J48 

21J34 

17 J78 

10 J85 

17 J42 

25 JOO 

13 J 75 

16J39 



111.2.- COM~RCIO 

AVALIAR O EFETIVO PAPEL CUMPRIDO PELO COM~RCIO 

NO PROCESSO GLOBAL DE DESENVOLVIMENTO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO 

PARANAfBA (REGIÃO IV) ~ TAREFA INGRATA. UMA ANÁLISE QUANTITATIVA DE 

SEU DESEMPENHO TORNA-SE POR DEMAIS LIMITADA) DADA A ESCASSEZ DE DA 

DOS DISPONfvEIS CONCERNENTES A ESTA ATIVIDADE. O IDEAL SERIA) POR 

EXEMPLO) UMA AVALIAÇÃO DA MAGNITUDE DAS OPERAÇÔES DE IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO REALIZADAS TANTO COM O "RESTO DE MINAS"~ QUANTO COM OS 

OUTROS ESTADOS DA FEDERAÇÃO. CONTÜDO) NÃO SE POSSUEM ESTATfsTICAS A 

DEQUADAS (UM SISTEMA DE CONTAS REGIONAíS~ POR EXEMPLO) QUE POSSAM 

PERMITIR EMPREENDER-SE UM ESTUDO MAIS DETALHADO DOS SENTIDOS DOS 

FLUXOS DO INTERCÂMBIO INTER-REGIONAL. 

AL~M DISSO~ AS MINGUADAS VARIÁVEIS QUE PODEM SER 

OBSERVADAS NOS CENSOS E ANUÁRIOS ESTATfsTICOS NÃO SÃO ADEQUADAMENTE 

REPRESENTATIVAS DA REALIDADE COMERCIAL DA REGIÃO IV. Isso SE TORNA 

PATENTE AO VERIFICAR-SE QUE OS DADOS FORNECIDOS SÃO) GROSSO MODO)R1 

LATI VOS AO VALOR DAS VENDAS) PESSOAL OCUPADO E NÚMERO DE ESTABELECI 

MENTOS) NÃO SENDO TÃO SIGNIFICATIVOS. ENQUANTO ISSO) RESSENTE-SE A 

AUSÊNCIA DE VARIÁVEIS COMO: A COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DAS FIRMAS SE 

GUNDO A FORMA JURfDICO-ORGANIZATIVA DAS MESMAS (FAMILIARES) SOCIEDA 

DES LIMITADAS) ETC) QUE INDICARIA O GRAU DE MODERNIZAÇÃO DAS EMPRE 

SAS; O CONSUMO DE ENERGIA ELtTRICA DO SETOR) QUE PERMITIRIA UMA 6 

PROXIMAÇÃO DO CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E/OU A ME 

LHORIA DOS EXISTENTES; OS RENDIMENTOS AUFERIDOS PELOS TRABALHADORES 

DO COMtRCIO EM RELAÇÃO À MASSA TOTAL DE SALÁRIOS; TAMANHO DOS ESTA 

BELECIr1ENTOS) QUE CAPACITE UM MELHOR ENTENDIMENTO DO SETOR ATACADIS 
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TA) DEPENDENTE SOBREMANEIRA DE SEU PODER DE ARMAZENAMENTO; O VALOR 

DOS CRÉDITOS CONCEDIDOS PELAS INSTITUIÇÕES AO SETOR COM~RCIO. SERIA 

INTERESSANT E) AINDA) BUSCAR INDICADORES QUE FORNECESSEM UMA PRIMEI 

RA APROXIMAÇÃO TANTO DA COMPOSIÇÃO) QUANTO DO VOLUME E ROTATIVIDADE 

DOS ESTOQUES EXISTENTES. 

ASSIM) TORNA-SE NECESSÁRIA A COLETA DE INFORMA 

ÇÕES COMPLEMENTARES) NAS MAIS DIVERSIFICADAS FONTES) QUE AUXILIE NO 

PREENCHIMENTO DAS ENORMES LACUNAS EXISTENTES) APERFEIÇOANDO A PER 

CEPÇÃO DAS TENDÊNCIAS GERAIS DE COMPORTAMENTO DO SETOR. 

MALGRADO ESTAS DIFICULDADES) TEM-SE A OpçÃO DE 

PARTIR-SE PARA UMA ANÁLISE INDICATIVA) BUSCANDO QUALIFICAR OS TRA 

ÇOS MAIS IMPORTANTES QUE DIMENSIONEM A EFETIVA CONTRIBUIÇÃO DO CQ 

MÉRCIO NA DINÂMICA DA REGIÃO. 
COMO FOI SUBLINHADO AO SE APRESENTAR A EVOLUÇÃO 

HISTÓRICA REGIONAL É LíCITO AFIRMAR) A BEM DA VERDADE) QUE QUA1 

QUER APEGO EXAGERADO AOS DADOS OBTIDOS NAS FONTES MAIS COMUMENTE U 

TILIZADAS PODERÁ FAZER INCORRER EM NEGLIGÊNCIA DO PAPEL DE ENTREPOS 

TO REDISTRIBUIDOR/ABASTECEDOR) HISTORICA~1ENTE DESEMPENHADO PELO TRI 

ÂNGULO E ALTO PARANAíBA) POLARIZANDO A INTERMEDIAÇÃO COMERCIAL DE 

VASTA ÁREA (NOROESTE PAULISTAJ PARTE DE MATO GROSSO E~ PRINCIPALMEN 

TE) SUL E SUDESTE GOIANOS). 
MAIS RECENTEMENTE) O SETOR ATACADISTA TEM ESTENDI 

DO SEUS TENTÁCULOS SOBRE OS "NOVOS" MERCADOS DO CENTRO-DESTE E NOR 

TE DO PAís) O QUE SE CONSUBSTANCIA NA RÁPIDA PROLIFERAÇÃO DE DEPÓSI 

TOS/FILIAIS DAS GRANDES FIRMAS E EXPANSÃO DE VASTA FROTA RODOVIÁRIA 

DISPONfvEL. DADA ESTA PULVERIZAÇÃO DE DEPÓSITOS) TORNA-SE AINDA 

MAIS DIFíCIL QUANTIFICAR O MONTANTE DAS VENDAS REALIZADAS~ O QUE MI 

NIMIZA ENORMEMENTE A IMPORTÂNCIA RELATIVA DO COMÉRCIO EM COMPARAÇÃO 

COM AS OUTRAS ATIVIDADES ECONÓMICAS REALIZADAS. QUALQUER PESQUISA . 
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EMPREENDIDA QUE SE ATIVESSE APENAS NO VALOR DO IMPOSTO DE CIRCULA 

çÃO DE MERCADORIAS; ESTARIA SUBESTIMANDO AQUELA IMPORTÂNCIA. TORNA-
. . 

SE DIFíCIL; PORTANTO; UM ESTUDO DA PARTICIPAÇÃO DO COM~RCIO NA REH 

DA INTERNA DA REGIÃO IV. 

CUMPRE OBSERVAR QUE; INTRA-REGIONALMENTE; O CQ 

MtRCIO ATACADISTA SE ENCONTRA REPARTIDO DE FORMA EXTREMAMENTE COH 

CENTRADA; TENDO EM UBERLÂNDIA SEU FOCO PRINCIPAL. Isso FOI UM LONGO 

PROCESSO; EM QUE OUTROS CENTROS URBANOS IMPORTANTES; COMO; PRINCI 

PALMENTE; UBERABA E ARAGUARI; PERDERAM GRADATIVAMENTE SUAS POSIÇÕES 

NO CUMPRIMENTO DE SUAS FUNÇÕES COMERCIAIS. 

Ao SEREM ANALISADAS AS TABELAS 111.14 E III.15(p. 

79); OBSERVA-SE A CLARA PROEMINÊNCIA DA MICRORREGIÃO DE UBEPLÂNDIA 

QUE POSSUI ELEVADA PARTICIPAÇÃO NOS PERCENTUAIS DE RECEITA; QUE SÃO 

CRESCENTES DE 1950 A 1980 (DE 57;55% PASSA A 68;06%). CABE FRISAR ~ 

AINDA; A IMPORTÂNCIA RELATIVA DO ATACADO EM TORNO DA METADE DO 

MtRCIO TOTAL DA MICRO~ E QUE t TAMBtM CRESCENTE~ ELEVANDO-SE 

CQ 

DE 

48;33% A 57;09% NO PERíODO. ENQUANTO ISSO~ O VAREJO~ QUE ~ BASTANTE 

EXPRESSIVO; DECRESCEU DE 51~67% EM 1950 A 42~91%~ EM 1980. 

QUANTO AOS PERCENTUAIS DO PESSOAL OCUPADO NO CO 

MtRCIO; DESTACA-SE A MICRORREGIÃO DE UBERLÂNDIA; QUE EM 1940 DETI 

NHA 26;1% DO PESSOAL OCUPADO; SENDO QUE; PARA ESTE ANO; NÃO SE TI 
NHAM INFORMAÇÕES DETALHADAS EM VAREJO E ATACADO. JÁ A PARTIR DE 

1950 ESTES DADOS SE ENCONTRAM DISPONíVEIS; MOSTRANDO QUE O REQUERI­

MENTO DE MÃO-DE-OBRA DO SETOR ATACADISTA t POUCO EXPRESSIVO~GIRANDO 

EM TORNO DE 20% DO TOTAL DO EMPREGO NO COMtRCIO .. A SEGUIR HOUVE 

UMA AMPLIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DA MESMA MICRO; APARECENDO COM APROXl 

MADAMENTE METADE DO PESSOAL OCUPADO NO COMtRCIO AO LONGO DOS ÚLTl 

MOS ANOS. 

JÁ A MICRORREGIÃO DE UBERABA~ QUE EM 1940 TINHA 



I I 1.14 
PERCENTIJAIS DE PESSOO.. OCUPAOO t'{) ca'ERCIO (TOTALATACAOO E VAREJO) SEGUNOO AS MICI{)RREGIOES <l940,I950,19ffLI970,1975 El980) 

19L/J 19"""x) 1~ 1970 1975 

TOTAL TOTAL ATACA VAREJO TOTAL 
ATACA VAREJO TOTAL ATACA VAREJO TOTAL ATACA 

VAREJO 00 - 00 - 00 - 00 -

MICRO UBEP~~IA 26,11 49,18 19,44 80,56 55,L18 2O}Xl 79,10 5L28 22,58 77,42 55,42 24,0 76,00 

MI C I{) U13ERABA 35,55 22,73 10,98 89AIZ 18,1li 9,23 rjJ,77 22,60 9,88 9:L12 2CL87 10,53 89,49 

MICI{) fWTAL 00 TRIrNGULD 10,56 5,55 0,00 100,00 6,16 4,55 95,45 9,04 6,25 93J5 8,62 12,90 87,10 

MI CI{) ALTO PARIlNA I BA 11,11 10,()Ij 11,11 88,89/ 9,20 6,1li 93,94 7,60 11,1] 88,89 7,48 7,69 92,31 

MICI{) PlAr.u\LTO DE Mf:1tA 16,67 12,50 13,95 86,05 11,10 17,95 82,05 1 9,Li8 8,SL 9L18 7,61 7,91 92,09 
I 

I I 1. 15 

PERCENnJAIS DE RECEITA t'{) CCl"ERCIO <TOTAL, VAREJO E ATACAlX)J ,SEGUNOO AS MICI{)RRfGIOES <1950, 1~, 1970, 1975, 1980) 

1950 19ffi 
----T-ATACA ' ATACA I 
TOTAL 00 - VAREJO lOTAL 00 - VAflEJJ 

mCRO lJl3ERI..JWDIA 57,58 Li8,33 5L67 66,38 49,38j 50,62 

~1I C I{) UBERABA 22,73 32,93 67,07 13,14 21,281 7Q,72 

MICI{) PaITAL CO TRIANJULO 3,97 21)!3 78N 3,661 15,38i 84,62 
, I 

MICI{) ALTO PAPJl.NAIBA 28,57 7L43 6," ] 19,OSI 80'''1 6,02 

1'1 I C I{) Pl..MALTO DE Mf:1tA 9,70 32,35 67,65 10,711 39,47 60,53 
-
FiliTE: CENSOS Eca&1ICOS - MINAS GERAI S - 1940 - IPiJE 

CENSO INDUSTRIAL, Ca'~RCIAL E DOS SERV ICOS DE 1950, MINAS GERAIS - IPiJE 
CENSO Ca'H'CIAl DE r1INAS GERAIS 1970,1975,1980 - IBGE IDI'E 
CENSO Co1:RCIAl E DOS SERV ICOS DE 19EO, MINAS GERA IS - o.J 

1970 

TOTAL 
ATACA I 
00 - VMEJO 

6L71 54,46 45,54 

21,33 22,37 77,63 

5,87 19,05 80, 95 

4, 65 18,75 8L25 

6,44 17,39 82,61 

TABULACJíl: - NLcLEO DE PESQU ISAS E PNALlSE DE CoNJUNllJRA - DEPARTIlMENTO DE ECONO'IIA - UFU. 

1975 
ATACA . 

TOTAL 00 -Iv'AREJO 

69,36 59,5, 40,Li8 

14,95 20,7[ 79,25 

6,07 23,81 76,19 

4,74 17,65 82,35 

4,881 17,65 82,35 

1980 

OTAL ATACA 
WAREJO 00 --

~ 

54,65 17,09 82,91 

20,03 6,94 93,Cl) 

8,52 10,00 90,00 

8,28 6,90 93,10 

8,52 6,67 93,33 

1980 
I ATACA I TOTAL DO - VAREJO 

i 
68AE 57,09 42,91 

14,79 13,21 86,79 

5,73 5,001 95,00 
I 

5,10 22,22 ! 77,78 
I 

6,30 9, 091 90,91 
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35% DO PESSOAL OCUPADO~ PERDE IMPORTÂNCIAJ CAINDO ES TA PORCENTAGEM 

PARA CERCA DE 20%J EM 1980. QUANTO À DIVISÃO' ENTRE VAREJO E ATACADci 

NOTA-SE QUE O COMÉRCIO ATACADISTA J QUE EM 1950 DETINHA PERTO DE 10% 

.CAI PARA MENOS DE 7% DO TOTAL DA MICRO. ESTAJ QUE APRESENTAVA 22J 73% 

DA RECEITA AUFERIDA NO COMÉRCIO EM 1950 J CAI PARA MENOS DE 15% EM 

1980. DA MESMA FORMAJ O ATACADO CAI DE 32 J 93% DO TOTAL DO COMÉRCIO 

DA MICRO PARA 13~21% EM 1980. 

As MICRORREGIÕES DO PONTAL E ALTO PARANAfBA PER 

MANECERAMJ GROSSO MODO J COM A PARTICIPAÇÃO ESTÁVELJ ENQUANTO A DO 

PLANALTO DO ARAXÁ PERDEU RELATIVAMENTE SUA IMPORTÂNCIA J PASSANDO DE 

9J 7%J EM 1950J PARA 6J3%DA RECEITA EM 1980J SENDO QUE O PESSOAL 

OCUPADO CAIU DE 16~7% EM 1940J PARA 8J 52% EM 1980. CABE RESSALTAR 

QUE ESSA MICRO TEVE UM CRESCIMENTO PONDERÁVEL DE 1975 A 1980J HAJA 

VISTO SUA PARTICIPAÇÃO NA RECEITA TOTAL DO COMÉRCIO DA MACRORREGIÃO 

IVJ SUBINDO DE 4~88% PARA 6J 3%. 

O EXAME DESTES DADOS LEVANTADOS NOS CENSOSJAPESAR 

DE SUAS DEFICIÊNCIASJ REVELAJ COMO JÁ FOI . AVENTADO NA APRESENTAÇÃO . 

DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO TRIÂNGULO ~1INEIRO E ALTO PARANAfBA~ QUE A 

MICRORREGIÃO DE UBERLÂNDIAJ BASICAMENTE SUA CIDADE HOMÔNIMAJ CENTRA 
. . 

LIZAJ CADA VEZ MAISJ A FUNÇÃO DISTRIBUIDORAJ CONSTITUINDO-SE NUM 

VERDADEIRO ELO NA CORRENTE NACIONAL DE COMERCIALIZAÇÃO. 

APESAR DA PROEMINÊNCIA DO ATACADO J O COMÉRCIO VA 

REJISTA TEM UMA ATUAÇÃO IMPORTANTE NA REGIÃO E EXPRESSAJ DE FORMA 

FLAGRANTE J O GRAU DE URBANIZAÇÃO DE SEUS PRINCIPAIS CENTROS URBANO& 

UBERLÂNDIAJ UB~RABAJ ARAGUARI J ITUIUTABAJ ARAXÁ E PATOS DE MINAS. 

HÁ UMA EVIDENTE DICOTOMIA NA ESTRUTURA DO COMtR 

CIO VAREJISTA. DE UM LADOJ AS FIRMAS TRADICIONAIS ("O PEQUENO COMÉR 

CIO") VENDENDO PRODUTOS MENOS SOFISTICADOS (CLASSE C E D)~ SENDO 

BASTANTE PULVERIZADOS PELOS BAIRROS E OCUPANDO BASICAMENTE OS PRQ 
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PRIOS FAMILIARES. DE OUTRO LADO) NOVAS MODALIDADES DE COM~RCIO~ QUE 

SE DESENVOLVERAM MAIS RECENTEMENTE) COMO OS SUPERMERCADOS E OS 
SHOPPING CE NTERS~ COMERCIALIZANDO UMA IMENSA GAMA DE PRODUTOS) PRI 

VILEGIANDO OS MAIS SOFISTICADOS) QUE SÃO CONSUMIDOS) PRINCIPALMENT~ 

PELAS CLASSES A E B) ESTANDO BASTANTE CONCENTRADOS ESPACIALMENTE E 

OCUPANDO UM GRANDE NÚMERO DE TRABALHADORES. 
, 

E INTERESSANTE TER PRESENTE A GRANDE VARIEDADE DE 

PRODUTOS COMERCIALIZADOS PELO SETOR ATACADISTA QUE VÃO DESDE GÊNE 

ROS ALIMENTfcIOS E BEBIDAS) ATÉ ARMARINHOS) CALCADOS E CONFECCÕES. 

GRANDE PARTE DESTES É ADQUIRIDA EM SÃO PAULO) ONDE AS GRANDES ORG~ 

NIZACÕES ATACADISTAS POSSUEM BEM ESTRUTURADOS ESCRITÓRIOS/DEPÓSITOS 

PARA COMPRAS. CABE ATENTAR) AINDA) PARA A EXPRESSIVA PARTICIPACÃO 

DE BENS BENEFICIADOS TRANSFORMADOS NAS PRÓPRIAS AGROINDÚSTRIAS DA 

REGIÃO) NO TOTAL DA PAUTA DE BENS COMERCIALIZADOS. ALGUNS PRODUTOS 

SÃO AINDA PROCESSADOS (ELABORADOS) EMPACOTADOS) PELAS PRÓPRIAS FIE 

MAS ATACADISTAS. 
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UMA DAS CARACTERfsTICAS MAIS MARCANTES DO PROCES ­

SO DE DE SE NVOLVIMENTO TEM SIDO A CRESCENTE T E ND~NCIA À TERCIARIZA 

çÃO DA ECONOMIA) TANTO DOS PAfsES uAVANCADOSu) QUANDO DOS uPERIF~RI 

CO Su
) SENDO QUE) NESTES ÚLTIMOS) O FENÓMENO ADQUIRE FEIÇÃO BASTANTE 

DRAMÁTICA) O QUE TEM LEVADO PESQUISADORES DE DIVERSAS ÁREAS DO PEN 

SAMENTO A SE QUESTIONAREM QUANTO AOS PROVÁVEIS DETERMINANTES DO ME~ 

MO, 

OS ADEPTO S DA FAMOSA VISÃO uETAPISTAu) QUE CONSI 

DERAM QUE QUALQUER REGIÃO NECES SARIAMENTE PERCORRE OS MESMOS ESTá 

GIOS ECONÓMICO-SOCIAIS eSUBSIST~NCIA) SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÓES ) 

IIECONOMIA DOS SERVIÇOSU») ENCONTRAM A RESPOSTA NA PRÓPRIA "NATURALl 

DADE" DAS ETAPAS, SOB ESTE PRISMA) O CRESCIMENTO DO SETOR SERVIÇOS 

GANHA GRANDE ENFASE) MAS NENHUMA EXPLICAÇÃO, 

MUITOS BUSCARAM A EXPLICAÇÃO PARA ESTA TENDENCIA 

E DIVERSAS FORAM AS RESPOSTAS; UNS CONSIDERAM QUE QUANTO MAIS SE 

LEVAM AS RENDAS PESSOAIS) MAIOR ~ A PROCURA POR SERVIÇOS; OUTROS 

E 

) 

QUE O PROGRESSO TtCNICO NÃO CHEGOU AO SETOR) COMO OCORREU NO SECUN­

DÁRIO .. E POR ISSO A LIBERAÇÃO DE MÃO-DE - OBRA DO TERCIÁRIO ~ PRATICA 

MENTE NULA, OUTROS ACHAM QUE A EXPLICAÇÃO RESIDE NO CRESCIMENTO DO 

DESEMPR EG O) QUE OBRIGA AS PES SOAS A EXERCEREM ATIVIDADES NO SETOR 

INFORMAL DA ECONOMIAeVENDEDORES AMBULANTES) ENGRAXATES) ETC), ALtM 

DESTAS) UMA INFINIDADE DE RESPOSTAS SÃO OFERECIDAS) CADA QUAL COM 

UMA PARCELA DE VERDADE) EMBORA SEJAM PROFUNDAMENTE RESTRITAS) AO 

TRATAREM OS SERVIÇOS COMO UM "SETOR AP~NDICE") MERO REFLEXO DO CHA 

MADO SETOR PRODUTIVO, ESTA PERSPECTIVA DECORRE DO NÃO ENTENDIMENTO 

DAS ESPECIFICIDADES DESSAS ATIVIDADES CUJA PRODUÇÃO t "IMATERIAL" ~ 
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PROBLEMATI ZANDO A QUANTIFICAÇÃO E CRIANDO GRANDES DIFICULDADES EM 

SE PRECI SAR SU AS CARACTERfsTICAS. 

As PARTICULARIDADES MAIS MARCANTES DO TERCIÁRIO 

T~M SIDO POU CO PERCEBIDAS PELOS ESTUDIOSOS QUE NAo RECONH ECEM A Exf 

GUA MOBILIDAD E NO ESPAÇO DOS SERVIÇOS EM RELAÇAo A INDÚSTRIA. As 

GRANDES INDÚ STR IAS, PRINCIPALMENTE AS QUE SE APRESENTAM SOB A FORMA 

DE CONGLOME RAD O, TE NDEI1 A TER UMA CAPACIDADE DE SE LOCALIZAR PRATI­

CAMENTE EM QUALQUER LUGAR, DAf DIRIGIREM-SE PARA ONDE HAJA MAIS 

INCENTIVOS, FINANCEIROS OU INFRA-ESTRUTURAIS, OFERTADOS PELO ESTADO. 

OUTRA CARACTER fs TICA SINGULAR ESTÁ NA NAo POSSIBILIDADE DE QUALQUER 

CIDADE SE ESPECIALIZAR NA OFERTA DE ALGUM SERVIÇO PARTICULAR, COMO 

PODE OCORRER QUANDO CERTA LOCALIDADE VIVE EM FUNÇAo EXCLUSIVA DE 

UMA ATIVIDADE INDUSTRIAL. 

PARA QUE HAJA CERTA GAMA DE SERVIÇOS OFERTADOS ~ 

CONDIÇÃO SINE QUA NON QUE SE TENHA ATINGIDO UMA ESCALA MfNIMA DE 

AGLOMERAÇÃO (HUMANA E uECON6MICAU) QUE POSSIBILITE UM FLUXO CONTf 

NUO DE DEMANDAS POR PARTE DESTES AGENTES PREVIAMENTE CONCENTRADOS. 

DESSA FORMA, NOTA-SE QUE t PRÓPRIO DO TERCIÁRIO SE LOCALIZAR PRÓXI 

MO DOS CONSUMIDORES (ISTO t~ JUNTO A SEU MERCADO) O QUE TORNA ABSUE 

DO PENSAR-SE NA ESTOCAGEM DE SERVIÇOS. ASSIM, ESTES uPRODUTOSuPOS 

SUEM MAIS ATRATIVOS PARA SE CONCENTRAR ESPACIALMENTE DO QUE A INDÚ~ 

TRIA, QUE PODE uVIAJARu TANTO COM AS MAT~RIAS-PRIMAS A SEREM TRANS­

FORMADAS, QUANTO COM O SEU PRODUTO A SER VENDIDO NO MERCADO. 

QUANDO SE EXPLICITAM AS DIVERSAS ESPECIFICIDADES 

DO TERCIARIO-E ELE t ANALISADO TENDO PRESENTE A COMPLEXIDADE DE 

SUAS ARTICULAÇÕES COM A ESTRUTURA PRODUTIVA EXISTENTE (CONSIDERANDO 

AS COMPLEXAS RELAÇÕES INTERSETORIAIS) EM DETERMINADO ÂMBITO REGIO-

NAL/uRBANO,-CAMINHA-SE PARA ELUCIDAR UM DOS MAIS IMPORTANTES FEN6M1 

NOS DA ATUALIDADE: O PROCESSO DE CRESCIMENTO DO SETOR SERVIÇOS. 
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PARA QUE SE INVESTIGUE A PERFORMANCE DE TAL PRº 

CESSO NO CASO PARTICULAR DO TRIANGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBAJ TOR 

NA-SE NECESSÁRIO ANALISAR O COMPORTAMENTO J NO TEMPO E NO ESPAÇO~ DO 

SETOR SERVIÇOSJ BEM COMO AS REDEFINIÇÕES INTRA E INTERSETORIAIS º 
CORRIDAS. ASSIM J CLASSIFICAR O SETOR SEGUNDO SEUS FINS (PRODUTIVO J 
CONSUMO COLETIVO J CONSUMO INDIVIDUAL) ~ TAREFA IMPRESCINDfvELJ MUI 

TO EMBORA OS EXfGUOS DADOS DISPONfvEIS NÃO SE ENCONTREM SUBDIVIDI 

DOS DESSA FORMA. 

QUANTO AOS SERVIÇOS PRODUTIVOS J ESTÃO LIGADOS ' À 

COMPLEXIDADE E AO DESEMPENHO DA ESTRUTURA PRODUTIVA (E COMERCIAL)DE 

UMA CERTA ÁREA J FAZENDO COM QUE SUA DINAMICA NÃO POSSA SER ENTENDI-
. . 

DA SEM UMA ANÁLISE INTERSETORIAL. NA REGIÃO ORA ANALISADAJ OS SERVI 

ÇOS DE TRANSPORTE J COMUNICAÇÃO E ARMAZENAGEM DERAMJ HISTORICAMENTE~ 

SUPORTE À VIABILIZAÇÃO DA "VOCAÇÃO COMERCIAL" DA MESMA J ASSIM COMO 

ACOMPANHARAM O DESENVOLVIMENTO AGROINDUSTRIAL SEM SE CONSTITUfREM 

EM ENTRAVE A ESSAS ATIVIDADES J COMO OCORREU A NfvEL NACIONAL. DA 

MESMA FORMAJ A INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA SE DESENVOLVEU PRECOCEMENT~ 

E UM EMBRIONÁRIO SISTEMA BANCÁRIO JÁ ESTAVA EM FRANCO MOVIMENTO~DES 

DE O INfcIO DO StCULO J A EXEMPLO DO QUE OCORRIAJ DE MANEIRA SING~ 

LAR J EM TODO ESTADO DE MINAS. ESSES SERVIÇOS BANCÁRIOS FORAM PRESTA 

DOS TAMBtM POR EMPRESAS NÃO DIRETAMENTE LIGADAS AO SETOR J COMO FOI 

O CASO DA COMPANHIA MINEIRA AUTOVIAÇÃO INTERMUNICIPAL J QUE CRIOU UM 

DEPARTAMENTO DE EMPRtSTIMOS. CABE ATENTAR PARA A EXTENSA REDE BANCá 

RIA QUE SE FOI DESENVOLVENDO NA REGIÃO AO LONGO DE SUA EVOLUÇÃO ECQ 

NÓMICA (COMO ILUSTRAÇÃOJ VIDE TABELA 111.3 SOBRE OS BANCOS E CASAS 

BANCÁRIAS NO ANO DE 1946 J P. 41). 

UM DOS SERVIÇOS PRODUTIVOS QUE MAIS SE DESENV01 

VEU NA REGIÃO FOI O DAS OFICINAS MECANICAS E DE REPAROS~A PRINCfPIO 

LIGADO ÀS ESTRADAS DE FERRO (MOGIANA E GOIÁS) E~ POSTERIORMENTE~ A~ 
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SISTINDO À FROTA RODOVIÁRIA, ~lAIS RECENTEMENTE J TtM CRESCIDO BASTAN 

TE OS SERVICOS DE CONSULTORIAJ PROJETOS) PROCESSAMENTO DE DADOS) 

ETC) LIGADOS A MODERNIZACÃO DA ESTRUTURA PRODUTIVA REGIONAL, 

QUANTO AOS SERVICOS DE CONSUMO COLETIVO) O SEU 

CRESCIMENTO NA MACRORREGIÃO IV ESTEVE DETERMINADO) PRIMORDIALMENTE~ 

PELO AUMENTO DAS FUNCÕES CUMPRIDAS PELO ESTADO (ADMINISTRACÃO PÚBLl 

CA) SAÚDE) EDUCACÃO J HABITACÃO) ETC)) POR QUESTÕES CONCERNENTES A 
GEOPOLfTICA NACIONAL (DEFESA)) POR DOTACÕES NATURAIS DA REGIÃO ( T~ 

RISMO), NOTA-SE) CLARAMENTE) QUE ALGUMAS CIDADES SE DESTACARAM NO 

DESEMPENHO DE SERVICOS ESPECfFICOS) COMO UBERABAJ EM RELACÃO À SAQ 

DE; ARAXÁ) EM RELACÃO AO TURISMO E) PODER-SE-IA DIZERJ GROSSOMODO~ 

UBERLÂNDIA EM RELACÃO A EDUCACÃO (UNIVERSIDADE). 

QUANTO AOS SERVICOS DE CONSUMO INDIVIDUAL) VERIFl 

COU-SE A EXPANSÃO VERTIGINOSAJ DE UM LADO J DE PROFISSIONAIS LIBE­

RAIS (ADVOGADOS) ECONOMISTAS J CONTABILISTAS) ADMINISTRADORES) VETt 

RINÁRIOS J ETC) O QUE ESTEVE LIGADO TANTO AO APRIMORAMENTO EDUCACIO-

NAL OFERECIDO PELA INSTALACÃO DE INSTITUICÕES DE ENSINO SUPERIOR 

QUANTO A CRESCENTE DEMANDA POR PARTE DAS ATIVIDADES COMERCIAIS) 

GROPECUÁRIAS E INDUSTRIAIS) QUE EXIGEM CADA VEZ MAIOR CAPACITACÃO 

T~CNICA. DE OUTRO LADO) INTENSIFICA-SE ENORMEMENTE O SETOR INFORMAL 

DA ECONOMIA) O QUE NÃO APARECE DIRETAMENTE EXPRESSO NAS ESTATfsTl 

CAS OFICIAIS) MAS PODE SER VISUALIZADO NO GIGANTESCO NÚMERO DE TRA 

BALHADORES TEMPORÁRIOS NA AGRICULTURA (QUE DURANTE VÁRIOS MESES DO 

ANO SÃO OBRIGADOS A VIR PARA AS CIDADES OCUPANDO-SE NOS CHAMADOS " 
BISCATES"J COMO CUIDAR DE JARDINS) LAVAGEM DE CARROS) ETC). 

UMA RÁPIDA OLHADA NOS DADOS DISPONfvEIS TABELAS 

111-16/17. P. 89) PARA SE AVALIAR O PAPEL EXERCIDO PELO TERCIÁRIO 

NA MACRORREGIÃO IV MOSTRA QUE AS LINHAS MAIS GERAIS DA PARTICIPACÃO 

INTRA-REGIONAL PERMANECERAM MAIS OU MENOS CONSTANTES NO PERfoDO SOB 



I I 1.16 

fY"tRCENTUAIS OC RECEITA TOTAL NA ATI VIDADE DE SERVICOS SEGlNJX) f1S MICf{)RREG IOCS (lg:;o, 

1960, 1970, 1975, 1980) 

19:;o 1960 1970 1975 1~ 

TOTAL TOTAL TOTAL TOTJlL TOTAL 

MICRO UBERLANDIA 117,29 57,89 48,62 48,13 50, 70 

MICf{) UBERAM 21,93 16, 77 23,8l.J 24, 81 22,89 

f1 1Cf{) ffi'ITAL 00 TRII'lNjULD MINEI f{) 5,50 6,911 8,45 10,18 7,57 

1'11 C f{) AL TO PAPJ\NI~ I BA 6, 16 5, 53 6, 13 6, 58 5,77 

111 I Cf{) P~TO lE AAJlXA 18,83 12,82 12,% 10,30 13, 07 

I I 1.17 

FfRCENTUAIS OC PESSC\f\L OOJPAOO NA ATI VIflIlLE DE SERVICOS SEGlMXl f1S MI Cf{)RREGIOES (1950, 

1960, 1970, 1975, 1980) 

Ig:;o 1960 1970 

M I Cf{) L.IBERlPND I A I1UE l.J6,1.jlj 44,55 

MICf{) UBERABA 22,54 20,00 211,111 

MI Cf{) ffi'ITAL 00 TRIJlJ'GJLD MINEI f{) 6,34 8, 50 9,58 

~1I Cf{) ALTO pAR.t>N1\ I BA 9, 23 9,51 7,57 

r11 Cf{) PLNWJO DE AAJlXA 20,81 15,47 }3,89 

FOOE : CENSOS EC<Kt1ICOS - r11NAS GERAIS - 1940 - IBGE 
CENSO IND.JSTRIAL, (a'lERC IAl E OOS SERVICOS DE 1950, MINAS GEAAIS- IBGE 
CENSO CO"ERCIAl E 005 SERVICOS DE 1C:W,MINAS GERA IS - IBGE 
CENSO OOS SERVICOS DE MINAS GERI\I s, 1970, 1975, 1980 - IBGE 

1975 

46, 69 

22,33 

9,68 

8, 00 

12,50 

TABULA(I{J: - NCx:L . .EO DE PE SQUI SAS E fv.IAL l SE DE CctuJrrrURA - DEPAATN1ENTO DE EcmCNIA - lEU 

1980 

116,33 

22,m 

10,29 

7, 84 

13,115 
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ANÁLISE J COM A MICRORREGIÃO DE UBERLÂNDIA DETENDO J APROXIMADAMENTE J 

METADE DA RECEITA AUFERIDA NO SETOR J E UMA MtDIA DE 45% DO PESSOAL 

OCUPADO; A DE UBERABA APRESENTA POUCO MAIS DE 20% DO PESSOAL OCUPA­

DO; A DO PONTALJ POR VOLTA DE 8%; A DO ALTO PARANAfBAJ MAIS OU ME 

NOS 7% . A MICRORREGIÃO DO PLANALTO DE ARAXÁ QUE EM 1950 COMPARI 

CE COM 20 J 81% DO PESSOAL OCUPADO EM RELAÇÃO AO TOTAL DA MACRO~ EM 

1980 MOSTRA APENAS 13 J 45%. 

CUMPRE OBSERVAR AINDA QUE J AO LONGO DAS QUATRO ÚL 

TIMAS D~CADASJ A PARTICIPAÇÃO DA MACRORREGIÃO IV NO TOTAL DO ESTADO 

PERMANECEU ESTABILIZADA: POR VOLTA DE 10% DO NÚMERO DE ESTABEL.ECI 

MENTOS E DO PESSOAL OCUPADO. O TRIÂNGULO MINEIRO MANTEVE TAMBtM SUA 

POSIÇÃO DENTRO DA MACROJ APRESENTANDO UMA MtDIA DE 80% DOS ESTABELE 

CIMENTOS QUE NELA PRESTAM SERVIÇOS E A MICRORREGIÃO DE UBERLÂNDIA 

DETEVE MAIS DE 40% EM RELAÇÃO À MACRO. QUANTO ÀS MICRORREGI6ES DE 

UBERABAJ PONTAL E ALTO PARANAfBAJ SUA PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DA MA 

CRORREGIÃO IV FICOU POR VOLTA DE 22%J 11% E 10%J RESPECTIVAMENTE. 

UM MOVIMENTO PARTICULAR OCORRE NA MICRO DO PLANA1 

TO DE ARAXÁ. COMO FOI CONSTATADO NO COMtRCIO J NA RECEITA E NO PE~ 

SOAL OCUPADOJ NOS SERVIÇOS TAMBtM ESTA ÁREA PERDE POSIÇÃO J CAINDO 

DE 14
J

29% EM 1950~ PARA 10~71% EM 1970 J VOLTANDO A CRESCER PARA 

12 J 73% EM 1980. 
E FORÇOSO CONCLUIR QUE O TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO 

PARANAíBA NÃO SÃOJ AINDAJ DOTADOS DE UMA SÓLIDA E COMPLEXA ESTRUTU-

. RA PRODUTIVAJ DADA SUA FUNÇÃO DISTRIBUIDORA E PROCESSADORA DE PRODU 

TOS AGROPECUÁRIOS~ ISSO EXPLICANDO J EM PARTEJ A DINÂMICA DO SETOR 

SERVIÇOS E SUA CAPACIDADE (LIMITADA) DE ABSORÇÃO DO CONTINGENTE DE 

MÃO-DE-OBRA DESEMPREGADAJ O QUE SE TRADUZ NO AUMENTO DESMENSURADO 

DAS ATIVIDADES DITAS "INFORMAIS". 
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IV. A ECONOMIA RURAL 

IV.I. ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

O PROBLEMA DE DISTRIBUIÇÃO DA PROPRIEDADE DA 

TERRA f40 BRASIL É TÃO ANTIGO QUANTO O PAfs. DESDE A ÉPOCA DA COLO­

NIZACÃOj COM A INSTITUIÇÃO DAS SESMARIAS J PASSANDO PELOS LATIFÚN-­

DIOS ESCRAVOCRATAS J ATÉ OS DIAS ATUAIS J COM A AFIRMAÇÃO DO u MODE-

LO u URBANO- INDUSTRIALJ A QUESTÃO DA TERRA PERMANECE NO CENTRO DOS 

PROBLEMAS BRASILEIROS. A MARCA CARACTERíSTICA DA ESTRUTURA FUNDIÁ­

RIA NACIONAL ÉJ HISTORICAMENTE J O SEU PADRÃO EXCESSIVAMENTE CONCEN 

TRADO. HÁ MUITA TERRA NAS MÃOS DE POUCOS PROPRIETÁRIOS J OU J SE SE 

PREFERIRJ MUITOS PROPRIETÁRIOS DISPONDO DE INSUFICIENTE QUANTIDADE 

DE TERRA PARA NELA VIVER E PROGREDIR. ISTO SEM SE ESQUECER DOS AM­

PLOS CONTINGENTES DE POPULACÃO QUE NÃO A POSSUEM OU T~M UM ACESSO 

PRECÁRIO A ELA. 

ESTE QUADRO ESTRUTURAL PERSISTE NO TEMPOJ DE 

TAL FORMA QUE SE PODE DIZER QUE A QUESTÃO DA TERRA É UM PROBLEMA 

QUE SEMPRE REAPARECE AO LONGO DA NOSSA HISTÓRIA. 

NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO PASSADOJ COM O DE-

CLíNIO DA ECONOMIA COLONIAL-ESCRAVOCRATA; TRANSITAVA O PAfs PARA O 

REGIME DO TRABALHO ASSALARIADO E LEVAS DE IMIGRANTES ADENTRAVAM AS 

FRONTEIRAS NACIONAIS. SINTOMATICAMENTE J É EDITADA A LEI DE . TERRAS 

DE 1850 J ATRAVÉS DA QUAL SE ESTABELECEU O INSTITUTO JURíDICO DA CO~ 

PRA COMO O MEIO DE ACESSO A PROPRIEDADE DA TERRA. SENDO ASSIM CRIA­

VAM-SE ÓBICES EVIDENTES À TRANSFORMAÇAo DOS RECÉM-CHEGADOS IMIGRAN­

.TES EM PROPRIETÁRIOS. ISTO GARANTIA QUE ESTES DESEMPENHASSEM O PA­

PEL QUE LHES ESTAVA DETERMINADO: O DE SEREM TRABALHADORES ASSALAR I8 

DOS NO· ÂMBITO DA ECONOMIA CAFEEIRA. INVIABILIZAVA-SE~ NESTA MEDIDA, A 

POSSIBILIDADE DE UMA TRAJETÓRIA MAIS DEMOCRÁTICA DO DESENVOLVIMENTO 
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CAPITALISTA NAC IONAL. 

UM OUTRO MO ME NTO, NO QUAL SE MANIFESTAM SINTO 

MAS DAS DE FIC I ~ NCIA S DA NOSSA FORMAÇÃO AGRÁRIA, PODE SER SITUADO 

NUM PERfoDO RECENT E, DO FINAL DO S ANOS 50 A MEADOS DOS ANOS 50.VIVE 

O PAf s UMA DAS FASES DE MAIOR EFERVESC ÊNCIA DE SUA HISTÓRIA POLfTl 

CO-ECONÔMI CO-SOCIAL. NA VERDAD E, DESDE O TtRMINO DA 26 GRANDE GUER 

RA, ACENTUA-S E UMA VERDADEIRA POLÊMICA ACERCA DA QUESTÃO DO "DESEN 

VOLVIMENTO" DO S PAf s ES PERIFtRICOS DA ECONOMIA MUNDIAL. TAL DEBATE 

TEM UMA PERFEITA RESS ONÂNCIA NA SOCIEDADE BRASILEIRA E A QUESTÃO so 

CIAL ESTÁ NO CERNE DO MESMO. O PROBLEMA DA TERRA SITUA-SE, ENTÃO , 
ENTRE OS MAIS AGUDO S. RECLAMO S POR UMA POLfTICA AGRÁRIA QUE VISASSE 

ATENUAR A CON CENTRAÇÃO DA POSS E DA TERRA NO PAfs SE COLOCAVAM, ESPI 

CIALMENTE, NA PER SPECTIVA DAQUELES PARA OS QUAIS A QUESTÃO DA TERRA 

ERA UM PROBLEMA. ENTRETANTO, A OpçÃO POLfTICA FRENTE À QUESTÃO FOI 

ENTENDÊ-LA MAI S POR UMA ÓTICA QUE PRIVILEGIAVA A ELEVAÇÃO DA PRODU 

TIVIDADE DA TERRA, DO QUE PELA NECESSIDADE DE DESCONCENTRAR SUA PO~ 

SE. DAf A POLfTICA DE MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA COM BASE NA GRAN­

DE PROPRIEDADE TERRITORIAL. TAL OpçÃO NÃO SE REVELOU EFICAZ PARA 

RE SOLVER A QUESTÃO AGRÁRIA NACIONAL. PELO CONTRÁRIO, O AGRAVAMENTO 

DO QUADRO FUNDIÁRIO PODE SER DETECTADO ATRAVfs DA ANÁLISE DAS EST~ 

Tf sTICAS OFICIAI S, SEJA DE PROPRIEDADE DA TERRA OU DA UTILIZAÇÃO E 

CON ÔMI CA DA ME SMA. 

E NÃO t POSS fVEL CONTORNAR O FATO DE QUE A ES 

TRUTURA FUNDIÁRIA t UM ELEMENTO BÁSICO À COMPREEN SÃO DA ECONOMIA 

DA PRODUÇÃO RU RAL. GRAZIAN0 1 AS SINALA QUE, "PARA O CONJUNTO DA A-

GRICULTURA BR ASILEIRA ... A TERRA AINDA t O MEIO FUNDAMENTAL PARA O 

DES ENVOLVIMENTO DE GRANDE S EXPLORAÇÕES AGROPECUÁRIAS~ CUJO CARÁTER 

1 GRAZIANO DA SILVA, J . F. Es trutura ag r á ria e produçã o de subsist ência na agri­
cultura bras il e ira . são Paulo, HUCITEC, 1980. 
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É GERALMENT E BASTANTE EXTENSIVO. A DISTRIBUICÃO DA PROPRIEDADE DA 

TERRA TORNA -SE I ENTÃO, EL EMENTO ESSENCIAL QUE IRÁ CONFORMAR AS 

PRINCIPAIS CARACTERfsTICAS DES SA AGRICULTURA. A ESTRUTURA AG~ÁRIA 

TORNA-SEI POR ASS IM DIZER, O 'PANO-DE- FUNDO' SOBRE O QUAL SE DESEN­

ROLA O PROCESSO PRODUTIVO u. 

EM RELACÃO A ESTE CENÁRIO NACIONAL É QUE CABE 

CARACTERIZAR ALGUNS ASPECTOS ESSENCIAIS RELATIVOS AO QUADRO FUNDIÁ-

RIO NA REGIÃO DO TRIÂNGULO E ALTO-PARANAfBA. PARA ISTO I LANÇA-SE 

MÃO DAS ESTATíSTICAS ORGANIZADAS PELO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO-

GRAFIA E ESTATíSTICA (IBGE). A UNIDADE PESQUISADA PELO IBGE É O 

UESTABELECIMENTO AGROPECUÃRIOuI QUE SE REFERE À uOCUPACÃO ECON6MI­

CAu DA TERRA. TOMANDO-SE UM PERíODO TÃO LONGO COMO O DE 40 ANOS~ 

CONSIDERA-SE, A SEGUIR, ALGUNS ASPECTOS ESSENCIAIS DA ESTRUTURA A-

GRÁRIA REGIONAL. 
SE SE AVALIASSEM AS UNIDADES PRODUTIVAS NA MA­

CRORREGIÃO IV PELO ÂNGULO DA ÁREA MÉDIA DOS ESTABELECIMENTOS, PODER 

-SE-IA CONCLUIR POR UMA SITUAÇÃO PRIVILEGIADA NO QUE TANGE AO ACES­

SO À TERRA. Ao LONGO DO PERíODO SOB ANÁLISE, ESTA MÉDIA SE SITUOU 

EM TORNO DE 247,8 HA, O QUE SERIA UMA ÁREA FACTíVEL PARA A SOBREVI­

V~NCIA E PROGRESSO DE UM GRUPO FAMILIAR. ENTRETANTO; TAL MÉDIA É EN 

GANOSA DESDE QUE SE PROCEDA A UMA ANÁLISE DA DISTRIBUiÇÃO DOS ESTA-

BELECIMENTOS POR CLASSE DE TAMANHO. 

~ EXATAMENTE POR ESTE ~NGULO QUE CABERIAM OBSER -

VAç6ES ATINENTES À DISTRIBUIÇÃO DA TERRA ENTRE AS UNIDADES PRODUTI­

VAS. O GRÁFICO IV.! (p.97) ILUSTRA A ESTRUTURA DE OCUPAÇÃO DA TERRA 

DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO FERfoDO 1940-80. COMPARANDO-SE OS ESTA 

BELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS COM ÁREA DE ATÉ 100 HA COM AQUELES MAIO­

RES QUE 1000 HA~ TEM~SE A SEGUINTE SITUAÇÃO: OS PRIMEIROS REPRESENTAVJ1.M 

QUASE 54,0% DAS EXPLORAÇÕES EM 1970, APROPRIANDO CERCA DE 10,0% DA 

ÁREA RECENSEADA NAQUELE ANOi OS ÚLTI~'DS~ NO ENTANTO DE MAIS DE 1000 HA, 
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ERAM MENO S DO QUE 4,0% DO S ESTABELECIMENTOS, ABRANGENDO, PORÉM, . 

MAIS DE 32,0% DA ÁRE A OCUPADA. ESTE DADO ESTRUTURAL SE CONFIRMA NOS 

30 ANOS ANT ERIORE S A 1970 E AO LONGO DESTA DÉCADA. As EXPLORACÔES 

MENORES QUE 100 HA T~M SUA PARTICIPAÇÃO NA ÁREA TOTAL VARIANDO EN­

TRE 6% E 11%. JÁ OS MAIORES ESTABELECIMENTOS, ESPECIALMENTE AQUELES 

NO ESTRATO ENTRE 1.000 E 5.000 HA, ACUSAM UMA TEND~NCIA AO DECLíNIO 

EM SUA PARTICIPAÇÃO NA ÁREA OCUPADA. DE UM PERCENTUAL DE 49,9% EM 

1950, OS ESTABELECIMENTOS MAIORES QUE 1.000 HA PASSAM A DETER 40,6% 

DA 'AREA TOTAL RECENSEADA EM 1960, ESTABILIZANDO NUM PERCENTUAL EM 

TORNO DE 31,0% NOS PRÓXIr10S 20 ANOS. ESTA APARENTE "DESCONCENTRA­

çÃO" PODE SER ATRIBUíDA, ENTRE OUTROS FATORES, AO PROCESSO DE HE-

RANÇA. 

DE TODO MODO, APARENTES MOVIMENTOS NO SENTIDO 

DA DESCONCENTRAÇÃO NÃO EMPANAM O FATO DA DISTORÇÃO ·· DA ESTRUTURA FUN 

DIÁRIA. OUTRO MODO DE VERIFICÁ-LA SERIA ATRAV~S DA COMPARAÇÃO DOS 

EXTREMOS DA DISTRIBUIÇÃO. Os ESTABELECIMENTOS MENORES QUE 50 HA RE 

PRESENTAM EM MÉDIA 37,92% DO UNIVERSO RECENSEADO, APROPRIANDO CERCA 

DE 4,0% DA ÁREA OCUPADA. JÁ NO ESTRATO COM MAIS DE 5.000 HA, ESTA­

VAM SITUADOS APROXIMADAMENTE 0,4% DOS ESTABELECIMENTOS QUE, NO EN-

TANTO, ABRANGIAM 9,32% DA ÁREA TOTAL RECENSEADA EM 1950. A PAR-

TIR DAÍ, SUA PARTICIPAÇÃO É DECRESCENTE; EM 1980, EQUIVALE A 4,63% 

DA ÁREA OCUPADA. EM NÚMEROS ABSOLUTOS, SÃO 33 ESTABELECIMENTOS AGRQ 

PECUÁRIOS, RE SPONDENDO POR 33 Ll,981 HA. JÁ AS PROPRIEDADES COM MENOS 

DE 50 HA sÃo, NESTE MESMO ANO DE 1980, 15,133 ESTABELECIMENTOS DI~ 

TRIBUfDOS POR 327~833 HA. 

FINALMENTE, COMO SE PODE PERCEBER PELA ANÁLISE 

DO GRÁFICO IV.1 (p.97), OS ESTABELECIMENTOS NOS ESTRATOS DE 200 

A 500 HA E DE 500 A 1.000 APROPRIAM UMA PARCELA SUBSTANCIAL DA Á­

REA OCUPADA, REPRESENTANDO UMA BOA PARCELA DO TOTAL DE ESTABELECI-

MENTOS. 
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PODE-SE TAMB~M AVALIAR A SITUACÃO DA ESTRUTURA 

FUNDIÁRIA REGIONAL ATRAVÉS DA ANÁLIS E DOS DADOS DO INSTITUTO NACIO 

NAL DE COLONIZACÃO E REFORMA AGRÁRIA(INCRA), NA TABELA IV,l(p,lOO ) 

ESTÃO COLIGIDOS OS DADOS REFERENTES À DISTRIBUIÇÃO DA TERRA POR E~ 

TRATOS DE ÁR.EA PARA A MACRORREGIÃO IV E AS MICRORREGI6ES HOMOG~NEAS, 

A UNIDADE PESQUISADA PELOS CADASTROS DO INCRA ~ O "IMÓVEL RURAL" ~ 

QUE ~ UMA UNIDADE DE PROPRIEDADE (ENQUANTO O "ESTABELECIMENTO AGRO­

PECUÁRIO" DO IBGE ~ UMA UNIDADE DE EXPLORACÃO), 

EM 1984 FORAM CADASTRADOS 45,348 IMÓVEIS Ry 

RAIS, A ÁREA TOTAL OCUPADA POR ELES ERA DE 7,939,164,8 HA, A ANÁL! 

SE DA SITUACÃOJ A NfvEL DE ESTRATOS DE TAMANHO J REFORCA OS RESULTA­

DOS OBTIDOS VIA IBGE, A CONCENTRAÇÃO DA POSSE DA TERRA PODE SER VI 

SUALIZADA PELA COMPARACÃO DOS ESTRATOS DE ÁREA AT~ 100 HA E ACIMA 

DE 1000 HA, Os IMÓVEIS MENORES DO QUE 100 HA REPRESENTAVAM 59~84%DO 
TOTAL DE IMÓVEISJ ATINGINDO 13J35%DA ÁREA CADASTRADA, JÁ OS IMÓ­

VEIS MAIORES DO QUE 1000 HAJ APESAR DE REPRESENTAREM APENAS 2J 49% 

DO TOTAL, RESPONDIAM POR 26 J 68% DA ÁREA CADASTRADA, 

A EVID~NCIA DA DEFORMACÃO DA ESTRUTURA AGRÁRIA 

REGIONAL PODE SER TAMB~M VISUALIZADA ATRAV~S DOS SEGUINTES DADOS A 

NfvEL MICRORREGIONAL: NO PONTAL DO TRIÂNGULO MINEIRO HAVIA UMA (1) 

ÚNICA PROPRIEDADE NO ESTRATO DE "10,000 HA E MAIS"J CUJA ÁREA COR · 

RESPONDIA EXATAMENTE A 11,173J9 HA,ENQUANTO ISTO, OS 841 IMÓVEIS 

MENORES DO QUE 10 HA CHEGAVAM A 4,445 J 4 HA, JÁ NA MICRORREGIÃO DE 

UBERABAJ O CADASTRO DE IMÓVEIS RURAIS DO INCRA INFORMA A EXIS­

TtNCIAJ EM 1984
J 

DE UMA (1) PROPRIEDADE COM 42,400 HA~ AO PAR DAS 

388 PROPRIEDADES COM MENOS DE 10 HA QUE RESPONDIAM POR 1J867~5 HA, 

IDtNTICO FATO OCORRE NA MICRORREGIÃO DO ALTO PARANAfBA, EXISTE ALI 

UM (1) IMÓVEL RURAL CUJA ÁREA CADASTRADAJ EM 1984J FOI DE 28,159~7H~ 
ENQUANTO OS 1490 IMÓVEIS COM MENOS DE 10 HA ALCANCAVAM EXATAMENTE ~ 

7,418
J
9 HA, ESTE QUADRO LEVEMENTE SE ALTERA NA MICRORREGIÃO DE U 



TABE LA IV. 1. - DI STR IBUI ÇÃO DA TERRA POR ESTRATO DE ÁREA (l984) ,EI>1 PERCENTAGENS 

-~----'--' 

NIDADE:: HOr-'a;ÊN[A HICRO MI CRO 

DI STR IBUI ÇÃO 
f'V\CRO IV 

f'lI CRO PoNTAL 
UBERLÂNDlA UBERABA TRIÂNG .r1INE IRa 

--

TOT.lMóv . CAl)ASTRADOS 45.348,0 1l. 099,O 4. 590,0 10. 934~ 0 

AAEA TOTAL (HA) 7. 939 .164,8 2.096 .J20,5 975 .L157.1 2.159 .072,4 

AAEA I'lPROVE ITÁVEL TOT .(A) 
I 

1 . 791 . 63LI~ 4 6.960 .775,8 865 .665,6 1. 9J7. 9J(), 7 

AAEA ExPLORADA (f-IA) 5.817 .9LI7,6 1. 580 .432,7 7J5 . 81~7, 2 1.641.072,6 

AAEA APROV .N EXPL. (HA ) 11.1LI2 .828)2 211.2OL 7 149.818,4 266 . 828~ 1 

PARTI CIPAÇÕES RE L.( %) 

t'IENOS DE:: TOT .DE If"ÓVE IS 
- ----8)13 8)45 7, 69 

lO, 16 
ill HA 

/:oREA TOT. 0)31 0) 22 0)19 0,21 

-

10 A f'1ENOS TOT .DE Ir"ÓVE IS 13)64 J2 )65 13,75 10J9 

DE 25 HA MEf\ TOT. 1,42 1,19 1,16 0,97 

-
25 A t1:NOS TaTo DE I f"ÓVE I S 17)03 16,31 16, 62 17J02 

DE SO HA 'MEA TOTAL 3)65 3, 25 2)86 3,20 

-
SO A f'1ENOS T OT • DE I r"ÓvE I S 19,01 21, 25 17, ffi 19,68 

DE 100 Hf\ MEA TOTAL 7,97 8,2Li 6,0/~ 7,31 

- - 3LI, 13 . 36,13 
100 f\ r'HIOS TOT . DE Ir-'óvE IS 32)76 33/ 58 

DESOOHA MEA TOTAL Lil,43 39J 2 36)38 40,62 

- ----I--

SOO A r1ENOS T OT . DE I f"ÓVE I S 4)87 5,11 6,J2 5) 2 

DE 1.000 HA MEA TOTAL 18/54 18J58 19,77 19J93 

-- - ---- - 1----

UXXJ A ME- TOT.DE If"ÓVE l c 2J48 2J96 3J25 2J96 

NOS DE MEA TOTAL 2LIJ LIl 27J24 28J 7 27J24 

10.000 HA - -
10.000 E TOT .DE If"ÓVE IS 0,01 0,02 OJ02 0,01 

MA IS AREA TOTAL 2,27 L 56 4J35 0, 52 

-FONTE : SISTEMA f-lAc 1 or~AL DE CADASTRO RuRAL - CADASTRO DE I f1)VE [S RURA 1 S 85 (flNo fASE 84) 
TABULAçÃO : NÚCLEO DE PESQUI SAS, flNÁLlSE DE CONJUNTURA 00 DEPTQ DE ECOf\üM IA DA UFU 

~I I CRO ALTO ~IICRO PLANALTO 
PARANAÍBA DE (1RAXÁ 

-f--

10.042,0 8.683,u 

1.278.66bA 1. 429 . ~,4 

1.151.9]3,0 1.244.LJ71,S 

886 .7li,O 993 .884,1 

264 .792,0 2:iJ.lb7)4 

14)84 li,71 
0) 58 0)37 

17)21 13)81 
2)31 L45 

19,09 lb,12 

5,38 3/~3 

17,99 l i:LSLi 

lLJ, LJ9 8,15 
I 

26,78 33,29 
44) 83 4),1l 

-2,86 4J57 
15J65 1~:L 78 

I 

1,33 L91 
18,94 19J87 

OJOl OJlJ3 
2J21 2JIO 

I 
II 
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BERLÃNDIA. O CADAS TRO DO INC RA REGISTRA DOI S (2) IMÓVEI S NO ESJ RATO 

DE MAIS DE 10.000 HA. A ÁREA APROPRIADA POR ELES EQUIVALE À 

32.687 HA, EM CONTRASTE COM OS 4.563,1 HA APROPRIADOS PELOS IMÓ-

VEIS MENORES DO QUE 10 HA. POR FIM, NA MICRORREGIÃO DO PLANALTO DE 

ARAXÁ, FORAM CADASTRADOS TR~S (3) IMÓVEIS MAIORES DO QUE 10.000 HA. 

EM CONJUNTO~ SUA AREA ATINGIA A EXPRESSIVA MARCA DE 38.587,8 HA. JÁ 

OS 1.017 IMÓVEIS RURAIS COM MENOS DE 10 HA SE ACOMODAVAM NUMA ÁREA 

DE 5.332,0 HA. 
ENFIMJ O QUADRO FUNDIÁRIO REGIONAL RETRATA, EM 

BOA MEDIDA, A SITUACÃO NACIONAL. ,A SEGUIR, SÃO ANALISADAS OUTRAS DI 

MENS6ES DA ECONOMIA RURAL DO TRIÂNGULO E ALTO-PARANAíBA, DIMENS6ES 

ESTAS QUE DEVEM SER TOMADAS EM RELACÃO A ESTA MOLDURA ESTRUTURAL. 

IV.2 - UTILIZACÃO DA TERRA 
SERÃO DESTACADOS, NESTA SECÃO, ASPECTOS ESSEN-

CIAIS DA ESTRUTURA DE IlTILIZAÇÃO DA TERRA NA r~ACRORREGIÃO TV, SE~1-

PRE COM A PREOrUPACÃO DE RELACIONA~ OS MOVIMENTOS LOCAIS COM O QUA 

DRO MAIS GERAL DA AGRICULTURA BRASILEIRA. 

DESDE O SÉCULO PASSADO, A ATIVIDADE PECUÁRIA E-

MINENTEMENTE EXTENSIVA, DESEMPENHA IMPORTANTE PAPEL NO PROCESSO DE 

CONSOlIDACÃO DO ESPACO REGIONAL. O BINÔMIO PECUÁRIA/AGRICULTURA FAl 

-SE PRESENTE AO NíVEL DAS FAZENDAS, ESPECIALMENTE COM AS LAVOURAS 

DE FEIJÃO, ARROZ; MILHO E MANDIOCA. A PRODUCÃO , PORÉM, NO DECORRER 

DO SÉCULO XIX; TEM UM CARÁTER EMINENTEMENTE lOCAL, COM VISTAS AO A­

BASTECIMENTO DA REGIÃO, DADO O SEU RELATIVO ISOLAMENTO GEOGRÁFICO. 

TAL CARÁTER DA PRODUÇÃO COMECA A SE MODIFICAR 

COM A LIGAÇÃO REGIONAL AO ESTADO DE S~O PAULO, ATRAVÉS DAS FERROVI­

AS. PASSAM A CRESCER AS EXPORTAÇÕES DE CARNE E CEREAIS} ESPECIAlMEtl 

TE A DO ARROZ. No ENTANTO, A PRODUÇÃO DE CEREA I.S E' RESTRITA ÀS TER.RAS 

MAIS FÉBTEIS E A IMPORTÂNCIA REGIONAL NÃO SE DEVE TANTO À NíVEIS E-

I1I 
II 
I) 
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LEVADO S DE PRODUCAo, MA S À SUA FUNCAo HISTÓRICA DE ENTREPOSTO 

MERCIAL} ES PECIALMENT E DA PRODUÇÃO DE GOIÁS . 

A ANÁLI SE DOS DADOS DOS CENSOS AGROP ECUÁRIOS 

CO 

DO 

IBGE PARA A SEGUNDA METADE DESTE SfCULO DEMONSTRA CLARAMEN-rE A TRA 

DICIONAL PREDOMINÂNCIA DA S ÁREAS DEDICADAS ÀS PASTAGENS, EM RELAÇÃO 

ÀS DEMAIS FORMAS DE UTILI ZACÃO DA TERRA. A OBSERVAÇAo DO GRÁFICO 

Iv~3(p. I04 ) REVELA QUE, ENTRE 1950 E 1970, A PARTICIPAÇÃO DAS PASTA 

GEN S EVOLUI DE 78,46% PARA 80~ 48%. TAL PARTICIPAÇÃO DECRESCE NO DE 

CO RRER DOS ANOS 70, REPRE SENTANDO 76,29% E 71,66% NO S ANOS DE 1975 

E 1980, RESPECTIVAMENTE. 
, E DE GRANDE IMPORTÂNCIA A QUALIFICAÇÃO DO GRAU 

DE INTEN SIDADE DA PECUÁRIA REGIONAL. UM INDICADOR DE GRANDE UTILID8 

DE NESTE SENTIDO f AQUELE QUE AVALIA A IMPORTÂNCIA DAS PASTAGENS 

FORMADAS EM RELAÇAo À ÁREA TOTAL COM PASTOS. A TABELA Iv.2 REGISTRA 

OS RE SULTADO S OBTIDOS EM TERMOS DE STE INDICADOR} PARA A 

GIÃO IV. 
TABELA IV.2 

MACRORRE 

PERCENTUAL DAS PASTAGEf-lS PLPNT,WAS EJVl RELACAO A AREA TOTAL DE PASTAGENS(HA) 

1960 1970 1975 1980 

Ml\CRORREG IÃO IV 
13}17 14}6 20}8 44}21 

TRIÂNGULO ~lINE IRO 
16}91 22}84 3L81 ffL53 

r~ICRO UBERLÂND IA 
1LI,74 20,47 33,23 57,89 

MICRO UBERABA 
8}51 6,53 6,62 53,05 

MICRO PONTAL 00 TRIÂNGULO 
22,LI7 33,33 42,75 65)1 

~iICRO ALTO PARANAfBA 
7,83 1,58 1,69 15,66 

MICRO PLANALTO DE ARAXA 6,24 1}21 2,89 16,83 

\ 

--I 



Gráfico I V- 2 PER CEN TU AL DE ÃREA OCUPAD A SOB RE O TOTAL SEGUNDO A FORMA DE UTILIZAÇ ÃO DA TERRA . , . 
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Grafi c o IV-3 PERCENTUAL DE ÁREA OCUPADA SOBRE O TOTAL, SEGUNDO A FORMA DE UTILIZAÇÃO DA TERRA 

MACROKREGIÃO IV 
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~ TERRAS NÃO UTILIZADAS 
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DE STACA-SE, NA ANÁLI SE DOS DADOS, A CRESCENTE 

PARTICIPAC~O DAS PA STAGEN S FORMADA S EM RELACÃO À ÁREA TOTAL COM 

PASTOS NA1"URAIS E ARTIFICIAI S. EM 1960, O fNDICE PARA O TRIÂNGULO 

E ALTO PARANAfBA ERA DE 13,17%, EVOLUINDO~ EM 1975, PARA 20,8%, RE 

PRESENTANDO APROXIMADAMENTE 44,0% EM 1980. OU SEJ A, A NfvEL MAcROR 

REGIONAL QUASE A METADE DA ÁREA TOTAL COM PASTOS CORRESPONDIA A PAS 

TAGENS FO RMADAS NA QUELE ÚLTIMO ANO. O INDICADOR ~ AINDA MAIS SIGNl 

RELA FICATIVO QUANDO ANALI SADO PARA A MESORREGIÃO DO TRIANGULO. A 

CÃo SE APRESENTA NITIDAMENT E SUPERIOR AO fNDICE VERIFICADO PARA A 

MACRORREGI~O. No CA SO, 16,91% E 22,84% NOS ANOS DE 1960 E 1970~ RES · 

PECTIVAM EN TE. POR ~M, A EVOLUCÃO NOS ANOS 70, ~ AINDA MAIS SIGNIFICA 

TIVA. EM 1975 E 1980 A PROPORCÃO DE PASTAGENS PLANTADAS EM RELACÃO 

AO TOTAL ~ DE 31,81% E DE 60,53%. O DESTAQUE FICA POR CONTA DA MI 

CRORREGIÃO DO PONTAL DO TRIÂNGULO, ONDE A ATIVIDADE PECUÁRIA ~ A 

MAIS FORTE. O INDICADOR MOSTRA QUE, NO PONTAL, JÁ NO ANO DE 1960 , 

22,47% DA ÁREA COM PASTAGENS ERAM PASTOS FORMADOS. EM 1970 ESTES JÁ 

TOMAVAM 33,0% DA ÁREA. NA D~CADA DE 70 POR~M, A EVOLUCÃO SE MOSTRA 

EXTREMAMENTE SIGNIFICATIVA: QUASE 43,0% EM 1975 E MAIS QUE 65,00% 

EM 1980. 
As MrCRORREGI6ES DO ALTO PARANAfBA E PLANALTO DE 

ARAXA SE MO STRAM COMO DE PECUÁRIA MAIS EXTENSIVA. NA D~CADA DE 70 ~ 
MENOS DE 3,0% DA ÁREA DE PASTO S CORRESPONDIA A PASTAGENS 

DAS, N~O CHEGANDO O fNDICE A REPRESENTAR 17,0% EM 1980. 

PLANTA 

ESTA INTENSIFICAC~O DA PECUÁRIA LOCAL ~ SIGNIFl 

CATIVA, DESDE O MOMENTO QUE SE TENHA EM VISTA QUE, EM TERMOS DE BRA 

SIL, A PARTICIPACÃO DAS PASTAGENS PLANTADAS EM RELAÇÃO À ÁREA TOTAL 

COM PASTOS ERA DE 11,7% EM 1970 E 37,5% EM 1980. DIR-SE-Á QUE A PI 

CUÁRIA REGIONAL, AINDA QUE EXTENSIVA, REVELA UM GRAU DE INTENSIDADE 

CADA VEZ MAIS SIGNIFICATIVO, EM ESPECIAL NO DECORRER DOS ANOS 70. 

O ESTUDO MAIS APROFUNDADO DESTA MODERNIZAÇÃO DEVERÁ REVELAR O PAPEL \ 
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DO S INCENTIVOS ESTATAIS~ DO CR~DITO A ATIVIDADE) DA ASSISTtNCIA 

T~CNICA E OUTROS ESTfMUlOS) COM VISTAS À SUPERAÇAo DE PROBLEMAS DE 

CLIMA) ALIMENTAÇAo ) SANIDADE DO REBANHO) NOVAS VARIEDADES DE PASTA 

GENS) ENTRE OUTROS FATORES. 
No QUE SE REFERE A ÁREA OCUPADA COM LAVOURAS) NQ 

TA-SE UM BOM COMPORTAMENTO AO LONGO DO PERfoDO SOB ANÁLISE) O QUE 

PODE SER VISUALIZADO ATRAV~ S DO GRÁFICO Iv.3(p .104 ). DE STAQUE SEJA 

DADO AO COMPORTAMENTO DA ÁR EA OCUPADA COM LAVOURAS TEMPORÁRIAS. Nos 

20 ANO S) ENTRE 1950 E 1970) ESTA ÁREA EVO LUI DE 4)12% PARA 7)96% 

DA ÁREA TOTAL DA MACRORREGIÃO IV. EM 1975 REPRESENTA 10)15%) CAINDO 

PARA 9)7% EM 1980. 
QUANTO ÀS LAVOURAS PERMANENTES) REPRESENTAM APE­

NAS 0)31% DA AREA TOTAL OCUPADA EM 1950) PARTICIPAÇÃO QUE NÃO 

PRESENTA GRAN DE S MODIFICAÇ6ES NO ANO DE 1960 (0)57%). E NA D~CADA 
DE 70 QUE SE PERCEBE UMA EXPANSÃO RELATIVAMENTE MAIS ACENTUADA DA 

AHEA CUL TI VADA. EM 1970) A ÁF~EA COM LAVOURAS PERr"1ANENTE S NA M.6 

CRORREGIÃO IV ERAJ EM TERMOS ABSOLUTOS) EQUIVALENTE À 18.162 HA. EM 

1975
J 

JA REPRESENTAVA 40.557 HAJ EVOLUINDO) EM 1980 J PARA 93.815 HA. 

ISTO SIGNI .FICA UM CRESCIMENTO DE 17 J 4% E 18)3% AO ANO NO S QUINQUt 

NIOS DE 1970-75 E 1975-80~ RESPECTIVAMENTE. TOMANDO -SE A D~CADA CO 

MO UM TODOJ O CRESCIMENTO M~DIO ANUAL DA ÁREA OCUPADA COM LAVOURAS 

PERMANENTE S FOI DE 17~8%. 
DE FATOJ OS ANOS 70 MARCAM A EXPANSÃO DAS ÁREAS 

CULTIVADAS COM LAVOURASJ ESPECIALMENTE AS TEMPORÁRIAS. A MICRORRI 

GIÃO DO ALTO-PARANA[BA TEM NAS LAVOURAS PERMANENTES O SEU PONTO 

. FORTE
J 

ESPECIALMENTE COM O CAF~. A IMPORTÂNCIA DESTA CULTURA ~ CRES 

CENTE NA MICRORREGIÃO DE UBERLÂNDIAJ PARTICULARMENTE NO MUNICfPIO 

DE ARAGUAR I . 
Os GRÁFICOS IV.LIJ Iv.5J IV.6J IV.7) IV.8~ IV.9 J 

IV.IO E IV.ll(P.108-11)~~ETRATAM O Cot~PORTAMENTO DAS PRINCIPAIS CULT1l 



RAS NA REG l Ao, LEVANDO eM CONS I DERAÇÃO OS ANOS 70. t 1!

1P

ORTANTE mRJ 

BUIR o COMPOR~MENTO GeRAL ~S DIVERSAS CULTURAS A PR6PRIA POL1TI_ 

CA ECONÓMlCA LE~DA A CABO NO PAIs, EM ESPECIAL NO PERloDo P6s-67 . 

INSERIDA NUM QUADRO DE CRESCENTE DEPENDtNCIA DA GERAÇÃO DE DIVI SAS 

ESTRANGEIRAS, A POL1TICA AGRfcOLA VISOU ESPECIALMENTE OS PRODUTOS EXPOR~VEIS. NES~ MEDIDA, INCENTIVOU PRIORITARIAMENTE A REGIÃO C~ 
TRO-SUL DO PAls E DETERMI~ADOS PRODUTOS, BEM COMO ~MADAS ESPEC1~ 

CAS DE AGR I CULTORES. A MACRO RREG I Ão DO TR I ÂNGULO E ALTo PARANJifBA 
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EVIDEIVTEI1ENTE I NSERE-SE NESTE CONTEXTO. TAL I NSERÇÃO PODE SER E/1 

PARTE AVALIADA, COMPARANDO_SE POR EXEMPLO, OS GRÁFICOS DO CAFt E 

DA SOJA COM OS QUE DEMONS TRAM O COMPORTAMENTO DAS LAVOURAS DE ARROZ 

E FEIJÃO. E VISlvEL o VI~S DA POLITICA ECONÓM ICA CONTRARIO AOS PRo­

DUTOS DITOS TRADICIONAIS. DES~QUE SE ~ÇA PARA A EXPANSÃO RECENTE 

DA CANA-DE-ACÚCAR, COMo ~T~RIA-PRIMA ~RA AS USINAS DE ÁLCOOL, O 
QUE DENOTA 6 IMPACTO DO PROALCOOL NA REGIÃO. 

F I ÇA PATENTE QUe Ell ESPECJ AL Nos ÚLT 1Il0S 15 
ANos, VERIFICOU_SE UM CRESCIMENTO EXPRESSIVO DAS CULTURAS MODERNAS, 

EM GERAL DAGUELAS DE EXPORTAÇÃO fiou RELACIONADAS À AGROINDÚSTRIA, CQ 

MO A CA~-DE-ACÚÇAR E A SOJA, AO LADO DO CRESCIMENTO RELATI~MENTE 
INEXPRESSIVO DOS PRODUTOS TRADICIONAI S (OU DE MERCADO INTERNO). A 

VIABILI ZAÇÃO DESTAS TRANSFORMACÓES DEPENDEU DIRE~MENTE ~ INTER_ 

VENci\o DO ESTADO, QUE DESEI1PENHOU O PAPEL DE CRIADOR DE SUBSIDIos , 

ESPECIALMENTE VIA CR~DITO. O PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO DENOMINADO 

POLOCENTFW TEVS NA R E G I 1.0, UI1 GRA NDE I MP ACTo . I Nc E NTJ VOU UMA CAP I TA-

LI ZAÇAO CRESCENTE DA A TI V IDAD E AGROPECUÁR I A, INDUZ I NDO A ADOCÃO DE 

UM 'f10DE LO'" TE C No LOG I CO QUE MODE R N I Z OU TANTO PRODUTOS TRAD I C I ONAL_ 

MENTE CULTIVADOS NA REGIÃO (COMO MILHO E ALGODÃO), QUANTO CULTURAS REC~M INTRODUZIDAS COMO o JÃ CI~DO CASO DA SOJA. 

o POLaC ENTRO TEVE COMO O BJ ETi Vo EXp LI C !To A 
EXPANSÃO E A MODERNIZAÇÃO DA AGROPECUARIA NO CENTRO-OESTE DO PAIs, 
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MICRORREGIÃO DO ALTO PARANA1BA 

MICRORREGIÃO DO PLANALTO DE ARAXÃ 
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rOl'/lENT !\I~DO !\ I NCORf)ORACÃO DO Cr::RR/\DO 1\0 PROC E.SSO PfWDUT I VO. O PRQ 

GRAMA BENEFICIOU UMA PARCELA DOS PRODUTORES LOCAIS~ AL~M DE INDUZIR 

A VINDA DE AGRICULTORES DE OUTRAS REGIÕES - PAUL.ISTAS~PARANAENSES 

E, MAIS RECENTEMENTE~ GAÚCHOS. ESTA PRESENÇA DE AGRICUL"rO RES SlJ. 

L.ISTAS NA REGIÃO JA ~ FATO MARCANTE. SUA uVOCACÃO AGRfCOLA
u 

SÓ FAZ 

REFORCAR AS TEND~NCIAS A TRANSFORMACÃO DA ECONOMIA REGIONAL~ DE TRA 

ÇOS CADA VEZ MAIS EMPRESARIAIS, FALTAM, POR~M~ AVALIAÇÕES QUALITATl 

VAS MAIS MINUCIOSAS DOS IMPACTO S DO POLOCENTRO~ EM ESPECIAL NOS AS 

PECTOS RELATIVOS A CONCENTRACÃO DA TERRA, As MODIFICACÕES NA PAUTA 

PRODUTIVA REGIONAL E NAS RELAÇÕES DE PRODUCÃO E EMPREGO . 

POR FIM, HÁ QUE SE FAZER REFER~NCIA A EXPANSÃO 

DAS ÁREAS OCUPADAS COM REFLORESTAMENTO (MATAS PLANTADAS). AT~ 1970, 

CONFORME DADOS NO IBGE (VER O GRÁFICO Iv.3, p.I0L
!), A ÁREA OCUPADA 

DESDE ENTÃO~ TEM-SE A EXPAN 

ANO DE 1975~ PERCENTUAL QUE 

POLfTICA DE INCENTIVOS 

COM MATA S PLANTADAS ERA INSIGNIFICANTE. 

SÃO DA ÁREA PARA 1~60% DA ÁREA TOTAL NO 

EVOLUI PARA 2,02% EM 1980. ApOIADO PELA 

FI SCAIS, TEM- SE UM VERDADEIRO SURTO DE REFLORESTAMENTO NA REGIÃO " " , 

UM FEN6MENO DOS ANOS 70. FORAM IMPLANTADOS VIVEIROS DE PRODUÇÃO DE 

MUDAS DE PINUS E EUCALYPTUS PO R DIVER SAS EMPRESAS REFLORESTADORAS ~ 
UTILIZANDO AS MAI S MODERNAS TE CNOLOGIAS DI SPONfvEI S NE SS A PRODUÇÃO. 

TAMB~M FORAM PREVISTOS ESTUDO S E CORRELAÇÕES ENTRE O INCREMENTO VQ 

LUM ~TRI C O (PRODUCAO DE MADEIRA) E AS CONDIÇÕES EDÁFICAS NAS ÁREAS 

DE REFLORESTAMENTO. 
EM RE SUMO, VERIFICA-SE QUE, À SEMELHANÇA DAS RI 

GIÕE S AGRfCOLA S MAI S MODERNAS DO PAfs, NA REGIÃO DO TRIÂNGULO E 

ALTO PARANAf BA; A PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA ESTEVE MARCADA; ESPECIALMEN 

TE NOS ANOS 70, PELO S SEGUINTES TRAÇOS: INTENSIFICAÇÃO DE USO DA 

TERRA NA PECUÁRIA; EXPANSÃO DAS CULTURAS MODERNA S EM DETRIMENTO DAS 

TRADICIONAIS, COM A ELEVACÃO DA DEFASAGEM TECNOLÓGICA ENTRE ELAS j 

EXPANSÃO SIGNIFICATIVA DOS REFLORESTAMENTOS. 
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o SEN-rIDO DA INTRODUçAo DE MELHORIAS TECNOl6Gl 

CAS NA AGR ICULTU RA ~ O DE TEN TAR SUPERAR AS CONDICÕES ADVERSAS A 

J'" _-JORIA DA PRODU UMA APRO PR IA ÇAo ECON ÔM ICA DA ME SMA. ENTRETANTO : \ MEtI 

TIVIDADE AG RfCOlA COMO FRUTO DO PROG RESS O T~CNICO ~ UM FATO DE 

RELATIVA REC~NC IA NO CONTEXTO BRASILEIRO. O PROCESSO DE MODERNIZ6 

çAo AGRfCOlA NO PAfs ~ UM MOVIMENTO ENSAIADO E EFETIVADO NO 

1950" GANHANDO IMPUl SAo EM ESPEC IAL NO p6s-1967. 

p6s-

O uMODElO u TECNO lÓGICO ATUAL TEM SUAS RAfzES 

NO SÉCULO PAS SADO" POTENC I ADO POR TRAN SFORfllAÇÕES NA AGR I CULTURA NOE 

TE-AMERICANA. JA NESTE S~CUlO" APÓS SUA EXPANSÃO EM RAfzES EURQ 

DOS 

PELA 

NÃO 

~1E~ . 

PEUS" O CHAMADO uPACOTE u TECNOlÓGICO É DIFUNDIDO NO CONTEXTO 

PAfsES PERIFÉRICOS DA ECONOMIA MUNDIAL. ~ A uREVOlUçAo VERDE
u 

MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA DESTES PAfsES" PROCESSO ESTE QUE . 

ACARRETOU UMA TRAN SFORMAÇAO EQUILIBRADA DA ECONOMIA RURAL DOS 

MOS. ISTO" PORQUE" APESAR DA TENDÊNCIA À IGUAlAÇÃO DOS 
PATAM/\RES 

TECNOLÓGICOS DA AGRICULTURA DO S DIVERSOS PAfsES" O PODER DE DIFUSÃO 

E tRANSFORMAÇÃO DO uMODELO u ERA DIRETAMENTE DEPENDENTE DAS 
CONDI 

ÇÕES ECONÔMICAS E SOCIAIS DE CADA CASO. 
ESTA TENDÊNCIA A UMA PAULATINA 

11 I NDUSTR I ALI ZA 

I MPORTAJ~ 
çAo U DA AGRICULTU RA ACARRETARA MUDANÇAS QUALITATIVAMENTE 

TES NA IN SERÇÃO DO SETOR NA EC ONOMIA. COM OS CRE SCE NTES ESTfMULOS À 

ALTERAÇÕE S NA SUA BASE TÉCNICA) A AGRI CULTURA VAI-SE TRANSFORMANDO 

NUM PAR QUE CONSUMIDOR DE MAQUINAS~ IMPLEMENTOS AGRfCOLAS E INSUMOS 

MODERNO S EM GERAL. ~ ÓBVIO QUE) COM TAIS ALTERAÇÕES) AMPLIA-SE SIG 

NIFICATIVAMENTE O MERCADO INTERNO PARA A PRODUçAO DE UM SEGMENTO IM 

PORTANTE DA ECONOMIA INDUSTRIAL) EXATAMENTE DOS RAMOS PRODUTORES DE 
. . 

MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRfCOlAS) FERTILIZANTES) DEFENSIVOS) SEMEN 



TESj ETC., APROFUNDA~DO-S[ , POIS, A DIVISA0 DO TRABALHO NA 

MIA. 

'I 'I L , '. - I 

ECONO 

NA VERDADE, ESTA MODERNI ZACÃO SE lNSERE NUMA 

NÂMICA MAIOR) QUAL SEJA A DA TRAN SFOr~MACÃO DA AGRIClJLTURA NUf~ 

DI 

VER 

DAD E I RO 11 COMPLEXO AGRO I NDUSTR I AL II
• CONFORME ALBUQUErWUE 2 , IIFALAR 

EM AGROINDGST RIA t FALAR NA PREDOMINÂNCIA, NO MAIOR RITMO DE CRESCI 

PRESCIN MENTO DAS INDÚSTRIAS QUE SE RELACIONAM COM A AGRICULTURA, 

DINDO DA INTE RMEDIAÇÃO DO CAPITAL COMERCIAL. E FALAR EM I NDG STR U\S 

ESPECIALIZADAS EM FORNECER INSUMOS PARA A AGRICULTURA COM TAL PORTE 

ECON6MICO QUE POSSAM FINANCIAR OS AGRICULTORES (OU FORÇAR O ESTADO 

A LANÇAR LI NHAS DE CR~DITO PARA TAL) E EM INDÚ STRIAS COM TAL CAPACI 

DAD E DE PROCES SAMEN TO QUE EXIJAM ESPECIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE UM 

GRANDE NÚMERO DE PROD UTO RES - ~ FALAR, POIS, NUM MERCADO MONOPÓLICO~ 
OU PELO MENOS CLARAMENTE OLIGOPÓLICO, TANTO PARA AS INDÚSTRIAS QUE 

FORN ECEM IN SUMOS PARA A AGROPECUÁRIA, COMO PARA AS QUE P~OCESSAM A 

PRODUÇÃO II . 
A MOD ERN IZAÇÃO DA ECONOMIA AGRfCOLA ~,AFINAL, A 

PAULATINA, AO MESMO TEMPO QUE ABRUPTA) TRAN SIÇÃO DAQUILO QUE SE PQ 
AGROINDU~ 

DERIA DENOMINAR DE IICOMPLEXO RURAL 11 PARA O IICOMPLEXO 

TRIAL". 
No CONTEXTO DE MINAS GERAIS) ESTADO DE AGRICUL 

TURA RELATIVAMENTE ATRASADA, A MAC RORREGIÃO IV SE DESTACA PELO GRAU 

AVANÇADO DE TECNIFICAÇÃO DE SUA ECONOMIA AGRlcOLA. ANALI SAR - SE-ÃO • 

AQUI, ASPECTO S DA MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA DA AGRICULTURA NA RE 

GIÃO; TENDO EM VISTA. EM ESPECIAL. OS PROCESSOS DE MECANIZAÇÃO E 

QUIMIFICAÇÃO (F ERTIL IZANTE S E INSUMOS QUfMICOS). 
QUANTO AOS ASPECTOS RELATIVOS À MECANIZAÇÃO, A T8 

BELA Iv.3 ILUSTRA SUA EVOLUÇÃO NOS ÚLTIMO S QUARENTA ANOS. 

2. A O_COInl)l exo <)gro :i . ndu s t~: uma prime ira avaliaç50 técnl' 

LBUQUERQUE, R.ll.P.L. - -

co-econômica. 
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USO DE TRATO RE S - E.S TADO E riA CFWR r~E G lÃO IV 

11S 

_ __ , __ ~;'~T~~O--~~_~6~ += ;70~ --]~75 I --;;~~ 
MI NAS GERA! S 253 763 4 ,772 1 10 ,187 22 ,685 - 49 ,!j28" 

~IACRORREG IÃO IV 15 311 1 , 7CY~ I 3 ,L121 6 ,848 12 ,039 
rl~ IÂNGULO J2 2~)2 1. 6CY-! I 3.200 5.462 9 .357 

ALTO PARf-\['-lA ÍBA 3 19 100 I 221 1. 386 1,732 
___ ___ ._. ___ .. ,-.------,-L-------- · ---.---.-'._.--- --- --- ._--

Fa~TE : C EI~SOS {IGI10 P ECUÃR lOS DO I , B , G , E, DE ]g ljO, 1950, 1950, 1970, 1975 E 198~" 
l/-\BULAÇP.o : [~LJGLEO DE PE:.SQ ,E ANÁL,DE CON.JUNTUI~A DO DEP,DE ECONOt/lI A DA UFU 

UMA PRIM EIRA OBS ERVAÇ ÃO QUE MERECE DESTAQUE: NO 

ANO DE 1950 OP ERAVAMJNA MA CROR RE GI ÃO 
311 TRATORES J POUCO MAIS DE 

40% DO ESTOQUE A NíVEL ESTADUAL. ESTE DADO ATESTA O JÁ ELEVADO GRA U 

RELATIVO DE MECANIZAÇÃO CARACTERíSTICO DA REGIÃOJ EM ESPECI,AL DA 

AGRICULT lJ RA TRIANGULINA. TAL FATO DENOTA A PECULIARLDADE DA f t1ACRORRf13 I 

ÃO EM RELAÇÃO DO ESTADO~ NO QUE SE REFERE AO NíVE L DE CAP ITALI ZACÃO 

DE SUA ECONOMIA RURAL. AINDA NA TABELA IV,3, NOTA-SE A SEXTUPLICA­

CÃO DO ESTO QUE DE TRATORE~ QUE PAS SA PARA 1704 UNIDADES EM 1960. EM 

197~ ESTE PADRÃO ~ REFORÇADO. O NOMERO DE TRATORE S UTILI ZADO S M RE 

GI~O MAI S QUE TRlPLICA~ PASSANDO DE 3.421 PARA 12.089 UNIDADES EM 

1980, [ M TERMO S COMPARATIVOS, CUMPRE ASS INALAR QUE, NO MESMO PE Río­

DO, C ESTO QUE NACIONAL DE TRATOR ES TRIPLICOU, PASSANDO DE 166,000 

PARA 531,000 UNIDAD ES . 
ALGUNS INDICADORE S SÃO OTEIS PARA ILU STRAR ES -, 

TE MOVIMENTO DE INTENSIFICAÇÃO DO USO DE MÁ QUINAS NO SETOR , ~ O CA­

SO, POR EXEMPLO; DA TABELA IV,4 A SEGUIR, QUE INFORMA O NÚMERO DF 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS ATENDIDOS pARA CADA TRATOR DISPONí-

VEL. 
COMO SE pODE NOTARJ A RELAÇÃO MDSTRA UMA EVO­

LUCÃO SIGNIFICATIVA NO PERíODO EM ANÁLISE, DE 63 ESTABELECIMENTOS 8 
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. TENDIDO S POR n~!\TOR NA MACRO:~REG I Ã O IV U1 19S0T U"·,.C' [ lS · 9 .. J _ ' I 0 _ , E 3 NO S 

A~O S DE 1960, 1970 E 1980, RESP ECTIVAME NTE. PARA EFEITO DE COMPARA-

TABEl_EC I ÇAO, A ME SMA RE LAC Ao PA RA O ESTADO PA SS A DE 45 PARA 10 ES -

MENTOS EM 1970 E 1980 E, EM TE RMO S DE BRASIL, DE 30 PARA 10 -ESTABE 

LECIMENTOS NO S ME SMOS ANOS. 

TABELA IV.4 

GRJ\lJ DE MECAN I Z.f\Ç I~O : TRATOR POR EST/\J3EU~C I MEI~TOS 

TRIÂNGULO i"1IN EIRO 1.162 

Í'lICRO UBERLÂNDIA 1.055 30 

HrCRO DO PÜt\lTAL DO TRIÂN 
GULO í"·1I NEI RO -

296 15 

[VII CRO UBERABA 
38 90 

1975 119~O 
20 ~-

OUTRO INDICADOR DA MECANIZAÇÃO DO S CULTIVOS NA 

REGIÃO ~ O QUE RELACIONA A DI SPONIBILIDADE DE TRATORES EM RELAÇÃO 

Á ÁREA DE LAVOURAS, CONFORME A TABELA IV. 5, NA PÁGINA SEGUINTE. 

COMO SE PODE NOTAR, A ANÁLI SE DA TABELA MOSTRA 

QUE, DE 265 HECTARES EM 1960, TEM- SE 169 E 66 HECTARES DE LAVOURA 

POR TRATOR NOS ANOS 1970 E 1980. 
ENTRETANTO, ESSA MODERNIZAÇAo DOS ESTABELECIMEN 

TOS NA REGIÃO NECESSITA SER QUALIFICADA. OS INDICADORES ACIMA . IM 
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PLICI TAM ENT E ADMITEM UMA DIS1"RIBU IC ÃO IGUALITÁR IA DO ESTOQUE DE 

TRATOR ES EN TRE O UNI VERSO DE ESTABE LECIM ENTO S. INFELIZMENTE, A REA-

LI DADE: S E MO STRA DI Fé: RENT E. ISTO, POR QUE A DI STR I BU I CÃO DESTE 

PAMENTO BÁSICO A AGRICULTURA ENTRE OS ESTABELECIMENTOS NÃO 

EQUI 

PODE 

SER TOMADA CO MO EQUITATIVA. REFLETINDO A DINAMICA DA MODERNIZACÃO 

DA AGRICULTURA A NfvEL NA CIONAL, TAMntM NO TRIANGULO E ALTO 

NAfBA O PROCESS O SE MOST ROU SELETIVO. OU SEJA~ A MINORIA DOS 

BELECIMENTO S, EX ATAMENT E OS M~DIO S E GRANDE S, FORAM AQUELES 

PARA 

ESTA 

QUE , 

EM QUALQUER DO S ANOS DA S~ RIE HI STÓRICA, SE BENEFICIARAM DO USO DE 

TRATOR ES . DESDE FINS DO S ANOS 60, A INDÚ STRIA DE TRATORES ORIENTA 

SUA PRODUCÃO PARA ATENDE R, EM ESPECIAL, À DEMANDA DOS GRANDES PROD U 

TORES. PODE -S E QUE STIONAR QUAL O SIGNIFICADO DESTE DADO, TENDO EM 

VISTA QUE CERCA DE 90,0% DAS PROPRIEDADES RURAIS NO PAfs SÃO MENO 

RES QUE 100 HA. 

TABELA IV. 5 

GRAU DE MECANIZACÃO: NÚI"1ERO DE HECTAr~ES DE LAVOURA POR TRATOR 

1 
1950 

--
['1 I!~AS GERA I S 

~1ACROf<REG I 1-\0 I V 

TR I ÂNGULO r~ I NE I RO 

r~ ICRO UBERLÂNDIA 

~IICRO PONTAL 00 TRIANGULO r~INE IR 

MICRO UBERABA 

MICRO ALTO PARANAfBA 

MICRO PLANALTO DE ARAXÁ 

3.849 

950 

781 

633 

1.959 

1.061 

11.399 

2.071 

-
1960 1970 

754 3'-18 

265 169 

229 150 

219 146 

214 176 

279 123 

1.080 668 

1.708 318 

1975 

175 

115 

101 

100 

111 

84 

196 

116 

FOOE: CENSOS AGROPECUÁRIOS 00 lBGE DE 1950, 1960, 1970, 1975 E 1980 . 

1980 

96 

66 

61 

59 

53 

77 

92 

72 
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o CERRADOJ VEG ETAC~O TfPICA NA MAC RORREGIAO IV J 

~ UM TIPO DE ~OLO CUJ A IN CORPO RAÇ ÃO PROD UTIVA PRESS UPÔE UMA 

DE CO RRECÔES, AP6s O QUE SE TO RNA DE EXCE LENTE PRODUTIVIDADE 

SÉ RIE 

(MAIQ 

RES DETALHE S NA PARTE I, QUADRO NATU RA L), AL~M DO MAI S, NO CONTEX 

TO DA MAIOR I NTENSIF I CAÇÃO NA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NA REGIÃO, CO 

MO VI STO ANT ER iO RMENTE , AGRAVA-S E A DEPENDtNCIA DO SETOR DE IN SU 

MOS MO DERNOS PRODUZIDO~ PELO COMPLEXO AGROINDUSTRIAL, 

O USO DE FERTILI ZANTES, DEFEN SIVOS E PRÁTICAS DE 

PRE SERVAÇÃO DO S SOLOS ~ ANALI SADO A PAR'rIR DO S DADOS DA TABELA 

Iv,6,(p,119)~ EM QUE SE COMPARAM AS PORCENTAGENS DE ESTABELECIMEN 

TOS,QUE SE VALERAM DES TE S ITENS NO TRIANGULO MINEIRO E ALTO PARA 

NAfBA . 
NA MAC RORR EGIÃO IV, EM 1970, 20,7% DOS ESTABE-

LECIMENTOS AGROP EC UÁRIO S UTILIZARAM ADU BOS, PROPORÇÃO ESTA 

QUE SE ELEVOU PARA 41,14% EM 1975 E 58,91% EM 1980, O DESTAQUE FICA 

POR CONTA DAS MICRORREGIÔE S DE UBERABA, ALTO PARANAfsA E PLANALTO 

DE ARA XÁ ONDE, EM 1980, 75,99% 64,51% E 62,74% DOS ESTABELECI 

MEN TO S AGROPEC UÁ RIO S FAZIAM USO DE ADUBO S, GONTIJ0 3 ~ ANALISANDO A 

ESTRUTURA PRODUTIVA DA AGROPECUÁRIA MINEIRA, COMENTA A DEFASAGEM DE 

MINA S GERAIS EM RELAÇÃO A SÃO PAULO. NE STE ESTADO. 61.92% DOS ESTA 

BELECI MENTOS UTILI ZAVAM ADUBACÃO EM 1975, P~RC E NTUAL EVIDENTEMENTE 

SUPEIUOR AO REFERENTE A MINA S GERAI S (39,23%), NE STE SENTIDO , 

3 GON' ~,' A trutu.r a nrodutíva do setor .1?,ropC'cuá rio el e Mínéls (::c. 
11JO C] aue 10. eS, _~-" (/6)" /" 'c-" , ' _ J --l)"nhcíro Be lo HOrlzontc, 1 2 5 ,ma lo Junho 1982 ~. Fundaçao o a o 1 " • 



TABELA IV, 6 
. . 

PORCENTAG8'1 00 NLMERO DE ESTABELECIMENTOS QUE UTILIVM DEFENSIVOS" ADUBOS" PRÁTICAS DE CONSERVA~O IX) SOLO 

i 

DEFENSIVOS ADUBOS PAATlCAS DE CONSERV.iJ.CAO SüLO 

I 

1970 1975 1980 1970 1975 1980 1970 1975 198] 
I 

í~ I NAS GERA.! S - 75)41 83)42 30)51 39)23 55,,03 - 11.,70 19)76 

i'l.ACRORREG I ÃO I V I ' - 95,,06 94,,35 20)78 41)14 58)91 - 19,,07 26,,91 

TRIAt-,~GULO í"-1E~EIRO _. 94)01 94)20 I 20)53 36)75 56)13 - 17,,18 30)18 
I 

MI CRO UBERLP"~IA - 89,,86 93)19 \ 14)60 
\ 

35)93 54)00 - 18)67 37,,04 

f:1 ICRO UBERf'-.J3A - 97)32 96)49 45)31 63)12 75)99 I - 3L67 44)40 
I 

. rl ICRO PONTAL DO TRI.&NGULO 

\ 
- 97)40 94)29 16)72 26)44 49)08 - 9)27 16.64 

i~lICRO ALTO PARA..f\lAfBA - 97)01 95)12 19,,41 56)59 64,,51 25)28 19)17 I -
I I I 

f't1 I eRO PLANALTO AAlv<A 
\ 

-
\ 

95,,81 93)99 23)74 38)77 62)74 - 18)52 23)76 
I , I 

FQ\lTE: CENSOS AGROPECUÁRIOS DO I.B.G.E. DE 1970,,1975 E 1980 

IfJBULACJí.o: ~lÚCLEO DE PESQUISA E PNALISE DE CoNJUNTURA 00 DEPARTAJ'viENTO DE ECONOViIA DA UFU 
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o TRIÂNGULO E ALTO PARANAfBA COMO UM TODO) TAMB~M SE ENCON TRAM DEF~ 

SADOS EM RELA CÃO AO PA RÂM ETRO PAULI STA) A E X C E CAo~ NAQUELE ANO 

DE 1975, DAS MI CRORREGICES DE UBERABA E ALTO PARANAf BA . A ANÁLISE 

MAIS MINUCIOSA DA ESTRUTURA PRODUTIVA DA AGR OP ECUÁRIA NO TRIÂN GULO 

E ALTO PARANA íBA HÁ DE REVELAR AS POSSfVEIS CAUSAS DESTA DEFASAGEM. 

SE) PO R UM LADO) A BAI XA UTILIZACÃO DE ADU BOS OR GÂ NICOS DECO RR E DA 

CRESC ENTE DIS SOCIACÃO ENTRE AGRICULTURA E PEcuARIA) A NÃO UTILI ZA 

CÃO DE ADU BOS QUfMICOS PODE ADVIR DO DESCONH ECIM ENTO DE SUA EXI STÊtl 

CIA~ OU DA IMPO SS IBILIDADE ECO N6M ICA DOS AGR ICULTO RE S) OU) AINDA ) 

DO ACE SSO DIFER ENCIADO As FONTES DE CRrDITO J ENTRE OUTROS FATO RES . 

JÁ NO QUE SE REFE RE AO USO DE DEFEN SIVOS ( PARA 

ANIMAIS E PLANTAS)) NOTA- SE QUE) NA MACRO RREGIÃO IV~ 94,9% E 9ll~3% 

DOS ESTABELECIMENTOS OS UTILIZAM. SÃO ÍNDICES) COMO SE DEPREENDE DA 

TABELA Iv.6~ PERSISTENTEMENTE SUPERIORES AOS DO ESTADO. 

Ao NfvEL MACRORREGIONAL) VERIFICA- SE QUE 

DOS ESTABELEtIMENTOS FAZIAM USO DE PRÁTICAS DE CONSERVACÃO DO SOLO 

EM 1975. ESTE fNDICE) AINDA QUE SUPERIOR AO DO ESTADO (11~7%)~ ~ 

INFERIOR AO DE SÃO PAULO) ONDE 27)66% DOS ESTABELECIMENTOS UTILIZA 

RAM PRÁTICAS DE CONSERVAÇÃO DO SOLO NAQUELE ANO. EM 1980~ · TEM-SE 

UMA ELEVAÇÃO DO íNDICE PARA 26)9%J NOTANDO-SE A DIFERENCIAÇÃO DAS 

MICRORREGIÕES DE UBERLÂNDIA E UBERABA. NESTAS) O IBGE INFORMA QUE 

37~O% E 44~4% DOS ESTABELECIMENTOS UTILIZARAM PRÁTICAS DE CONSERVA 

CÃO DO SOLO. 

IV.4 As RELAÇÕ ES DE PRODUÇÃO E EMPREGO 

A ANÁLISE DAS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO E DE EMPREGO 

t OUTRO TÓPICO DE EXTREMA RELEVÂNCIA) SE PRETENDE ENTENDER A Dl 

NÂMICA DAS TRAN SFORMAÇÕES POR QUE PASSA A ECONOMIA RURAL. 

TAL ENTENDIMENTO PRESSUPÕE) NO ENTANTO~ UMA BRE 

VE RETROSPECTIVA HISTÓRICA. COMO ASSINALADO NA SECÃO ANT E RIOR~ ATt 
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1950 (PARA SE TER UM REFERENCIAL BÁSICO) O SETOR RURAL, ESPECIAlMEtl 

TE EM TERMOS DE SUA BASE T~CNICA, POUCO DEPENDIA DOS SETORES URBA 

NOS. VIU-SE TAMÉ~M QUE, A PARTIR DE ENTÃO, O CENÁRIO COMEÇA A SE A1 

TERAR, A AGRICULTURA CADA VEZ MAIS ARTICULADA NA DINÂMICA DA ECONQ 

MIA EM GERAL. A MACRORREGIÃO IV ESTÁ, EVIDENTEMENTE~ INSERIDA NESTE 

QUADRO MAIS AMPLO. Nos PRIMEIROS DEC~NIOS DESTE S~CUlO, A ATIVIDADE 

PRobuTIVA NO MEIO RURAL NA REGIÃO SE BASEAVA EM M~TODOS ESSENCIA1 

MENTE SIMPLES. A FORÇA MOTRIZ, ANIMAL E HUMANA, CARACTERIZAVA A 

MAIOR PARTE DOS TRABALHOS RURAIS. SE, POR UM lADO, A PECUÁRIA NÃO 

DEMANDAVA MÃO-DE-OBRA NUMEROSA, UM lEQUE DIVERSIFICADO DE OUTRAS A 

TIV~DADES, COMO A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, A FABRICAÇÃO DE TECIDOS 

GROSSEIROS, MÓVEIS E UTENSflIOS DOMÉSTICOS, VEfcUlOS DE TRANSPORTE, 

ENTRE OUTROS, JUSTIFICAVA A PERMAN~NCIA NO CAMPO DE UMA POPULAÇÃO 

RELATIVAMENTE NUMEROSA. 

TRAÇOS DE MUDANÇA COMEÇAM A SE DELINEAR COM O 

CRESCENTE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO-INDUSTRIALIZAÇÃO. A ESTABILIDADE 

E A AUTO-SUFICIÊNCIA DAS FAZENDAS SÃO ABALADAS PELA SUBORDINAÇÃO CA 

DA VEZ MAIOR DO MEIO RURAL AOS DITAMES DA ECONOMIA URBANA.E A uDES 

RURAlIZACÃO u DO CAMPO EM SUA MARCHA ASCENDENTE. TAL PROCESSO TROUXE 

NO SEU RASTRO MODIFICAÇÕES SIGNIFICATIVAS AO NfvEl DAS RELAÇÕES DE 

TRABALHO CARACTERfsTICAS NA REGIÃO, O QUE DETERMINOU NfTIDAS ALTERA 

CÕES NA ESTRUTURA DO EMPREGO AGRfCOlA. 

É OBSERVÁVEL QUE A MARCA CARACTERfsTICA DAS TRANS 

FORMACÕES NAS RELAÇÕES DE TRABALHO NA MACRORREGIÃO IV DIZ RESPEITO 

À CRESCENTE PROLIFERAÇÃO DE FORMAS DE EMPREGO TEMPORÁRIO. EVIDENTE 

MENTE, ESTE NÃO É UM uPRIVIl~GIOu DA REGIÃO DO TRIÂNGULO E ALTO PA 

RANAfBA. ~ O TRAÇO MARCANTE CARACTERfsTICO DAS REGIÕES DE AGRICUlTy 

RA MAIS CAPITALIZADA DO PAfs. 

O GRÁFICO IV. 12 A SEGUIR RETRATA A DISTRIBUICÃO 

PERCENTUAL DO TOTAL DE PESSOAL OCUPADO, SEGUNDO AS DIVERSAS CATEGQ 
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RIAS DE TRABALHADORES. O IBGE CONSIDERA AS SEGUINTES CATEGORIAS DE 

PESSOAL OCU PADO~ AO NfvEL DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS:RESPON 

SÁVEL E MEMBROS NÃO-REMUNERADOS DA FAMfLIA; EMPREGADOS EM TRABALHO 

PERMANENTE; EMPREGADOS EM TRABALHO TEMPORÁRIO; PARCEIROS E OUTRA 

CONDIÇÃO. Os MEMBROS NÃO-REMUNERADOS DA FAMfLIA SÃO OS COMPONENTES 

DO GRUPO FAMILIAR QUE ATUAM NOS TRABALHOS AGRfCOLAS J SEM RECEBER 

QUALQUER ESPtCIE DE PAGAMENTO. POR OUTRO LADO~ OS EMPREGADOS SÃO 

OS TRABALHADORES REMUNERADOS EM DINHEIRO, EM ESPtCIEJ OU DE AMBAS 

AS FORMAS. PERMANENTESJ CASO EXERÇAM ATIVIDADES EM CARÁTER"ESTÁVEL~ 

TEMPO~ÁRIOS~ SE CONTRATADOS PARA ATIVIDADES EVENTUAIS OU DE CURTA 

DURAÇÃO. Os PARCEIROS SÃO AQUELAS PESSOAS SUBORDINADAS À ADMINISTRA 

çÃO DO ESTABELECIMENTOJ REMUNERADAS COM PARTE DA PRODUCÃO GERADA 

POR SEU TRABALHO. O PESSOAL DE OUTRA CONDIÇÃO J PELOS CRITÉRIOS DO 

IBGEJ SE REFERIA A TODOS AQUELES TRABALHADORES CUJO REGIME DE TRABA 

LHO DIFERIA DO PESSOAL DOS GRUPOS ANTERIORES (" AGREGADOS J " MORADQ 

RES" OU "CAMARADAS"). 

ANTES DE SE PROCEDER À ANÁLISE DE TRAÇOS BÁSICOS 

DA ESTRUTURA OCUPACIONAL CONFORME O GRÁFICO IV.12 (p.122) É IMPOR 

TANTE FAZER ALGUMAS ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS DADOS COLIGIDOS PELO 

IBGE. As DATAS DE REALIZAÇÃO DOS CENSOS VARIARAM AO LONGO DOS ANOS J 

FATO QUE TENDE A DIFICULTAR AS COMPARAÇÕES. ISTO SE DEVE AO FATO ÓB 

VIO DE QUE A INTENSIDADE DE UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA VARIA DE ACOB 

DO COM O CALENDÁRIO AGRfCOLA. A DATA BASE DO LEVANTAMENTO DO CENSO 

AGROPECUÁRIO DE 1960 FOI 1Q DE SETEMBRO; A PARTIR DE 1970 PASSA A 

SER 31 DE DEZEMBRO. ALtM DO MAISJ O CENSO PESQUISA APENAS AS OCUPA­

ÇÕES PRINCIPAIS, O QUE PODE OBSCURECER OS RESULTADOS, DEPENDENDO 

DAS RELAÇÕES ENTRE ATIVIDADES PRINCIPAIS E SECUNDÁRIAS. OUTRO PRO 

BLEMA A SER INDICADO t QUE HOUVE MUDANCA NA DEFINICÃO DE TRABALHO 

TEMPORÁRIO A PARTIR DE 1970. NA VERDADE, A DEFINIÇÃO CONTINUA AMES 

MA, OU SEJA, O TRABALHADOR TEMPORÁRIO t TODO AQUELE QUE FOI CONTR~ 
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TADO PARA ATIVIDADES EVENTUAIS OU DE CURTA DURACÃO, ACONTECE~POR~M~ 

QUE A PARTIR DAQUELA DATA J FORAM EXCLUfDOS DO CONTINGENTE DE TRAB8 

LHADORES EM EMPREGO TEMPORÁRIO AQUELES GRUPOS CONTRATADOS VIA INTER 

MEDIÁRIOS) INCLUfDOS~ A PARTIR DE ENTÃO) NOS SERVICOS POR EMPREITA-

DA, 

Os TRACOS LARGOS DAS MODIFICACÕES NA PARTICIPACÃO 

DAS DIFERENTES CATEGORIAS DE TRABALHADORES NO PERfoDO 1940-80 sÃo 

INDICADOS A SEGUIR, COMO MOSTRADA NO GRÁFICO Iv,12 (p,122) A PRESEN 

CA DO TRABALHO FAMILIAR ~ MARCANTE NA REGIÃO DO TRIÂNGULO E ALTO PA 

RANAfBA) AINDA QUE LEVEMENTE MENOS PRONUNCIADA DO QUE NO ESTADO DE 

MINAS GERAIS COMO UM TODO, TAL FATO INDICA A IMPORTÂNCIA DOS ESTA 

BELECIMENTOS COM MENOS DE 100 HA NA ABSORCÃO DE TRABALHO NO MEIO RU 

RAL~ SENDO ESTE UM DOS TÓPICOS QUE CABE APROFUNDAR EM ESTUDOS POSTE 

RIORES, A FORCA DE TRABALHO FAMILIAR) REPRESENTADA PELA CATEGORIA 

"RESPONSÁVEL E MEMBROS NÃO-REMUNERADOS DA FAMfLIA")REPRES~NTA 38~0% 

DO PESSOAL OCUPADO EM 1950~ SALTANDO PARA 49~1% EM 1960~ PERCENTUAL 

ESTE QUE SE SITUARÁ EM TORNO DE 50JO% NO RESTANTE DO PERloDO, 

JÁ AS CATEGORIAS DE TRABALHADORES ASSALARIADOS 

PERMANENTES E TEMPORÁRIOS ELEVAM~ PERSISTENTEMENTE~ SUA PARTICIPA 

CÃO NO DECORRER DO PERfoDO SOB ANÁLISE, DE UM PERCENTUAL EM TORNO 

DE 30
J

O% DO PESSOAL OCUPADO NO PERfoDO 1950-70 J ESTAS DUAS CATEGO 

RIAS DE TRABALHADORES ASSALARIADOS RESPONDEM) A PARTIR DE 1970 J POR 

MAIS DE 45)0% DO TOTAL DE TRABALHADORES, ISTO INDICA UM CRESCIMENTO 

DA MÃO~DE-OBRA PERMANENTE E TEMPORÁRIA NA REGIÃO NUM RITMO POSSIVE1 

MENTE MAIS RÁPIDO DO QUE O DA FORCA DE TRABALHO FAMILIAR, TAL FATO 

PODE SER RELACIONADO ÀS TRANSFORMACÕES INDUZIDAS PELA CRESCENTE IN 

CORPORACÃO PRODUTIVA DOS CERRADOS NA REGIÃO, HÁ QUE SE INDICAR) PQ 

RtM) QUE A PROLIFERACÃO DE TRABALHADORES ASSALARIADOS TEMPORÁRIOS 

(PEJORATIVAMENTE DENOMINADOS DE "BOlAS-FRIAS") TEM SIDO UM MOVIMEN 

TO CLARAMENTE PERCEPTfvEL NA MACRORREGIÃO IV, NESTE SENTIDO HAVERIA 
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QUE SE CON SIDERAR COM CERTA RESERVA AS PROPORÇÕES APONTADAS PARA A 

PARTICIPAÇÃO DESTA CATEGORIA DE TRABALHADORES) 20)3% E 21~5% DO TO 

TAL DE PESSOAS OCUPADAS EM 1975 E 1980) RESPECTIVAMENTE. ISTO~ POR 

QUE A FORÇA DE TRABALHO CONTRATADA POR INTERMtDIO DOS EMPREITEIROS 

PODE SER CONSIDERADA DE GRANDE IMPORTÂNCIA NA REGIÃO. E, COMO JÁ IN 

DICADO ANTERIORMENTE) A PARTIR DE 1970) ESTES GRUPOS FORAM EXCLUI 

DOS DA CATEGORIA DE TRABALHADORES ASSALARIADOS TEMPORÁRIOS. No ESTU 

DO MAIS APROFUNDADO DO MERCADO DE TRABALHO RURAL NA REGIÃO, HÁ QUE 

SE VERIFICAR A MAGNITUDE DO CRESCIMENTO DA FORÇA DE TRABALHO CONTRA 

TADA POR ESTA VIA. A VERIFICAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE VIDA E DE TRAB8 

LHO DESTA IMPORTANTE PARCELA DO CONTINGENTE DE TRABALHADORES RURAIS 

NA REGIÃO CARECE DE ESTUDOS MAIS APROFUNDADOS. 
. . 

AINDA NO GRÁFICO Iv.12)(p. 122)) CABERIA DESTACAR 

A EVOLUÇÃO DA CATEGORIA OCUPACIONAL DOS PARCEIROS. DE 29)6% DO PE~ 

SOAL OCUPADO EM 1950) TEM-SE UMA INVOLUÇÃO PARA 12)3% EM 1970. A 
"-PARTIR DE ENTÃO) NOS PRÓXIMOS DOIS QUINQUENIOS) REFORÇA-SE A TENDÊN 

CIA À ABOLIÇÃO DESTA CATEGORIA ESPECfFICA DE TRABALHO) REPRESENTAN­

DO OS PARCEIROS 6)5% E 2)1% DO TOTAL DE PESSOAL OCUPADO NOS ANOS DE 

1975 E 1980) RESPECTIVAMENTE. IDÊNTICO COMPORTAMENTO PODE SER OBSER 

VADO NO QUE SE REFERE AOS TRABALHADORES CLASSIFICADOS PELO IBGE CQ 

MO DE "OUTRA CONDIÇÃO". SUA PARTICIPAÇÃO t DECRESCENTE NO DECORRER 

DO PERfoDO) REPRESENTANDO MENOS DE 1)0% DO PESSOAL OCUPADO NOS ANOS 

70. 
PODE-SE DIZER QUE O TRAÇO QUE TEM CARACTERIZADO AS 

TRANSFORMAÇÕES NAS RELAÇÕES DE EMPREGO NO TRIÃNGULOE ALTO PARANAf 

BA) COMO DE RESTO EM OUTRAS PARTES DO PAfs, INDICA A CRESCENTE IM 

PORTÂNCIA) QUANTITATIVA E QUALITATIVA) DAS FORMAS DE EMPREGO TEMPO-

RÁRIO. 

DIVERSOS FATORES SÃO ENUMERADOS NA TENTATIVA DE 

SE EXPLICAR A CRESCENTE ADOÇÃO DESTA MODALIDADE DE EMPREGO. A LEGI ~ 

LAÇA0 TRABALHISTA, ESTENDIDA AO CAMPO VIA ESTATUTO DO TRABALHADOR 
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RURAL (1963) ) MUITAS VEZES f ATRIBUfDA COMO O FATOR CAU SAL DA DESES 

TABILIZAÇÃO DE ANTIGAS RELAÇOES DE PRODUÇÃO. ESTA EXPLICAÇÃO TENDE 

A POR EM RELEVO O TEMOR DOS PROPRIETÁRIOS RURAIS DE INCORREREM NAS 

PElAS LEGAIS) NÃO SE DISPONDO A MANTER) NAS FAZENDAS~ TRABALHADORES 

RESIDENTES) COMO COLONOS) AGREGADOS) PARCEIROS) ETC. 

OUTRO FATOR GERALMENTE ATRIBUfDO COMO CAUSADOR DO 

ASSALARIAMENTO TEMPORÁRIO É O PROGRESSO TÉCNICO ATRAVÉS DA MODERNI­

ZAÇÃO DE DIVERSAS FASES DO CALENDÁRIO AGRÍCOLA) O QUE AMPLIARIA A 

SAZONALIDADE DA DEMANDA POR TRABALHO NA REGIÃO. 

TAMBfM A TENDÊNCIA À ESPECIALIZAÇÃO PRODUTIVA É 

NORMALMENTE LEMBRADA COMO UM FATOR FORTEMENTE RELACIONADO COM A 

CRESCENTE IMPORTÂNCIA DOS TRABALHADORES uVOLANTESu NO MERCADO DE 

TRABALHO RURAL. 

EM QUE PESE A IMPORTÂNCIA DE CADA UMA DESTAS TRÊS 

ORDENS DE FATORES - SÃO TODOS ELES FATORES DE EXPULSÃO - É IMPORTAN 

TE NÃO CONSIDERÁ-LAS~ POR SI s6; RAZOES EXPLICATIVAS PARA A PROLIFI 

RAÇÃO DE FORMAS DE ASSALARIAMENTO TEMPORÁRIO. HÁ QUE SE VERIFICAR 

QUE ESTES FATORES ESTÃO INSERIDOS NUM CONTEXTO ESPECfFICO) QUAL SI 

JA) O DA CRESCENTE IMPORTÂNCIA DE UMA AGRICULTURA COMERCIAL) ASSEN­

TADA EM BASES EMINENTEMENTE CAPITALISTAS. A ANÁLISE DAS MUDANÇAS 

QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS DO MERCADO DE TRABALHO NA REGIÃO DEVE 

TER COMO REFERÊNCIA O COMPLEXO DE FATORES POLfTICO-ECON6MICO-SO 

CIAIS QUE TEM MOLDADO ESTE ESPAÇO ESPECfFICO DA REALIDADE BRASILEI­

RA. 
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v - DEMOGR/\F IA 

o ESTUDO SOBRE A POPULAÇÃO REGIONAL DEVE ALCANÇAR 

MAIOR CLAREZA NO SENTIDO DE ELUCIDAR AS RELAÇ5ES ENTRE A ORGANIZA­

çÃO PRODUTIVA E A EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA POPULACIONAL J BEM COMO OS 

REFLEXOS ADVINDOS DAS VÁRIAS ETAPAS POR QUE PASSA A ECONOMIA NACIO­

NAL E INTERNACIONAL. 

E EVIDENTE A SENSIBILIDADE DAPOPULAÇÃO EM RELAÇÃO 

AOS ESTÁGIOS DO SISTEMA SÓCIO-ECONÓMICO E POLfTICO EM QUE ESTÁ INSE 

RIDA J FATO QUE J QUANDO IGNORADO J LEVA A DESCARACTERIZAÇ5ES PROFUN­

DAS. COMO SE SAB L NEM SEMPRE O CRESC I ~1ENTO ECONÔl"il CO É ALGO POS I TI 

VO PARA A POPULAÇÃO. ISTO PORQUE NÃO BASTA CRESCER QUANTITATIVAMEN 

TE; ~ PRECISO QUE A EVOLUÇÃO SOCIAL SEJA MARCADA POR MELHORIAS NO 

NÍVEL DE VIDA (DE FORMA AMPLA)J PARA QUE QUALQUER POLÍTICA ECONÔMI-

CA TENHA CONTINUIDADE. 

Só ~ POSSfVEL SABER SE DETERMINADAS PROPOSTAS SÃO 

" EXEQUfVEIS DIANTE DE DETERMINADAS ESTRUTURAS POPULACIONAIS ATRAVÉS 

DE U~1A AVALIACÃO HISTÓRICA J QUE NOS PERMITE ENTENDER E PROPOR FO~S 

DE ORGANIZACÃO PRODUTIVA·QUE NÃO ACARRETEM ROMPIMENTO NA BASE SO­

CIAL E QUE CONTEM COM A PARTICIPAÇÃO MAIOR DA POPULACÃO J QUE 

ÉA FORCA DE TRABALHO EM POTENCIAL, 

PODE-SE DIZER QUE Ur'l SISTEf'iABASEADO NA LIVRE INICIA 

TIVA SÓ ~ FACTíVEL QUANDO AS POPULACÓES ESTÃO INSERIDAS NO "PROJETO 

NACIONAL" E O ASSIMILAM COMO PARTE DE SUAS VIDAS. NESTECASO J A BASE 

DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL SÓ É GARANTIDA QUANDO OS CIDADÃOS SÃO FRUTOS 

DE MOVIMENTOS HISTÓRICOS QUE LHES GARANTAM IDENTIDADE E SEGURANCA) 

A PONTO DE SUAS ACÓES SEREM COERENTES COM O "PROJETO NACIONAL", 

EM PAlsES ONDE OCORRERAM ROMPIMENTOS HISTÓRICOS 

ENTRE A BASE SOCIAL E A ORGAN I ZAçAO PRODUT I VA J A CONFUSÃO DE I NTERE~ 
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SES PASSA A CAR AC TER IZAR AS RELAÇ6ES SOCIAI S. NES TES PAf sES , CASO 

COM 

SOBR EVIV ÊH 

CIA DAS PESSOAS (SAÚDE, EDUCAÇÃO, TRANSPORTE, ALIMENTAÇÃO, HABITA 

tÃO, CULTURA, ETC) E DA PRODUÇÃO DE BENS DE CON SUMO. 

TAL INTERVENÇÃO DEVERIA SE DAR NO SENTIDO DE ATE 

NUAR OU EXTINGUIR OS EFEITOS MAL~FICOS DECORRENTES DOS CONFLITO S 

ENTRE A ORGANIZACÃO PRODUTIVA E A ESTRUTURA POPULACIONAL. DAf, A 

NECESSIDADE DE SE FA ZE REM OS DEVIDOS ELOS ENTRE O SI STEMA ECONÔMI CO 

E A REALID ADE POPULACIONAL, SENDO IM PR ESCINDfvEIS AMPLAS AVALIAÇÔE S 

ANTERIORE S A QUALQU ER PROJETO GOVERNAME NTAL. 

EXEMPLIFICANDO, PODE-SE DIZER QUE A POBREZA DE 

UMA POPULAÇÃO, COMO A BRASILEIRA, ~ MAIS UM SINTOMA DE INCOERÊNCIA 

DO SISTEMA SOCIAL E ECONÔMICO ADOTADO, DO QUE UM REFLEXO DA POBREZA 

ECONÔMICA DO PAfs 1 • E NÃO BASTA ATUAR SOMENTE NA ÓRBITA DA REDISTRl 

BUICÃO DA RENDA OU DO CRESCIMENTO ECONÔMICO. É NECESSÁRIA A REORG6 

NIZAÇÃO DA PRODUÇÃO RURAL E URBANA, POIS, DO CONTRÁRIO, A AQUISIÇÃO 

DE MAIORES REND~POR PARTE DA POPULAÇÃO NÃO PASSARIA DE DOACÔES TEM 

PORÁRIAS ADVINDAS DE POLfTICAS PALIATIVAS DO ESTADO. 

A DISRITMIA ORA COMENTADA SE REFLETE NO ESPAÇO NA 

CIONAL ATRAVÉS DAS PROFUNDAS DISCREPÂNCIAS EXISTENTES ENTRE AS RE 

GIOES BRASILEIRAS. DAf, A URGÊNCIA DO PLANEJAMENTO REGIONAL COM B6 

SE EM UM DIAGNÓSTICO REGIONAL DA POPULAÇÃO E DA ECONOMIA, EM QUE 

PESEM OS CONDICIONAMENTOS ABRANGENTES QUE INFLUENCIAM A SOCIEDAD E 

EM GERAL. 

o TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAfBA APRESENTAM 

PECULIARIDADES EM RELAÇÃO AO RESTO DO PAfs, POR SER UMA REGIÃO QUE 

1 . Aliis , O pa í s ocupa o 89 lugar no mundo em tamanllO e sofi s ti caç~o do pa rque 
indu s t ria l~ 
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SEMPRE MANTEVE UMA POSIÇÃO ECONÔMICA RAZoAvEL EM TERMOS NACIONAIS . 

APESAR DA EVO LUÇÃO ECONÔMICA TER TIDO UMA BASE SÓLIDA FUNDADA NA 

AGROPECUÁRIA E NO CCM~RCIO, A POPULAÇÃO DESTE LUGAR NÃO POSSUI PERS 

PECTIVAS IDÊNTICAS. 

ORA, NÃO HÁ DÚVIDA QUANTO AO CARÁTER GENERALIZADO 

DA SITUAÇÃO POPULACIONAL, TANTO NO ÂMBITO NACIONAL QUANTO NO REGIO­

NAL, POIS ELA ESTÁ À MERC~ DA POLfTICASOCIAL E ECONÔMICA ADOTAD~ O 

QUE NÃO EXCLUI OS EFEITOS REGIONAIS DIFERENCIADOS DAS POLfTICAS ADQ 

TADAS NO PAÍS. 

V,I - POPULAÇ~O DO ' tRIÂNGULO MINEIRO E ,ALTOPARANAfBA 

Cb~o TODAS AS REGIÔES DO INTERIOR BRASILEIRO, A 

REGIÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAiBA SE SUBMETEU ÀS u LEIS 

DA ECONO~lI A MINERADORA", ATÉ A DECAD~NC I A DESTA ECONO~lI A EM r'1EADOS 

DO SÉCULO XVIII. ISTO SIGNIFICA QUE, ATÉ ESTA DATA) NÃO HAVIA POS­

SIBILIDADE DE OUTRA EXPLORAÇÃO ECONÔMICA QUE NÃO A MINERAÇÃO, O QUE 

EXCLUÍA A REGIÃO CITADA DE QUALQUER OCUPAÇÃO FORMAL. 

Após O SÉCULO XVIII, CONTINUAM EXISTINDO OUTROS 

I Jv\PED I MENTOS RELAT I VOS À OCU PAÇÃO ECONÔt~l CA DA REG I ÂO, CONFORfv\E C 1-

TADO NA PARTE HISTÓRICA(P. 23). 
A FORfvlA PECU L LAR DE APROPR I ACÃO ECONÔfvilCA DO ES PA-

CO REGIONAL POSSIBILITOJ Ut~ r-10VIMENTO ECONÔMICO DE DIMENSÕES SUPERIO­

RES ÀS EXIGÊNCI.AS DE SUA DENSIDADE POPULACIONAL. TAL FATO CONTRI -

BUIU PARA A FORMACÃO DE CLASSES ECONOMICAMENTE ABASTADAS E DE UMA 

CLASSE MÉDIA PROPORCIONALMENTE MAIOR DO QUE A QUE SE . ENCONTRA EJ'v\ 

OUTRAS REGIÔES DO PAis. 

O CRESC H1ENTO POPULACIONAL SEMPRE FO I LENTO" PO I S 

CONTOU" ATÉ A DÉCADA DE 70, COM A "VÁLVULA DE ESCAPE" REPRESENTADA 

PELA EMIGRACÃO DE PESSOAS PARA AS FRONTEIRAS AGRfCOlAS" BEM COMO 
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PARA SAo PAULO E O RESTANTE DE MINAS GERAIS. ESTE ASPECTO) SOfvlADO 

AOS APARATO S MUNICIPAIS DE ATENDIMENTO OU ADMINISTRAÇÃO DA POBREZA) 

TEM CONTORNADO MAIORES TENSOES SOCIAIS. ESTAS) EM FINS DOS ANOS 70) 

V~M À TONA) DEVIDO PRINCIPALMENTE AO APROFUNDAMENTO DA CRISE NACIO­

NAL E À MUDANÇA DO PROCESSO MIGRATÓRIO EM QUE A REGIÃO ESTÁ INSERI­

DA. 

ATUALMENTE) SENTE-SE PRESSÃO POPULACIONAL APE-

. SAR DO CRESCIMENTO ECONÔMICO CONTíNUO E AUTO-SUSTENTÁVEL. As PERS­

PECTIVAS DE SOLU çÃO DA DEfvJANDA POR EMPREGOS GERADA PELA ATUAL DI NÂ-· 

MICA POPULACIONAL PARECEM MUITO COMPLEXAS. RESSALTA-SE) À ESTA ALTU 

RA) QUE A HODERNIDADE TECNOLÓGICA ALCANÇADA PELA ECONOf'HA DO TRIÂN­

GULO E ALTO PARANAfBA CARACTERIZA A MAIOR RIGIDEZ NA AMPLIAÇÃO DO 

USO DA MÃO-DE-OBRA. 

No SENTIDO DE SE EVIDENCIAR) DE FORf"LA SI~ITÉTICAO f'10 

VIMENTO POPULACIONAL NA MACRORREGIÃO IV) É QUE SE OPTOU) PARA SUA 

ANALISE) POR ALGUNS INDICADORES JULGADOS FUNDAHENTAIS CONFORME O 

QUE VEM A SEGUIR. 

V.l.l - URBANIZAÇÃO 

o TRATO DA QUESTÃO URBANA NO BRASIL TEM MOSTRADO 

RESULTADOS INSATISFATÓRIOS) EM VISTA DA DIMENSÃO DOS PROBLEMAS QUE 

SURGIRAM) PRINCIPALMENTE) A PARTIR DOS ANOS 60. A PARTIR DE ENTÃO) 

É ADOTADA UMA NOVA ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA NO PAis) VOLTADA PARA A 

PRODUÇÃO DE BENS DURÁVEIS, QUE CONDUZ) VERTIGINOSAMENTE A URBANIZA-

çÃO DA POPULAÇÃO E DA ECONOMIA. 

A ADMINISTRAÇAo P8BL1CA NACIONAL) CONTAMINADA PE 

LA MEGALOMANIA DE CRESCIMENTO ECON6MI.CO) SE VOLTOU PARA ESTE OBJETl 

VO) COM A SUPRESSÃO DO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES POPULACIONAIS, 

GERANDO PROFUNDOS DESNfvEIS NA QUALIDADE DE VIDA DAS AGLOMERAÇÕES 

URBANAS. 
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TUDO SE VOLTOU PARA O ÂMBITO ECONÔMICO.OUTRAS PRQ 

POSTAS SE TORNARAM INCÔMODAS E ESBARRARAM NAS BARREIRAS DA PROIBI 

çÃO AUTORITÁRIA. Os RUMOS E CONTROLE DOS RESULTADOS DO PLANEJAMENTO 

URBANO FICARAM NAS MÃOS DA TECNOCRACIA. 

~ REDUNDANTE DIZER, ENTÃO, QUE O PLANEJAMENTO 

BANO TORNOU-SE MAIS UM PROBLEMA DO QUE UMA SOLUÇÃO, POIS FOI MONTA 

DO UM SISTEMA INSTITUCIONAL COMPLEXO QUE, EM SI MESMO~ ABSORVIA 

GRANDE PARTE DOS RECURSOS QUE PODERIAM SER APLICADOS EM OBRAS PÚBLI 

CASo AL~M DO MAIS, A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS URBANOS NÃO CONTOU COM 

DIAGNÓSTICOS GLOBAIS E, CONSEQUENTEMENTE, AS PRIORIDADES ERAM LEVAN 

TADAS EM CIMA DE INTERESSES GERALMENTE ALHEIOS ÀS COMUNIDADES A QUE 

SE REFERIAM. 
. . 

A DETERIORAÇÃO DOS PROBLEMAS URBANOS REFLETIU, EN 

TÃO, O AGRAVAMENTO DA VIDA NACIONAL, POIS, JÁ EM 1970, A POPULAÇÃO 

URBANA REPRESENTAVA 56% DA POPULAÇÃO TOTAL, FENÔMENO QUE SE INTENSl 

FICOU EM 1980 COM 67% DA POPULAÇÃO VIVENDO NAS CIDADES. 

PROPOSTAS RELATIVAS À QUESTÃO URBANA NACIONAL DE 

VEM PAUTAR-SE POR UMA METODOLOGIA QUE PERMITA SUPERAR A VISÃO PARTI 

CULARISTA QUE TENDE A TRATÁ-LA SEM LEVAR EM CONTA SUAS RELAÇÕES COM 

A DINÂMICA NACIONAL. ALTERNATIVAMENTE, HÁ QUE SE LEVAR EM CONTA OS 

VÁRIOS ELEMENTOS QUE COMPO~M O URBANO, ENGLOBANDO TANTO O ÂMBITO E 

CONÔMICO, QUANTO O POLfTICO-INSTITUCIONAL E OS ASPECTOS SÓCIO-CULTU 

RAIS. 

DENTRO DESTE QUADRO GERAL, ~ IMPORTANTE DESTACAR 

ALGUMAS S~RIAS RESTRIÇÕES, POSTAS ESPECIALMENTE ÀS ADMINISTRAÇÕES 

MUNICIPAIS: TRATA-SE DA ESTRUTURA TRIBUTÁRIA CENTRALIZADORA E DO 

CONDICIONAMENTO QUE ATRELA OS ORÇAMENTOS MUNICIPAIS A APLICAÇÕES PR~ 

DEFINIDAS À NíVEL FEDERAl 2
• A RIGIDEZ TRIBUTÁRIA ESTERILIZA A CAPA 

2 Ne ste sentido, at entamo s para o Fu~do de Parti c ipaç5~ d? s Muni c ipio s (FPM) cuj a 
politica di s tributiva de r ecur sos e executada , na mOlorLa da s ve ze s, i gnorando 
as nece s s idades mais especificas dos r es pectivos DUlnicipios. 
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CIDADE DOS MUNICíPIOS DE SUPERAR SEUS PROBLEMAS, COLOCANDO SEUS GO 

VERNANTES A MERC ~ DE NEGO CIACOES NAS 6RBITAS ESTADUAL E FEDERAL~ FA 

TO QUE CRIA UM AMBIENTE CLIENTELISTA E DE RELACÕES PESSOAIS, . CARAC 

TERfsTICO DAS ADMINISTRAC6ES PÚBLICAS MUNICIPAIS. 

V.l.l.l. PROCESSO DE URBANIZACÃO DA POPULACÃO NO TRIÂNGULO MINEIRO 

E ALTO PARANAfBA 

A MACRORREGIÃO IV DE MINAS GERAIS TEM APRESENTADa 

HISTORICAMENTE, UMA TEND~NCIA A URBANIZACÃO DA POPULAÇÃO MAIS INTEN 

SA DO QUE NO pAes, OU NO ESTADO DE MINAS GERAIS. MESMO ASSIM~ A PQ 

PULACÃO RURAL FOI PREDOMINANTE AT~ O INICIO DOS ANOS 60 ( CONFORME 

TABELA V.l,(p.153)~ NO ANEXO V)~ QUANDO A DIFERENÇA PARA MAIS NA 

ENUMERAÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL ~ INSIGNIFICANTE. 

ASSIM, PODEMOS DIZER QUE O PROCESSO DE URBANIZA 

CÃO REGIONAL SEGUE A TENDtNCIA NACIONAL QUANTO AO SENTIDO, MAS A 

ANTECIPA NA INTENSIDADE. ISTO SE DEVE AO USO DA MECANIZAÇÃO NA PRQ 

DUÇÃO RURAL, QUE FOI BASTANTE EXPRESSIVO JÁ NOS ANOS 50, BEM COMO 

A ESTRUTÜRA ECONOMICA QUE VIABILIZA A URBANIZAÇÃO ATRAV~S DE ATIVI 

DADES COMERCIAIS E DE BENEFICIAMENTO DE ALIMENTOS. ASSIM, CONFORME 

OS DADOS REFERIDOS~ 78~3% DA POPULAÇÃO REGIONAL VIVIA NO MEIO URBA 

NO EM 1980, SIGNIFICANDO, POIS, UMA PROPORÇÃO BEM MAIOR EM RELACÃO 

AO PA[S, A REGIÃO CENTRO-OESTE, OU AO ESTADO DE MINAS GERAIS. ESTE~ 

COINCIDENTEMENTE, APRESENTARAM UM PERCENTUAL DE 67% DA POPULAÇÃO UR 

BANA EM RELACÃO A TOTAL. 

A TEND~NCIA CONTfNUA DO REFERIDO PROCESSO DE UR 

BANIZACAo TEM REPRESENTADO UMA NECESSIDADE CONSTANTE DE AMPLIACÃO 

DA INFRA- ESTRUTURA URBANA, DO EMPREGO URBANO E DO ATENDIMENTO NOS 

SETORES DE SAÚDE, EDUCACÃO, TRANSPORTE, SANEAMENTO E MORADIA. I S TO~ 

NÃO CONTANDO LAZER E ESPORTES QUE SE TORNAM CADA VEZ MENOS AT ENDI 



DOS, VISTO SUA QUALIFICAÇÃO COMO SECUNDAf~IOS EM FACE DAS DEMAIS 

CESSIDADES. 
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NE 

OS MAPAS V.l E V.2,(p.159 E p.160)~ NO ANEXO V, 

PROCURAM EVIDENCIAR QUANTITATIVAMENTE A TENDtNCIA DE URBANIZAÇÃO 

QUE SE APRESENTA ENTRE OS MUNICfPIOS DA MACRORREGIÃO IV, E ATESTAM 

QUE AS DIFERENCIAÇÕES EVIDENCIADAS NOS GRAUS DE URBANIZAÇÃ0
3

REPETEM 

O SINTOMA QUE SE MANIFESTA NO ÂMBITO NACIONAL, QUAL SEJA~ A DA CON 

CENTRACÃO POPULACIONAL EM POUCOS MUNICfPIOS QUE SE COMPORTAM COMO 

PÓLOS REGIONAIS. 

A S~RIE HISTÓRICA REPRESENTADA GRAFICAMENTE COM 

PROVA, ENTÃO, A INTENSIFICAÇÃO DA URBANIZAÇÃO NOS ANOS 50~ RESULTAN 

DO, EM 1960, NO NÚMERO DE 13 MUNICfPIOS COM GRAU DE URBANIZACÃO SI 

TUADO ENTRE 40% E 60% (HAVIAM SOMENTE 3 EM 1950)E 4 MUNIC(PIOS COM 

O GRAU DE URBANIZAÇÃO ENTRE 60% E 90% (CONTRA 3 EM 1950).Dos 52 M~ 

NICfPIOS DA REGIÃO, EM 1980, A MAIOR PARTE (40 MUNICfpIOS)APRESENTA 

GRAU DE URBANIZAÇÃO MAIOR QUE 40% E, PELA PRIMEIRA VEZ, SURGE A IN 

TENSIDADE DE MAIS DE 90% (EM 3 MUNICfpIOS). 

O PROCESSO DE CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL SE MANI 

FESTA INTENSIVAMENTE NA Df CADA DE 1970/80~ QUANDO O CRESCIMENTO AB 

SOLUTO DOS 7 MUNICfPIOS INDICADOS NA TABELA V.1.A(P.135)APRESENTOU­

SE MAIOR QUE NA MACRORREGIÃO IV COMO UM TODO. ISTO SIGNIFICA QUE OS 

DEMAIS MUNICfPIOS DA MACRORREGIÃO IV, EM NÚMERO DE 45, APRESENTARAM 

UM SOMATÓRIO DO CRESCIMENTO ABSOLUTO DA POPULACÃO, NEGATIVO EM 197W 

80. 

ESTA ANÁLISE DESAGREGADA PARA O URBANO INDICA QUE 

O TOTAL DO CRESCIMENTO ABSOLUTO DA POPULACÃO URBANA DA MACRORREGIÃO 

IV, 82,6% SE CONCENTROU NOS 7 MUNICfPIOS, OU, PRINCIPALMENTE~ 34,0% 

. EM USERLÂNDIA E 21,0% ~M UBERABA. 

3 Calculados na seguinte forma: 
CU = Populaç~o Urbana x 100 

Populaç5o Total 



TABELA V,I.A 

MACRORREGIÃO IV: EVOLUÇÃO DA POPULAçÃO TOTAL E URBANA PARA MUNICÍPIOS MAIS POPULOSOS - 1970/1980 

j'lACRORREGIAO E PO PU tJJ.CAO TOTAL CRESCH.'lENTO POPULACAQ URBANA CRESC WOOO 

1'1UNI CIPIOS 1970 % 1980 % PU3S0LUTO I . % 1970 % 1980 % ABSOLUTO % 

["V\CRORREG I ÃO I V 915,182 1m ,154.317 100 239.135 100 550,383 100 9]3.504 100 I 353.121 100 

r1UN. UBERLÂt\ID IA 124.706 13)6 240.961 20.19 116.255 48)6 1ll.466 20.13 231.598 120.132 34)0 25)6 

r'lUN. UBERABA 124.490 13)6 ' 199.203 17)3 74.713 31)2 108.259 19,,7 182.519 20.12 74.260 21)0 

j\1UN. PATOS DE 

j~ I NAS 76.211 8.13 86.121 7)5 9.910 4)1 44.877 8.12 63.302 7)0 18.425 5)2 

NJN,ITURWA 42.644 4.17 47.565 4)1 4.921 2)1 6.437 1)2 23.098 2.16 16.661 4)7 

f1JN • I TU I lIT /mA 64.656 7.11 74.247 6)4 9.591 4.10 47.114 8)6 65 .153 7)2 18.039 5.11 

flLl N. [:;.pJV(Á 35.676 3.19 53.404 4.16 17.728 7.14 31.520 5)7 51.311 5)7 19.791 5.16 

f'luN. AAAGUAR I 63.368 6)9 83.523 7)2 20 .155 8)4 49.741 9)0 74.270 8)2 24.529 6)9 

TOTAL MUNICIPIOS 531.751 58)1 I 785.024 68)0 253.273 105.19 399.414 72)6 691.251 76)5 291.837 82.16 

FONTE. CENSO DEfIOGRÁF I CO DE 1970 E 1980 
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A DU1 ENSÃO PO PULAC IO NA l_ DOS HU NICfPIOS CITAOOS FO I 

ALCAN ÇADA A ALTAS TA XAS M ~D IA S DE CRESCI MENTO ANUAL (VID E TABELA A-

BAIXO) NO PERf oDO DE 1940 A 1980, 

T AB E LA V, 2 ,A 

MACRORREGIÃO IV: TAXAS M~DIAS DE CRE SCI MENTO POPULACIONAL-1940/80 

~ 
I 

__________ TOTAL_,--+-_ _ U::..:..R.:.=.B~ " RURAL 

MINAS GE RA IS 1,73 4,2~ I ( - )0~ 34 

~lACRO IV 2,47 4,67 , ( - ) O,L!4 

TRIANGULO MINEIRO 3,01 5,23 (-) O~14 

MICRO-U BERLÃNDIA 3,17 5,59 (-) 0,91 

MICRO-PO NTAL TRI ANG ,MI ~ E[ R Oj 3,63 

~ICRO-UB E RAB A I 2,38 

~dC RO -ALTO PARANAÍ BA I 1,05 

MICRO-PLANALTO DE ARAXÁ 1,36 

UBERLANDIA 4,45 

UBERABA 2,09 

PATOS DE MINAS 2,03 

ITURAMA 

ITLJIUTA BA 

ARAXÁ 

ARAGUAR f ' 
---------

'/ 
I 2,54 

) 3,28 

~18 
FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO 1940 E 1980 

6,47 

4,27 

3,89 

3,71 

,6,05 

4,04 

5,22 

7,22 

4,16 

3,78 ' 

2,14 

(- ) 1,34 

(- ) 0,90 

( -) 1,09 

(- ) 1,89 

( -) 1,26 

(- ) 0,71 

(-) 2,23 

(-) 1,97 

(-) 1,70 

TABULACÃO DO NÚCLEO DE PESQUISA E ANÁLISE DE CONJUNTURA DO DEP, DE 

ECONOMIA - UFU 

ESTAS TAXAS ATESTAM A PRES SÃO POPULA CIONAL S OB P~ 

OS VÁRIOS ELEMEN tOS NECESSÁRIOS À VIDA URBANA~ À QUAL SE SU Br1ETl 

OS SETE MAIOR ES MUNICÍPIOS DA REGIÃO, TAL ASPECTO ~ CONt OMITANT E À 

CONCE NT RAÇÃO EC ONÔMI CA, O QUE FUNCIONA COMO u BOLA DE NEVE
u

J OU SE-
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SEJA) EM CONTINUANDO ESTA TEND~NCIA) PODERÁ HAVER UM ESVAZIAMENTO 

OU ESTAGNACÃO ECONÔMICA E POPULACIONAL NOS DEMAIS MUNICfPIOS DA RI 

GIÃO. 
, 
E DE SE ESPERAR QUE A EVOLUÇÃO DO EMPREGO NOS MU 

NICfPIOS APONTADOS NÃO ABSORVA O CRESCIMENTO POPULACIONAL) APESAR 

DO CRESCIMENTO ECONÔMICO NELES EVIDENCIADO) PORQUE A MODERNIDADE DA 

TECNOLOGIA UTILIZADA PERMITE UMA EXPANSÃO ECONÔMICA COM MENOR EXPAN 

SÃO DO EMPREGO. 

Ao NfvEL ESPACIAL) O PROCESSO DE URBANIZACÃO RE 

GIONAL APRESENTA CERTA CONTINUIDADE QUE PARECE OBEDECER) EM PRINCf 

PIO) À ROTA COMERCIAL REPRESENTADA POR FERROVIAS E RODOVIAS QUE COR 
I . . 

TAM A REGIÃO (VIDE MAPAS V,5 E V,6).(p.163 E p,164)) NO ANEXO V). Es 

TE FENÔMENO DE ATRACÃO POPULACIONAL DEVE TER SIDO PRIORITÁRIO ATt 

OS ANOS 50 E) A PARTIR DAf) PASSA A OBEDECER ÀS MUDANÇAS NA PRODU 

çÃO RURAL QUE SE INICIOU PROVAVELMENTE NOS MUNICfPIOS DE MAIOR EX 

PRESSÃO COMERCIAL. 
No TEMPO E NO ESPAÇO) OS DADOS SUGEREM QUE A BASE 

DO PROCESSO DE URBANIZAÇÃO EM FOCO FORAM O COMtRCIO E A MODERNIZA 

CÃO DA PRODUÇÃO RURAL E) t EVIDENTE~ EM VISTA DA TEND~NCIA CONCEN 

TRACIONALISTA DESTE PROCESSO) HÁ NECESSIDADE DE UMA POLfTICA ECONÔ 

MICA QUE PERMITA A FIXAÇÃO OCUPACIONAL DE MÃO-DE-OBRA NOS MUNICl 

PIOS QUE PERDEM POPULAÇÃO) O QUE DEVERÁ MINIMIZAR A PRESSÃO POPUL8 

CIONAL VOLTADA PARA OS MUNICfPIOS ANTERIORMENTE CITADOS. 

A DIFICULDADE DE INTERVENÇÃO NESTE PROCESSO VEM 

DO ÂMBITO ESPACIAL QUE ELE ATINGE) E QUE É DE DIFfcIL DELIMITACÃO. 

DESTA FORMA~ AS POLfTICAS VOLTADAS PARA ARREFECER A TENDÊNCIA DA 

CONCENTRAÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA NÃO PODEM SER DESENVOLVIDAS SÓ EM 

TERMOS LOCAIS) POIS OS FLUXOS DOS MOVIMENTOS POPULACIONAIS ABRANGEM 

TODA A REGIÃO E A EXTRAPOLAM NA MAIORIA DAS VEZES. 

PARA SE TER UMA IDtIA DA DIMENSÃO DOS FLUXOS Ml 
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GRATÓRIOS URBANOSJ DAS 257,863 PESSOAS NÃO NATURAIS DO MUNICfPIO OH 

DE RESIDEM E QUE MIGRARAM PARA A MACRORREGIÃO IV J DURANTE A D~CADA 

DE 1970/80J 95.931 PESSOASJ OU 37 J2%J VIERAM DE FORA DE MINAS G E ' 
, 

RAIS J PRINCIPALMENTE DE GOIÁS E SÃO PAULO J E AS OUTRAS 161.932 PES 

SOAS J OU 62,8% sÃo NATURAIS DE MINAS GERAIS J PODENDO SER NATURAIS 

DE MUNICfPIOS DA PRÓPRIA_REGIÃO QUE NÃO SEJAM AQUELES EM QUE RESI 

DEM. Do TOTAL DESTAS PESSOAS NÃO NATURAIS DOS MUNICfPIOS ONDE RESI-

DEMJ 74~4% SE ENCONTRAM NOS MUNICfPIOS CITADOSJ O QUE PODE SER 

SUAlIZADO CONFORME O MAPA V.9J (p.167),NO ANEXO V. 

VI 

POR FIM, SABE-SE QUE HOJE A SITUAÇÃO DAS CIDADES 

DEPENDE FUNDAMENTALMENTE DA POLfTICA TRIBUTÁRIA NACIONAL E DA FORMA 

COM QWE ELAS SE INSEREM NA ECONOMIA DO PAfs. DADA A CARACTERfsTICA 

DA CENTRALIZAÇÃO EXCESSIVA DA ECONOMIA E DA POPULAÇÃO NACIONAL~ UR 

GE UMA NOVA POLfTICA ECONÔMICA DE ÂMBITO ESPACIAL E UMA REFORMA NA 

POlfTICA TRIBUTÁRIA. 

V.1.2. MIGRAÇÃO 

A MIGRAÇÃO~ MOVIMENTO ESPACIAL DA POPULAÇÃO~ CON 

SISTE NA EMIGRACÃO (sAfDA DE PESSOAS DE DETERMINADO lOCAL) E NA IMI 

GRAÇÃO (ENTRADA DE PESSOAS EM DETERMINADO LOCAL). ESTE MOVIMENTO ~ 
EM PRINCfPIO J SE LIGA À SOBREVIVÊNCIA OU TENTATIVA DE MELHORIA DE 

VIDA DAS PESSOAS. 
QUANTO MAIORES AS DISCREPÂNCIAS EXISTENTES DEN 

TRO DE UM PAfsJ MAIORES SÃO OS MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS J POIS DETERMl 

NADAS DIFERENÇAS SE DEVEM À DESESTRUTURAÇÃO DE BASES ECONÔMICAS RI 

GIONAIS OU LOCAISJ E À ALTERAÇÃO DAS CONDIÇOES DE VIDA QUE AS PEâ 

SOAS TERIAM NAS RESPECTIVAS SOCIEDADES URBANAS OU RURAIS. 

No BRASILJ A MIGRAÇÃO POPULACIONAL TEM SIDO INDU-

ZIDA POR MUDANÇAS QUE OCORREM DESDE 1930 (QUANDO SE ADOTA UMA pOlf 

TICA URBANO-INDUSTRIAL EM CONTRAPOSICÃO À pOlfTICA AGRÁRIO-EXPORTA­

DORA)J MAS t NA SEGUNDA METADE DA DtCADA DE 50 QUE ESTE FENÔMENO TO 
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MA DIMENSÕ ES PR EOCUPANTES) O QU E PERSISTE COMO FACA DE DOIS GUMES 

DE UM LADO) A MIGRAÇÃO TEM SANADO A DEMANDA POR MÃO-DE-OBRA BARATA 

NOS CENTROS URBANOS MAIS DINÂMICOS E PERMITIDO A ADOçA0 DA MODERNI- ' 

ZAÇÃO DA PRODUÇÃO RURAL; DE OUTRO LADO) TEM LEVADO AO ESVAZIAMENTO 

ECONÓMICO E POPULACIONAL DE ALGUMAS ÁREAS IMPORTANTES E IMENSAS)CON 

CENTRANDO A POPULAÇÃO E A ECONOMIA EM OUTRAS (REGIÕES METROPOLITA 

NAS) POR EXEMPLO) QUE SE TORNAM FOCO DE TENSÕES SOCIAIS. 

NUM PRIMEIRO MOMENTO) DE 1940 A 1970) A MIGRAÇÃO 

t PREDOMINANTEMENTE MARCADA PELA SAfDA DAS PESSOAS DO CAMPO PARA AS 

CIDADES. NUM SEGUNDO MOMENTO) DE 1970 À ATUALIDADE) A MIGRAÇÃO SE 

CARACTERIZA PELA SAfDA DE PESSOAS DE CIDADES PARA OUTRAS CIDADES. 

DAf) PODE-SE DIZER QUE O MODELO CONCENTRACIONISTA ADOTADO NO BRASIL 

pós-50 ENVOLVE~ TAMBtM) A CONCENTRAÇÃO DE PESSOAS EM DETERMINADOS 

ESPAÇOS DO SEU TERRITÓRIO. 

A MACRORREGIÃO IV APRESENTOU) ATt A DtCADA DE 

1950/1970) UM COMPORTAMENTO MIGRATÓRIO COM O MESMO SENTIDO DO ESTA 

DO DE MINAS GERAIS) OU SEJA) SALDOS MIGRATÓRIOS NEGATIVOS DA POPULA 

çÃO TOTAL. A PARTIR DESTA IJLTIMA DtCADA) ESTE PROCESSO ENTRA EM RE 

VERSÃO NA t1ACRORREG I ÃO IV) QUE PASSA A DI FERENC I AR-SE DO ESTADO jTAB 

V.3) A SEGUIR). 

E DE SE ADMITIR QUE A MACRORREGIÃO IV EXERÇA UM 

FORTE EFEITO DE POLARIZAÇÃO SOBRE VASTA ÁREA DO TERRITÓRIO NACIONAG 

EFEITO ESTE DETERMINADO PRINCIPALMENTE PELAS SUAS FUNÇÕES COMER­

CIAIS HISTORICAMENTE DESENVOLVIDAS) BEM COMO PELO CRESCIMENTO CONTf 

NUO DE SUA ECONOMIA. SOME-SE A ISTO O ESGOTAMENTO DAS FRO~ITEIRAS A 

GRfcOLAS) CONCOMITANTEMENTE ÀS TRANSFORMAÇÕES RECENTES QUE VrM OCOR 

RENDO NA PRODUÇÃO RURAL NESTAS ÁREAS. 

DESTA FORMA) DAS ÁREAS CONSIDERADAS COMO FRONTEI-

RAS AGRfCOLAS ATt FINAL DOS ANO S 70~ OU SEJA) ACRE J AMAPÁ~ ROND6NfA) 

RORAIMA) AMAZONAS) PARÁ) MATO GROSSO (NORTE)) GOIÁS (NORTE)) ALGU 
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TABELA V.3 - SALDOS LÍQUIDOS MIGRATÓRIOS DE MINAS GERAIS SEGUNDO REGIÕES DE PLANEJAMENTO 

1960-1970-1980. 

REGIÃO SALDO MIGRATÓRIO EXODO RURAL SALDO LÍQUIDO 

URBANO MIGRATÓRIO 

1960/70 1970/80 1960/70 1970/80 1960/70 1970/80 

I + 661.305 + 892.430 - 353.557 - 223.364 + 307.748 + 669.0E6 

II + 44.556 + 47.649 - 507. fiJ7 - 372.043 - 463.051 - 324.394 

III + 18.731 + 167.471 - 537.767 - 354.213 - 519.036 - 186.742 

IV + 84.196 + 233.281 - 153.750 - 179.036 - 69.554 + 54.245 

V + 20.918 + 38.372 - 246.843 - 208.787 - 225.925 - 170.415 

VI + 72.593 I + 186.528 - 186.709 - 255.993 - 114.116 . - 69.465 

VII + 22.359 + 34.352 - 113.438 - 203.341 - 91.079 - 168.889 

VIII + 68 .CB6 . - 1.275 - 664.135 - 761.344 - 596.039 - 762.619 
. , 

- -

foNTE : REVISTA DA FUNDAÇÃO JOÃO PI NHEIRO J Nº l2J fvV'lR/ABR. J 1982J p.66 

OPS . REGIÃO I: VlETALÚRGICA E (JIJv1,pOS DAS VERTENTES; REGIÃO Ir: ~'lc\TA; REGIÃO IIr: SUL; REGIÃO IV: TRIÂNGULO E PLTO 

PARANAfBA; REGIÃO V: ALTO SÃO FRANCISCO; REGIÃO VI: f\bROESTE; REGIÃO VIr: JEQUITINHJNHA; REGIÃO VII I: RIO 

WCE 
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MAS APR ESENTARAM PE RDA DE POPULAÇAo RURAL PELO PROCESSO MIG RATÓRIO 

NA D~CADA DE 1970/80J O QUE DEVE SER TRATADO COMO MUDAN ÇA NA OR GAN I . 

ZAÇAo PRODUTIVA. OS CENTROS URBANOS DE SSAS ÁREASJ ASSIM COMO EM Q U~ 

SE TODO O PAfs J NÃO ESTÃO APARELHADOS PARA ABSORVER AQUELE ~XODO RU 

RAL J QUE FOI DE 995.382 PE SS OASJ EM 1970/80J ORIGINADAS DAS SEGUIN 

TES ÁREAS DE EVASÃO: 150.514 PESSOAS DO AMAZONASJ 201.377 PESSOAS 

DO MATO GROS SO E 603.491 PESSOAS DE GOIÁS~. 

O IMPACTO DA MODERNI ZAÇÃO DA PRODUÇÃO RURAL TEM 

SIDO TÃO GRAND E EM DETERMINADAS ÁREAS DE FRONTEIRASJ QU E INCLUI O 

ESTADO DE GOIÁS NO ROL DOS ESTADOS PERDEDORES DE POPULAÇÃO POR Ml 

GRAÇÃO J EM 1970/80
J 

PELA PRIMEIRA VE Z DESDE OS ANOS 40 (ANO QUE ~ O 

LIMiTE INICIAL DES TA PESQUI SA). A CONTINUIDADE DA MECANI ZAÇ ÃO J DA 

EXPANSÃO DA MONOCULTURA E DA PECUÁRIA NA ECONOMIA RURAL J SEM A CON 

TRAPARTIDA OCUPACIONAL PARA A POPULAÇÃO URBANAJ ~ MOTIVO DE PREOCU­

PAÇÃO PARA VÁRIAS RE GIÕES E~ DENTRE ELASJ DEVE-SE INCLUI R A MACROR 

REGIÃO IV DE MINAS GERAIS. 

ALÉM DA LIBERAÇÃO DE POPULAÇÕES NAS ÁREAS DE FRON 

TEIRAS~CONTA-SE COM A PERDA DE POPULAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GER AIS~ 
QUE FOI AVALIADA EM 941.824 PESSOAS NA DÉCADA DE 1970/80. COM ISTO J 

DEPARAMO-NOS HOJE J NO BRASILJ COM SOMENTE SEIS ESTADOS QUE SÃO 

ÁREAS DE IMIGRAÇÃO (URBANA + RURAL)J SENDO ELES: AMAZONASJ PARÁ)RIO 

DE JANEIRO J SÃO PAULO~ MATO GROSSO E DISTRITO FEDERAL. Os DEMAIS ES 

TADOS SE COMPORTAM COMO ÁREAS DE EMIGRAÇÃOJ O QUE CARACTE RIZA AS RE 

GIÕES BRASILEIRAS DO NORDESTEJ SUDESTE E SUL COMO PERDEDORAS DE PO 

PULAÇÃO POR MIGRAÇÃO EM 1970/80 E AS REGIÕES NORTE E CE NTRO - OES TE 

COMO GANHADORAS . 

----------------
Dados da Rev ista da Fundação João pinhe i ro , n9 12 , março / abril / 1982, p.56. 
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DENTRO DA MACRORREGIAO IV NOTA-SE TAMB~M AS TEH 

D~NCIAS EVIDENCIADAS NO AMBITO NACIONAL, OU SEJA, INTENSIFICACÃO DO 

~XODO RURAL LE DE VÁRIOS MUNICfPIOS, EM QUE P~S~M OS MOVIMENTOS IH 

VERSOS. A TABELA V.4, A SEGUIR, EVIDENCIA A MIGRACÃO INTERNA NA MA 

CRORREGIÃO IV, LEVANDO-NOS A RESSALTAR QUE DEVERÁ SER COMPLETADA 

ATRAV~S DOS CÁLCULOS DOS SALDOS MIGRAT6RIOS s PARA TODAS AS MICROR 

REGIÓES E ALGUNS MUNICfPIOS CONSIDERADOS OS MAIORES EM POPULACÃO EM 

1970/80. 
ANTES DE PASSARMOS À ANÁLISE DA TABELA V.4~ ATEN­

TAMOS QUE ELA CARECE DE COMPLEMENTACÃO, COMO A DESAGREGACÃO DA MRH 

DO PLANALTO DO ARAXÁ E DA MRH DO ALTO PARANAfBA, DA ADICÃO DOS MUNI 

cf PIOS DE ARAXÁ E PATOS DE MINAS . NA RELACÃO DOS MAIS POPULOSOS~ BEM 

COMO DE UMA ATUALIZACÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO VEGETATIVO PARA AS 

MICRORREGIÓES E MUNICfPIOS. ENTRETANTO, NÃO SE ESPERA MUDANCAS NO 

SENTIDO, UMA VEZ COMPLEMENTADA DEFINITIVAMENTE, POIS OS POUCOS RE 

SULTADOS PRELIMINARES JÁ APRESENTAM BOA CONFIABILIDADE VIABILIZANDO 

A ANÁLISE PROPOSTA. 

A TABELA V.4 DIMENSIONA A REVERSÃO DO MOVIMENTO 

POPULACIONAL A QUE SE SUJEITA A MACRORREGIÃO IV, OU SEJA, PASSA DE 

PERDEDORA DE POPULAÇÃO EM 1960/70, ASSIM COMO AS MICRORREGIÓES QUE 

A COMPÓEM (EXCETO A DO PONTAL), PARA GANHADORA DE POPULAÇÃO PELO 
. . 

PROCESSO MIGRATÓRIO EM 1970/80 (EXCETO, NOVAMENTE, A MRH DO PONTAL). 

ESTA MESMA TABELA PERMITE TAMBtM AVALIAR A DIMENSÃO DA PRESSÃO POPU 

LACIONAL A QUE ESTÁ SUJEITO O MEIO URBANO. 

OS CAMINHOS INVERSOS, EM RELAÇÃO À MACRORREGIÃO 

IV, SÃO TRILHADOS PELA MRH DO PONTAL QUE, AO CONTRARIO DO COMPORTA 

MENTO APRESENTADO EM 1960/70, PASSA A APRESENTAR UM ~XODO POPULACIO 

5 ~ O r e sultado dos cilculos: imigraç~o - (emigraçio + crescimento vege tativo) 

por lugar. 



. TABELA \f. 4 

MACRORREGIÃO IV: SALDO MIGRATÓRIO EM 1960/70 E 1970/80 

j'l.0"CROPREG I ÃO 

~1ESc)R ;(EG I ÃO E 

i1uN ICÍPIOS -

f1t.\CRoRREGIÃO IV . 
T R I Âl\JGULO r'11 NE I RO 

f'lRH 00 PLANJ\L TO 00 fJ.RJ1Y.Ã 

MAIS ALTO PMA\JAÍBA 

í/uqt-j DE UBERLÂND I A 

• ,6,P.AGUAP. I 

• ITUIUTABA 

• UBERLÂNDI A 

M:JH U h\J DE BERABA 

• UBERABA 

jVL~ IX) PONTAL 

• FRUTAL 

• ITURAMA 

FONTE: CENSOS DEMOGRÁFICOS 1970 E 1980 

NOTAS: T = TOTAL 

U = URBANO 

R = RURAL 

SAlJX) f1IGPJHORIO 1960170 

T U R T 

(-) 69.554 84.196 (-) 153.750 54.245 

(-) l2.748 76.837 (-) 89.585 44.131 
-

(-) 56.806 7.359 (-) 64.165 10.114 

(-) 27.285 39.396 (-) 66.681 42.991 

3.878 8.320 (-) 4.442 3.F?~ 

(-) 4.345 11.651 (-) 15.996 (-) 9.081 

9.664 18.954 (- ) 9.290 80.528 

(-) 2.208 19.393 (-) 21.601 3'i.409 

11.021 16.258 (-) 5.237 43.402 

15.745 18.048 (- ) 1.303 (-) 33.269 

(-) 7.302 6.105 (- ) 13.407 (-) 4.523 

7.139 453 6.686 (- ) 14.070 

I 

SALDO MIGRATORIO 1970/80 

U R 

I 
(-) 179.036 233.281 

195.761 (-) 151.630 

-si' .520 (-) 27.406 

l24.718 (- ) 81.727 

11.9l2 (-) 8.2L:O 

4.6l2 (-) 13.693 

88.364 (-) 7.836 

51.495 (-) 17.085 

48.051 (-) 4.659 

9.440 (-) 42.709 

I 
(-) 1.829 

1 
(-) 2.694 

13.925 
j 

(-) 27.99S 
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NAL SIGNIFICATIVO J o QUE SUGERE UMA MUDANÇA PROFUNDA NA ECONOMIA RM 

RAL E A IM POSS IBILIDADE DOS CENTROS URBANOS ABSORVEREM A LIBERAÇÃO 

POPULACIONAL. As TRANSFORMAÇ6ES MAIS NfTIDAS SÃO A INTENSIFICAÇÃO 
/I 

DA MECANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO RURAL J AS CONSEQUENTES MONOCULTURAS E A 

EXPANSÃO DA PECUÁRIA. 

NOTA-SE QUE J PARA TODOS OS NfvEIS DE DESAGREGAÇÃO 

ADOTADOS J O SALDO MIGRATÓRIO RURAL ~ NEGATIVO J EXCETO PARA O MUNICf 

PIO DE !TURAMA E ARAGUARI J EM 1960/70. POR OUTRO LADO J OS SALDOS MI 

GRATÓRIOS URBANOS SÃO RELATIVAMENTE ALTOS J EXCETO PARA FRUTAL EM 

1970/80. 

As ADVERSIDADES DOS MOVIMENTOS POPULACIONAIS NA 

MACRORREGIAo IV PODEM SER EXPRESSAS ATRAVfs DAS TABELAS A SEGUIR 

QUE DESAGREGAM AS TENDÊNCIAS EXTREMAS AOS NfvEIS DOS MUNICfPIOS NO 

PERfoDO EM ANÁLISE. 

TABELA V.5 

f\1ACRORREG I ÃO I V : TAXA r1ÉD I A ANUAL DE CRESC I MENTO DA POPULAçÃO RURAL: 1940150 -

1950/ED - 1960/70 - 1970/80 (ir) 

PER I oro MENORES TN-PS ML\IORES Tf-V<AS 

1940/50 (-) 5J 04 - STA.JULIANA 18J 78 - CAPINÓPOLIS 

. 1950/60 (-) 9J 18 - AGUA COMPRIDA 10J 26 - AAAXÁ 

1960170 (-) 6J ll - !PIAÇU 10J 58 - ITURN1A 

1970/80 (-)13,94 - IPIACU 5 J 94 - PIRAJUBA 

FONTE: CENSOS DEMOGRÁFICOS DE 1940 A 1980 
TABULACAO: NÚCLEO DE PESQUISA E ANÁLISE DE CONJUNTURA DO DEPTº DE ECONOMIA DA UFU 

* Este cre sc imento foi medido através da Taxa Média Anual de Crescimento, ou se 
Ja: 

TC ~ Pop. 1 ,lnx: 10 anos. eX 
Pop. O 
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TABELA V,6 
, 

N~CRORREGIÃO IV: TAXA N~DIA ANUAL DE CRESCIMENTO DA PoPULAçÃO URBANA - 19LJO/50~ 

1950/60~ 1960170~ 1970/80 

PER IODOS MENORES Tt0<AS MAIORES TfJXAS 

19LJO/50 (-) LJ~63 - S, F, DE SALES 8~08 - CAMPOS ALTOS 

1950/60 (-) 1~37 - Ra1ARIA 1LJ~02 - ITUIUTABA 

1960170 (-) 1;00 - PRATINHA 20~01 - SrA,VITóRIA 

1970/80 (-) 2~99 - CACH,DoURADA 13~63 - ITUFW1A 

FONTE: CENSOS DEMOGRÁFICOS DE 19LJO A 1980 

TABULAçÃO: NÚCLEO DE PESQUISA E ANÁLISE DE CONJUNTURA DO DEPTº DE ECONOMIA-UFU 

OBS,: Os CÁLCULOS OBEDECERAM AO MESMO CRIT~RIO DA TABELA ANTERIOR 

A TABELA V,5 EXPRESSA O MOVIMENTO POPULACIONAL DESEll 

CONTRADO NO ÂMBITO RURAL DA REGIÃO E~ EM QUE PESE A CARACTERÍSTICA 

DE PERDEDORA DE POPULAÇÃO RURAL COMO UM TODO~ DEPARA-SE AINDA COM 

MUNICfPIOS EM QUE HA CRESCIMENTO SIGNIFICATIVO DESTA POPULAÇÃO, O 

FATO DE OS DADOS REPRESENTAREM OS EXTREMOS NEGATIVOS E POSITIVOS DO 

CRESCIMENTO POPULACIONAL ATESTA QUE OS CASOS INTERMEDIÁRIOS EXIGEM 

UM DIAGNÓSTICO MAIS DETALHADO E EXAUSTIVO, 

DA MESMA FORMA~ ENCONTRAM-SE NA TABELA V,6 OS CRESCI 

MENTOS EXTREMOS DAS POPULAÇÕES URBANAS QUE~ PELAS RAZÕES EXPRESSAS~ 

EXIGEM UM ESTUDO MAIS DETALHADO, 

A ESTA ALTURA~ t VÁLIDO APONTAR QUE OS CÁLCULOS EFE 

TUADOS ACIMA SÃO INFLUENCIADOS PELO TAMANHO DAS POPULAÇÕES NAS RES 

PECTIVAS DATAS~ E ASSIM A AVALIAÇÃO DOS VALORES ABSOLUTOS NOS LEVA 

NOVAMENTE À TABELA V,l (ANEXO V) ANTERIORMENTE COMENTADA, 

PARA QUE REFLITAM AS TEND~NCIA MIGRATÓRIAS ~ AS TAXAS 

MtDIAS ANUAIS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL DEVEM SER DEDUZIDAS DAS 
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TAXAS DE CRESCIMENTO VEGETATIVO DAS RESPECTIVAS COMUNIDADES. 

FORMAJ A FI M DE EXERCfcIO J CONSIDEROU-SE COMO PADRÃO AS TAXAS 

CRESCIMENTO VEGETATIVO DA MACRORREGIÃO IV CO~O VALIDAS PARA 

OS CENTROS URBANOS J OBTENDO-SE OS SEGUINTES RESULTADOS: 

146 

DESTA 

DE 

TODOS 

- EM 1960/70J A UMA TAXA DE CRESCIMENTO VEGETATIVO 

DE 2J 78% A.A' J TEM-SE QUE 21 CENTROS URBANOS APRESENTARAM SALDOS MI 

GRATÓRIOS NEGATIVOS. ESTE PROCESSO t MAIS EVIDENTE NA f1ICRORREGIÃO 

DO PLANALTO DO ARAXÁ. 

- DA MESMA FORMA E CONSIDERANDO A TAXA DE CRESCIMEN­

TO VEGETATIVO DE 1~86% A.A. EM 1970/80J TEMOS QUE 17 CENTROS URB6 

M I CRORR,!;_ NOS PERDERAM POPULAÇÃO POR MIGRAÇ~OJ FATO MARCANTE NAS 

GIÕES DO PONTAL E DO ALTO PARANAíBA. 

A FORMA COMO AS TENDÊNCIAS DO CRESCIMENTO POPULACIQ 

NAL URBANO E RURAL SE DÃO NO ESPAÇO DA MACRORREGIÃO IV PODE SER VI 

SUAlIZADA ATRAVtS DOS MAPAS V.3J(p.161) E V.6J (p.164) NO ANEXO V. 
A GRANDE IMPORTÂNCIA DA VERIFICAÇÃO DESTE PROCESSO NO ESPACO ADVtM 

DA QUALIDADE QUE TEM A ORGANIZAÇ~O PRODUTIVA PREDOMINANTE J TANTO RU 

RAlJ QUANTO URBANAJ DE DISSEMINAR-SE OU DE INFLUENCIAR AREAS MAIS 

PRÓXIMASJ ALTERANDO AS CONDIÇÕES DE VIDA DA POPULAÇÃO E GERALMENTE J 

OCASIONANDO AS MIGRACÕES. 
AFORA A AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DAS MIGRAÇÕES J DEVE -

SE RESSALTAR AINDA OS SEUS ASPECTOS QUALITATIVOSJ OU A MELHOR CARAC 

TERIZAÇÃO DO MIGRANTE. DADO O OBJETIVO DESTE TRABAlHO J NÃO VAMOS 

AltM DE APONTAR OS ASPECTOS QUANTITATIVOS PREDOMINANTES DA MIGRAçÃa 

CONTUDO J t DE SE CONCLUIR QUE A MAIOR PARTE DOS MIGRANTES SÃO PEâ 

SOAS DE BAIXA RENDA E DE BAIXO NfvEl DE INSTRUÇÃO. 

V.l.3. _ POPULAÇÃO POR IDADE E POPUlAº,_Qsç.QNOMI_CAf"1ENTE ATIVA
6 

A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO POR IDADE 

---------' 
6 ~ con s id erada populaç~o economicament e ativa(PEA) a ~opu~aç5o com 10 anos 

mais, c que trabalhou ou procurou traba lllo ano ant erLor a data do Censo. 
e 
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DI Z RE SPEITO AO POTENCIAL DE TRABA LHO QU E EXISTE NAS DIVE RS AS AR E A~ 

ÀS NECE SS IDADES DE ESCOLAS NO S SEUS DIVE RSq~, GRAUS , TIPOS DE , ASS ~~ 
TrNCIA M~DI CA QUE SE DEVE OFE RE CER, TIPO S D{ LAZE R, DIMENSÔE S PRovA 

VEI S DO MERCADO DE BENS DE CONSUMO, ETC, 

O BRASIL É CONSIDERADO UM DOS PAfsES EM QUE A POPUL~ 

CÃO JOVEM PREDOMINA, FATO QUE É ATRI BUfDO A EXISTr NCIA DE UMA TAXA 

DE FECUNDIDAD E AINDA RELATIVAME NTE ALTA (APE SAR DA TENDÊNCIA DEC RES 

CENTE APRES ENTADA DES DE FINAL DOS ANOS 50) E UMA EXPECTATIVA DE Vl. 

DA AO NASCER AINDA BAIXA, A EXEMPLO, A TAXA BRUTA DE NATALIDADE 7 EM 

1965/ 70, PARA OS PAfsES DESENVOLVIDOS, ERA DE 19,00 FILHOS POR ANO 

PARA MIL HABITANTES; PARA OS PAi s ES EM DE SENVOLVIMENTO ESSA TAXA 

ERA OE 41,0 FILHOS, 

DENTRE OS PAfsES EM DESENVOLVIMENTO INCLUI- SE O BR~ 

SIL, QUE, EM 1960/70, APRESENTAVA UMA TAXA BRUTA DE NATALIDADE(TBN) 

EM TORNO DE 38,7 E NA D~CADA SE G UINTE~ EM 1970/80, DE 33~O, MINAS 

GERAIS APRESENTOU UMA TBN DE 41~2 EM 1960/70 E DE 32,2 EM 1970/80 ~ 

OU SEJA, UMA QUEDA BEM MAIS ACENTUADA QUE A DO PAfs, 

NAQUELE PERfoDO, A MACRORRE GIÃO IV APRESENTOU UMA 

TBN DE 37,03 EM 1960/70, E DE 26~03 EM 1970/80, NfvEL BEM MAIS BAl 

XO DO QUE A DO ESTADO E MESMO DO PAfs, HA QUE SE CONSIDERAR QUE A 

TENDÊNCIA DA FECUNDIDADE É ALTERADA PELO PROCESSO MIGRATÓRIO E QUE, 

NA REGIÃO EM ESTUDO, l'UDO INDICA A TENDÊNCIA CONSTANTE DE BAI XA, 

POR OUTRO LADO, A TAXA BRUTA DE MORTALIDADE ( TBM ) 8 

PARA A MACRORREGIÃO IV SE APRESENTA MAIS BAIXA DO QUE A DO ESTADO 

COMO UM TODO, OU SEJA, UMA TBM DE 9~19 EM 1960/ 70 E DE 7,34 EM 

1970/ 80, CONTRA AS DE 11,46 EM 1960/70 E DE 9,71 EM 1970/80 NO E ~ 

7 Número médio anu.:l l de f i l hos nasc idos viv?s por mil habitan l es . g um c1eterrn in.:ll1 
t e chave do c r esc i me n to gl oba l da populaçao . 

8 NLímero n1(~ d io anua l de mor t es por mi l habi tan tes . 
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TADO. 

OS DADOS SOBRE A FECUNDIDADE - E MORTALIDADE NA RE 

GIÃO IV NOS INDICAM UMA ESTRUTURA POPULACIONAL POR lDADE BASTANTE 

ESTÁVEL EM RELAÇÃO AO PAfs~ POIS ESTA RELAÇÃO POR SI s6 NÃO EVIDEN 

CIA UMA DISCREPÂNCIA ENTRE NASCIMENTOS E MORTES QUE VENHA A ALTERAR 

A COMPOSIÇÃO POPULACIONAL. 

PARA MELHOR VISUALIZAÇÃO DA ESTRUTURA ETÁRIA DA 

POPULAÇÃO~ CONSTRUIU-SE O GRÁFICO V.1~(p.156)~ ANEXO V (PIRÂMIDES E 

TÁRIAS) QUE FACILITA O DIMENSIONAMENTO COMPARATIVO DA POPULAÇÃO POR 

GRUPOS ETÁRIOS DECENAIS ENTRE AS ÁREAS A QUE SE REFEREM. ESTAS~ 

SENTIDO DE SE EVITAR A~TOS NfvEIS DE DETALHAMENTO NESTE TRABALHO 

NO 

NÃO FORAM 'CONSTRUfDAS PARA MUNICfpIOS~ O QUE EVIDENCIARIA MELHOR OS 

EFEITOS DO PROCESSO MIGRAT6RIO. 

ASSIM) O ELEMENTO QUE MUDA A ESTRUTURA ETÁRIA DAS 

POPULAÇÔES LOCAIS ~ A MIGRAÇÃO~ QUE ~ UM PROCESSO TAMB~M SELETIVO 

POR IDADE E SEXO. A PESQUISA SOBRE OS DADOS BRUTOS, ENTRETANTO) NOS 

CHAMA A ATENÇÃO PARA A PERDA DE POPULAÇÃO DE 15 A 30 ANOS DE IDADE 

POR PARTE DOS MUNICfPIOS DE EMIGRAÇÃO, A MEDIDA EM QUE ESTA POPUL8 

çÃO SE CONCENTRA NOS CENTROS URBANOS DE IMIGRAÇÃO, 

ESTAS MUDANÇAS NA COMPOSIÇÃO ETÁRIA DAS POPUL8 

ÇOES LOCAIS LEVAM TRANSTORNOS PARA AMBAS AS PARTES. Do LADO DOS MU 

NICfPIOS PERDEDORES DE POPULAÇÃO) NOTAMOS A ESTAGNAÇÃO E MESMO A 

DECAD~NCIA DA PRODUÇÃO DE SERVIÇOS DE EDUCACÃO SAÚDE E LAZER, AL~M 

DA INTERFERÊNCIA NEGATIVA NO PROCESSO DE PRODUÇÃO E COMERCIAI_IZAÇÃO 

DE MERCADORIAS, LIMITANDO OU RETRAINDO A ECONOMIA VOLTADA PARA OS 

RESPECTIVOS LOCAIS. 

Nos MUNICfPIOS RECEPTORES DE POPULAÇÃO) A PRESSÃO 

POPULACIONAL_ EM DETERMINADAS FAIXAS ETÁRIAS CULMINA NA CAR~NCIA DE 

OFERTA DE SERVIÇOS VOLTADO S PARA ESTAS POPULAÇ6E S) NA CAR~NCIA DE 

EMPREGO S) HABITAÇÕE S) EM SUMA) NA TEN SÃO SOCIAL. EM TERMO S ECONbMI 



COSI ESTES MUNICfPIOS GERALMENTE SOFREM GRANDES IMPULSOS, SENDO QU~ 

PARA SUA CO NT INUIDADE, EXIGE-SE UM PLANEJAMENTO. 

V.1. L;. - POPULAÇÃO ECONOM I ÇAf1ENTE AT I VA (PElU 

E UM INDICADOR DA CAPACIDADE DOS SETORES ECONÔMI-

COS EM ABSORVER POPULAÇÃO E QUANDO OBSE RVADA ATRAV~S DE PROJEÇÓES 

HISTÓRICAS, DÁ IMPORTANTES INDfcIOS DA MIGRAÇÃO SETORIAL E, 

QUENTEMENTE, DA ESPACIAL. 

CONSE 

As TEND~NCIAS GERAIS DA OCUPAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 8 

PRESENTADAS NO BRASIL pós-50 SE MANIFESTAM TAMB~M NA MACRORREGIÃO 

IV, QUAIS SEJAM, A LIBERAÇÃO DE TRABALHO NO SETOR AGROPECUÁRIO E A 

MAIOR ABSORÇÃO NOS SETORES URBANOS ONDE HÁ ALTERNÂNCIA ENTRE ATIVl 

DADES INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E DE SERVIÇOS, CONFORME O MODO SEGUN 

DO O QUAL O LUGAR SE INSERE NA ECONOMIA REGIONAL E NACIONAL. 

A TABELA V.2; (p.154)~ E O GRÁFICO V.2~ (P.158)NO 

ANEXO V MOSTRA A COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DA PEA DA MACRORREGIÃO IV 

DESAGREGADA EM MICRORREGI6ES E ALGUNS MUNIC[PIOS DE MAIOR EXPRESSÃO 

ECONÓMICA, BEM COMO A PEA AGREGADA EM ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS, IN 

DUSTRIAIS E SERVIÇOS. 

As TENDtNCIAS MOSTRADAS EM PERCENTAGENS ATESTAM 

PARA ALGUMAS ÁREAS, COMO NO ALTO PARANAfBA, QUE AINDA HÁ AMPLIAÇÃO 

DA OCUPAÇÃO NA AGROPECUÁRIA E NA ATIVIDADE EXTRATIVA. 

ENTRETANTO, HÁ VÁRIOS MUNICfPIOS COM PREDOMINÂN 

CIA DE OCUPAÇÃO NO MEIO RURAL EM 1980, MAS QUE NÃO SÃO SIGNIFICATI 

VOS EM TERMOS ABSOLUTOS, SENDO OS MAIS EXPRESSIVOS OS CITADO S NA TA 

BELA A SEGUIR. 
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= [iIUNICIPIO =--;~EI'il ~A PEA Rl~G~MERO PJ3SOLUTO __ 

CANÁPOLI S 62,92% 1. 517 

GURINHATÃ 75,09% 2,273 

AGUA COMPRIDA 68 77% ,:J:J o 479 

CN"'IPO FLOR IDO 73,50% 1,484 

COMENDADOR GOMES 82,74% 978 

I ND I ANÓPOLI S 69~38% 861 
------- --------

COMO NÃO PODERIA DEIXAR DE SER, OS MUNICfPIOS Oli 

DE PREDOMINA A PEA NA AGROPECUÁRIA SÃO, OU TENDEM A SER, OS MUNICí­

PIOS DE EMIGRAÇÃO, O QUE TEM JUSTIFICADO A EXPULSÃO POPULACIONAL E 

XERCIDA PELO ATUAL ESTÁGIO DA ECONOMIA RURAL, 

A FIXAÇÃO OCUPACIONAL TEM SE DADO PREDOMINANTEMEN 

TE NO TERCIÁRIO: SERVIÇOS DE TRANSPORTE, COM~RCIO, SAÚDE, EDUCAÇÃO~ 

LAZER, SERVIÇOS DESENVOLVIDOS POR ADVOGADOS, CONTABILISTAS,ECONOMIS 

TAS, ADMINISTRADORES, ETC" QUE VARIAM CONFORME O TAMANHO URBANO E 

A DINÂMICA DA ECONOMIA URBANA, No ROL DOS SERVIÇOS, INEXISTE A ENU 

MERAÇÃO DOS QUE ATUAM NOS SERVIÇOS INFORMAIS, 

DEVE-SE RESSALTAR AINDA QUE, NA MACRORREGIÃO IV , 

A MAIORIA DAS PESSOAS QUE DESENVOLVEM SUAS ATIVIDADES PRODUTIVAS 

NOS CENTROS URBANOS MAIORES ESTÁ FORA DO CIRCUITO PRODUTOR DE MER 

CADORIAS, ISTO DENOTA UMA ESTRUTURA PRODUTORA DE MERCADORIAS MODER­

NA, O QUE ~ IMCOMPAT(VEL COM A ABSORÇÃO DA OFERTA DE MÃO-DE-OBRA JÁ 

EVIDENCIADA, 

A TABELA V,3,(p,155), NO ANEXO V MOSTRA O NÚMERO 

ABSOLUTO DO CONTINGENTE POPULACIONAL OCUPADO NOS TR~S SETORES AGRE­

GADOS DA NOSSA ECONOMIA EM 1970 E 1980, ATENTEMOS PARA O FATO DE 

QUE, DAS 212,3 LIl PESSOAS ATIVAS NO SETOR TEI~CIÁRIO, SOMENTE 19,04 % 

ESTÃO NO SETOR DE COMtRCIO E 8,73% ESTÃO NO SETOR DE TRANSPORTE E 

COMUNICAÇÕES, 
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PELO FATO DOS COMENTÁRIOS MAIS DETALI-IADOS SOBRE 

A ATIVIDADE DAS PESSOAS FAZEREM PARTE DOS ESTUDOS ECONÔMICOS DESTE 

TRABALHO J LIMITAR-NOS-EMOS A DIZER QUE AS OCUPAÇÔES DE GRANDE PARTE 

DESTAS PESSOAS ALOCADAS NO TERCIÁRIO SÃO EXTREMAMENTE INSTÁVEIS. UMA 

RACIONALIZAÇÃO DOS SERVIÇOSJ ATRAVÉS DO PROCESSO DE DESBUROCRATIZA-
. . 

çÃO J OU DA MELHORIA DE SUA EFICItNCIA J ATRAVÉS DA COMPUTAÇÃO OU DO 

MAIOR ACESSO À APARELHAGEM VOLTADA PARA AS FIRMAS E RESIDÊNCIAS~ PO 

DE TRAZER UM QUADRO DE DESEMPREGO URBANO ALARMANTE. 

ALÉM DA INSTABILIDADE GERADA NA ORGANIZAÇÃO PRODU 

TIVAJ A QUESTÃO DO TRABALHO NOS CENTROS URBANOS CONTA J AINDA J COM A 

PRESSÃO DA ENTRADA DE NOVAS PESSOAS NA FORÇA DE TRABALHO. CONTINUAN 

DO A TENDÊNCIA MIGRATÓRIA EXPOSTAJ O NÚMERO DE PESSOAS PROCURANDO 

TRABALHO SÓ PODE AUMENTAR DENTRO DO ATUAL ASPECTO ECONÔMICO. 

A ALTERNATIVA QUE NOS OCORRE É PENSAR EM FORMAS 

DE OCUPAÇÃO MAIS DEFINITIVAJ O QUE PROVAVELMENTE ENVOLVE ESTfMULOS 

À IMPLANTAÇÃO DE NOVOS SEGMENTOS PRODUTIVOS COMO MICRO EMPRESAS UR 

BANAS E RURAIS J QUE PODEM PERFEITAMENTE FUNCIONAR PARALELAMENTE À 

DINÂMICA JÁ EXISTENTE. 

• I " 



A N E X O (V) 



MINAS GERAIS 

MACRORREGIÃO IV 

TRIÂNGULO HINEIRO 

MICRO UBERLÂNDIA 

MICRO UBERABA 

MICRO PONTAL DO TR~~GULO MINEIRO 

MICRO ALTO pA.~~AíBA 

MICRO PLANALTO DE ARAXA 

TABELA V.I . 

FüPULACAO RES IDENTL POR SITUACAO DE OO'1ICILIO~ SEGUNOO O ESTADO~ I'v1ACRORREG IAO I V~ f"ESORREGIAO DO 

TRIANGULO f>1INEl RO E mCRORREGIOES 

1 .940 1. 950 1. 960 1.970 

TOTAL URBANO RURAL TOTAL URBANO RURAL TOTAL URBANO RURAL TOTAL URBANO 

(1) 

6.736 . 416 1. 693.040 5 . 043.376 7. 717. 792 2.320 . 054 5 .397 . 738 9.960.011 3 . 940 . 55 5 . 892.69' l L487.415 6 . 060.300 

434 . 484 134 . 680 299 . 804 579.280 198 . 648 380 . 63L 741. 906 364.24~ 377 . 662 915 . 184 550 . 383 

272 . 897 94.282 178.615 381.879 144 . 674 237 . 20' 525 .861 272 . 938 252 . 923 678.916 428.626 

144 . 631 49.706 94.925 207 . 855 82 . 222 125. 63 305 . 158 165.89C 139 . 268 369 . 807 253 . 873 

89.9 34 37.475 52.455 107 . 060 49.926 57.13i, 124 .502 81. 36' 43.137 156 .421 120 . 206 

38 . 332 7. 101 31. 231 66 . 964 12 . 526 54 . 438 96 . 201 25.68 70.518 152 . 688 54.547 

85 . 02Q 17 . 85 67. 169 " 102 . 054 23.162 78.89z 105. 742 40. 70? 65 . 040 117 . 953 55 485 

76 . 567 22.54 54 . 02C 95 . 347 30.812 64. 53'i 110 . 303 50. 60~ 59.699 118 . 315 66.272 

OBS .: (1) - Inclui população da Se r ra dos Aimorés 

FONTE: - Anuário Es t atís t ico de Minas Gera i s (1.982) 

- Censo Demog ráfi co de Mi nas Gerais 1940 , 1950 , 1960,1 970 e 1980 

TABULAÇÃO: - Núc l eo de Pesqui sa s e Análise de Con juntura - Dep"a rt amento de Economia - UFU 

1 . ~J 80 

RURAL TOTAL URB.t-"~O RURAL 

5.427.115 13378 . 55 3 ' .9".I} .396.419 
364 . 801 1.154 . 317 903 . 504 250 . 8 13 

250 . 290 893 . 678 724. 514 169 .1 64 

115.934 503. 464 437 .548 65.9 16 

36.215 230 .3 33 199 . 791 30 . 53 6 

98.1 41 159 .881 87 .1ó9 72 .712 

62 . 468 128 . 965 82 . 231 46 . 734 

52 . 043 131.674 96 . 759 34 .915 



rr\lltLA v - 2 

~\I\U\IJIlHEG 11\0 IV: Tl\XII DE OCUPAC/IIJ DA ffiPUIJ\CIIO - Fí.J1'UIJ\CIIO EWJU11 ffi'ILN f E ATl V/\ m~ Fí.JF'UIIlCAO EES lVEN 11 - 1, 9W - 1, 970 - 1. 980 

~ IlNA~ G~HA 1 S 

~~\CHO IV 
TRIÂNGULO H L N~ J KU 

~IJ C I(Q UUf.HI"l,NI>1A 

ARA IUARl 
CAClI llE 1 RA UOURAU,I 
C,Al'M I' O 1, If 
~: ... I' I N,)PQU 

, C~N 'r'w"lNA 
l;URI~IIAT!\ 

!PI AC O, 
!TU I UfAHA 
:1UNH ALEGRE 

SANTA VI1'OR I A 

TUPAG lGUARA 
umu IHA 

~tI CRO U U ~IY\ "A 

AUU/\ GUHIJnroA 
CMIPU FLOR I DO 
CU:;CI:: LÇ'\O DAS AI _~GOAS 
CO~~QU I STA 
Ur.ER.;liA 
V EI({SSI~IU 

!'t I ~ RO ' l'ON'rA[, l'R (ÂNCULO HI NE I 
RO 

CA.' II ' I NA VERD E 
Cú>tlNUADOR l;O~I l:: S 

f"R OtIl'I::lRA 
f RUTA!. 
l'!'APAGIPI:: 
ITURA:1A 
P 1 RAJU UA 
PL,\ )lU R,\ 
PRATA 
$,\ U f' RA NC! SCO 01:: ' I\l.t; ~ 

~I I C RO ,IJ ,1'O PAR,I NA{ UA 

AhA IJ IA VOS DOURADOS 
CA~C A LIIO RICO 
CuRO:·1ANDU. 
~ K UZ E 1RO DA FU Hl'i\LE ZA 
DOUKAllOQUARA 
E STR~ LA DO SU L 
CRUI'IARA 
I NDI ANÓ I'OLI S 
flONT E CAR.'IH U 
t'A'f IWc l NIO 
ROf' ARIA 
S ERRA DO SAl.! TR~ 

m CkU PLANALTO ARAXÃ 

A R.I X,( 
CA!-IPO S ALTOS 
I aI ,( 
l R.\ 1 DE HINAS 
NOV,\ PornE 
PEIlR l NOI'OI. I S 
PERlII ZI::S 

PKATINIIA 
S A (; RA~I r:NTu 

SANTA JU LI ANA 
TAI' I M 

ATI VIDADES AGROPECU,(IUAS 
E EXTRATIVA S 

------~------ -------

60 70 

L8,34 
1 7, 58 
16,98 

L6,38 

10 , 69 

1 ,76 
~,a 

22 , 6a 

29 , 28 
22 , 89 
28 ,92 
20 179 
, ,40 

I ,os 
2 6 , 6~ 
27,36 
25 , 70 
23, )J 

7 , 78 
2ó ,9 0 

23 , 98 

28 , 5 2 
28 , 2 1 

28,82 
25, 85 
28 , 51 
24 , 1,7 

22 , 85 

2 0 , ~ 

25 ,11 
23 , 72 
20,67 

29 ,4 1 

2 5 , 08 
26 , 36 
Lti , 73 

24,60 

17,5) 

9 , 3U 
17, 0 1 
16,69 

26,78 

25 , 90 

23 , 59 
26 ,02 
31,11 

24 ,J1 

14 , 94 
I!, ,68 
L4,LO 

12, 55 

S ,H3 
~ O , ó 2 

25,6 1 

H , I 
19 , 4 S 
28 , 2 1 
25 , 4 1 
11 , 77 
23 , 15 
24 , 32 

lM S 
S,B 

n , Jl 
26 , 4 1 
19 , 43 
2L , 79 
6,66 

29 , 66 

21, 9 J 

23, 30 
26,64 
12, 46 
15,79 
25 ,1 7 
2& ,1 9 
22 ,1 8 

5, 4 5 
2 L , 50 
30 , 03 

1 7 , 0 7 

21,45 
27,21 
19, 26 
20 , 20 
12, 21, 

17,62 
2~ , 11 
2 4 , ~ 2 

11, 50 
13 , 9 2 
1:, , 82 
li , &8 

I 5 , 5tl 

6,% 
L5,7tl 
L4 ,L 9 
25 , 78 
24 , 07 
26,74 
2ó , 88 
21, , 71 

15 , 55 
2 1, 33 
27 , 39 

I J , 9 1 

8 0 

lL ,35 
11, 01 
9 , 90 

8 , I 7 

6, 73 
19 , )5 
2 1 ,1.0 
19 , 79 
1 s, e 5 
25 , 52 
18 , 8 4 
8 , 87 

21 , ] 3 
19 , 16 

7.H 
3,Só 

'1 , 2(, 

~ ~ ' , 3 2 
29 , 96 
L6,3 9 
14 , 0!. 

5 , 32 
25 ,6ó 

19 , 2 1 

19 , 38 
30 , )2 

8, 8 5 
14 ,13 
21, , 36 
20 ,7l 
22 , .58 
14,2 2 
2 1 , 37 
26 ,o~ 

1 5 , 2~ 

2 1 ,4 8 
25,85 
18 ,51, 

2 1 , 84 

19,49 

17,10 
20 ,91 
2 3 , 46 
ll . O~ 
13 , 26 
L9,lI 
2!., 74 

13 , 67 

4,t10 
L7 , 20 
L4 , 63 
2b , 96 
22,45 
11 ,90 
2 7 , 4t 
26,06 
18 ,1) 

21, 77 
21 ,1 9 

10,4 ) 

ATIV IDA 

60 

2 , 86 
2 ,75 
2 , 9 5 

3 , 26 

3,24 

), 7I 
1, 38 
0, 6:\ 

a,J? 
~ , 91 

lo J~ 

1 , 69 
1 , 03 
2 , 1 ~ 
2 , 03 
" , 12 
0 , 46 

1 , 33 

2,80 
0 , 8 5 
0 , 84 
2 , 56 

1, 6L 

2 , 

1 , 61 
0 ,64 
1, 78 

1, 52 

L,71 
4 , 6 0 
2, 81, 

1, 50 

2 , 22 

" , 88 
1,4 6 
2 ,68 

1,11 

0, 56 
O,S8 
1 , ~S 
1, 70 

J , OI 

-------
DES lNOU STR I A I S 

70 80 
--- - - - ---

4," 5 8,34 
4 , 52 8 , 75 
4,60 8,88 

4 , 56 9,55 

1, , 7:1 6,06 
J ,13 6 . 2 2 
I, H I , 2 

,1 7 l, t 30, 
\ , ~ , J , 7 ~ 
O, ; 0 1, 4 L 
1, 16 ) , 36 
5 , 02 8 , 05 
2 ,61. 2 , 74 
1,00 3 , 76 

3.63 4, 011 

U ' 11 ,41 

~ , I. ~ 10,04 

2 , I U 2 , It r; 

L, 27 2 , 51. 
~ . S 7 10,16 
4 , 36 12 , 0 3 
6 , 10 10 , 36 
0 , 80 2 , 02 

3, 9$ 5,07 

1," 6 3, 72 
0,76 0,53 

1 2 ,5 5 1 5 , 73 
6,1, 8 6 , 8 5 
0,72 3,7 6 
1, 5 4 3, 44 
1,91 6 , 9 3 

10, 69 5 , 89 
2 ,5 7 2 , 51 
0 ,3/+ 2 , 5/t 

~p O 7 , 9.', 

J , 77 6 ,1 2 
0, 7) 3,15 

4,76 6, 2 1 

1, 6 1 1. ,79 
0 , /11 3 , 6 7 

1,32 11, 23 
1, 06 5,15 
1, 0 5 2 , 6 7 
5 , 24 10 , 76 
3, 59 8 , 85 
0 , 80 ti , )(, 

2 , 2 1 2 , 59 

4 , 6 1 8, 69 

7,25 14, 75 
2 , 94 4, 80 
3 , 55 6 ,93 
0 , 78 1,05 
2 , 30 3 , 37 
2 , 10 1,08 
1, 46 2 ,44 

1,1 0 1 , 94 

6 ,47 5 , 49 

1 , Ó 3 3 ,1 2 
1, 40 5 , 4 7 

3 , 6 L 6 , 85 

___ . _ ___ ___ _ __ -l _ _ _ --L .1.... _ __ J'-____ . - __ o 

ruN I' I:. : - j\lIu .iriu l:: liI t .ILl lolti co d~ f"ll l\.U t: "'l' ililll - t IJH2 
- CC I \ ~O D~ ruo~r .ifi c o de ~ l ind S G c r~is - 1 ~ 60-7U - HO 

1 . \ lHll./\ ~ '\O ; - N\i c l~o de PC !j q ulH.l ~ , AI1.ili !H! de Conj\l llturl.l ... lkpUf[ ,IIII I:n l u li l! c <.: un ulIIl u - UFU 

- - ._--- --------------- ----- --_. 
OUT ROS SERVIÇO S " T O T A L 

60 .------.-

8 , 8 1 
11,32 
12, 21, 

12,97 

15, 13 
-

6,U 1 
~, L 
9 , 9" -
-

15, 78 
6, 66 
4, 4 3 

.66 
19,6 

14 , 9 J 

6 , 4U 
5, 90 
5 , 37 
7,36 

18, 55 
6,07 . 

6,44 

7, 09 
50 ,'18 
-

10 , 6 2 
5,74 
3 , 24 

10 , 57 

-
7 , 50 

-
B , O ~ 

8 ,1 9 
5 ,71 
5 ,11 

-
. , 

9, 20 
-

3 , 75 
1 3 , 74 
LO,1 7 

-
5,37 

10,0/, 

18 , 30 
LI, 7 5 
10, 64 

-
5, 32 
-

3 , 07 

5 , 70 

7,96 
1 1, 88 

-
IO,tl 5 

._+---~--_ ... _---
70 80 60 70 tlO .----- ----- - - - --.----- - - - ----

l O, )) 
12,71, 
13,75 

1 (, , 95 

lU2 
7 ,0 3 
S, CI ' 

,92 
7 , (l O 
l , I b 

5 , J3 
16 , 07 

8 , 08 
4 , 62 

MO 
~C , M 

\ 7 , 91• 

2 , 50 
7 , 76 
9 , 02 
L, 31 

20 , 70 
5 , 99 

6 , 08 
3,19 
7 ,7 4 

LI , 84 
3, 62 
4, 28 
8 , 6 5 
4 ,9 2 
6 OI, 
1: 6 $ 

1,68 
4, 4 7 
6 , 70 
6 , 99 
2 , 79 

5,3J 
4 , 92 
3, 96 

1 ') , 52 
11 , 2 1 
8 , 30 
5 , 69 

10, 99 

18 , 16 
Ll,02 
lL , 2 1 

2 , 0 9 
6 , LO 
5, 22 
3 , 72 
) , 36 
8 ,9b 
5, 77 
5 , 77 

l 1 , ) 4 

14,89 
18, /t O 
19,6 3 

2 l ,b 2 

~uo 
LI, :14 
la , o 
l !,it~H 
I I , 1. 
b, 87 

12 , ~ 1 
24 ,1 0 
1:1 , 21 
11 , 40 

7,59 
15 ,62 

20 , 25 

7 , 9 ~ 
8 , 20 
5, 53 
5 . 04 

2L , 86 
8 , 59 

14 ,1 3 
5 , 80 

13, 00 
L8 , (lL 
LO, J!, 

9 , 84 
11, 5 2 

5 , 78 
l L,02 
e ,ol, 

IL· ~ 

6,"7 
7, 0 9 

1) , 36 
7 , 72 

9 , 9~ 
4, l 2 
3 , 62 
7, 60 

\ 6, 79 
1 5 , 98 

5, 67 
8 , 28 

L4, B 7 

L9,79 
13,7 2 

1, 7H 
5 , 65 
6,90 
4 , 4M 
6 , &1 
7, J2 
3,66 
e,ou 
4 ,1 9 

19 , 3(1 

30 , 01 
) L, 65 
32 ,1 7 

32 , 63 

2 ,06 

. 70 
4 1 , ~8 
l l , 6U 

48 , 18 
) 0 , 9 5 
33 , 99 

32 4 
3Ull 

n , 7 

~ , e 6 
3i, , 30 
33 , 20 
J2 , 73 
30 , 49 
) 3, 41, 

31. 'S 
36 , 36 
)'. ,03 

4 2 , 25 
32 , 45 
32 , 60 
37 , 6 2 

31 ,97 

O, 9U 

) 1, , 9 2 
30,0 7 
n , 57 

30 , 56 
44 , 7 1 
J 1 , 81, 

") I , 49 

L9,79 

)2 ,49 
JO, 22 
30,02 

J), 28 

29 , 61 
30 , 18 
15, 2!. 
44 , 7 1 

JH, I 7 

30 ,1 2 
31,91. 
)2 , 45 

3?,06 

~O , e 9 
0 , 60 

, 14 
ll , at 
29 , 00 
30 89 
32 : 51 
32 , 87 
3 3 , 88 
29 , 95 

n l ~ 
2,4§ 

,so 
37 , 00 
3S , 4!. 
)3 , 00 
30 ,39 
33,45 
36 , 4 1, 

32, 2 

30 , 6 3 
31 ,1 9 
32 ,7 5 
)4 , 10 
29 , 50 
3 2 , 00 
32 , 72 
4 2 , 10 
30 , li 
)2 , 2 1 

~ , 7' 

28 , 90 
32 , 41 

30 , 7u 
28 , 8 0 

30 , 87 

30,29 
3 , 09 
29 . !. 2 
30 , 25 
28 , 72 
3 L, 12 
29,57 

3 L,1 H 

32 , 56 
29 , )) 
28 , 9!, 
28 , 65 
32 , l, 7 
31, , 06 
32 , 06 

29 , 17 

30 ,91 
2U, 74 
31, , 56 

29 , UI, 

34 , 58 
38 ,1 6 
38 , 4 1 

) 9 , 34 

39 , 59 
9 , 9 1 

~l,§L 
4C1 . 01 
l i , l8 
) 3 , 81 
34 , 12 
!o1 , 02 
36 , 28 
:14 , 32 
~8 lQ 
~ O , 90 

l 4 , IJ 6 
~O , 6 9 

J7 , 62 
Jb ,! 4 
J7 , 5 ~ 

36 , 2tl 

% , 74 

)7, 2 3 
3b , 6L. 
) 7 , 5 ~ 

!.O, OO 
38 , 45 
"34 , 00 
4 1, 0 1, 

) 7 , 57 
34 , 89 
,16 , 6 3 

7 , 11 

) 1, ,06 
)0 , 09 
'l8 ,11 

J2 , 35 

331 1 ~ 
jb , ~ 1 
) 4, 6b 
33 , 7J 
3M , 60 
38 , 08 
39 , 17 
35,61 

) 7 , 21 

JB , 94 
35 , 72 
27 , I 1 
31 , 6 5 
32 ,7:1 
3!t , ,) 2 
36 , t,) 

15, )3 
Jb , l 9 
',n , \Jb 
30 , 85 

]u , hó 

----~_. 

tl US. : 

•• 
"p .. Htlr Je 11)/0, no Hct u r tl Ü\ i lro :J ::i\.! t'Vi~ U~I". c!llii0 ill r l ll[d \J ~ : (;onH .. ;r t;io du M l! l' c .lJ o l'i l l ~ , TlIIIl SPlJ rl l: \ ! "nllH'(. \' l l il~t · m c 0\ l l C U~ Sl! r v i~ o u 
O 11I\11\i c ípill dto! PJL,OIj dll NiIlJ ~ uju \ h,' r lclh' l l ;, ~ 1:1l; r () rrt.'l:i 4; t l IV 



TABELA V - 3 

P'1ACRORREG IAO IV - POPULACAO OCUPADA POR SETORES ECONOMICOS, SEGUNDO O ESTADO, MACRO IV, TRIANGULO f'lINEIRO, MICRORREGI OES E 

ilUN I C1 PIOS 

PER1 0DO: - 1.970 - 1.980* 
TRANSP. COMUN . 

T o T A L AGROPECUÁRIO ATIV.INDUSTRIAIS COM.DE MERCADORIAS ARJ1AZ. OUTROS SERVIÇOS 

I 

1.970 1.980 1. 970 1.980 1. 970 1. 980 1.970 1.980 1. 970 1. 98 0 1.9 70 I 1. 980 I 
-

I 
I 

ESTADO 3.460.61' ~ .626.016 1. 717 .33 .518.442 512.060 1.115.624 218.963 390.001 131.024 197.582 881. 235 11. 404.367 

HACRO I V 292.32L 440.4 l15 134.35L 127.095 41.455 101. 009 23.938 47.546 13.650 21.072 78. 922 143 . 723 

TRI~~GULO MINEIRO 220.33l 343.256 95.78E 88.510 31.248 79.325 20.357 40.736 10.520 17.206 62. 423 117. 47 9 

I 

I 
MICRO UBERL~~DIA 118.58 198.070 46.44' 41 . 121 16.894 48.09J 13.075 27.141 6 360 10 .562 35. 809 71 . 153 

MICRO UBERABA 52. 40 86.446 15.85l 16.679 8.482 23.13" 5.173 9.745 3.297 4.8 28 19.596 I 32. 062 

MICRO PONTAL TRIÂNGULO MINEIRO 49.349 58.740 33.48 30.710 5.872 8.10e 2 . .109 3.850 863 1.816 7.018 14 . 264 

MICRO ALTO PARANAÍBA 35.095 48.187 20.13 20.585 4.753 10.24' 1.636 3.511 1.281 1.640 7. 288 12. 206 

I 
MICRO PLANALTO DE ARAXÁ 36.89' 49.002 18.431: 18.000 5.454 11.439 1.945 3.299 1.849 2.226 9. 211 14 . 038 

I 
I 

I I I 
I 

FONTE: - Anuário Estatístico de Minas Gerais ,"1982* 

TABULAÇÃO: - Núcleo de Pesquisas, Análise de Conjuntura - Departamento de Economia - UFU 



Grá fi co V- I - P I R Â M I D E S E T Ã R I A S 

1960 - 1970 - 1980 

( Núme rOs Absolutos em 1.000) 

LEGEN D A 

_ -- --1960 

1970 

19 80 

MACRORREGIÃO IV 
I'H NAS GERAI S 

Gráf. 1. b 
C r ã t. 1.a 

70 e + Mu lh eres 

70 e '" Hu lh eres 
ófJ - 69 

60 - 69 
50-59 

50 - 59 

40-49 

30-39 

)1) - 39 

20 - 29 

20-29 

lú-19 

[0- 19 

0-9 
-~-~_-.! - - - - --

5 o o 1 5 o o 1 n o o 

0-9 

5 O O 1 O O O 1 5 O O 1 5 O 1 O O 5 O 

15 mm 

5 O 1 O O 

30 Hab. 

1 5 o 

15 mm 300 Hab . 

MICRORREGIÃO DE UBERABA 

MIC RORRE GI ÃO DE UBERL ÂNDI A 

Grát. 1.d 

I. c.: 

Ho mens 
70 I:! + 

, 
Mulheres 

70 e ' Hulh e r e s 
60-69 

60 - 61 

50 - 59 

'-
40 - 49 

30 - 19 

)I) - l ) 

20-29 

20- 2lJ 

~---,----- ~ , 10- 19 

10 - 19 I L __ ___ , 
__ J 

; , 
0 - 9 I 

0 - 9 
I 

~ O 

, 
3 U 1 O 

G O 
" O 5 O 1 O 2 O 3 O 

3 O 2 O 1 O 1 o 2 o 3 o 

15 mm 10 Hab . 

15 mm l a ll a b. 



L E G E N D A 

~196 O 

-----19 70 

--___ 1980 

MICRORREGIÃO DO PONTAL DO TRIÂNGULO MINEIRO 

Grã f. l.f 

3 o 

H.o me n s 

I 
1 

~ __ I 
1 
I 
1 
1 , 

... _J 
1 
1 , 
I 

,.. __ -1 
1 , , 
I 

2 O 1 O 

15 mm 

70 e + 

60 -- 69 

50 - 59 

40 - 49 

10 - 39 

20-29 

10 - 19 

0 -9 

Mulh e r es 

1_-, , 
I L_, '--.... 

I , , 
L __ ,L-I. __ , 

I 
I ,-- -

I 
1 

I 
1 

1 O 

10 Ha b. 

2 o 3 o 

1960-1970-1980 

(~úmeros Abso lutos em 1.000) 

C::rãf. l. e 

3 o 

Grãe l. g 

3 o 

MICRORREGIÃO DO PL ANALTO DE ARA XÁ 

~ 70 e + 
Hom e n s Mulheres 

11: 60-69 
l~ l 

I 

50 - 59 

40- 49 

n 

~ 
I , 

30-39 I 

I 

I I: 
20- 29 

: 
r 

lO- l9 

'- -

0 -9 

2 o 1 o 1 o 2 o 

15 mm 10 Hab. 

MICRORREGIÃO DO ALTO PARANAÍBA 

Homen s 

i 
I 
I 

__ I 

2 o 

'1T 

, 
I 

~ 

I , 
I 

r-II"" U 

1 o 

15 mm 

70 e + Mulheref 

60 - 69 

I 

50-59 
I 

U : 
40-49 

30-39 

20-2 9 1 ~....,..-

i 
10 - l9 I 

1 , 
I. 

0 - 9 

1 o 2 o 

10 Hab. 

3 o 

3 o 



(%) 
3 o 

2 5 

2 o 

1 5 

1 O 

5 

CO 
3 O 

2 5 

2 O 

1 5 ~ 

1 O 

5l 
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VI - ASPECTOS SOCIAI S DO TRIAN GULO MINEIRO E ALTO PARANAÍBA 

o ENTENDIMENTO DA FORMAÇÃO SOCIAL DA MACRORRE-

GIÃO IV DE MINAS GERAIS DEVE SER RETROAGIDO AO MOMENTO EM QUE ESTA 

REGIÃO TOMA PARTE NA ECONOMIA NACIONAL COMO FORNECEDORA DE PRODUTOS 

AGROPECUÁRIOS. ANTES DESTE MOMENTO, ELA NÃO EXERCIA MAIS QUE A FUN­

çÃO DE APOIO AOS NOCLEOS DE MINERAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, E, POR­

TANTO, NÃO APRESENTAVA UMA ESTRUTURA PRODUTIVA OU DINÁMICA SOCIAL 

PRÓPRIA. 

DADO A SUA INSERÇ~O NA ECONOMIA NACIONAL E A 

NÃO ATRATIVIDADE, ATt OS ANOS 70, DAS MASSAS DE MIGRANTES QUE SE 

DESLOCAM PELO PAis, A REGIÃO IV SEMPRE APRESENTOU UM CRESCIMENTO PQ 

PULACIONAL PEQUENO, QUANDO COMPARADO HISTORICAMENTE COM O SEU CRES­

CIMENTO ECONÔMICO. 
, 

DESTA FORMA, A RENDA DOS PROPRIETÁRIOS, NEGOCIAN-

TES E PROFISSIONAIS AUTÔNOMOS, ALÉM DA DE PARTE DA MÃO-DE-OBRA 

MAIS QUALIFICADA, TEM SIDO RELATIVAMENTE MAIOR DO QUE A DO RESTANTE 

DO PAís. O MESMO NÃO SE VERIFICA COM A MÃO-DE-OBRA MENOS QUALIFICA 

DA. 

o LENTO CRESCIMENTO POPULACIONAL APRESENTADO ATt 

O FINAL DOS ANOS 70 PERMITIU QUE A POPULAÇÃO GOZASSE DE OFERTA 

DE SERVIÇOS PÚBLICOS E PRIVADOS A NíVEIS RELATIVAMENTE SATISFATÓ ­

RIOS. A IMPOPTÃNCIA DESTE SERVIÇOS, COMO DE SAÚDE, DE EDUCAÇÃO, DE 

TRANSPORTES, ETC~ NA QUALIDADE DE VIDA, ~ORNA-OS IMPRESCINDíVEI~ EM 

QUE P~SEM AS EXIG~NCIAS DE DETERMINADOS NivEIS DE RENDA PARA USU­

FRUf-LOS. 

OS ASPECTOS SOCIAIS DEVEM SER EXPRESSOS ATRAVÉS 

DE UMA INFINIDADE DE VARIÁVEIS. ISTO NOS LEVA A TENTAR ALGUM 
, 

LIMITE, SEM PERDER, ENTRETANTO, MAIOR CLAREZA DA QUESTÃO. 

POR ESTASRAZÔES, RESUMIRAM - SE, NESTE MOM ENTO, OS 

E 

) 
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ASPECTOS SOCI AIS DENTRO DOS QUADROS DA SAÚDE E DA DISTRIBUIÇÃO DA 

RENDA, QUE FORAM JULGADOS REPRESENTATIVOS DA PERSPECTIVA SOCIAL NA 

REGIÃO. 

VI.1. SAÚDE 

A SAÚDE DE U~1A POPULACÃO NÃO SE VINCULA PRIORITA 

RIAMENTE AOS SERVICOS MtDICOS, POIS ELA É REFLEXO DE CONDICÕES G1 

RAIS DE VIDA, QUE EXTRAPOLAM O ALCANCE DE UMA SÓ CI~NCIA. SEGUNDO O 

AUTOR IVAN ILLICH u ••• É APENAS UM TERCEIRO LUGAR QUE SE DEVE SI 

TUAR O IMPACTO DO -ATO MtDICO SOBRE A SAÚDE GLOBAL. CONTRARIAMENTE 

AO MEIO E As TtCNICAS SANITÁRIAS NÃO PROFISSIONAIS, OS TRATAMENTOS 

MtDICOS CONSUMIDOS POR UMA POPULAÇÃO SÃO UMA PEQUENA PARTE E JAMAIS 

LIGADA SIGNIFICATIVAMENTE À REDUÇÃO DO PESO DA MORBIDADE OU AO PRQ 
uI 

LONGAMENTO DA ESPERANÇA DE VIDA • 

CONTUDO, VISTAS AS CONDIÇÕES ECONÔMICAS E SQ 

CIAIS DE HOJE, QUE RESULTAM NA PRECARIEDADE DAS CONDICÕES DE VIDA 

DA MAIORIA DA POPULACÃO E TAMB~M NO DESGASTE EXCESSIVO DA POPULAÇÃO 

TRABALHADORA, A MEDICINA PASSA A ASSUMIR UMA FUNCÃO SOCIAL DE IMPOR 

TÂNCIA CRESCENTE. 

DA MESMA FORMAI É CRESCENTE TAMBtM A INTERFERtN 

CIA DO ESTADO NO SETOR DE SAÚDE) CULMINANDO NA UNIFICACÃO DOS INSTI 

TUTOS NO INPS) EM 1967 EJ MAIS RECENTEMENTE) NA FUSÃO DOS ORGANIS 

MOS PREVIDENCIÁRIOS NO INAMPS~ NO lAPAS E NO INPS J CONSTITUINDO O 

SINPAS. 

PODE-SE DIZER QUE) ATUALMENTE) MAIS DE 90% DA ME 

DICINA QUE SE PRATICA NO PAfs É FINANCIADA PELA PREVID~NCIA SQ 

CIAL. 

1 ILLICH, Ivan. A cxpropri a ç~o da sa~de ; n~mcs i s da medic ina. p. 27 

E 
) 

l i 
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ASSIM COMO NA CON STRUçAo DE "CASAS POPULARES") ~ 

INVIÁVEL PENSAR- SE EM QUALQUER PROGRAMA DE SAÚDE NO BRASIL DESVINCU 

LADO DO ESTADO. ESTE ASPECTO INFLUI NOS SERVIÇOS DE SAÚDE DE FORMA 

NEGATIVA~ OU ATRAV~S DA EXCESSIVA BUROCRACIA E FALTA DE MEIOS ADE 

QUADOS AO ATENDIMENTO) OU ATRAVÉS DA INCAPACIDADE DOS PROFISSIONAIS 

DA SAÚDE EM EXERCER SUAS FUNÇOES DE FORMA MAIS CIENTfFICA E PREVEN 

TIVA. 

APESAR DO GRANDE PESO DO ESTADO NO SISTEMA DE 

SAÚDE NACIONAL} ESTE TEM CADA VEZ MAIS UMA CARACTER[STICA EMPRES~ 

RIAL E} PORTANTO} SE SUJEITA ÀS LEIS DE MERCADO, QUE O DISTORCEM DI 

ANTE DAS NECESSIDADES SOCIAIS. 

SENDO ASSIM, ~ EVIDENTE QUE OS SERVIÇOS DE SAÚDE 

EXISTENTES NO PAfs DIFEREM DE LUGAR PARA LUGAR, TENDO J ENTRETANTO J 

UM NORTEAMENTO QUE ~ BÁSICO: A DENSIDADE E A RENDA POPULACIONAIS OU 

A DIMENSÃO DOS "MERCADOS" LOCAIS E REGIONAIS. 

A EVID~NCIA DE MAIOR NÚMERO ABSOLUTO DE PROFIâ 

SIONAIS DA SAÚDE NOS AGLOMERADOS URBANOS MAIS POPULOSOS TEM SIDO 

ACOMPANHADA PELA PROPORÇÃO DESTES PROFISSIONAIS POR 1.000 HABITAN 

TES (VIDE TAB. VI-l A SEGUIR) NA REGIÃO IV DE MINAS GERAIS. ESTE 

ASPECTO É ACOMPANHADO PELO NÚMERO ABSOLUTO DE LEITOS HOSPITALARES ~ 

BEM COMO A PROPORÇÃO DESTES POR 1.000 HABITANTES (TAB. VI-2 A SE 

GUIR). 

TUDO INDICA QUE OS SERVIÇOS DE SAÚDE SE COMPORTAM 

COMO UM PRODUTO QUALQUER DA NOSSA ECONOMIA} OU SEJA J CONDICIONAM-SE 

AO TAMANHO DE MERCADO} QUE DEVE SER MEDIDO PELO NÚMERO DE "CONSUMI­

DORES" E PELO NfvEL DE RENDA QUE ELES AUFEREM. ESTE É TAMBÉM UM DOS 

ASPECTOS IMPORTANTES NA EMIGRAÇÃO DE PESSOAS DO MEIO RURAL E DAS 

CIDADES PEQUENAS. 
DESTA FORMA} OS CENTROS URBANOS DA REGIÃO IV DE 

)1 
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TABELJ~ VI. 1 
f'ACRORREGIÃO IV : NÚMERO DE PROFISSIONAIS DE SJl.t]OE POR leoO HABITANTES 

1977 1982 1984 
-

MÉDICOS OUTROS MÉDICOS OUTROS* MmICOS OUTROS 

f'1L\CRORREGIÃO IV 0,59 0,57 1.,07 1.,21 LIL~ 1.,39 
-
f'IESOTR I N~GULO 0,68 0,65 · 1.,21 1.,37 1.,34 1.,60 

~;ICRO ÜBERU\NDIA 0.168 0.152 1.,26 1.,22 1.13'4 1.,45 

r~ICRO UBERABA 1.126 1.102 1.151 2.121 1.,56 2.120 

f1ICRO PONTAL DO 

TRIÂNGULO MINEIRO 0.123 0.125 O.lL!3 0.153 0.147 0.176 

MICRO ALTO PARANAf 0.128 0.121 0.152 0.160 C.,ltl 0.170 
BA 

MICRO PLANALTO DE 

ARMA O,3Ll 0.133 0.160 0.170 0.163 fi °6 ~.IÜ 

-

FONTE: IBGE - CONSELHOS REGIONAIS DE : f"IEDICINA.I ODONTOLOGIA E tNFERMl\GEM 

(il·)OUTROS: DENTISTAS.I Et~FERMEIROS.I TÉCNICOS DE ENFEF~1AGEM.I AUXILIARES DE ENFERMA 

GE~1, 

TABELA VI. 2 
~1ACRORREG I ÃO I V: NÚMERO DE LE nos POR 1. OCO HAB IT ANTES 

1981 

f1AcRORREGIÃO IV 3.195 
~lESO TRIÂNGULO 4.131 
MICRO UBERLÂNDIA 3.,12 
MICRO UBERABA 6.171 
~~ICRO PONTAL DO TRIÂNGULO MINEIRO 2.,10 
f'1rCRO ALTO PARANAíBA 2/>3 
t1!.ÇRº-PLANALTO ARMÁ . 2~ 75 · 
FONTE: ~DASTRO ~~E~T~ELEClrvu::NTOS DE SAÚDE - BRASIL 1981 
TABULAçÃo: NÚCLEO DE ANÁLI SE E CONJUNTURA 
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MINAS GERAIS MELHOR ESTRUTURADOS PARA PRESTAR SERVIÇOS M~DICOS SÃO 

UBERLÂNDIAJ UBERABAJ ITUIUTABAJ ARAGUARI J ARAXÁ J FRUTAL E ITURAMA J 

OU SEJAJ OS CENTRO URBANOS CITADOS COMO DESTINO DO MAIS SIGNIFICA 

TIVO FLUXO MIGRATÓRIO DA REGIÃO, ESTE PARTICULAR ~ O BASTANTE PARA 

COLOCAR EM "XEQUE" OS CRIT~RIOS TRADICIONAIS DE AVALIAÇÃO DA ESTRU 

TURA VOLTADA PARA OS SERVIÇOS DE SAÚDE J NORMALMENTE DITADOS PELA OR 

GANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE 2
, ISTO PORQUE ESTES CRIT~RIOS AVALIAM SI 

TUAÇÕES ESTÁTICASJ O QUE NÃO ~ O CASO DOS CENTROS URBANOS EM EVIDÊN 

CIA, 

ASSIMJ MESMO QUE AS CIDADES CITADAS COMO MELHOR A 

PARELHADAS PARA TRATAMENTO DE SAÚDE SEJAM SUFICIENTES EM TERMOS DAS 

DEMANDAS LOCAI SJ PROVAVELMENTE NÃO SERÃO PARA ATENDER À DH1ANDA TQ 

TAL (LOCAL MAIS EXTERNA), O AGRAVANTE DESTA PARTICULARIDADE ~ QUE 

A MAIOR PARTE DOS QUE PROCURAM OS SERVIÇOS M~DICOS SÃO PESSOAS DE 

BAIXA RENDA E QUE CARECEMJ NORMALMENTE J DE TRATAMENTOS LONGOS J E J 

POR ISSO MESMOJ CAROS, 

OBTÊM-SE INFORMAÇÕES IMPORTANTES QUE DIZEM RESPEI 

TO AO QUADRO DE SAÚDE REGIONALJ NA AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DAS 

ENFERMIDADES QUE SE RESSALTAM COMO PREOCUPANTES J E TAMB~M NA AVALIA 

CÃO DA DISTRIBUIÇÃO DA RENDA NA REGIÃO IV, POR EXEMPLO: 

OPTOU-SE POR AVERIGUAR O fNDICE DE ÓBITOS POR GRU 

POS DE CAUSAJ DESAGREGADO EM MACRORREGIÃO IV J MESORREGIÃO DO TRIÂN 

GULO MINEIRO E AS MICRORREGIÕES QUE COMPO~M A MACRORREGIÃO IV (VIDE 

GRÁFICOS VI,l~ VI,2 E VI,3 NO ANEXO VIJ(p,187-Q),EsTES DADOS SÃO DO 

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DO ESTADO DE MINAS GERAIS EJ COMO SE S6 

BE J VÊM NORMALMENTE SUBENUMERADOS POR RAZÕES DIVERSAS~ NÃO SENDOJEN 

TRETANTOJDESPREZfvEISJ QUANDO SE PROCURA AS TENDÊNCIAS HISTÓRICAS, 

--_._----
2 A Organizaç~o Mundial de SaGde e s~ab e 1 e ce ~omo mínimo a exi s t~nc i a de 1 m~di 

co por 1.000 habitantes e de 2 l e ltos ho spltalúres por 1.000 habitantes . 
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Os GRÁFICOS PESQUISADOS JUNTAMENTE COM AS TABELAS 

ORIGINAIS MOSTRAM QUE AS DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS TÊM DI 

MINUIDO DE IMPORTÂNCIA~ EXCETO EM ÁREAS MENOS URBANIZADAS E COM 

MENOR PROPORÇÃO MfDICO/lOOO HABITANTESJ COMO NAS MICRORREGI6ES DO 

PONTAL DO TRIÂNGULO E DO ALTO PARANAfBA. ESTAS ENFERMIDADES APRESEN 

TAM AUMENTO DA INCIDÊNCIA EM LUGARES CARENTES DE SANEAMENTO E DE A 

GUATRATADAJ ou SEJAJ ÁREAS PREDOMINANTEMENTE RURAIS. 

A INCIDÊNCIA EM MAIOR CRESCIMENTO J ENTRE 1940 E 

1982
J 

COMO "CAUSA MORTIS"J f A DE NEOPLASIAS
3 

QUE SE MANIFES~AM POR 

DIVERSAS RAZ6ES~ SENDO AS PRINCIPAIS AS ANEMIASJ INTOXICAÇ6ES~ ALER 

GIAS J TENS6ES E MEDICAMENTOS INADEQUADAMENTE UTILIZADOS. No ROL DAS 

NEOPLASIAS ESTÁ TAMBfM O CÂNCER J ·CUJO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO SÃO 

AINDA PRECÁRIOS NA REGIÃO~ ATt NO ÚLTIMO ANO EM ESTUDO. 

OUTRO AUMENTO SIGNIFICATIVO NA INCIDÊNCIA COMO 

"CAUSA MORTIS" f A PERINATAL~ CUJO INfcIO DO AUMENTO EXPRESSIVO CQ 

INCIDE COM A ETAPA DE MAIOR INTENSIFICAÇÃO DAS MIGRAÇ6ES NO PÁIS(FI 

NAL DOS ANOS 50 E INíCIOS DOS ANOS 60) E TAMBtM COM A INSTITUIÇÃO A 

BRANGENTE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLJCOSJ ONDE O MARCO SEMPRE FOI 

O "PARTO COM HORA MARCADA". ESTE ASPECTO t TAMBtM IMPORTANTE J DEN 

TRE OUTROS J NO COMPORTAMENTO DA MORTALIDADE INFANTIL J QUE SÓ MOSTRA 

DECRtSCIMO NAS MICRORREGI6ES DE UBERABA E DO PLANALTO DO ARAXÁ. CON 

VtM LEMBRAR QUE HÁ GRANDE CONFUSÃO NOS REGISTROS DE MORTES AO NAS 

CER
J 

SENDO QUE A TENDÊNCIA MAIOR t REGISTRAR COMO MORTE ANTES DO 

NASCER OU COMO "NATIMORTE". 

A DESNUTRIÇÃO E A ANEMIA TAMBtM MOSTRAM UM COMPOR 

TAMENTO ASCENDENTE COMO CAUSA DE MORTALIDADE J O QUE NÃO DEIXA DE 

SER ASSUSTADOR NUMA REGIÃO PRODUTORA DE ALIMENTOS. NA REGIÃO COMO 

UM TODO
J 

ESTA CAUSA APRESENTOU UM GRANDE AUMENTO NOS ANOS 1965/70 ~ 

3 T . umor e s ma ligno s c bcnlgnos 
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QUANDO SALTA DE UM ACRtSCIMO DE 1,4 VEZES NO PERfoDO 1940-1965~ PA 

RA 5,8 VEZES A INCID~NCIA DE 1940 EM 1970, 

ESTA EVOLUCAo APONTA UM CRESCIMENTO SUBSTANCIAL 

DE CAUSAS, COMO ENVENENAMENTO, ACIDENTES DE TRABALHO E VIOL~NCIA~C~ 

JA EXPLICACAo PODE SER BUSCADA NA HIPÓTESE DE, POR UM LADO, A FALTA 

DE SEGURANCA NO TRABALHO, O USO INDISCRIMINADO DE DEFENSIVOS AGRfCO 

LAS E, POR OUTRO, A INTENSA URBANIZACÃO OCORRIDA E A TENSÃO SOCIAL 

DECORRENTE DESTA, 

DEVE-SE ATENTAR PARA O FATO DE QUE A PROGRESSÃO A 
PRESENTADA NAS TABELAS REFERIDAS ACIMA SOFRE INFLUÊNCIAS DO AUMENTO 

POPULACIONAL, POR ISTO, RESSALTARAM-SE APENAS AS EVOLUC6ES MAIS EX 

PRESSIVAS, OU AS QUE PROVAVELMENTE SUPERARAM O CRESCIMENTO DA POP~ 

LAÇA0, ESTE COMPORTAMENTO HISTÓRICO DAS CAUSAS DE MORTALIDADE POSSI 

BILITA, ENTÃO, AVALIAR A DINÂMICA SOCIAL VOLTADA PARA A SOBREVIVÊN-

CIA DAS PESSOAS, 

SE, POR UM LADO, OS DADOS APONTAM A DIMINUIÇAo DE 

ALGUMAS CAUSAS DE MORTALIDADE COMO RESULTANTES DA CRESCENTE URBANI 

ZAçAo, COMO AS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS, COMPLICAÇ6ES DE GRAVIDE~ 

ETC,~ POR OUTRO, SURGEM OUTRAS CAUSAS INQUIETANTES, ADVINDAS DO ME~ 

MO PROCESSO~ COMO AS DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO, NEOPLASIAS ~ 

ACIDENTES E VIOLÊNCIAS, 

As DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO~ COM GRANDE 

INCIDÊNCIA NA REGIÃO, SÃO COMUMENTE ATRIBUfDAS ÀS ATIVIDADES SEDEN 

TÁRIAS E TENSÕES EXCESSIVAS, NA MACRORREGIÃO IV, ELAS DEVEM SER EN 

TENDIDAS COMO CONSEQUÊNCIA DA uDOENÇA DE CHAGAS
u

, ESTA SE PROLIFE 

ROU POR FALTA DE SANEAMENTO E DE CONDIÇÕES ADEQUADAS DE MORADIA; EM 

SUMA, POR PRECARIEDADE DE INFRA-ESTRUTURA E DE RENDA PES SOAL, 

As EVOLUCÕES HISTÓRICAS COMENTADAS ANTERIORMENTE 

DIFEREM UM POUCO DAS PREPONDERÂNCIAS, EM TERMOS ABSOLUTOS, DAS CAU 

E 
j 

~ 
I 
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SAS DA MORTAL ID ADE (VIDE GRÁFICO VI.3 NO ANEXO VI). EM ORDEM DECRES 

CENTE) T~M PREVALECIDO AS CAUSAS DERIVADAS DAS DOENCAS DO APARELHO 

CIRCULATÓRIO) DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS~ ACIDENTES) ENVENE 

NAMENTOS) VIOL~NCIAS E ESTADOS MÓRBIDOS MAL DEFINIDOS. 

CONTUDO) A TAXA BRUTA DE MORTALIDADE NA MACRORRE-

GIÃO IV f A MENOR DE MINAS) CONFORMANDO UMA VIDA M~DIA AO NASCER 

POUCO SUPERIOR À DO PAís EM 1960/ 70) DIFERENÇA QUE SE ALARGA EM 

1970/ 80. 

OS DIFERENCIAIS DE MORTALIDADE V~M À TONA QUANDO 

SE DESAGREGA A POPULAÇÃO POR SEXO E A SITUAÇÃO DO DOMICfLIO. A VIDA 

M~DlA DAS MULHERES f MAIOR QUE A DOS HOMENS E A DA POPULAÇÃO RURAL 

É MAIOR QUE A DA POPULAÇÃO URBANA (EVID~NCIA COMUM NO PAÍS). 

A EXEMPLO~ TEM-SE A TABELA VI.3 ABAIXO~ QUE DEN 

TRE AS MICRORREGIÔES DA MACRORREGIÃO IV APRESENTA) COMO EXCEÇÃO) A 

VIDA MÉDIA DOS HOMENS E MULHERES RURAIS MENOR QUE A DOS URBANOS EM 

1960/ 70. NA DÉCADA SEGUINTE) ESTA uDISTORÇÃO
u 

DESAPARECE E O QUADRO 

DE VIDA M~DIA DA POPULAÇÃO SE TORNA BASTANTE HOMOG~NEO) DENTRO DA 

DESAGREGAÇÃO EXPOSTA. 

TABELA VI. 3 

NI CRORREG I ÃO DE UBERLÂND I A: ESPERANÇA DE V IDA AO NASCER (eo' ) POR SEXO E SI -

TUAÇÃO DO DOMICfLIO 1960/70 E 1970/80 

'- HG'lEJ\lS MJLHERES 

S ITUACAO DO DO'·lI CI LI O 1960/70 1970/80 19ffi/70 1970/80 
-

URB/JJ'JO 56)73 63)29 6L23 70)40 

RURAL 55)77 65)66 60)25 73)19 

TOTAL 56)40 ,63)57 6O)SQ 70)72 
-

FONTE: CENSOS DEMOGRÁFICOS - IBGE 

) ! 

I 
i 
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ESTAS DIFERENCAS J MARCANTES EM TODA A REGIÃO IV ~ 

SÃO ATRIBUfDAS À VID~ SEDENTÁRIA DOS HOMENS OU MESMO AO DESGASTE 

EXCESSIVO NO QUOTIDIANO E OUTRAS PECULIARIDADES. DA MESMA FORMA~ PQ 

DE-SE RELACIONAR OS DESNfvEIS ENTRE POPULACÃO URBANA E RURAL J BEM 

COMO INDICAR QUE A VIDA MÉDIA NO MEIO RURAL É MAIOR QUE NO URBANO ~ 

EM ÁREAS DE POPULAÇÃO PREDOMINANTEMENTE DE BAIXA RENDA. 

QUANTO À MORTALIDADE INFANTILJ OS DADOS DO CART~ 

RIO DO REGISTRO CIVIL DO ESTADO DE MINAS GERAIS INDICAM UMA ASCEN 

SÃO SIGNIFICATIVA NO PERfoDO ,1960/65 E NOVAMENTE NO ANO DE 1973 J 

QUANDO SE TORNA ESTÁVEL E PASSA A DECLINAR NOS ANOS 80. ESTAS TEN 

DÊNCIAS DE AUMENTO COINCIDEMJ ENTÃOJ COM MOMENTOS DE MUDANCAS NA VI 

DA BRASILEIRA~ QUAIS SEJAM: A IMPLANTAÇÃO DO REGIME AUTORITÁRIO E 

INfcIOS DA CRISE ATÉ HOJE EM CURSO. 

VI. 2. DISTRIBUIÇÃO DA RENDA 

As CONDIÇ6ES DE VIDA DASOCIEDADE J QUE SE REFLI 

TEM NO COMPORTAMENTO REPRODUTIVOJ NA EXPECTATIVA DE VIDA E NA MORTA 

LIDADE J DEPENDEM DA DISTRIBUIÇÃO DA RENDA. 

A MEDIDA EM QUE O PROCESSO DE URBANIZAÇÃO SE GENE 

RALIZA NO pÁfsJ A POPULAÇÃO SE TORNA CADA VEZ MAIS DEPENDENTE DE SA , 

LÁRIOS E RENDIMENTOS ADQUIRIDOS DAS MAIS DIVERSAS FORMAS. ISTO SE 

DEVE AO FATO DE QUE J NA VIDA URBANAJ AS PESSOAS SE DEDICAM A ATIVI­

DADES QUE NÃO DIZEM RESPEITO À SATISFACÃO DE SUAS NECESSIDADES IME­

DIATAS J DAr SE SUBMETEM À COMPRA DAQUILO DE QUE NECESSITAM. 

o ALTO GRAU DE URBAN I ZAçAo ENCONTRADO NA ~lACRORRI 

GIÃO IV É MOTIVO DE APREENSÃO QUANTO À QUALIDADE DA SUBSISTÊNCIA DA 
, , 

POPULAÇÃO. APESAR DA POTENCIALIDADE ECON6MICAJ A RENDA J ASSIM COMO 

I 

! , 
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A PROPRIEDADE DO SOLO RURAL E URBANO SE ENCONTRAM MUITO CONCENTRA 

DAS~ AO QUE SE SOMA O CUSTO DE VIDA RELATIVAMENTE ELEVADO EM TODA A 

REGIÃO. 

As TABELAS A SEGUIR~ JUNTAMENTE COM OS GRÁFICOS 

VI.4 EVI.5 NO ANEXO VI~(p.190-1)~ EXPRESSAM A DISTRIBUIÇÃO DA REN­

DA POR SEXO E ESTRATOS DE RENDA EM 1980. 

TABELA VI. 4 

f'ilACRORREGIÃO IV: PORCENTAGEfvl DE HOMENS DE 10 ANOS E MAIS POR RENDA (BASE SALÁRIO 
MfNlfvlO) 

-
AT~ 3 DE 3 DE 5 DE 10 MAIS SEt1 REN 

A 5 A 10 A 20 DE 20 

f/lI NAS GERA I S 
i1ACRORREG I ÃO I V 
TRIÂNGULO MINEIRO 
MICRO UBERLÂNDIA 
MICRO UBERABA 
f\1ICRO PONTAL 
MICRO ALTO PARANAfBA 
MICRO PLANALTO ARAXÁ -

FONTE: CENSO DEfvDGRÁFICO DE 1980 

TABELA VI.5 

29~30 3,61 
30~89 f.J,24 
30~43 4~41 

29,81 4~60 
29~68 4~39 

33~55 3~86 

33,95 2~89 
30~36 4,36 

DII'1ENTO -
2~42 1~14 fL56 12~46 
2,76 1~30 0,69 10~62 
2~91 1~36 0~71 10,46 
3~O5 1~ LIO O~74 10~31 

2~93 1~39 0,71 10~23 

2~43 1~17 0~62 11,17 
1~73 0~84 0~43 11,23 
2~77 1~36 0~81 11~12 

MACRORREGIÃO IV: PORCENTAGEM DE MULHERES DE 10 ANOS E MAIS POR RENDA 

- (BASE SALÁRIO MfNIMO) 

~Tt 3 DE 3 DE 5 DE 10 MAIS SEM REN 
- A 5 A 10 A 20 DE 20 J21J~~IJTÕ 

~lINAS GERAIS 14,00 0~77 O~44 0,13 0,03 3LI,95 

~CRORREGIÃO IV 14~51 0,7LJ 0~38 O~ll 0~O3 33~52 

TRIAAGULO ~lINEIRO ll~~79 0~80 0~41 0~11 0~O3 33,28 

f1ICRO UBERLANDIA 16~17 0,86 0~45 O,l2 0,03 33.,31 
~1I CRO UBERABA 15,12 0,92 0~53 0~13 0,04 33,68 
j'·1 I CRO PONTAL 9,85 0)13 O,lLl 0,05 0,02 36,48 

1'1ICRO ALTO PARANAfBA 13,77 0,40 0,22 0,03 0,02 3LJ,19 

f'lI CRO PLAr 4AL TO t~AXÁ 13,38 0,67 0,38 0,09 0,01 3LI, 52 
- .- -

FONfE: CENSO DEMONGRÁFICO DE 1980 
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DENTRO DA DESAGREGAÇAO EXPOSTA J A DISTRIBUIÇAo DE 

RENDA NA REGIAO ~ EQUIVALENTE À DO ESTADO, EM TORNO DE 89 J 7% DA 

PEA NA MACRORREGIAO IV RECEBIAM AT~ TR~S SALÁRIOS MfNIMOS (PEA QUE 

RECEBE ATf 3 SM + PEA SEM RENDIMENTO) EM 1980 J OU 64~6% 

AT~ UM SALÁRIO MfNIMO NESTA DATA, 

RECEBIAM 

As DIFERENÇAS ENTRE A REGIAO E O ESTADO SURGEM EM 

ESTRATOS DE RENDA MAIORES J ONDE SE EVIDENCIA UMA PROPORÇAo MAIOR DA 

PEA REGIONAL, ESTE PARTICULAR PARECE JUSTIFICAR A DIMENSAo PROPOR 

CIONALMENTE MAIOR DA CLASSE M~DIA NA MACRORREGIAO IV DO QUE Et1 OU 

TRAS ÁREAS DA UNIDADE DA FEDERAÇAo, 

SE
J 

POR UM LADOJ CONTA-SE COM UM CONTINGENTE POPU 

LACIONAL COM MAIOR POTENCIAL DE CONSUMOJ QUE SE PODE ESTIMAR EM TOR 

NO DE 45,066 PESSOAS~ QUE GANHAM DE TR~S A MAIS DE VINTE SALÁRIOS 

MfNIMOS~ POR OUTRO LADO HÁ UM NÚMERO GRANDE DE PESSOAS QUE RECEBEM 

AT~ UM SALÁRIO MfNIMOJ OU SEJA~ 263,385 PESSOAS QUE COMPOEM O COH 

TINGENTE DE 395,077 PESSOAS QUE RECEBEM AT~ TR~S SALÁRIOS MfNIMOS ( 

ESTES VALORES ABSOLUTOS SÓ DIZEM RESPEITO À PEA EMPREGADA), 

OBSERVE-SE QUE O QUADRO DA PEA ~ BASTANTE DINÂMI-

CO J LEVANDO-NOS A ACEITAR UMA MODIFICACAo NA SUA COMPOSICAo NESTE 

ANO DE 1985 4 , O QUE NAo SE ACREDITA MUITO MODIFICADA ~ A DISTRIBUI­

CÃO DA RENDA ENTRE SALÁRIOSJ JUROS E LUCROSJ A QUAL NÃO MOSTRA INDf 

CIOS CONJUNTURAIS OU ESTRUTURAIS DE MUDANÇA, 

TAL DISTRIBUICAo DE RENDA MOSTRADA AT~ 1980 É COH 

SIDERADA VÁLIDA ATf A ATUALIDADE J TUDO INDICANDO QUE J HOJE J ELA ~ 

AINDA MAIS DESIGUALJ PERMITINDO-NOS DIZER QUE J DIANTE DE UM SALÁRIO 

MfNIMO NOMINAL DE CR$ 600,OOOJ DEPARAMO- NOS COM UM QUADRO POUCO ANI 

MADOR J QUANDO AVALIADO NOS TERMOS DAS NECESSIDADES BÁSICAS OU FUND8 

------- -
4 s· .. 

O se t em dados do Censos Demogrificos a t e 1980, ~ois o Censo e decena l. 
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MENTAIS PARA A SOBREVIVÊNCIA DAS PESSOAS. ISTO SE EVIDENCIA COM BA 

SE NO DEC.LEI NQ 399 DE 1938 QUE VINCULA O SALÁRIO MfNIMO À SUBSIS­

TÊNCIA DE UMA FAMflIA COMPOSTA POR UM CASAL E DUAS CRIANÇAS~ O QUE 

NOS LEVA À SEGUINTE DEFASAGEM EXISTENTE ENTRE O SALÁRIO MfNIMO NOMI 

NAL E O SALÁRIO MfNIMO NECESSÁRIO: 

DATAS 
SAU\RIO MINWO SAI.J\RIO MHH!'1) 

NOf~INAL NECESSARIO 

SETEMBRO DE 1983 34. 776JOO 220. 447 ~ 23 

SEfEt!JBRO DE 1984 97. 176JOO 587.918~98 

SETS'VU3RO DE 1985 333.120JOO 1.805.516~OO 

FONTE: BoLETIM DIEESE~ ANO IV~ OUTUBRO DE 1985 

O DEC.LEI NQ 399/38 ESTABELECEU A RAÇÃO MfNIMA NI 
, . 

CESSARIA À FAMfLIA DE DOIS ADULTOS E DUAS CRIANÇASJ CUJO CUSTO J EM 

SETEMBRO DE 1985
J 

ERA O SEGUINTE PARA AS REGIÕES METROPOLITANAS A 

BAIXO RELACIONADAS. 

BELO HORIZONTE CR$ 253.094 

CURITIBA CR$ 289.486 

FLORIANÓPOLIS CR$ 281.156 

PORTO 'ALEGRE CR$ 282.574 

RIO DE JANE I RO CR$ 260.881 

SALVADOR CR$ 227.771 

SÃo PAULO CR$ 281.575 

E VÁLIDO lEMBRAR QUE~ ALtM DA RAÇÃO MfNIMA~ A PQ 

PULAÇÃO (A URBANA PRINCIPALMENTE) PRECISA DE OUTROS PRODUTOS ESSEN­

CIAIS QUE SE CONSUBSTANCIAM EM TRANSPORTE J MORADIA J AGUA J ENERGIA, 
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GÁS J AltM DE PR ODUTOS COMUNS A TODA E QUALQUER POPUlAÇÃO J QUE SE RE 

lACIONAM COM A HIGIENE J VESTUÁRIOJ EDUCAÇÃOJ ETC. 

NA MACRORREGIÃO IVJ FOI POSSfVEl APURAR O CUSTO 

DA RAÇÃO MfNIMA J PARA SETEMBRO DE 1985J SOMENTE PARA O MUNICfPIO DE 

UBERlÂNDIAJ QUE FOI DE CR$ 279.527 J OU SEJAJ VALOR QUE SE SITUA NA 

MtDIA DO ENCONTRADO NAS REGIOES METROPOLITANAS APONTADAS ACIMA. 

SE SE ACEITA QUE NAS REGIOES METROPOLITANAS HÁ 

MAIORES OPORTUNIDADES DE EMPREGO OU DE SUBSISTIR NO SUBEMPREGO J OU 

MESMO DE "BICOS"J CONCLUI-SE QUE A SITUAÇÃO DAS PESSOAS DE BAIXA 

RENDA NA REGIÃO SE APRESENTA MAIS INFlEXfvEl NO SENTIDO DE MELHORAR. 

POR OUTRO lADOJ EM TODOS OS NfvEIS SALARIAIS APRE 

SENTADOS J TEMOS UM PERCENTUAL MAIOR DE PESSOAS DO SEXO MASCULINO DO 

QUE NO ESTADO DE MINAS GERAISJ DANDO-SE O CONTRÁRIO PARA PESSOAS DO 

SEXO FEMININO. 
CONTUDO~ ATt O ANO DE 1980J NÃO SE EVIDENCIAM 

GRANDES DISCREPÂNCIAS PERCENTUAIS NAS PROPORÇOES DE PEA POR ESTRATO 

DE RENDA ENTRE A MACRORREGIÃO IV E O ESTADO DE MINAS GERAIS. A 

DISCREPÂNCIA ADVÉM DA POTENCIALIDADE ECONÔMICA DA REGIÃO RELATIVA 

MENTE SUPERIOR À DO ESTADOJ BEM COMO DAS PERSPECTIVAS FUTURAS DE 

PESSOAS DE BAIXA RENDA E BAIXA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL QUE SE Dl 

RIGEM À REGIÃOJ AO PASSO QUE O ESTADO COMO UM TODO PERDE ESTA POPU 

LAÇA0. 
A T fTUlO DE COMPARAÇÃO DA SITUAÇÃO SÓC I O - ECONÔMI 

CA DA POPULAÇÃO MIGRANTE EM RELAÇÃO À NATURAL DA REGIÃO DO TRIÂNGU 

LO MINEIRO J CONSTRUfRAM-SE AS TABELAS VI.6~7 E 8J A SEGUIR J AO NfvEl 

DAS MICRORREGIOES HOMOG~NEAS. MESMO QUE ELAS NÃO DIGAM RESPEITO A 

TODA A MACRORREGIÃO IVJSÃO INDICADORES IMPORTANTES DESSA SITUAÇÃO J 

NUMA FAS E EM QUE O INFLUXO POPULACIONAL ERA AINDA MUITO DISCRETO NA 

REGIÃOJE QUE A PEA EMPREGADA NO TRIÂNGULO MINEIRO REPRESENTAVA 75 J 4% 
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DA PEA EMPREGADA EM TODA A MACRORREGIÃO IV, 

Ao SE FIXAREM NAS MICRORREGIÕES CITADAS NO QUADRO 

A SEGUIR
I 

OS MIGRANTES ENCONTRARAM I EM MAIOR NÚMERO NA MICRORREGIÃO 

DE UBERLÂNDIA
I 

TANTO CONDIÇÕES DE OBTER RENDIMENTOS EM TORNO DE UM 

SALÁRIO MfNIMO DA tPOCA (50 15%)1 QUANTO CONDIÇÕES DE OBTER MAIS DE 

CINCO SALÁRIOS MfNIMOS (59~6%), 

TABELA VI. 6 

TRIÂNGULO MINEIRO: NfVEIS DE RENDIMENTO DA POPULAçÃO MIGRANTE E NATURAL~ 1970 

POPULAçÃO COM RENDA DE AT~ POPULAçÃO COM RENDA DE 

·(1 I CRORREG I OES 
CR$ 2OCJ,OO (*) MAIS DE CR$ 1.ool..oo 

MIGRANTES ATt NATURAIS r1ig~b~s ATt NATURAIS 
HavDGE1~EAS 10 ANOS 

l'J~ 'ABSQ 10 
NQ ABSQ % NQ ABso % Nº ABso % 

LUTO LUTO LUTO LUTO 
-

UBERABA 7,050 1918 21.412 ~6jO 421 2413 634 1612 

UBERLÂNDIA 17.968 6015 41.454 5015 1.033 591 E. 2.485 6315 

PONTAL 10.586 ~9~7 19.289 23)5 280 161 J 795 20)3 

TRIÂNGULO 35.601-1 100 82.J55 100 1.734 100 3.914 100 

FQ~E: TABULAÇÃo ESPECIAL DO CENSO DEMOGRÁFICO DE 1970 

NOTA: O SALÁRIO MfNIMO EM DEZEMBRO DE 1970 ERA DE CR$ 187)20 

GRANDE FOI O NÚMERO DE MIGRANTES QUE RECEBIAM O 

SALÁRIO MfNIMO NA MICRORREGIÃO DO PONTAL QUE) NA DÉCADA DE 1960/70) 

FOI A ÚNICA ÁREA DO TRIÂNGULO MINEIRO A APRESENTAR UM SALDO MIGRAT6 

RIO POSITIVO. 
COMO ERA DE SE ESPERAR) HÁ UM NÚMERO SIGNIFICATI­

VAMENTE MAIOR DE PESSOAS NATURAIS DAS MICRORREGIÕES APROPRIANDO - SE 

DE RENDIMENTOS NOS DOIS NíVEIS APONTADOS NA TABELA) O QUE NÃO INDI 



183 

CA J ENTRETANTO J MAIORES DIFICULDADES DO MIGRANTE DE SE INSERIR NAS 

ECONOMIAS DA REGIÃO A QUE SE DIRIGE. 

No SENTIDO DE AVALIAR O PERCENTUAL DE MIGRANTES 

QUE SE APROPRIAM DOS RENDIMENTOS EXPOSTOS NA TABELA VI.7 J TEMOS A 

TABELA A SEGUIR. NÃo SE INCLUEM OS NATURAIS POR JULGAR-SE QUE OS RI 

SULTADOS NÃO SERIAM REPRESENTATIVOS J DEVIDO À NECESSIDADE DE EXCLUIR 

DO TOTAL DA POPULAÇÃO OS IMIGRANTES J OS INATIVOS E A POPULAÇÃO ABAl 

XO DE 10 ANOS. 

TABELA VI. 7 

TRIÂNGULO f1INEIRO: PERCENTUAL DE f1IGRANTES ATÉ 10 ANOS POR RENDIMENTO~ 1970 

PERCENTUAL DE MIG~~TES PERC5~TUAL DE f1TGRAUfES 
MI CRORREG IOES ATE 10 fiNOS COM RENDA ATEIO ANOS CQ~1 RENDA 

DE ATE CR$ 200J oo DE ATE CR$ 1.001~OO 

UBERABA 46J 3 2J 8 

UBERLANDIA 47J 3 2J7 

PONTAL 49J 8 L3 

TRIANGULO 47J 8 2J 3 

FONTE : TABULAçÃo ESPEC I AL 00 CENSO DEMOGRÁG I CO DE 1970 

NOTA: TOTAL DE MIGRANTES ATÉ 10 ANOS NAS MICRORREGIÕES: 

UBERABA - lS.241 PONTAL - 21.278 

UBERLÂNDIA - 38.015 TRIÂNGULO - 74.534 

A ESTA ALTURA J PODE-SE DIZER QUE CERCA DE 50% DO S 

MIGRANTES SÓ CONSEGUEM OBTER RENDIMENTOS EM TORNO DE UM SALÁRIO Mf 

NIMO EM 1970 J O QUE É MAIS GRAVE DO QUE A SITUAÇÃO DE TODA A PEA 

EMPREGADA J CUJA PROPORÇÃO DOS QUE OBTtM ATÉ 1 SALÁRIO MfNIMO É DE 

18 J 6%. 
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Os NfvEIS DE RENDIMENTOS SOMADOS AOS NfvEIS DE 

QUALIFICAÇAo (OU EDUCAÇÃO) PODEM DAR MELHOR . ID~IA DAS PERSPECTIVAS 

SOCIAIS DO MIGRANTE J BEM COMO DOS LUGARES RECEPTORES DE MIGRANTES. 

DENTRO DA METODOLOGIA UTILIZADA EM TERMOS DE RENDA~ CONSTRUIU-SE A 

TABELA VI.8vÁLIDA PARA 1970 J POIS NÃO POSSUfMOS DADOS MAIS RECEH 

TES SOBRE ESTES ASPECTOS: 

TABELA VI. 8 

TRIÂNGULO f.1INEIRO: NfvEIS DE EDUCAÇÃO DA POPULACÂO .f'.HGRANTEJ 1970 

mpULACAO ANALFABETA POPULACAO DE GRAU SUPERIOR 

i1IGRANTES PERCENTUAL .~ f"1I GRAJ'ITES PERCENTUAL SO-
BRE O TOTAL BRE O TOTAL DE 

ATE 10 PNOS MIGRPJ\rrES ATE ATE 10 ANOS MIGRANTES ATE 
10 ANOS 10 PNOS 

UBERABA 6.998 45/9 213 l J4 
Ul3ERLÂJ'ill I A 20.473 53/8 296 01 8 
PONTAL 14.813 69/6 94 OJ4 
TRIÂNGULO 42.284 56/7 8)3 O o 10 

FONTE: TABULAçÃo ESPECIAL 00 CENSO DEJvDGRÁFICO DE 1970 

EM QUE PESEM AS AVALIAÇÕES QUALITATIVAS DO MIGRAtl 

TE I NA OPINIÃO DELES HOUVE MELHORIAS NO PADRÃO DE VIDA DEPOIS QUE 

SE FIXARAM EM DETERMINADOS LUGARES I CONFORME ATESTAM ALGUMAS PESQUl 

SAS DE CAMPO I TANTO NA REGIAO QUANTO FORA DELA. ASSIMI CONSTATA - SE 

QUE HÁ SITUAÇÕES AINDA PIORES. 

POR FIM I REAFIRMA-SE QUE FORAM UTILIZADOS I NA ANA 

LISE DOS ASPECTOS SOCIAISI SOMENTE DOIS DOS INÚMEROS INDICADOR ES 

QUE DEVERIAM SER CONSIDERADOS. OS LIMITES ENCONTRADOS NO ÂMBITO DES 
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TA SINOPSE J CONTRAPOSTOS À DIMENSÃO EXIGIDA DOS ESTUDOS SOCIAIS NO 

PAfs J COLOCAM-NOS DIANTE DA NECESSIDADE DE CONTINUIDADE DESTES EST~ 
DOS. 

CONTUDO J ESPERA-SE TER DADO OS PRIMEIROS PASSOS J 

SEM PRETENDER NUNCA DAR OS ÚLTIMOS. 
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